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Alfredo Barbosa 


entrevista 


Só com conhecimento 

se pode inovar e desenvol- 
ver de forma auto- 
sustentável o país. A 
o passa pelo Porto, 
que é uma marca notável — 
a marca de Portugal. São 
precisos doze projectos de 
dimensão nacional. A 
transfromação da Texas 
Instruments no TEC Maia 
é um caso magnífico de su- 
cesso. O Porto pode e deve 
sair da depressão, apoiado 
no que tem de melhor — a 
Universidade, a investiga- 
ção, a ciência aplicada, o 
melhor do tecido empresa- 
rial português e...o EC. 
Porto, E seria uma calami- 
dade resumir Portugal a 
um país de turismo. Entre 
muitas outras coisas im- 
portantes, as ideias de um 
professor do conhecimento 
e da prática — Emídio Go- 
mes, presidente da Agên- 
cia de Inovação 


O Comércio do Porto — O 
que é a Agência de Inovação 
(Adi)? 

Emídio Gomes — É uma socie- 
dade anónima de capitais públ 
criada em Junho de 1993, quando se 
perspectivou a nec le de fa- 
zer a ligação entre o tecido cientí- 
fico e o empresarial. A Adl está vo- 
projectos 
sem consórcio e ac! que inte- 
grem pt s do meio científico e 
das empresas. 

— Uma agênci; 


nacional ago- 


ra com sede em Santa Maria da 
Feira. Porquê? 
= O governo quis dar um sinal 


algo em que apos! 
mente fora de Lisboa. E 
decidido, no ano passado, que a se 
de da agência deixasse de estar em 
Lisboa, E porquê Santa Maria da 
Feira? Porque junto ao Europarque 
se perspectiva o desenvolvimento 
de um pólo muito grande daquilo 
que será o futuro Parque de Ciência 
e Tecnologia do Porto. 

— Quais são os resultados con- 
cretos da AdI? 

—À Adl sofreu algumas vicissi- 


Emídio Gomes 


PROFESSOR CATEDRÁTICO E PRESIDENTE DA AGÊNCIA DE INOVAÇÃO 


"É preciso uma classe empresarial 
ligada ao conhecimento científico” 


A Agência de Inovação quer acabar 2005 “com cerca de uma centena de núcleos em empresas privadas portuguesas” 


tudes, porque o governo anterior 
traiu um pouco o modelo, centran- 
do demasiado o lado da ciênci 
Perdeu-se a essência de par 
entre a Economia e a Ciência. Du- 
rante um ano e meio a agência ti- 


nha sido 100% da Ciência. Como - 
é que se pode ter uma agé 
iência. inovação para ligar a ciência à eco- 
ria  nomia real e ela ser 100% da ciên- 
cia? Este governo entendeu, e bem, 
retomar o projecto inicial. O Mi- 


nistério da Economia readquiriu os 
50% da sua participação na agên- 
cia, e, mais do que isso, a totalida- 
de dos programas de apoio à ino- 
vação fóram colocados na Adl. O 
governo assumiu que a Adl é um 


cia de 


Amante da boa mesa... e portista renhido 


Professor catedrático de Nutrição Animal no IC- 
BAS - Instituto de Ciências Biomédicas Abel Sala- 
zar, da Universidade do Porto, EMÍDIO Ferreira dos 
Santos GOMES nasceu na Maternidade de Júlio Di- 
nis, há 43 anos (6/2/1960), numa família buguesa. 
O pai esteve ligado à fundação da Padaria Cunha 
com Teixeira Bonito (que viria a criar a Confeitaria 
Cunha, tomando-a - com os seus filhos Fernando, 
Valdemar e Odete - uma das marcas mais fortes do 
Porto), 

Emídio Gomes licenciou-se em Engenharia 
Zootécnica, pela Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, e é doutorado em Ciências Biomédi- 
cas, especialidade de Nutrição, pela Universidade 
do Porto, desde 1998. Preside à Agência de Inova- 
ção (sede em Santa Maria da Feira, Europarque), 
acompanhado na Comissão Executiva por Borges 
Gouveia (também portuense e professor catedrático 
na Universidade de Aveiro), e lidera o Parque de 


Ciência e Tecnologia do Porto, É sócio-fundador de 
sete empresas do sector agro-alimentar e biotecno- 
logia, com destaque para a EGI-Sociedade de En- 
genharia de Gestão dá Qualidade Industrial, em Vi- 
la Nova de Gaia, que é a maior empresa nacional da 
área do controlo de qualidade e segurança alimen- 
tar, Amante /da boa mesa, também dirige a VINI- 
TUR, empresa ligada ao sector do turismo enológi- 
co e gastronomia, responsável em Portugal pelo mo- 
vimento europeu de “slow-food”, Foi consultor do 
Grupo Soja Portugal, da Cooperativa Agrícola de 
Vila do Conde e da AGROS-União das Cooperati- 
vas de Produtores de Leite de Entre-Douro e Mi- 
nho. É avaliador permanente de projectos de inves- 
tigação e I&D em consórcio financiados pela Co- 
missão Europeia. Desportivamente, o seu coração 
é "azul-branco". Renhido adepto do EC. Porto, é 
sócio muito antigo, com o nº 5374. Seu pai, quan- 
do faleceu, há cerca de dois anos, era o nº 210. 


Fotos: Humberto Almendra 


organismo estratégico para apoio à 
inovação em Portugal 

— Resultados visíveis? 

— Vão começar a ver-se em 
2004/2005, sem quaisquer dúvidas. 
Em 2003 trabalhámos o "back-of- 
fice" e criáâmos um conjunto de 
programas de apoio coerentes. 
Queremos chegar ao final de 2005 
com cerca de uma centena de nú- 
cleos de investigação e desenvol- 
vimento criados de raiz em empre- 
sas privadas portuguesas. 

— Em que áreas vai beneficiar 
o Norte? 

— Em todas, embora seja evi- 
dente que temos de aproveitar al- 
gumas das valências ligadas ao co- 
nhecimento adquirido. É inevitável 
que na região do Porto o "cluster" 
da investigação biomédica e da bio- 
medicina vá ter que dar origem, 
com grande rapidez, à sua trans- 
formação e riqueza e à criação de 
uma rede empresarial que não exis- 
te. Entre algumas empresas excep- 
cionais, há um caso exemplar — o 
da Bial. É preciso fazer muito mais. 
Precisamos de criar uma nova clas- 
se empresarial, muito ligada ao co- 
nhecimento científico, É decisiva 
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"As melhores empresas 
portuguesas estão no Norte” 


para ela ser competitiva no futuro. 
Não chega gastar dinheiro. Gastar 
dinheiro só em ciência dá, como se 
tem visto, centenas e centenas de 
Jovens, de pessoas desempregadas. 
Porque elas não foram integradas 
num modelo de desenvolvimento. 
Apenas se gastou dinheiro para, po- 
liticamente, se dizer que havia um 
número "xis" de entidades. 

= A AdlI verificou que no Nor- 
te existe um modelo de desenvol- 
vimento ultrapassado... 

— Não é no Norte. É no país. O 
modelo de desenvolvimento do 
país tem que ser reajustado aos 
tempos actuais. E não passa por 
mais investimento público naquilo 
que se chama o betão e as rotundas. 
Passa, obrigatoriamente, pela ca- 
pacidade de gerar riqueza a partir 
das redes de conhecimento e da ca- 
pacidade para criar novas empre- 
sas, apoiar as empresas já existen- 
tes, torná-las mais competitivas, e 


transformar este conhecimento em . 


riqueza económica. 


“Eixo de excelência 
Braga, Porto e Aveiro 
é um garante para 

o futuro da região 

e do país” 


— No Norte a situação é preo- 
cupante: falências atrás de falên- 
cias, um número crescente de de- 
sempregados. 

— É preocupante no curto prazo 
porque, se calhar, muito do tecido 
empresarial é clássico, e terá algu- 
ma dificuldade em sobreviver. Mas 
as melhores empresas portuguesas 
estão no Norte. As mais eficazes. E 
temos a população mais jovem. O 
conhecimento vai estar na Região 
Norte, 

— Mas o conhecimento obtido 
aqui não consegue fixar-se, vai 
para onde é mais atractivo, 

— Mas tem que deixar de sair. 
Temos o maior e melhor eixo de 
excelência em termos de conheci- 
mento do país. Começa em Braga 
e termina em Aveiro. Este eixo de 
excelência de Braga, Porto e Avei- 
ro é um garante para o futuro da re- 
gião e do país. 

— Isso depende muito tam- 
bém da acção dos políticos. Não 
apenas das universidades. 

— Vai depender da capacidade de 
intervenção junto do tecido empre- 
sarial e do científico, numa comu- 
nhão de esforços, que é essencial. A 


Adi realiza uma espécie de proces- 
so de evangelização. Nesta matéria 
há capacidade de entendimento do 
espectro político. Estamos perante 
um processo de várias legislaturas. 
É preciso persistência e outra coisa, 
muito importante: ao longo deste ca- 
minho e durante a legislatura ter pro- 
gramas mais ambiciosos para alguns 
tiros pontuais certeiros. 


“ESCOLHER UMA DÚZIA DE PRO- 
JECTOS DE DIMENSÃO NACIONAL" 
— Em que área estratégicas? 
— Na Saúde, na área do auto- 
móvel, das tecnologias de infor- 
mação. Temos de escolher uma dú- 
zia de bons projectos de dimensão 
nacional, seja de entidades de in- 
vestimento nacional ou estrangei- 
ro — veja-se o caso da AutoEuropa, 
entre outros — e, por exemplo, 
apoiar estas entidades para desen- 
volverem projectos de investimen- 


“to alavancados em conhecimento. 


E que esse sim tenha dimensão, 
provoque riqueza no imediato, no 
curto prazo. Ninguém duvida que 
as centenas de milhões de euros 
que vão ser investidos na AutoEu- 
ropa garantem a criação de riqueza 
nacional. Ninguém duvidará que 
algumas empresas portuguesas, no 


sector da Saúde, devidamente 
apoiadas, podem criar rapidamen- 
te riqueza para o país. Também nin- 
guém duvidará que algumas em- 
presas do agro-alimentar nacional, 
devidamente apoiadas, criam ri- 
queza imediata para o país. 

Em paralelo com este processo 
de evangelização comum, alguns 
tiros certeiros para criar ânimo nas 
hostes. Tem de somar-se a uma es- 
tratégia forte algumas tácticas acer- 
tadas. Para se ganhar o campeona- 
to tem de ganhar-se os jogos. 

— O desenvolvimento do Nor- 
te passa por um envolvimento 
entre o Porto, Braga e Aveiro? 
Não é possível um desenvolvi- 
mento do Norte que não integre... 

— Não é. É dramático ver algu- 
ma discussão territorial de organi- 
zação em termos de carta cartográ- 
fica e de organização política de in- 
teresses. Isso é fatal para o país. 

— Não acredita numa regio- 
nalização encoberta, como a que 
parece estar a acontecer? 

- Não acredito se ela for feita — 
e espero que não aconteça — apenas 
para coser os interesses dos "lob- 
bies” locais. Acredito se ela for fei- 
ta com base nas redes do conheci- 
mento. 


— Mas não é isso que se está a 
passar... 

— Não sei. Temos que ser pru- 
dentes e esperar. Vamos ver o que 
acontece. Há sinais positivos, há re- 
giões do norte do distrito de Avei- 
ro que se aproximam daquilo que 
é uma Área Metropolitana do Por- 
to. Mas, mais do que áreas metro- 
politanas, e mais do que jogos de 
cadeiras de poder e de quem vota 
em quem e os partidos do adversá- 
rio que votam em mim e votam no 
outro para eu não ser eleito, muito 
mais do que isso, é a necessidade 
de coser uma estratégica de região, 
de rede do conhecimento. e- 
de do conhecimento integra três pó- 
los no litoral e três no interior, No 
litoral, Braga, Aveiro e Porto; no in- 
terior, Vila Real, Bragança e Viseu, 
e om maior proximidade e li- 
gação a Coimbra, 


A marca Porto é 
notável. É a essência 
da marca Portugal 


Este eixo de Bragança ao Porto, 
que se prolonga para norte - Braga- 
Viana do Castelo - e para sul — 
Aveiro - é a rede de conhecimento 
em que temos de basear o desen- 
volvimento do país. 

A região e o Porto centrado no 
Porto, como alma da região. Mas 
não é centrar no Porto porque o 
Porto quer ser líder ou quer ser ca- 
pital. Não é para fazer um Terreiro 
do Paço aqui no Porto, ou para 
obrigar as pessoas a virem cá. Ca- 
da local deve ter a sua autonomia, 
vivência própria. O Porto, sim, co- 
mo símbolo e marca de toda uma 
região. A marca Porto é notável. É 
a marca Portugal. É Ência da 
marca Portugal e as coi 'm que 
passar por aqui. Mas não por ques- 
tões de hegemonia ou de liderança. 

— Seguindo-se este caminho, 
acredita que o Porto ainda pode 
ser 0 pólo do noroeste peninsu- 
lar? 

— Acredito, E isso é desejável. 
Os nosso vizinhos galegos aceitam 
isso com mais naturalidade do que 
nós. Porque sabem que isso não re- 
presenta para eles nenhuma sub- 
serviência, nenhuma perda de in- 
dependência, nenhuma questão de 
menoridade para cada uma das lo- 
calidades que intervêm neste pro- 
cesso. O novo modelo de desen- 
volvimento baseado no conheci- 
mento nunca é um modelo asfi- 
xiante pelo seu centralismo. Ele só 
é asfixiante no centralismo quando 


“O trabalho sem 
graça é uma 
chatice enorme” 


— Dispõe de uma empre- 
sa de turismo enológico. 
Acredita nesse nicho de 
mercado? 

= Acredito muito. E, como 
dizia o dr. Francisco Sá Car- 
neiro, “o trabalho sem graça é 
uma chatice enorme”, Por ra- 
s pessoais, gosto muito da 
área da gastronomia e da eno- 
logia e das questões ligadas ao 
campo € à agricultura, Há um 
enorme espaço de intervenção 
do turismo enológico em Por- 
tugal. A empresa é liderada 
por um amigo meu, dr. João 
Maria Falcão. Além de tentar 
trazer a Portugal turismo alta- 
mente especializado, mais que 
qualificado, de muitos pontos 
do mundo, para tentar criar ri- 
queza, dá um gozo enorme no 
trabalho. Associando valores 
culturais de Portugal e da Eu- 
ropa. A nossa empresa, a Vi- 
nitur, associou-se ao movi- 
mento “European Slow 
Food”, um pouco na antítese 
do “American Fast Food”. 


Caso de sucesso 
em Vila do Conde 


— À Cooperativa Agríco- 
la de Vila do Conde tem um 
modelo vencedor, Como seu 
antigo consultor, a que atri- 
bui o sucesso? 

-Éum exemplo de inova- 
ção, porque há seis anos cele- 
brou um protocolo com a 
Universidade do Porto e con- 
seguiu, numa área tão crítica 
como a alimentação animal, 
ser uma entidade certificada e 
acreditada. As misturas que 
entrega aos agricultores são 
hoje certificadas. Marcou li- 
derança. Trouxe a indústria a 
reboque das suas iniciativas. 
Trouxe riqueza para o lado 
dos agricultores. Ao contrário 
do miserabilismo agrícola, 
apresentou resultados líquidos 
anuais, começou a distribuir 
dividendos. É a prova de que 
pode haver inovação no mais 
tradicional dos sectores. 

- E apresenta lucros con- 
sideráveis? 

- Lucros significativos, 
com distribuição de dividen- 
dos aos agricultores. É um 
exemplo a seguir. E estou a 
ser injusto com muitas outras, 
que são também bons exem- 
plos. A própria modernização 
da Agros e o espaço Lactogal 
são um exemplo de que a 
agricultura tradicional se pode 


organizar e ser competitiva. 
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"O país não pode perder 


a sua identidade agrícola” 


vive na ignorância. Vejamos: o pro- 
blema em Portugal não é a cidade 
de Lisboa. É o modelo de adminis- 
tração central (e esse é que liquida 
qualquer país). Se estivesse no Por- 
to, em Braga ou em Faro, ou em 
Beja ou em Bragança, era tão no- 
civo como estar em Lisboa. Este 
modelo é que mata, asfixia e inibe 
o país de se desenvolver, 

— Mas é preciso coragem e de- 
terminação para vencer o cen- 
tralismo asfixiante, que custa 
muito dinheiro e perda de ener- 
gias e dinâmica. 

— Não há dúvida. Mas não há 
dinheiro para se continuar a de- 
senvolver o modelo que foi de- 
senvolvido até aqui. E é muito 
simples: acabou-se a festa. O que 
significa a volta ao trabalho, no 
sentido global, como valor essen- 
cial para o nosso dese 
to. Um trabalho que 
outros tempos, mas 
conhecimento como a 
mais essencial das fer; 
desenvolvimente 
se desenvolver e não criar riqueza, 
é uma qu » de tempo, mas a 
administração central vai-se auto- 
liquidando, porque vive de coisa 
nenhuma e de uma riqueza que 
não se cria. É como alguém que 
tem um palácio sem ter rendi- 
mentos para o manter, mas conti- 
nua a viver no palácio, não se 
preocupa, sequer, como é que cria 
riqueza necessária para manter o 
seu estilo de vida. 


[Reduzir Portugal ao 
turismo] é das maiores 
barbaridades que 
tenho ouvido dizer” 


— Há poucos anos para mu- 
dar. Aproveitar o IV Quadro Co- 
munitário de Apoio é decisivo. 

— Os anos de 2007 a 2016 são 
decisivos para a sobrevivência do 
país. Não é a questão das frontei- 
ras, da língua, onde é que está a ca- 
pital. Não é nada disso. O país en- 
quanto essência de país, enguanto 
país que se auto-sustenta. É a es- 
sência de uma família também. 

— Michael Porter (economis- 
ta americano) apontou sete 
"“elusters" (segmentos de merca- 
do) para desenvolver a economia 
portuguesa, nomeadamente o fu- 
tebol, como indústria. 

— Estranho é ter que vir cá um 
americano dizer isso. A inovação 


no Porto é essencial para o país, 
sendo algo que só alguém muito 
distraído não percebe. A inovação 
da cortiça é decisiva, e felizmente 
temos grandes líderes. A inovação 
no sector dos vinhos, em geral, é 
essencial. A inovação no futebol é 
fundamental. A inovação no turis- 
mo é decisiva para Portugal. É pre- 
ciso inovar em muitas áreas tradi- 
cionais. Também nos têxteis, na 
pesca (é decisiva com nova com- 
ponente, a aquicultura, como mo- 
delo alternativo à nossa tradição 
costeira. 

- O que significa não termos 
que ficar reduzidos ao turismo, 
como se tem dito. 

— É das maiores barbaridades 
que tenho ouvido dizer. Afirmar 
que o país tem que ser fundamen- 
talmente ligado ao turismo é de 
uma irracionalidade quase assusta- 
dora. Então vamos todos embora, 
aí uns sete ou oito milhões, e dei- 
xamos isto para meia dúzia de pes- 
soas explorarem. O turismo deve 
ser explorado na sua plenitude, é 
uma das peças essenciais no puzz- 
le, mas o país não pode, por exem- 
plo, perder a sua identidade agrí- 
cola. Nem que isso custe alguns eu- 
ros aos impostos dos portugueses, 


de uma forma clara e orientada pa- 
ra esse sector. Aborrece-me ver al- 
guns economistas brilhantes - mas 
nunca praticantes do trabalho - di- 
zerem barbaridades sobre algo que 
desconhecem. Revelam uma igno- 
rância assustadora em relação ao 
meio, nem sequer entendem que os 
ideólogos do liberalismo e da livre 
concorrência, os americanos, são 
os que mais subsidiam a agricultu- 
ra, e usam este tipo de negociação, 
perversa, para tentar ter-nos presos 
pela boca. Mesmo no auge da 
Guerra Fria, os americanos manti- 
veram índices elevadíssimos de ex- 
portações de cereais para a União 
Soviética. Mantiveram os soviéti- 
cos presos pela boca. E a Europa 
não pode cair nesta tentação, Os 
subsídios não são propriamente ter- 
ra queimada. 


"O PAÍS PODE SER COMPETITIVO" 
= Agricultura, onde? 

— Na região Entre Douro e Mi- 
nho a produção de leite deu provas 
de poder competir a nível europeu 
e que não precisa de subterfúgios 
no seu apoio. A indústria nacional 
dos vinhos tem capacidade, gente 
e saber próprio, e tem diversidade 
para se saber impor. 


A enorme panóplia de produ- 
tos, de origem regional, que pode- 
mos e devemos ser capazes de va- 
lorizar muito melhor; alguns tipos 
de agricultura e de indústria agro- 
alimentar na sua transformação li- 
gados às características do país, co- 
mo sejam a fruticultura; alguma: 
produção ligada, agora, ao regadio 
nas zonas do Alentejo. É perfeita 
mente possível o país ser competi- 
tivo e garantir alguns níveis de au- 
to-sustentabilidade, que só nos fa- 
zem bem. Os teóricos do funda- 
mentalismo económico 
esquecem-se que se algum dia a 
Europa e o próprio país dependes- 
sem do modelo que advogam, do 
neo-liberalismo puro, os preços 
agrícolas, dos produtos essenciais, 
iam duplicar e triplicar rapidamen- 
te. E toda a teoria deles caía por ter- 
ra. Os americanos não teriam dó 
nem piedade. Veja-se a política que 
eles seguem, por exemplo, nas 
grandes matérias-primas mundiais, 
nos cereais e na soja, por causa dos 
transgénicos. Utilizam a questão 
dos transgénicos como uma forma 
de dominar o mercado. Para além 
da quantidade em si, que não ar- 
ranja grandes problemas, é a utili 
zação de metodologias científicas 
como forma de distorção dos mer- 
cados, e de aniquilar as estruturas 
de produção de alguns países. Estão 
a pagar no Brasil fortunas a agri- 
cultores para que abandonem as 
produções de soja não-transgénica. 

— Os portugueses vão ter - em 
termos metafóricos - que voltar 
ao campo para não serem domi- 
nados? 

= Vamos ter que manter níveis 
de produção ligados ao sector pri- 
mário e à sua transformação, con- 
sistentes com a nossa identidade 
como país. Isto é possível e dese- 
jável. Não podemos correr o risco 
de abandonar na totalidade o país e 
o deixar sem rumo, em termos de 
não-cultivo. Isto não se resume a 
índices de rendibilidade económica 
das explorações. A agricultura faz 
parte do futuro de Portugal e ela 
própria também integra o conheci- 
mento como modelo de desenvol- 
vimento. 

— E a agricultura tem que 
ser competitiva? 

— É decisivo. A agricultura. O 
turismo. Na tecnologia de infor- 
mação e comunicação somos lí- 
deres. No sector automóvel, ves- 
tuário, calçado, moldes. O país 
tem muitas áreas onde sabe e po- 
de apostar. No sector da cortiça 
somos líderes por excelência no 
mercado mundial. 

— Aqui enquadra-se também 
a sua acção como presidente do 
Parque de Ciência e Tecnologia 


Sem medo 
da loucura e grato 
a Cavaco Silva 


Pensamentos de vida de 
Emídio Gomes: 

Ambição - De um país 
melhor para os meus filhos. 
Fui pai tarde. O Portugal de 
hoje é melhor do que o da mi- 
nha infância. 

Audácia - Sonhar fazer 
mais e melhor e pensar que 
não somos nada piores do que 
OS nossos parceiros europeus. 

Ciência - O único cami- 
nho possível para Portugal. 

Criatividade - O medo da 
loucura não deve colocar a 
meia haste a bandeira da ima- 
ginação. 

Cursos tecnológicos - A 
base do desenvolvimento fu- 
turo, dos quais, por vezes, a 
universidade tem medo, 

Dinheiro - Gastar sempre 
menos do que se gasta. 

Euro 2004 - Uma grande 
organização. Um evento a 
aproveitar, denegrido sem sen- 
tido e demagogicamente. 

EC. Porto - A minha pai- 
xão completa, tão essencial 
para mim como viver. 

Futuro - Viver com digni- 
dade cada dia. 

Globalização - Um cha- 
vão utilizado para confundir 
muitas coisas e justificar mui- 
tas asneiras. O símbolo de al- 
guma perversidade do mundo 
económico dos Estados Uni- 
dos da América. 

Gratidão - Ao prof. Cava- 
co Silva e aos seus governos, 
Mostraram que é possível o 
país dar saltos muito grandes 
em termos qualitativos. 

Inovação - Transformação 
do conhecimento em riqueza, 
O único caminho possível pa- 
ra sairmos da crise, 

Investimento - Funda- 
mental para o desenvolvimen- 
to do país, mas não se confun- 
dindo com gasto público. 

Líder - Francisco Sá Car- 
neiro, Uma pessoa perturban- 
te - no bom sentido - pela in- 
teligência que tinha. 

Poder - O bom: aquele 
que cria riqueza. O mau; o po- 
der político. 

Prazeres - A família, os 
amigos, a gastronomia portu- 
guesa e... 0 EC, Porto, 

Qualidade - A França, um 
país muito desenvolvido sem 
perder a essência latina. 

Universidade do Porto - 
A melhor e maior de Portugal, 
uma das melhores da Europa. 

ICBAS - Uma escola mui- 
to especial, Um “coktail” ex- 
plosivo de inteligências. Mas 
para saborear com prazer. 

Visão - O que está a faltar 
em Portugal e na Europa. 


Emídio Gomes 


PROFESSOR CATEDRÁTICO E PRESIDENTE DA AGÊNCIA DE INOVAÇÃO 


"O FC. Porto é um grande 


exemplo de inovação” 


do Porto (PCT). Neste âmbito, 
o que se traduz em termos de 
acção concreta? 

— Até agora muito pouco. E 
não fosse a tenacidade do profes- 
sor Vieira de Carvalho seria qua- 
se zero. A partir de 1992/93 gas- 
tou-se muito dinheiro, mas tudo 
se resumia a terrenos. Terrenos na 
Maia, em Guimarães e na Feira. 
Às vezes, no Norte, falamos mui- 
to que não nos dão dinheiro para 
nada, e, quando nos dão, não so- 
mos capazes de fazer grande coi- 
sa. O Parque de Tecnologia é um 
desses exemplos. Estava parado e 
foi preciso dar uma volta total. O 
Parque é o TEC Maia, exemplo de 
como o fecho de uma grande mul- 
tinacional — Texas Instruments — 
pode não ser uma desgraça mas 
uma oportunidade. O TEC Maia 
cria mais riqueza do que criava a 
Texas Instruments. 


0 TEC Maia 

cria mais riqueza 

do que criava a Texas 
Instruments” 


— O PCT perdeu a Siemens 
e uma âncora, 

— O governo anterior portou- 
se muito mal com esta região e 
com a estratégia do PCT ao não 
ter assumido o compromisso de 
sedear a Siemens na Maia e a ter 
transferido para Vila do Conde, 
por meras razões de política local. 
Foi uma enorme traição do go- 
vemo do eng. Guterres à estratégia 
do PCT, sobre a qual o então rei- 
tor da Universidade do Porto, Al- 
berto Amaral, escreveu uma mis- 
siva bastante dura e deu entrevis- 
tas sobre a matéria. O Parque só 
não foi ferido de morte porque o 
prof. Vieira de Carvalho decidiu 
fazer um parque de ciências e tec- 
nologia na Maia. E arrancou sozi- 
nho, contra tudo e todos, com o 
TEC Maia. E o TEC Maia é o 
exemplo da tenacidade das pes- 
soas desta região, quando perce- 
bem qual é o caminho. A memó- 
ria do prof. Vieira de Carvalho, 
para além de toda a obra no con- 


celho da Maia, está muito simbo- . 


lizada neste património de conhe- 
cimento que nos deixou. 

— Quais são os objectivos do 
Parque de Ciências e Tecnolo- 
gia do Porto? 

— Além do TEC Maia a fun- 
cionar, de que se pode orgulhar, 
temos mais três objectivos, Este 


ano, em conjunto com a Univer- 
sidade do Minho, a Câmara de 
Guimarães e a Associação Co- 
mercial de Guimarães, vamos lan- 
çaro Parque Tecnológico das Tai- 
pas. E em conjunto com a Câma- 
ra da Feira, com a parte que in- 
veste a AEP e a API, e com a 
Universidade de Aveiro, vamos 
lançar o Parque Tecnológico da 
Feira, 

- E para o Porto, quais são 
as ideias do PCT... do Porto? 

— Estamos a tentar criar, na zo- 
na de Asprela, onde existe uma 
concentração de 60 mil pessoas, 
um pólo tecnológico de caracte- 
rísticas mais urbanas, que sirva de 
incubadora e difusão para os ou- 
tros locais da região. Falamos 
com a Câmara do Porto, o presi- 
dente Rui Rio está muito anima- 
do com esta perspectiva. Tem afir- 
mado, nos últimos tempos, que a 
universidade é a mais-valia que há 
na cidade do Porto. Certamente 
que o dr. Rui Rio e a sua equipa 
vão ser também aliados incondi- 
cionais do Parque de Ciência e 
Tecnologia do Porto, na estratégia 
de criarmos na zona de Asprela 
um polo de excelência. 

— O que precisam a cidade e 
a região do Porto para sair da 
crise, da depressão, da falta de 
auto-estima, de orgulho? 

— Sem querer entrar em pará- 
bola, precisa de muitos exemplos 
de inovação como o FC. Porto. O 
FC. Porto é um grande exemplo de 
inovação. De adaptação aos tem- 
pos modernos, Temos a mania de 
confundir algumas coisas que o 
presidente do F.C. Porto diz, na- 
quele seu jeito pessoal. Mas, para 
além da pessoa do presidente do 


EC. Porto, e do grande líder que ele 
é, há um trabalho que soube liderar 
e uma equipa que soube criar. A or- 
ganização do clube é um belíssimo 
exemplo, para muitos dos nossos 
ideólogos e para muitos dos nossos 
responsáveis, do que é um modelo 
de gestão moderno, inovador e da 
forma como se antecipa O futuro. 
As pessoas esquecem-se, pensam 
que é só pontapé na bola, mas não 
é. Para se ganhar a dar pontapés na 
bola é preciso coser uma estratégia. 
Passado este exemplo, a cidade 
ea região precisam de se organizar 
claramente num novo modelo. Não 
é um modelo da autarquia pela au- 
tarquia. O tipo é muito bom porque 
fez muitas obras. Tem mais in- 
fluência. Arranja mais uns dinheiri- 
tos públicos. Acabou! Pode dar pa- 
ra mais uma ponte, ou mais uma ro- 
tunda, ou mais uma estrada que é es- 
sencial na ligação e a ligar o tecido. 
O país precisa de novos processos, 
serviços, produtos. Isto faz-se a par- 
tir da geração do conhecimento. 
Um exemplo dramático do que 
é a ausência de inovação encontra- 
se ao nível do que é o comércio e a 
tradição comercial na cidade do 
Porto. É a negação da realização. 


“A MARCA PORTO — DO F.C. POR- 
TO - É ESSENCIAL" 

— Como é o processo do “El 
Corte Inglés”? 

— Por exemplo, Provavelmen- 
te, e muito bem, a Câmara do Por- 
to entendeu que deveria articular 
uma estratégia de integração do 
“Corte Inglées” nos seus planos de 
desenvolvimento para a cidade, 
mas não é a fugir das coisas e a não 
encarar à verdade que se resolve os 
problemas. Por algum motivo há 


muitas cidades de Espanha e até de 
Portugal que mantêm centros his- 
tóricos vitalizados e com o comér- 
cio vitalizado e não o conseguimos 
no Porto. Não podemos só colocar 
as culpas no Plano de Pormenor 
das Antas. Não é o novo Continen- 
te das Antas ou um centro comercial 
das Antas ou o NorteShopping que 
desequilibram a cidade comercial- 
mente. Pelo contrário, têm que ser 
factores de motivação. 

Se o comércio tradicional sou- 
besse ter tido a tempo muitas das 
géneses do conhecimento que es- 
tão por trás destas novas estraté- 
gias, destes centros, não teria per- 
dido o combóio. Estão a tentar re- 
cuperá-lo e devemos ter a atitude 
de ajudar. Qualquer portuense que 
se preze quer ver a alma da sua ci- 
dade recuperada. 

— À acção e a imagem do EC. 
Porto deviam ser mais utilizadas 
politicamente para a promoção 
do Porto, da região e do país? 

— Foi excepcional para o país 
que dois clubes portuenses estives- 
sem nas meias-finais da Taça UE- 
FA e que um deles tenha ido à final 
ea haja vencido. Isto é uma mais- 
valia incomensurável, que tem de 
ser aproveitada. 

A imagem de marca Porto nas 
suas diversas vertentes, incluindo a 
vertente desporto, é essencial. Não 
associamos a Baviera, por exem- 
plo, à Mercedes, à BMW e ao Ba- 
yemn'? E Barcelona? Também não 
vive muito da imagem do seu 
maior clube? As riquezas de um lo- 
cal e de uma região não podem ser 
desperdiçadas e o Porto, enquanto 
clube, como modelo, com uma es- 
tratégia vencedora, tem que ser 
aproveitado. 


“. E este ano 
lá estarei 

na Avenida 
dos Aliados” 


O Governo - Um mandato 
muito difícil. Oxalá tenha co- 
ragem de manter o rumo, mes- 
mo que isso signifique perder 
eleições. 

A coligação PSD-CDS/PP 
- O mal necessário, 

Durão Barroso - Um no- 
tável primeiro-ministro, muito 
melhor do que líder da oposi- 


ção. 

Político - Marcelo Rebelo 
de Sousa como referência po- 
sitiva 


Pedro Santana Lopes - O 
vazio após as ideias, num con- 
ceito “big-brother”, ou, mais 
ainda, num conceito TVI 

Luís F Menezes - O 
melhor estratega político que 
conheci; às desastroso 
em algumas tácticas. 

Rui Rio - Uma herança di- 
fícil, Uma mudança necessária. 
Não pode deixar transparecer 
que é a única pessoa séria no 
mundo. 

Fernando Gomes - Ofen- 
deu o íntimo dos portuenses, 
por isso perdeu as eleiçõe: 
sem - ainda hoje - perceber 
porquê. 

Nuno Cardoso - Uma ví- 
tima de Fernando Gomes e da 
esclerose múltipla que atingiu o 
PS na cidade do Porto. 

O futuro presidente da 
Câmara do Porto - Alguém 
que recupere o ânimo e a alma 
da cidade e que não esteja só 
preocupado com as caleiras 
dos bairros sociais. 

Pinto da Costa - O melhor 
presidente que algum dia eu 
poderia imaginar para o meu 
clube. Muito poucos se aper- 
ceberão da complexidade e do 
desafio, quase impossível, que 
é manter um clube no topo 
num país com um centralismo 
asfixiante - em que o centralis- 
mo estrutural foi lei. Associo 
Pinto da Costa e as vitórias do 
EC, Porto ao regime democrá- 
tico em Portugal. 

José Mourinho - Excedeu 
as minhas expectativas. Um lí- 
der nato. Encama o espírito do 
dragão como poucos. 

Futebolista admirável - 
Do passado, Cubillas. Mais re- 
centemente, a classe de Antó- 
nio Oliveira, Fernando Gomes 
e Madjer. Hoje, a garra de Der- 
lei e a magia de Deco. 

Sonho clubístico - Voltar a 
festejar o título de campeão eu- 
ropeu. E que os meus filhos 
continuem a comemorar mui- 
tos títulos do EC. Porto. Já 
agora na Avenida dos Aliados. 
E este ano lá estarei. 


é | GRANDE PORTO 
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PRESIDENTE COMENTA A POLÉMICA GERADA SOBRE A SITUAÇÃO DA ONCOLOGIA PEDIÁTRICA 


Conselho Nacional acusa “S. João” 
de ser “uma torre de marfim” 


Albino Aroso vai esclarecer se Daniel Serrão foi ou não convocado para 
a reunião que deu parecer sobre a concentração da especialidade no IPO/Porto 


MANUEL MORATO 


O médico Albino Aroso, que 
preside ao Conselho Nacional 
de Oncologia (CNO), comentou 
ontem - a propósito da polémi- 
ca gerada à volta da nova loca- 
lização da unidade de oncolo- 
gia pediátrica da Região Norte, 
no Centro do Porto do IPO - 
que “o problema é o Hospital de 
S. João pensar que é uma “torre 
de marfim” onde ninguém pode 
entrar”. “O S. João pensa que é 
melhor que os outros e isso tem: 
que ”, declarou ao CO- 
MÉRCIO, 

Contestando declarações de 
responsáveis da área da pedia- 
tria e do próprio Movimento pa- 
ra a Oncologia Pediátrica Inte- 
grada (MOPI) - “um movi- 
mento que ninguém conhece” - 
+ Albino Aroso sugeriu aos que 
não apoiam a solução encontra- 
da “irem ao Centro do Porto do 
IPO antes de falarem”. 

Também as declarações fei- 
tas pelo vice-presidente do 
CNO, Daniel Serrão, em que 
afirma não ter tido conheci- 
mento do parecer deste órgão, 
que apontou, como se sabe, pa- 
ra a concen! de toda a on- 
cologia pediátrica da Região 
Norte no IPO, mereceram de 
Albino Aroso uma reacção pe- 
remptória: “A responsabilidade 
é dele porque não esteve na reu- 
nião”. Daniel Serrão deu ao jor- 
nal Público de ontem a garantia 
de que “nunca participou em 
nenhuma reunião do CNO em 
que a questão da concentração 
da oncologia pediátrica tenha 
sido debatida”. 

Já sobre o facto da oncolo- 
gia pediátrica “nunca ter cons- 
tado das agendas de trabalhos 

as reuniões do CNO” - uma 
ão também avançada por 
o - Albino Aroso não nega 
que isso tenha efectivamente 
acontecido: “Isso tenho ainda 
que esclarecer na ARS, porque 
todos receberam convocatória”, 
disse. 


CONSENSO 

Reafirmando que a decisão 
do CNO sobre esta polémica 
questão “foi consensual”, Albino 
Aroso volta a lançar o olhar pa- 
ra experências de outros países 
que, apesar de tudo, considera 
serem muito variáveis: “Quanto 
à localização dos serviços on- 
cologia pediátrica, não há uni- 
formidade de critérios”, subli- 


O Hospital de S. João vai deixar de receber crianças com cancro 


nha, explicando que a decisão 
não se baseou em capacidades 
técnicas e científicas dos profis- 
sionais dos serviços envolvidos. 


“Aquilo que decidimos no Con- 
selho não foi aprofundar a capa- 
cidade científica de ambos os 
lados, mas o ponto de vista lo- 


Há 14 directores de serviço 
pelo modelo do "'S, João” 


Entretanto, 14 dos 17 directores dos Serviços de Pediatria dos Hos- 
pitais Distritais do Norte ter-se-ão pronunciado a favor da inclusão da 
oncologia pediátrica da região num departamento de pediatria como o 
Hospital de S. João. Quem o garante é o MOPI - Movimento para a 
Oncologia Pediátrica Integrada, baseando-se num inquérito destinado 
a reflectir sobre a “orientação estratégica” neste domínio da saúde. 

Os directores de serviço revelam que “não têm conhecimento de 
melhor contexto organizativo para potenciar os resultados da oncolo- 
gia pediátrica que o modelo integrado num departamento/hospital pe- 
diátrico completamente diferenciado, inserido num hospital terciário e 
de preferência universitário”, adianta o MOPI num nota ontem divul- 
gada. O inquérito revela ainda que 100 por cento dos inquiridos con- 
sidera que o tratamento da patologia de foro oncológico "tem de ser 
multidisciplinar” e que a “colocação das diferentes especialidades mé- 
dicas e dos recursos de diagnóstico e de cuidados intensivos se associa 
ao sucesso das abordagens diagnóstico e terapêutica”, 

De acordo com o MOPI, já em Abril de 2003, a Comissão para a 
Saúde da Mulher e da Criança, liderada por Albino Aroso, defendia es- 
ta posição junto da ARS do Norte nomeadamente, “que devia ser o 
Hospital de S, João a acolher a fusão da oncologia pediátrica na região 
Norte”, 

A nota do MOPI refere ainda que, do memo modo, o Colégio da 
Especialidade de Pediatria da Ordem dos Médicos solicitado pelo MO- 
Pl a responder ao mesmo questionário, consideou, na mesma linha dos 
directores de Pediatria, “ser a integração das valências pediátricas des- 
critas a mais potente para obter os melhores resultados, quer a nível do 
diagnóstico, quer a nível terapêutico”. 


Hugo Calçada/Arquivo 


gístico, hoteleiro, e de organiza- 
ção de unidades de oncologoa 
pediátrica, áreas onde o IPO es- 
tá melhor”. 


Correcção 


A notícia publicada on- 
tem no COMÉRCIO, onde é 
referido que o “Director de 
Serviço de Pediatria do Hos- 
pital de S. João considera 
que a unidade pode continuar 
a tratar crianças com can- 
cro”, está ferida de uma im- 
precisão que deste já pedi- 
mos desculpas aos médicos 
envolvidos, extensivas ao 
Conselho de Administração 
da unidade e aos nossos lei- 
tores. De facto, o médico pe- 
diatrá Jorge Amil Dias é as- 
sistente gradudado e não di- 
rector daquele serviço, tendo 
prestado declarações a este 
jornal apenas na qualidade de 
presidente do Colégio da Es- 
pecialidade de Pediatria e 
não na de médico do quadro 
de pessoal daquele hospital. 

Presentemente, o director 
de Serviço de Pediatria do 
Hospital de S. João é o espe- 
cialista Caldas Afonso, mé- 
dico que não esteve de forma 
nenhuma envolvido notícia, 
e a quem renovamos o pedi- 
do de desculpas. 


Ministro insiste: 
"Novos casos 
só no IPO” 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Todos os novos doentes 
que precisem de cuidados de 
Oncologia Pediátrica terão que 
ser tratados na delegação do 
Porto do Instituto Português de 
Oncologia (IPO). A garantia foi 
dada ontem pelo próprio mi- 
nistro da Saúde, Luís Filipe Pe- 
reira, à margem de uma recep- 
ção que teve na câmara de Va- 
longo (ver página 10), "O meu 
despacho é claro", frisou o go- 
vernante, sublinhando que "as 
crianças que estão no 'S, João” 
manter-se-ão lá, os novos ca- 
sos que apareçam serão refe- 
renciados para o IPO". 

* Ainda ontem o COMÉR- 
CIO transcrevia declarações do 
presidente do Colégio de Es- 
pecialidade de Pediatria e di- 
rector do serviço de pediatria 
do Hospital de S. João, Jorge 
Amil, em que este defendia que 
1 ARS/Norte fizera uma "inter- 
pretação excessiva" do despa- 
cho ministerial. 

O ministro da Saúde disse 
ainda que "não se trata de uma 
decisão política, mas de uma 
decisão técnica, baseada no pa- 
recer do Conselho Nacional de 
Oncologia (CNO), que é for- 
mado pelos nossos melhores 
técnicos da especialidade", 

Relativamente a esse pare- 
cer, que o governante assegura 
ter sido aprovado por unanimi- 
dade, o vice-presidente do 
CNO, Daniel Serrão, disse ao 
"Público" de ontem que não 
participou na elaboração do do- 
cumento. "Como é que pode 
falar de unanimidade do CNO 
se eu, como vice-presidente, 
desconheço a reunião, a acta, o 
parecer? Dizer que houve una- 
nimidade é um abuso", protes- 
tou Serrão. 

Confrontado, ontem à tar- 
de, com esta acusação, Luís Fi- 
lipe Pereira desvalorizou a 
questão. "Não vale a pena po- 
lemizar uma coisa que é tão 
simples quanto isto: tenho um 
parecer escrito da CNO, darei 
uma cópia a quem quiser. Ob- 
viamente que, se há algum ele- 
mento que acha que não foi 
consultado, deve falar dentro 
da comissão. Não é ao minis- 
tro que cabe imiscuir-se nos 
trabalhos da comissão". 

No entender do responsável 
pela tutela da Saúde, "quer em 
termos técnicos quer de insta- 
lações, temos excelentes con- 
dições no IPO, que fica pare- 
des-meias com o *S, João”, A 
concentração da Oncologia Pe- 
diátrica nos serviços gerais de 
Oncologia é prática corrente no 
resto do país. "É a solução que 
temos em Lisboa e noutros la- 
dos”, vincou. 


O Comérciosporto 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


LUÍS FILIPE PEREIRA AFIRMA QUE CLÍNICOS EXIGEM SUPLEMENTO 
Ministro diz que não há horas 
extra a pagar no Santo António 


SIM convocou greve de 30 dias, mas com possibilidade de renovação 


JOSÉ CARLOS GOMES 
Re < 


O ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, negou ontem, em 
Valongo, que os médicos do 
Hospital Geral de Santo António 
(HGSA), no Porto, tenham horas 
extraordinárias por receber. O 
governante assegurou que os clf- 
nicos estão a exigir um suple- 
mento às horas extraordinárias já 
liquidadas. Luís Filipe Pereira 
mostrou-se disponível para efec- 
tuar esse pagamento, desde que 
os médicos cumpram dois requi- 
sitos. 

“As horas extraordinárias já 
as pagámos e os salários tam- 
bém”, referiu o ministro. “Trata- 
se de uma greve por algo em 
ma das horas extraordinárias”, 
complementou. O governante 
frisou que a política do ministé- 
rio “é clara” a esse respeito. 

“Pagaremos o adicional se 
cumprirem os requisitos que te- 
mos adoptado para todo o país: 
os médicos alargarem o número 
de consultas até às seis horas da 
tarde e contribuírem para as lis- 
tas de espera, Se não o fizerem, 
não pagaremos”, ameaçou Luís 
Filipe Pereira. 

O ministro afirmou aos jor- 
nalistas que cada médico do 
HGSA, em média, recebeu, em 
2003, três mil euros de horas ex- 
traordinárias. 

“Em cima disto estão a rei- 
vindicar um acrescento médio 
por clínico de 8 mil a 9 mil euros. 
Pagaremos desde que cumpram 
os requisitos”, avisou, 


SIM DECRETA GREVE 
Recorde-se que, anteontem, 
o Sindicato Independente dos 


Médicos (SIM) decretou uma 
greve por 30 dias, que começa- 
rá no dia 3 de Março. 

De acordo com aquela es- 
trutura sindical está em causa o 
não pagamento do trabalho ex- 
traordinário pela tabela das 42 
horas de serviço aos médicos 
que trabalham 35 horas sema- 
nais e que colaboram no pro- 
grama de erradicação das listas 
de espera. 

A paralisação poderá esten- 
der-se para além daquele perío- 
do, caso da folha de pagamen- 
tos que receberem após a greve 
não constem os valores reivin- 
dicados. Nesse caso, a greve 
prolongar-se-á até à folha de pa- 
gamentos seguinte e assim su- 
cessivamente, prometeram os 
sindicalistas, 

Segundo o SIM, esta situa- 
ção abarca cerca de 200 dos 650 
médicos do “Santo António”. 
No entanto, a convocatória das 
paralisações é dirigida a todos 
os clínicos, apelando-se assim à 
solidariedade dos que não são 
afectados pelos atrasos no pa- 
gamento. 


Fogo, terra, água e ar, flores, ani- 
mais e nuvens. O tema era o Meio Am- 


biente, mas pelo meio não faltaram pa- 


leva a mal. Foi o Camaval antecipado 
para 200 crianças dos centros sociais 
do Barredo, de S. Nicolau e da Vitória. 
O Largo da Cadeia da Relação encheu- 
se de pequenada, que durante a tarde 


“Pela reacção que temos ob- 
tido por parte dos médicos in- 
cluídos noutros regimes que não 
o das 35 horas, a adesão vai ser 
muito grande”, garantiu à Lusa 
Rui Koeller, delegado do SIM 
no Hospital 

Carlos Santos, coordenador 
regional do Sindicato, disse que 
a situação no HGSA é seme- 
lhante à vivida em finais de 
2003 no Hospital de S. João - 
cujos médicos convocaram 
igualmente uma greve, suspen- 
sa apenas quando chegou o 
compromisso do pagamento do 
diferencial - mas com a diferen- 
ça de que “acreditando nas pro- 
messas feitas pelos responsáveis 
nunca optaram pela via da luta”, 

“Os médicos sentem-se dis- 
criminados por, não tendo tam- 
bém realizado greve na altura, 
acabarem por sair prejudica- 
dos”, acrescentou. 

A “gota de água” surgiu ago- 
ra quando os médicos do HGSA 
se aperceberam que a lista de 
clínicos abrangidos pelo incen- 
tivo enviada pela própria Admi- 
nistração hospitalar abarca ape- 
nas três departamentos: ortope- 
dia, neurologia e anestesia. 

“Não existem apenas três 
serviços com médicos em regi- 
me de 35 horas que tenham ade- 
rido ao programa de combate às 
listas de espera. Temos a certe- 
za de que essa situação passou- 
se também em urologia, otorri- 
no, neonatologia, pediatria, ci- 
rurgia, cardiologia, obstetrícia, 
ginecologia e tantos outros de- 
partamentos”, garantiu Carlos 
Santos. O delegado sindic 
tou falar com a administração, 
mas “o que conseguiu foi um té- 
nue diálogo ”. 


fez jogos tradicionais, conviveu e festejou o dia. A iniciativa foi do Centro Social da Vitória e já dura há anos. 
“É uma forma solidária de festejar o Camaval, sensibilizando os mais pequenos para os problemas”, lembrou. 
a educadora social, Manuela Santos. Este ano o tema foi o Meio Ambiente e com a colaboração de todos os 
grupos do centro, as crianças tiveram uma tarde diferente. “A sala de apoio ao estudo orientou os jogos, o Es- 
paço Mulher fez lembranças e a Casa da Amizade as pipocas”, explicou a educadora. Marta era uma flor, a 
Tatiana a água, os mais pequenos sóis e nuvens. “Fui cu que escolhi ser o ar, porque nos dá vida”, explicou 
a pequena Ana Pereira, de 9 anos, coberta de fitas brancas e feliz pelo dia diferente, passado em grupo. . 
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Estudo sobre falhas 

de saneamento no Porto 
pronto no Verão 

ETAR de Sobreiras funciona há um ano 


PATRÍCIA CARVALHO 


No Verão, o Porto deverá des- 
cobrir, de uma vez por todas, quan 
tos edifícios não estão ligados à re- 
de de saneamento. Pelo menos, é 
por essa altura que o presidente do 
conselho de administração dos Ser- 
viços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) do Porto, Rui 
Sá, espera ver concluído o levanta- 
mento que a Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto 
(FEUP) está a fazer sobre essa ma- 
téria. O anúncio foi feito, ontem de 
manhã, à margem da iniciativa que 
marcou o primeiro aniversário da 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Sobreiras. 

Já se sabe que faltam construir 
cerca de SO quilómetros de colec 
tores na cidade do Porto (ver edi 
de ontem), mas o que ainda não é 
certo é o número de edifícios e fa- 
mílias que não estão ligados à rede 
de esgoto: emos muitas casas 
que têm colectores de saneamento à 
porta mas que não estão ligadas à 
rede. Neste momento, andamos à 
procura do esgoto perdido”, explica 
Rui Sá, acrescentando: 
que 70 a 75 por cento 
ções estão ligadas ao saneamento, 
mas não há um número certo”. 

É por isso que, mediante um 
protocolo assinado entre os SMAS 
e a FEUP, há um conjunto de re- 
cém-licenciados vasculhar dese- 
nhos e projectos, para tentar perce- 
ber onde é que ainda não chegaram 
os colectores do saneamento ou on- 


Rui Sá 


de falta instalar os ramais de liga- 
ção entr 
res. E enquanto o estudo não está 
pronto, o trabalho vai continuando. 
“Terminamos recentemente a liga 
ção em toda a rua do Meiral, na zo 
na Oriental e adjudicamos a ligação 
as na rua Costa Cabral”, 
ante o presidente dos $! 

Sá falava numa confer 


as casas e esses colecto: 


trutura, que trata as águas de toda a 
zona Ocidental da cidade, tratou 6 
milhões e 700 mil metros cúbicos 
de efluentes num ano, e produziu 
6.420 toneladas de lamas. A partir 
de agora, quer abrir-se à cidade - 
juntamente com a ETAR do Freixo 
- e receber mais visitas de quem 
quiser perceber como funciona. 
Basta ligar para o 22.5190800 e 
descobrir quando pode fazê-lo. 


O que não deve lançar no esgoto 

Os problemas do tratamento de esgotos começam, muitas vezes, na 
casa de cada um. Tudo porque ainda há quem lance para o sistema arti- 
gos e resíduos que pertencem ao caixote do lixo. “A despoluição das li- 
nhas de água e das praias, só poderá ser alcançada com o contributo de 
todos, muitas vezes em aspectos que, no dia-a-dia, nos passam desper- 
cebidos”, alertam os SMAS. Para os mais incrédulos, aqui fica uma lis- 
ta dos artigos que, de vez em quando, “estão na origem de avarias gra- 
ves” nas ETAR's da cidade. “Rodilhas, plásticos de todo o tipo, emba- 
lagens de leite e iogurte, tábuas, preservativos, cotonetes e esfregonas”, 
chegam, amiúde, às estações de tratamento, enumera Rui Sá. Da próxi- 
ma vez, esqueça a sanita, procure um caixote do lixo. 
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GARANTIA FOI DADA ANTEONTEM PELO PRESIDENTE DA GAIASOCIAL, JORGE QUEIROZ 


Família despejada de Gaia não 
terá direito a habitação social 


João Paulo Monteiro nega ter recusado empregos e acusou o vereador na sessão da Assembleia 
Municipal. A Segurança Social assegura alojamento provisório até ao final do mês 


MARLENE SILVA 


“Já ofereceram trabalho a esse 
senhor várias vezes e ele não acei- 
tou. Sobrevive do expediente de fa- 
zer filhos na mulher para receber 
subsídios”. Foi desta maneira, e vi- 
sivelmente incomodado, que Jorge 
Queiroz falou pela primeira vez da 
situação vivida pelo casal e os oito 
filhos despejados de u 
Santa Marinha, por não pagarem a 
renda. O presidente da GaiaSocial 
prometeu anteontem, na reunião de 
Assembleia Municipal, que, en- 
quanto estiver à frente 
municipal, João Paulo 
Monteiro não serão realojados pela 


câmara 
Para Queiroz, João Paulo Mon- 
teiro, de 37 anos, 


não merece ter 
casa e a sociedade não deve com- 
pactuar com estes marginais”, Pelo 


não terá uma habitação 


Revoltado com a situação das 
oito crianças, o responsável disse 


mesmo que, não vivêssemos 
numa democracia, essas pessoas de- 
viam ser penalizadas por terem fi- 
lhos”. 

Por seu tumo, João Paulo Mon- 
teiro, confrontado com as acusações 
de Jorge Queiroz, afiançou ao CO- 
MÉRCIO que “as mesmas são to- 
talmente mentira” e manifestou o 
desejo de se encontrar com o ve- 
reador para lhe expor o seu caso e da 
família 

“A única vez que me oferece- 
ram trabalho foi no Centro de Em- 
prego de Gaia, que não aceitei por- 
que pagavam só 50 contos [250 eu- 


Luis Costa Carvalho 


A família despejada de Gaia está a viver numa pensão do Porto 


ros] e, na altura, estava a trabalhar”, 
corrigiu. Quanto à razão de estar de- 
sempregado há cerca de três anos, 
sendo que a sua profissão é trolha, 
João Paulo, explica que “a situação 
do país” é a culpada por não en- 
contrar trabalho. “Os patrões que- 
rem pagar uma bagatela por hora 
sem fazer descontos para a Segu- 
rança Social”, acrescentou. 

A residir com a família numa 
pensão na Rua da Alegria, no Por- 
to, o homem adianta que tem um 
emprego em vista na freguesia 
gaiense de Serzedo, o qual só pode 


aceitar se retomar ao concelho. É 
que, diz: “Não tenho dinheiro para 
andar de um lado para o outro”. 


VISIBILIDADE PREJUDICIAL 

Os dias da família Monteiro 
têm sido ocupados pela busca de 
uma nova habitração. O problema 
é que a aparição nos meios de co- 
municação, dando conta de que 
foi despejada por não pagar a ren- 
da, coloca potenciais senhorios de 
pé atrás. 

Entretanto, o casal e os oito fi- 
lhos, com idades compreendidas 


Câmara do Porto vai condecorar 
personalidades da cidade 


Por ocasião dos 30 anos do 25 de Abril 


PATRÍCIA CARVALHO 


É já na próxima reunião da 
câmara do Porto que o presiden- 
te da autarquia, Rui Rio, vai 
apresentar a lista de personalida- 
des que quer condecorar no 25 de 
Abril, E o rol de nomes não podia 
ser mais díspar. Entre desportis- 
tas, cientistas e banqueiros, há 
também um ex-ministro e o di- 
rector da Rádio Festival, José 
Neves. 

Valente de Oliveira, ex-mi- 
nistro das Obras Públicas e 


Transportes, aparece à cabeça da 
lista de potenciais medalhados. 
Rio quer condecorá-lo com a 
Medalha de Honra, Grau Ouro, 
pelo “referencial de competên- 
cia” que foi para a cidade. À par- 
tilhar uma medalha idêntica de- 
verá estar o banqueiro Artur San- 
tos Silva, presidente do BPJ, en- 
quanto que o investigador 
Sobrinho Simões poderá receber 
uma Medalha de Mérito, também 
Grau Ouro. 

Quanto ao director da Rádio 
Festival, José Neves, e a cumprir- 


Valente de Oliveira, Artur 
Santos Silva, Sobrinho 
Simões, José Neves, Bento 
Amaral, José Nunes e Artur 
Brás (a título póstumo) 


se a vontade do presidente da cã- 
mara, poderá ir para casa, no 25 
de Abril, com uma Medalha de 
Mérito,Grau Prata. No rol dos 


entre os três e os 17 anos (a filha 
mais velha está grávida de cinco 
meses), têm alojamento garantido 
pela Segurança Social na pensão até 
o final do mês. Depois, não se sa- 
be. 

A família morava num TJ, na 
Rua das Luzes, em Santa Marinha, 
há cerca de cinco anos, mas foi des- 
pejada há duas semanas por não pa- 
gar a renda há ano e meio. Há apro- 
ximadamente três, João Paulo terá fi- 
cado desempregado. Actualmente 
vivem de 800 euros do Rendimen- 
to Social de Inserção. 


medalhados de Rui Rio surgem 
ainda Bento Amaral (praticante 
de Vela Aplicada) e Manuel Nu- 
nes, pela “dedicação à frente dos 
destinos do Sporting Clube Vas- 
co da Gama”, ambos indicados 
para receber a Medalha de Valor 
Desportivo, Grau de Prata e de 
Bronze, respectivamente. 


HOMENAGEM PÓSTUMA 

O autarca não esqueceu o en- 
genheiro Artur Brás, vice-presi- 
dente do Gabinete de Desporto 
da câmara que morreu recente- 
mente, de forma repentina. Para 
homenagear Artur Brás, Rui Rio 
propõe a entrega, a título póstu- 
mo, de uma Medalha de Valor 
Desportivo, Grau Ouro. 

A entrega das medalhas de- 
verá decorrer nos Paços do Con- 
celho, durante as cerimónias de 
celebração do 25 de Abril. 


Vila d' Este 

e deficiências 
de sinalética 
de trânsito 


MARLENE SILVA 


A Associação de Proprie- 
tários da Urbanização de Vila 
dEste, em Vilar de Andori- 
nho, Gaia, deu anteontem a 
conhecer, na reunião da As- 
sembeia Municipal, algumas 
deficiências na sinalética de 
trânsito das vias que servem 
o empreendimento. 

Designadamente falta de 
passadeiras e respectivo sinal 
vertical na Rua Capitão Sal- 
gueiro Maia e junto ao termi- 
nal de transportes públicos e 
das escolas. 


Gaia tem luz 
verde para 
avançar com 
Conselho 
Muncipal da 
Educação 
MARLENE SILVA 


A Assembleia Municipal 
de Gaia aprovou na sessão de 
anteontem a nomeação do 
Conselho Municipal de Edu- 
cação do concelho, o qual é 
presidido pelo presidente da 
câmara, Luís Filipe Menezes. 
O assunto, foi para a CDU, a 
hipótese de criticar o execu- 
tivo pelas opções tomadas 
nesta matéria, designadamen- 
te a ausência de computado- 
res nas salas de aulas, apesar 
de notícias veículadas darem 
conta de que as escolas já 
usufruem do programa de in- 
formática. 

A resposta da Câmara sur- 
giu por Jorge Queiroz, presi- 
dente em exercício, que lem- 
brou que o que se estava a 
discutir era a “a nomeação do 
Conselho Municipal e não a 
política da câmara”, De qual- 
quer forma, “o projecto de in- 
formática nas escolas está em 
curso e o PRODEP [Progra- 
ma de Desenvolvimento Edu- 
cativo para Portugal] decidiu 
prorrogar o prazo de finan- 
ciamento do mesmo”, adian- 
tou o autarca. 

A deputada da CDU, Filo- 
mena Tavares, questionou 
ainda a composição do con- 
selho, alegando que um re- 
presentante apenas para 0 en- 
sino básico, que engloba os 
primeiro, segundo e terceiro 
ciclos (1º ao 9º ano de esco- 
laridade), era insuficiente. 

O documento foi aprovado 
com os votos favoráveis da 
maioria PSD/CDS-PP e do Mo- 
vimento dos Independentes. 
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DEPUTADA MUNICIPAL EXIGE QUE A QUESTÃO SEJA LEVANTADA NO ÂMBITO DA REVISÃO DO PDM DE GAIA 


Ilda Figueiredo quer parque 


urbano na Pedreira do Moinho 


Numa visita a urbanizações recentes deparou com velhos problemas, como as humidades ou a falta de segurança 


CRISTINA MOTA 


A deputada da CDU na As- 
sembleia Municipal de Vila 
Nova de Gaia, Ilda Figueiredo, 
visitou ontem a Pedreira da 
Quinta do Moinho, em Canidelo; 
Gaia, na sequência de algumas 
queixas de barulhos provocados 
pelos rebentamentos. No final da 
visita, a deputada conclui que 
“é preciso lutar por um parque 
urbano neste local, com alguma 
zona de construção, e colocar es- 
ta situação na agenda da discus- 
são do Plano Director Munici- 
pal”. É que, o período de vida da 
pedreira “não deverá ultrapassar 
os 10 anos”, como concluiu o 
gerente da empresa Cardoso 
Guedes 

Desde 1996 que a pedreira 
está a “promover o aterro do 
buraco da exploração, receben- 
do material inerte, nomeada- 
mente o que resulta de obras de 
construção civil”, sendo mesmo 
“o único licenciado para o efei- 
to”. Até ao momento já recebeu 
cerca de “um milhão e trezentas 
mil toneladas, com uma capaci- 
dade de 10 milhões de tonela- 
das”, 

No que toca às queixas dos 
moradores, quer a deputada co- 
munista quer o responsável pela 
exploração garantiram que “os 
barulhos já não são aquilo que 
eram” até porque “para além da 
legislação que obriga a normas, 
a fiscalização actua e todos os 
barulhos e vibrações são medi- 
dos, para além de que demons- 
tram estar muito abaixo dos ní- 
veis permitidos”. 

Sendo a fornecedora de “ba- 
lastro” para os caminhos de fer- 
ro, por ter “o único granito no 
país com as características ideias 
para colocar nos caminhos de 
ferro”, a empresa fornece ainda 
algumas obras públicas. 

Outra questão levantada rela- 
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cionada-se com-as ruas cujo es- 
tado de conservação não é o me- 
lhor, argumentando Cardoso 
Guedes que “há um protocolo as- 
sinado com a câmara de Gaia que 
não está a ser cumprido pela par- 
te da autarquia”, prometemndo 
Ida Figueiredo levar o caso à As- 
sembleia Municipal. 


CASA NOVA, PROBLEMA VELHO 

Ilda Figueiredo visitou depois 
dois complexos habitacionais 
municipais, inaugurados há pou- 
co tempo, mas onde os proble- 
mas já são velhos. 

Na Urbanização Pacheco de 
Miranda, “já há casas com as pa- 
redes negras”, como mostraram 
alguns moradores que estavam 
descontentes com a ideia de 
constituirem condomínio e serem 
els a tratar dos arranjos dos jar- 
dins. 


————— 
Ilda Figueiredo quer um 
parque urbano na pedreira 
e que nos novos bairros 

os velhos problemas 

sejam reparados 


Já na Urbanização Barbosa de 
Melo, com apenas dois anos, os 
moradores lamentaram que o 
parque infantil “já não exista, 
porque as pessoas estragaram”, e 
apontem falhas ao nível do chão 
das casas. Aqui, porém, um ou- 
tro problema parece preocupar os 
moradores, em especial os mais 
velhos que logo se queixaram 
“da falta de segurança”, insi- 
nuando que ali “era preciso um 
posto de polícia, porque a GNR 
não tem meios para uma área tão 
grande e só aparece quando é 
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Fernando Fontes 


lda Figueiredo quer que a pedreira do moinho seja reconvertida 


chamada e mesmo assim demora 
imenso tempo”. 

Outros moradores, em espe- 
cial dos rés-do-chão, queixaram- 
se de “assaltos e alguns actos de 
vandalismo”, referindo uma mo- 
radora que “ainda há dias abri a 
janela e mandaram-me um toma- 
te podre”. 

Ilda Figeiredo anotou as quei- 
xas e não deixou de as lamentar 


sobretudo porque “são urbaniza- 
ções recentes e os problemas que 
nos apontaram demoj 
houve uma má fisc 


ponsabilidades aos empreiteiros 
porque ainda estamos dentro dos 
prazos de reparações”. 

Oos problemas deverão ser 
levantados na próxima assem- 
bleia municipal. 


Obras públicas 
despejam detritos 
em buracos 


Sendo a Pedreira da 
Quinta do Moinho - proprie- 
dade da Sociedade Lusitana 
de Obras e Empreitadas, Ld” 
- à única licenciada para re- 
ceber em aterro os inerti 
sultantes das obras 
trução civil, os seus respon- 
sáveis lamentam não estar a 
receber os inertes de grandes 
obras. 

João Fernandes, enge- 
nheiro de minas e director da 
exploração aponta que “os 
inertes de obras como as do 
metro, da casa da música ou 
das Antas estejam a ser des- 
ados em buracos que não 
são controlados, como a Ser- 
ra de Canelas, Valongo ou 
Maia”. 

João Fernandes acentua 
que “é preocupante que exis- 
ta um aterro licenciado e as 
s de carácter 
em os detri- 


qualquer licenciamento”. 

Revoltado, João Fernan- 
des, não deixou de lamentar 
que o betão betuminoso, por 
exemplo, não possa ser ali 
aceite “porque é resíduo pe- 
rigoso e o Instituto dos Resí- 
duos mande para a Suldouro 
ou para um aterro de resí- 
duos banais em Leiria, Nin- 
guém vai fazer 300 quiló- 
metros nem gastar 25 mil li- 
tros de gasóleo a ir para Lei- 
ria, logo o betuminoso vai 
parar aos buracos nas ser- 
ras”, alerta, 
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FERNANDO MELO, PRESIDENTE DA AUTARQUIA DE VALONGO, ASSINOU PROTOCOLO COM ARS 


Câmara doa terreno para novo 
centro de saúde em Ermesinde 


A nova estrutura ficará situada no Lugar da Bela 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo (CMV), Fer- 
nando Melo, e o presidente da 
Administração Regional de Saú- 
de (ARS) do Norte, Avides Mo- 
reira, assinaram ontem um pro- 
tocolo que estabelece a cedência 
de um terreno pela edilidade, pa- 
ra que a ARS construa a nova 
unidade de saúde de Alfena e de 
Ermesinde. 

O espaço doado pela autar- 
quia, situado no lugar da Bela, 
Ermesinde, tem uma área de 
5,774 metros quadrados e está 
avaliado em pouco mais de 70 


mil euros. Além da cedência do 
espaço, a câmara comprometeu- 
se a alargar a criar um único sen- 
tido de trânsito na Rua da Bela, 
a reperfilar o terreno, a criar 
baias de estacionamento e a ten- 
tar junto dos operadores de trans- 
portes que aquela via passe a ser 
por transportes públicos 
ção entre Alfena e Erme- 


sinde. 

A assinatura do protocolo foi 
o primeiro passo para desblo- 
quear a construção do novo cen- 
tro de saúde. Outros passos terão 
que ser dados e Fernando Melo 
declarou aos jornalistas que um 
dos próximos será executado por 


si. "Vou pressionar a ARS [para 
começar as obras)", prometeu. 

De momento, não há qual- 
quer certeza de quando avançará 
a empreitada. Actualmente, o 
centro de saúde funciona em dois. 
edifícios. Um deles, em Erme- 
sinde e o outro é a extensão de 
Alfena. 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre se a abertura da nova 
infra-estrutura irá implicar o en- 
cerramento de alguma das exis- 
tentes, o edil mostrou-se convic- 
to de que a de Ermesinde irá 
manter-se em funcionamento. 
"Penso que o centro de saúde de 
Ermesinde vai continuar, porque 


a população é muito grande e um 
só centro de saúde não chega”, 
frisou. 

O terreno ontem doado é já o 
segundo que o município de Va- 
longo entrega à ARS/Norte para 
edificar unidades de saúde. No 
espaço cedido anteriormente, es- 
tá já em execução a extensão de 
Sobrado do centro de saúde de 
Valongo. 

Apesar desta postura, Fer- 
nando Melo tem uma posição de 
princípio contrária à oferta de ter- 
renos pelas autarquias. "Entendo 
que tinha que ser o Estado a ad- 
quirir o terreno e a construir”, 
confidenciou aos jornalistas. 


DIÁLOGO ENTRE AUTARCA E OITENTA ESTUDANTES DA SECUNDÁRIA AUGUSTO GOMES 


Narciso Miranda quer motivar jovens 
de Matosinhos para a cidadania 


Projecto "Câmara Aberta” levou a questões como o ambiente... e os amigos do presidente 


ARNALDA BARBOSA 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos conversou ontem 
com cerca de 80 alunos do 11.º 
ano da Escola Secundária Au- 
gusto Gomes, numa sessão inte- 
grada no projecto “Câmara Aber- 
ta 

Foi uma conversa em directo, 
com perguntas claras e respostas 
que se quiseram também claras. 
Narciso Miranda foi abordado por 
uma plateia de jovens - a maioria 
ainda sem direito a voto - conhe- 
cedores dos assuntos que mais in- 
teressam aos moradores do con- 
celho. 

As relações entre os órgãos de 
soberania, urbanismo, desempre- 
go e ambiente foram as questões 
que mais preocuparam os estu- 
dantes. 

Na ordem do dia, a corrupção 
no poder local e os “favoreci- 
mentos pessoais” foram motivo 
de perguntas. Narciso reforçou 
que confia plenamente em todos 
os seus colaboradores e quanto 
ao “facto de só os amigos entra- 
rem para os serviços da Câmara”, 
o autarca frisou que “a seriedade 
de um cidadão não é avaliada pe- 
la sua opção política”. 

Atentos aos assuntos da ac- 
tualidade, os estudantes quiseram 
saber o que pensa o autarca da li- 
mitação de mandatos, Uma per- 


Narciso Miranda deu aulas de cidadania aos alunos da "Augusto Gomes” 


gunta pertinente tendo em conta 
que vai para mais de 20 anos que 
Narciso Miranda está à frente dos 
destinos de Matosinhos. 

A questão, disse, “só suscita 
dívidas porque se discute no po- 
der local. Alberto João Jardim es- 
tá na Madeira há 28 anos e nin- 
guém discute; deputados em exer- 


cício há 30 anos e ninguém dis- 
cute... se forem a alargar a limita- 
ção de mandatos a toda a gente, 
há em Portugal cerca de 10 mil ci- 
dadãos que não poderão exercer 
funções”, 

Na área do ambiente houve 
quem quisesse saber o futuro da 
Petrogal, O autarca foi peremptó- 


Pedro Granadeiro 


rio: “Aconteça o que contecer na 
Petrogal não haverá especulação 
imobiliária, aquele é um bom es- 
paço para um futuro parque te- 
mático”. 

A despoluição do rio Leça te- 
rá de ser “um projecto supramu- 
nicipal, com intervenção gover- 
namental”, 


Limpeza à vista 
nos estaleiros 
de Vila 

do Conde 


MÁRCIA VARA 


Os terrenos onde estão si- 
tuados os estaleiros Samuel e 
Filhos, Postiga e Feiteira e Sic- 
nave, em Vila do Conde, vão ser 
alvo de uma limpeza do espaço 
com a retirado de todo o mate- 
rial que não é usado. A decisão 
saíu ontem de uma visita efec- 
tuada às empresas pelo presi- 
dente da Câmara Municipal lo- 
cal e o administrador do Institu- 
to Portuário e dos Transportes 
Marítimos. 

Segundo Mário Almeida 
adiantou ao COMÉRCIO, "há 
uma evidente degradação da- 
quela zona que tem lixo acu- 
mulado e material que devem 
ser retirados”. Durante a visita, 
o responsável do Instituto terá 
mesmo admitido a possibilida- 
de de celebrar um protocolo 
com aquelas empresas no senti- 
do de, contou Mário Almeida, 
“se fazer a conservação perma- 
nente daqueles terrenos que vão 
dos estaleiros até à ponte". Al- 
go que ficará a cargo das pró- 
prias empresas, sendo que aque- 
le organismo do Estado as com- 
pensa através das rendas que os 
estaleiros pagam. Para Mário 
Almeida esta possibilidade é 
fundamental porque "os estalei- 
ros estão a trabalhar cada vez 
mais e a sua localização é a ima- 
gem da própria cidade de Vila 
do Conde”. 

Em relação aos imóveis on- 
de funcionam os estaleiros, Má- 
rio Almeida reconhece que, por 
vezes, "as condições de traba- 
lho que oferecem não são as 
melhores”, razão pela qual não 
descarta a possibilidade de es- 
tas empresas de construção na- 
val "apresentarem projectos ar- 
quitectónicos adequados para a 
zona com vista à remodelação | 
dos edifícios”. A visita serviu 
ainda para deixar em aberto a 
possibilidade de construção de 
is, situado a nas- 
cente dos estaleiros, onde pode- 
rão atracar embarcações de pes- 
ca de maior porte. 


FEIRA AGRÍCOLA 

A primeira quinzena de Se- 
tembro também vai ficar mar- 
cada com a realização de um 
certame agrícola que, segundo 
Mário Almeida, "vai mostrar a 
todos os visitantes o que eram 
as explorações agrícolas locais 
de outros tempos e a importân- 
cia do município neste tipo de 
actividade". O autarca assegu- 
rou que os responsáveis de vá- 
rias associações e entidades lo- 
cais ligadas à agricultura “estão 
receptivos à criação deste even- 
to” que se vai realizar nos jar- 
dins da Avenida Júlio Graça, o 
mesmo local que todos os anos 
recebe a Feira de Artesanato. 
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S. MAMEDE DE INFESTA 
Dois detidos 


em viatura furtada 


Um pintor da construção civil e 
um ajudante de serralheiro, ambos 
de 19 anos, residentes na Maia e em 
Matosinhos, foram detidos, ontem, 
quando circulavam numa viatura 
furtada, num posto de gasolina na 
ENI4, em S. Mamede de Infesta. 

De acordo com informações 
prestadas pela PSP, tudo aconteceu 
cerca das 3h00 quando os agentes 
avistaram uma viatura suspeita nas. 
traseiras do referido posto de abas- 
tecimento, Após algumas diligên- 
cias, os agentes verificaram que o 
veículo em causa havia sido furta- 
do, na mesma madrugada, no lugar 
de Agra, Leça do Balio, conforme 
queixa apresentada na Maia. 

Os agentes abordaram os dois 
indivíduos, apreenderam o veícu- 
lo, encontrando ainda na posse da 
dupla duas armas brancas e uma 
pequena quantidade de heroína e 
cocaína. O ajudante de serralheiro, 
condutor da viatura, não possui 
carta de condução. 


RUA DE S, ROQUE DA LAMEIRA 
Partiu montra de 


drogaria e foi detido 


Um operador de máquinas de 
20 anos foi detido, anteontem, 
depois de momentos antes ter par- 
tido o vidro da montra de uma dro- 
garia, na Rua das Escolas, no Por- 
to. Cerca das 23h00, a PSP foi 
chamada à Rua das Escolas, por ali 
se encontrar, de acordo com a 
denúncia, um grupo de indivíduos 
a partir vidros em montras de esta- 
belecimentos. 

Chegados ao local, os agentes 
foram abordados por uma testemu- 
nha, que os informou que os lará- 
pios se encontravam na Rua Cen- 
tral da Corujeira. 

Já nessa artéria, os elementos 
da PSP viram um grupo de cerca 
de 12 indivíduos que, ao serem 
abordados pelos agentes, reagiram 
de forma violenta. Foram acciona- 


dos reforços para o local, tendo a 
PSP interceptado apenas cinco ele- 
mentos do grupo, os restantes puse- 
ram-se em fuga. 

Oscinco indivíduos foram con- 
duzidos à esquadra para identifica- 
ção. Já nas instalações da PSP, o 
operador de máquinas assumiu a 
autoria dos danos e injuriou um dos 
agentes da PSP. Foi detido e pre- 
sente ontem a Tribunal. 


SENHORA DA HORA 
Apanhados com 


compras por pagar 


Duas desempregadas e um sol- 
dador, com idades compreendidas 
entre os 34 e os 43 anos, naturais 
da Rússia, foram entregues sob 
detenção, anteontem, depois de 
momentos antes terem passado as 
caixas de um hipermercado sem 
pagar as compras no valor de 
510,88 euros. 

De acordo com a PSP, tudo 
aconteceu cerca das 19h20 quando 
os vigilantes do referido hipermer- 
cado, situado na Senhora da Hora, 
entregaram sob detenção os três 
larápios. Os vigilantes afirmavam 
que os mesmos haviam passado a 
caixa registador sem efectuar o 
pagamento dos artigos alimentares 
e de beleza que levavam consigo. 

O trio, residente em Ermesin- 
«de, foi ontem presente a Tribunal. 


PRAÇA DA BATALHA 
Surpreendido a 


assaltar restaurante 


Um ajudante de cozinha de 23 
anos, residente em Gaia, foi sur- 
preendido na madrugada de ontem 
quando se preparava para assaltar 
um estabelecimento de restaura- 
ção, na Praça da Batalha, no Porto. 

Tudo aconteceu cerca das 5h00 
quando a PSP foi chamada ao local 
por ali estar a ocorrer um assalto. 
Quanto os agentes chegaram, veri- 
ficaram que o vidro de uma das 
janelas do estabelecimento estava 
partido, encontrando-se o ajudante 
de cozinha a espreitar pela mesma, 


CONDUTA REBENTADA 


provocando um aluimento na rua do Rosário, no Porto. O incidente ocor- 
reu durante a manhã e provocou o encerramento da artéria, ao trânsito, 
durante quase todo o dia. Os trabalhos de recuperação começou ainda 
durante a manhã e deveriam estar prontos antes da noite. 


Uma conduta 
rompeu-se, ontem, 


O LOCAL FOI ENCERRADO NO MÊS PASSADO 


Desapareceu dinheiro do bar 
da Divisão de Trânsito da PSP 


MANUELA PINTO 


A PSP/Porto está a investigar 
um caso de desaparecimento de 
dinheiro do apuro do bar da 
Divisão de Trânsito. 

O COMÉRCIO apurou que o 
furto do dinheiro terá ocorrido e 
m finais do ano passado, Pre- 
sume-se que tenham sido “sub- 
traídos” cerca de 500 euros. 

O bar encerrou em Janeiro 
deste ano, altura em que foi feito 
o balanço e desde então não 
reabriu. 

Instado pelo COMÉRCIO, o 
Comando da PSP/Porto não con- 
firmou esta situação, tendo ape- 
nas referido que “se há algum 
problema, este corre os trâmites 
legais”. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFÓNICA 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 
ENQUANTO HÁ TEMPO. 


APROVEITE ESTA CAMPANHA! 


Soja qual for a marca ou o estado da Central Telefônica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da. nova que nos 
adquirirem. ê 

Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefônica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


Contacte-nos já: 
Informe-se das condições desta Campanha, 


A BELTRÓNI 


www.abeltronica.com 
Chamada Local 
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GRUPO É DE ESPANHA E DIVIDE-SE NAS EXPLICAÇÕES SOBRE A ESTADIA EM PORTUGAL 


GNR expulsa viajantes ciganos 
de parque público em Braga 


População não gostou de ver mais de trinta pessoas junto à igreja da freguesia de Nogueira 


DENISA SOUSA 


Contrariados e em alguns 
momentos exaltados, os cerca de 
30 ciganos que se instalaram ao 
lado da igreja da freguesia de 
Nogueira, em Braga, em carava- 
nas de luxo, acabaram por aban- 
donar o local por volta das 
15h00, debaixo da vigilân: 
atenta da GNR e Polícia Muni- 
cipal. Chegou a ponderar-se um 
pedido de reforço de meios, que 
não foi necessário, porque a che- 
gada do comandante do posto 
mobilizou o grupo para uma par- 
tida pacífica 


DE ESPANHA PARA PORTUGAL 

Maioritariamente oriundos 
de Sevilha, em Espanha, estes 
viaj que ostentam uma 
condição social pouco comum 
em outros nómadas, entraram 
pela fronteira de Vilar Formo- 
so, correram parte do país e, an- 
teontem, estacionaram as oito 
roulottes e o mesmo número de 
carros (todos de marca BMW e 
Mercedes) num parque da fre- 
guesia. Entre a comitiva, esta- 
va um casal francês e outro ita- 
liano, mas presume-se que to- 
dos pertençam à mesma grande 
família. 


Maioritariamente oriundos 
de Sevilha, estes viajantes 
ostentam uma condição 
social pouco comum 

em outros nómadas 


POPULAÇÃO CHAMOU A POLÍCIA 

Quem não gostou de ter es- 
tes convidados mesmo à porta 
de casa, com luxo ou não, fo- 
ram os populares de Nogueira, 
que alertaram imediatamente o 
presidente da Junta para que 
chamasse as autoridades. Agen- 
tes da GNR deslocaram-se ao 
local e deram um prazo de 24 
horas para a retirada, que ter- 
minava ontem às 14h00. 
volta dessa mesma hora, doi: 
pes com seis elementos da 
Guarda e três polícias munici- 
pais tentaram fazer cumprir a 
ordem, 

Ao COMÉRCIO e às forças 
de segurança, o porta- voz do 
grupo garantiu ter obtido uma 
autorização do comandante do 
posto para permanecer mais 24 


Os viajantes ciganos foram expulsos pela GNR 


horas, o que revelou tratar-se de 
uma mentira. Prova de que ha- 
via convicção num adiamento 
do prazo era a actividade pa- 
chorrenta das mulheres e crian- 
ças, as primeiras em afazeres 
domésticos e as outras à brin- 
car calmamente. 


DESCONHECEM-SE OBJECTIVOS 

Por saber fica o verdadeiro 
objectivo da viagem do grupo. 
"Vacaciones”, foi a pronta res- 
posta de um dos presentes. Um 
elemento mais jovem mencionou 
o Campeonato Europeu de 2004. 
Um dia antes, a explicação tinha 
a ver com uma visita a familiares 
de Braga e, depois, a parentes de 
Lisboa. 


Entre estas explicações e a re- 
cusa em ir embora, surgiu O pri- 
meiro momento de tensão, por- 
que alguns membros da família 
não gostaram de ver a máquina 
fotográfica do repórter do CO- 
MÉRCIO. 


AMEAÇAS 

"Parto-te a máquina”, gritou 
um jovem repetidamente, en- 
quanto se aproximava da equi- 
pa de reportagem, aparente- 
mente sem medo dos agentes. 
Uma mulher exaltada saltou 
de um dos veículos aos berros 
e ameaças, o também que gerou 
alguma tensão. Entretanto, ou- 
tra roulotte tentou, em vão, jun- 
tar-se às restantes, mas O grupo 


recém-chegado foi obrigado a 
partir. Só a chegada do coman- 
dante do posto da'GNR de Bra- 
ga, Abílio Gonçalves, resolveu 
o impasse. 

O responsável chegou de 
carro civil, conversou com o 
grupo e mobilizou-o para a 
partida. "Na Suíca e França não 
nos mandam embora dos sítios 
onde paramos para dormir", 
tentava justificar um dos espa- 
nhóis. Minutos depois, a louça 
estava arrumada, os cães meti- 
dos nas malas dos carros e os 
condutores prontos para a es- 
trada, sendo que o conjunto de 
roulottes partiu para Famali- 
cão, escoltado de longe pela 
GNR. 


Mesmo grupo já esteve na cidade no ano passado 


De acordo com o comandante do posto da GNR 
de Braga, Abílio Gonçalves, já não é a primeira 
vez que esta comitiva luxuosa tenta acampar na ci- 
dade, No ano passado, este mesmo grupo terá si- 
do expulso das imediações do hipermercado Car- 
refour e a GNR acredita que aparentemente não há 
qualquer outra intenção nestas viagens que não a 
tradicional vontade de correr mundo. 

No entanto, a menção ao Euro 2004 fez lem- 
brar as preocupações partilhadas, no ano transac- 
to, por Governo Civil, autoridades e políticos do 
distrito, de que o campeonato europeu estaria à 
atrair estrangeiros dispostos a coordenar “redes or- 
ganizadas de mendicidade". Na altura, à afluência 
crescente de romenos e mendigos de fora do país, 


a So dal 


trouxe o alerta para a possibilidade de muitos se 
deslocarem previamente aos locais onde vão ser 
realizados os jogos para "conhecerem o terreno”. 

Em Guimarães e Braga, novos pedintes surgi- 
ram nos semáforos e nas estradas, havendo mes- 
mo testemunhos de que os grupos de mendigos 
eram levados em carrinhas para certas partes das ci- 
dades e recolhidos ao fim da tarde. Os alertas pa- 
ra a chegada de uma espécie de mafia que se apro- 
veita dos conterrâneos mais pobres foi, então, tor- 


de negócios ou outros. 


ME SS AO dd A a MU BA À 


Demitiu-se 

a direcção clínica 
do hospital 

de Viseu 


A direcção clínica do Hos- 
pital de S. Teotónio, de Viseu, 
apresentou ontem a demissão ao 
ministro da Saúde, alegando 
"quebra de confiança” por par- 
te do conselho de administra- 
ção. Após a directora clínica do 
hospital, Marina Cabral Bastos, 
ter comunicado a sua decisão 
aos directores de serviço, estes 
reuniram-se e pediram também 
a demissão dos seus cargos. 

Em comunicado, os direc- 
tores de serviço mostram-se so- 
lidários com a directora clínica, 
“repudiando o desrespeito e a 
intromissão na sua área técnica 
demonstrados na actuação da 
actual presidente do conselho de 
administração”. 

Marina Bastos explicou à 
Agência Lusa que "houve uma 
quebra de confiança entre a di- 
recção clínica e o conselho de 
administração, particularmente a 
sua presidente, na sequência de 
algumas deliberações em que a 
direcção clínica não foi ouvida, 
nomeadamente a escolha de 
médicos para determinadas co- 
missões e a tentativa de reestru- 
turação de departamentos de 
formação do hospital". 


= 
Marina Bastos diz que 
"houve uma quebra 

de confiança entre 

a direcção clínica e 

a administração” 


Maria Clara Lima, que era 
funcionária do quadro do Mi- 
nistério das Finanças e assumiu 
o cargo de presidente do conse- 
lho de administração do Hospi- 
tal S. Teotónio no início de No- 
vembro de 2003, afirmou a 
meio da tarde de ontem não ter 
em cima da mesa nenhum pedi- 
do de demissão, garantindo es- 
tar a ter conhecimento da situa- 
ção pelos órgãos de comunica- 
ção social. 

Por sua vez, o presidente da 
Administração Regional de 
Saúde do Centro, Fernando An- 
drade, remeteu esclarecimentos 
para uma conferência de im- 
prensa a realizar às 17h00 de se- 
gunda-feira, uma vez que se en- 
contra em Seia numa reunião de 
trabalho com o secretário de Es- 
tado adjunto do ministro da 
Saúde. 

Marina Bastos foi nomeada 
para directora clínica em Mar- 
ço de 2003, com o anterior con- 
selho de administração, mante- 
ve-se demissionária a aguardar 
a chegada do novo, que, há cer- 
ca de um mês, a convidou para 


- permanecer no cargo. + 


O ComéreioPorto 
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TRÊS GRÁVIDAS TIVERAM DE SER TRANSFERIDAS PARA O HOSPITAL DA COVILHÃ 


Maternidade da Guarda fechou 
ontem por falta de pediatras 


Dificuldade em garantir um pediatra nos partos levou a direcção clínica a tomar a decisão 


CARLA CAMPANELA 


Os bebés da região da Guarda 
tiveram de nascer ontem no Hospi- 
tal da Covilhã. Tudo por causa da 
falta de pediatras. Esta é, para já, 
uma situação "pontual", estando ga- 
rantido o bom funcionamento du- 
rante este fim-de-semana, mas na 
segunda-feira poderá haver novos 
percalços. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO o director clínico do Hospital 
Sousa Martins (HSM) confirmou a 
existência de algumas dificuldades 
em garantir a presença de um pe- 
diatra na assistência aos partos. Co- 
mo disse José Cunha: "por não ter- 
mos à garantia da presença física do 
médico pediatra e para mantermos 
as condições técnicas escrupulosa- 
mente rigorosas e necessárias, en- 
cerrámos os partos e as cesarianas". 


GARANTIR OS ACTOS MÉDICOS 

A decisão de fechar a materni- 
dade foi assim tomada devido ao 
"dever de assegurar a completa ga- 
rantia dos actos médicos”. Por isso 
mesmo, O director clínico emitiu 
uma nota informativa que foi en- 
tregue ao director do serviço de 
obstetrícia, a qual também continha 
a informação de que todas as grá- 
vidas que recorressem ao Sousa 
Martins deveriam ser reencami- 


Paulo Santos Pereira 


A situação na maternidade do Hospital da Guarda pode repetir-se 


nhadas para o Hospital da Covilhã. 

Até ao final da tarde de ontem 
foram três as grávidas que tiveram 
de ser transferidas de maternidade, 
"tendo todo o processo decorrido 
sem qualquer problema". Aliás, co- 
mo José Cunha sublinhou ao CO- 
MÉRCIO, "são vinte minutos da 
Guarda à Covilhã em muito boa es- 
trada, numa viagem em que estão 
condições de se- 


Um acto que considera de "cir- 
cunstancial”, tendo explicado que 
hoje, a partir das 9 horas, e no do- 
mingo, "temos garantida a presença 


física de um pediatra na maternida- 
de", o que não acontece relativa- 
mente a segunda-feira. "Ainda te- 
nho a esperança que nesse dia con- 
siga garantir a cobertura total pois 
só a tenho parcial". Até ao fim do 
mês o escalonamento dos especia- 
hi tá garantido, surgindo de no- 
vo dúvidas relativamente ao mês de 
Março. 


QUATRO PEDIATRAS 
Actualmente, o HSM tem qua- 
tro pediatras regulares que têm de 
assegurar a urgência pediátrica, o 
internamento em pediatria, a neo- 


natologia, o acompanhamento dos 
bebés que se encontram em obste- 
trícia bem como os partos. Só nes- 
te último serviço é que tem havido 
complicações na garantia do servi- 
ço, todos os outros restantes estão 
“assegurados mantendo-se em ple- 
no funcionamento", como disse Jo- 
sé Cunha, 


FALTAM MÉDICOS 

Para o director clínico o proble- 
ma é antigo. Diz mesmo que "quem 
quer mel atrai a abelha". Explica: 
"não tem havido a arte e o bom gos- 
to de cativar os médicos", Aliá 
"desde a primeira década de 80 que 
o HSM tem formado um elevado 
número de especialistas", e se "a 
maioria das especialidades deste 
hospital ficou bem guarnecido, o 
mesmo não aconteceu em termos 
pediátricos", como afirmou, Refira- 
se que neste momento há 177 médi- 
cos do internato complementar das 
especialidades no hospital da Guar- 
da, nenhum em pediatria, o que le- 
va a crer que a situação não tenha 
melhoras à vista. 

Por isso, o médico director tam- 
bém diz que "a abelha tem de ser 
acarinhada", ou seja, “cativar os 
médicos é muito importante", o que 
aparentemente não terá vindo 
acontecer relativamente aos pedia 
tras que pouco tempo se conseguem 
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manter neste hospital, independen- 
temente dos concursos para caren 
ciados que têm sido abertos, 


NEM DO ESTRANGEIRO 

Segundo o director José Cunha, 
"até temos procurado int 
nalmente a vinda destes médicos es- 
pecialistas mas sem grandes resul 
tados até ao momento". Apesar de 
tudo o director sublinha que a si- 
tuação "não é preocupante". Temos 
em funcionamento a Faculdade de 
Ciências da Saúde que abrange os 
três hospitais da Guarda, Covilhã e 
Castelo Branco, a qual "irá preen- 
cher as necessidades dos 400 mil 
habitantes, incluindo-se também os 
utentes do hospital de Seia, sendo 
importante, sim, haver uma articu- 
lação funcional específica e um de- 
senvolvimento sectorial comple- 
mentar", Ou seja, a Guarda tem que 
continuar a desenvolver a sua qua- 
lidade e especialização em pneu- 
mologia, a Covilhã em urologia e 
Castelo Branco em gastroenterolo- 
gia, sendo o ideal que cada um des- 
tes hospitais estivesse especializa- 
do em seis valências cada, o que 
perfazia um total de 18 especialida- 
des garantidas na Beira Interior. "Os. 
protocolos inter hospitalares já es 
tão estabelecidos e não podemos 
querer todas as valências só para 
nós, mas sim sabermos colaborar, 
transferindo os pacientes pi 
hospital mais indicado em c 
uma das circunstâncias e aceitando 
aqueles que nos enviam”, 

É por isso que José Cunha não 
está demasiado alarmado com o 
facto de ter fechado a maternidade 
da Guarda, para já, durante um dia, 
até porque assim "os recém-nasci- 
dos tiveram a garantia de uma boa 
recepção à nascença". Contudo não 
nega que, pelo menos, este proble- 
ma terá de ser definitivamente re- 
solvido. 


acio- 


o 


a 


FRANCISCO MANUEL 


Dois jovens morreram, ontem 
de manhã, em Maceda, Ovar, em 
consequência do despiste do au- 
tomóvel em que seguiam. O aci- 
dente, que vitimou o condutor 
Armindo Pinto, de 26 anos, e 
Hélder Adrego, de 20 anos, ocor- 
reu cerca das 7h30 na estrada da 
floresta que liga o Furadouro a 
Cortegaça. 

Na altura do despiste, que 
aconteceu cerca de quarenta 
metros à frente de uma ligeira 
curva, sem qualquer perigo, não 
havia trânsito, pelo que não exis- 
tem testemunhas, pelo menos 
que se conheça. Os indícios 
apontam para que o automóvel 
(Audi A3), que circulava no sen- 
tido norte/sul (Furadouro/Corte- 
gaça), viria a grande velocidade, 
teria entrado em despiste na cur- 
va, embatendo lateralmente num 
pinheiro do outro lado da estra- 
da, altura em que se partiu em 
dois. 

No local do acidente via-se 
um automóvel partido pelo meio 
e o motor distanciado a cerca de 
vinte metros. Ao lado do pinhei- 
ro que cortou, o carro, jaziam os 


Despiste violento de automóvel 
mata dois jovens de Ovar 


O estado em que ficou o automóvel mostra bem a violência do acidente 


dois corpos inertes, mas logo co- 
bertos com lençóis pelos bom- 
beiros. Ninguém conseguia com- 
preender o que se tinha passado. 
A família do condutor imedia- 
tamente ocorreu ao local e esta- 
va inconsolável e incrédula, tal 
como os muitos populares. Ar- 
mindo Pinto trabalhava na Yaza- 
ki Saltano, em Ovar, e segundo 
o seu encarregado de secção ti- 
nha pedido o dia para ir para o 
carnaval de Ovar, o que lhe foi 
concedido. Entretanto, o CO- 
MÉRCIO apurou que ele terá 
saído do trabalho cerca da uma 
hora, tendo-se encontrado com o 
seu amigo e vizinho Hélder 
Adrego. A noite era de folia e os 
jovens, tal como muitos outros 
da zona, desfrutaram da anima- 
ção da cidade nesta altura do 
ano. Segundo os amigos, cerca 
das 4h30 ainda estavam em 
Ovar, na tenda onde decorre à 
animação do carnaval. Daí ter- 
se-ão dirigido até à praia do Fu- 
radouro, onde encetaram a trági- 
ca viagem que lhes roubaria a vi- 
da. Em Maceda este Carnaval vai 
ser pintado de negro, por causa 
da morte de dois filhos daquela 
[oo é RR A 
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TODAS ELAS DE ESCOLAS DA PRÉ-PRIMÁRIA E 1º CICLO DO CONCELHO 


Cinco mil crianças desfilaram 
fantasiadas pelo centro de Braga 


Principais ruas da cidade foram ocupadas pela folia das personagens escolhidas pelos foliões 


SUSANA PINHEIRO 


Cerca de cinco mil crianças da 
pré-primária e do 1º Ciclo do En- 
sino Básico de Braga percorre- 
ram, ontem, as ruas do centro da 
cidade fantasiadas das mais di- 
versas figuras do imaginário in- 
fantil, dos livros aos quadradinhos 
e dos desenhos animados. E por- 
que é Carnaval e ninguém leva a 
mal, a miudagem pulou de ale- 
gria, atirou serpentinas para o ar 
e borrifou de água o mais próxi- 
mo com a pistola faz-de-conta. 


MÚLTIPLAS PERSONAGENS 

As crianças deram asas à ima- 
ginação e os trajes carnavalescos 
foram os mais variados, desde o 
cowboy, o drácula, a fada-madri- 
nha, o super-homem, O zorro e a 
enfermeira. O importante no dia 
de ontem era participar no corte- 
jo, promovido pela Câmara Mu- 
nicipal de Braga. Foi o que fez a 
Carolina, de oito anos, ao tocar 
bombo no grupo da Associação da 
Creche de Braga pelas principais 
artérias do centro histórico. Ape- 
sar de "ainda não ter pregado ne- 
nhuma partida", Carolina disse es- 
tar satisfeita por festejar o Carna- 
val. 

Como a Carolina, milhares de 
outras crianças desfilaram pelas 
ruas do centro até se concentra- 
rem na Praça Conde de Agrolon- 
go, em frente ao Convento do Pó- 
pulo, onde saltaram e pularam ao 
ouvir um grupo tocar e cantar em 


O desfile percorreu a cidade dos arcebispos 


palco, e 
dos palh: 

Afinal, a festa foi promovida 
para eles e com o objectivo de 
permitir a integração e socializa- 
ção, como disse a vereadora da 
Cultura da Câmara de Braga. lida 
Carneiro defendeu que é perfeita- 
mente possível "aliar a alegria e 
festa à formação das crianças". 
Até porque, os miúdos demons- 
traram ter muita criatividade ao 
incarnarem o papel das mais va- 
riadas figuras, 

A vereadora considerou ser 


istiram às traquinices 


também uma oportunidade para as 
escolas darem a conhecer à co- 
munidade um pouco dos seus pro- 
jectos. Foi o que fez o Externato 
Leonardo Da Vinci, com um gru- 
po de miúdos, com cinco anos, 
fantasiados de países, no âmbito 
de um projecto que está a ser de- 
senvolvido na instituição sobre os 
direitos da criança. Cada um re- 
presentou um país. Segundo 
Ângela Fernandes, educadora de 
infância dos miúdos, o objectivo 
consistiu em transmitir a mensa- 
gem relativa ao direito ao nome e 


Obras na Trofa deixam à vista 
ossadas junto a igreja 


Durante a abertura de uma vala em S. Mamede de Coronado 


MANUELA PINTO 


Os trabalhadores de uma 

obra junto à igreja de S. Mame- 
de de Coronado, no concelho da 
Trofa, descobriram, na pa: 
quarta-feira, algumas das 
que se julga terem mais de um 
século, 
Na altura procedi à abertu- 
ra de valas para a instalação de 
colectores de saneamento e 
abastecimento de águas, num 
arrruamento ao lado da igreja, 
quando foi feito o achado. 

Perante a descoberta, os tra- 
balhadores avisaram a Junta de 
Freguesia, cujo presidente con- 
tao écni i 


Ricardo Melreles. 


Paulo Freitas 


nacionalidade. Mais à frente, ou- 
tro grupo da mesma instituição já 
vestia camisolas com corações de- 
senhados, onde se podia ler "di- 
reito ao amor”. 

Também no âmbito do projec- 
to escolar, algumas crianças do 
Patronato São Pedro, em Maxi- 
minos, fantasiaram-se de mar e 
outros de Outono. Os trajes de- 
pendiam da imaginação de cada 
um e muitas crianças vestiram-se 
de bonecos de neve, outros de ho- 
mem-aranha, numa diversidade 
de cores e ambiente de alegria, 


Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR), e estes reco- 
lheram os ossos que constituem 
o esqueleto de uma perna. 

Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia de S. Ma- 
mede de Coronado, Modesto 
Torres, no mesmo local existiu 
em tempos uma capela, demoli- 
da há mais de 80 anos, e o au- 
tarca relaciona o achado com 
esse facto, A capela chamar-se- 
ia de S. Roque, o mesmo nome 
do arruamento onde decorre a 
empreitada.Tempos houve em 
que se enterravam os corpos dos 
sacerdotes no chão das igrejas e 
o que foi encontrado poderá, 
por isso, ter a ver com essa prá- 
tica. 

Modesto Torres diz que, se- 
gundo os técnicos do IPPAR, as 
ossadas deverão ter mais de 
cem anos. É a primeira vez que 
na freguesia ocorre uma desco- 
berta deste género e as escava- 
ções deverão continuar durante 

róxi 


O Comérciospocto 


Requalificação 
do centro 
histórico 

de Monção vai 
continuar 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


A Câmara Municipal de 
Monção vai avançar com a ter- 
ceira fase de requalificação do 
centro histórico da vila. Os tra- 
balhos já foram adjudicados a 
uma empresa pelo montante 
global de 500 mil euros. 

Esta fase compreende um 
espaço constituído pela Aveni- 
da das Caldas, parte da Rua Dr. 
Luís José Dias e Rua dos Ca- 
puchos, envolvendo-se numa 
extensa área amuralhada onde 
se destaca a Porta de S. Bento, 
a Cortina da Porta das Caldas, 
o Baluarte dos Néris e as falsas 
bragas dos Capuchos e dos Né- 
ris. 

Os princípios de interven- 
ção propostos pela Gabinete 
Técnico Local orientam-se pe- 
la valorização pedonal entre o 
Largo dos Néris e os Capu- 
chos, com a inclusão de uma 
nova travessia sobre a Avenida 
das Caldas, a recuperação e 
restauro dos diferentes espaços 
de muralha e a utilização de um 
espaço devoluto, a norte, para a 
construção de um parque de es- 
tacionamento, 

Os trabalhos vão ainda in- 
cidir sobre a qualificação da 
zona de acesso à Igreja dos Ca- 
puchos e Rua dos Capuchos, 
com a instalação de diferentes 
escadarias, a replantação de 
elementos arbóreos de porte 
adequado ao percurso e a exe- 
cução de uma nova linha de sa- 
neamento e águas pluviais na 
Cortina dos Capuchos, com li- 
gação à rede da Avenida das 
Caldas, 

A pavimentação, que segue 
os critérios definidos nas duas 
primeiras unidades de inter- 
venção, enquadra-se com as 
características dos espaços en- 
volventes. O mobiliário urba- 
no e a iluminação pública vão 
também ser reforçados. Para a 
recolha dos lixos domésticos, 
está prevista a instalação de um 
contentor subterrâneo junto da 
Avenida das Caldas, na traves- 
sia da muralha. 

Para o Presidente da Câ- 
mara de Monção, José Emílio 
Moreira, esta terceira fase vai 
"permitir a valorização de par- 
te do amuralhado fernandino 
da vila, garantindo um acesso 
pedonal mais facilitado da for- 
taleza à zona ribeirinha da vila 
e ao Parque das Caldas". 

José Emílio Moreira refe- 
re ainda que "esta intervenção 
vai alargar a capacidade de 
estacionamento do município 
e embelezar toda a zona en- 
volvente à Igreja dos Capu- 


a) 


O Comérciosporto 


IEP toma posse 
de terrenos para 
o troço do IC1 
Angeja/Maceda 


TERESA CARREIRA NEVES 


O Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP) declarou a utili- 
dade pública e autorizou a pos- 
se administrativa das parcelas 
necessárias à construção do tro- 
ço do ICI Angeja/Maceda do 
sublanço Estarreja/Ovar. Vão 
assim avançar as expropriações 
entre os quilómetros 4 e 8,3 pa- 
ra que prossiga a construção do 
ICI. 

Em Setembro deste ano já 
deverá ser possível viajar atra- 
vés do ICI até ao acesso à AEI 
em Avanca, Estarreja. A via 
atravessa a parte nascente da- 
quela freguesia, dividindo-a e 
inutilizando alguns caminhos 
rurais e estradas de acesso a al- 
guns lugares. 

Para tentar melhorar alguns 
desses restabelecimentos, a Cá- 
mara de Estarreja tem vindo a 
negociar com o IEP no sentido 
de serem construídos mais dois 
pontões para reforçar a ligação 
do centro da freguesia aos luga- 
res mais distantes. . 

Quanto ao traçado do su- 
blanço Estarreja/Angeja, conti- 
nua a ser uma incógnita. 
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PELA QUINTA VEZ, AGORA POR CAUSA DE INTERVENÇÃO DA DEFESA 


Julgamento de funcionário 
das Finanças de Ovar foi adiado 


Mário Pinho presidiu ao C.D. Arrifanense e é acusado de fuga ao fisco 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira adiou, ontem, para 10 de Mar- 
ço o julgamento do ex-presidente 
do Clube Desportivo Arrifanense e 
funcionário das Finanças acusado 
de fuga ao fisco enquanto respon- 
sável pelo clube do concelho de 
Santa Maria da Feira. Esta foi a 
quinta vez que o julgamento foi 
adiado, Agora, por causa de um re- 
querimento que entretanto deu en- 
trada na Secretaria de Estado das Fi- 
nanças para regularização das dívi- 
das em causa (IVA e IRS), Segundo 
a defesa de Mário Pinho, o valor da 
dívida ainda não está apurado devi- 
do ao perdão fiscal de Dezembro de 
2002. O despacho da Secretaria de 
Estado que irá ser pedido pelo Juiz 
deverá apurar o valor exacto das dí- 
vidas. 

Neste processo, em que o pró- 
prio clube é co-arguido, está em 
causa o não pagamento de milhares 
de euros de IVA e IRS. O Arrifa- 
nense milita na Il Divisão Nacio- 
nal, série C, e é um dos seis clubes 


de Santa Maria da Feira em provas 
nacionais de futebol. 

O arguido dirigiu o clube entre 
Agosto de 1992 e fins de 1999 e 
respondia então pelos seus assuntos 
financeiros. Segundo o Ministério 
Público, o arguido não enviou aos 
serviços competentes as declara- 
ções periódicas do IVA relativo a 
serviços publicitários prestados pe- 
lo Arrifanense em cinco meses de 
1998 e oito de 1999, num montan- 
te global de 32.777.03 euros. Para 
além disso, as declarações de cinco 
meses de 1998, embora fossem en- 
tregues, não foram acompanhadas 
dos respectivos meios de pagamen- 
to, no valor de 30.043,10 euros. 

O funcionário das Finanças e 
ex-presidente do Arifanense é acu- 
sado ainda de não entregar ao Fisco 
o IRS retido aos futebolistas profis- 
sionais do clube ao longo de parte 
substancial dos anos de 1998 e de 
1999, no valor global de 11.765,98 
euros. 

Da quantia em dívida, liquidou 
apenas 1.065,75 euros. 

Entretanto, pediu o pagamento 


Vencedor do Troféu do Automóvel 


em prestações do IVA em débito 
desde Junho de 1996 até Maio de 
1998, num total de 297.464,53 eu- 
ros, já com juros incluídos. O pa- 
gamento foi autorizado em 60 pres- 
tações de 4.965,25 euros, contudo, 
o arguido terá ignorado as 17 pri- 
meiras prestações. 

No total, a dívida ao IVA as- 
cende aos 69.794,05 euros, segun- 
do a acusação. 

Entretanto, o arguido já se com- 
prometeu perante o Tribunal a pa- 
gar as verbas em falta o que, se- 
gundo o seu advogado, não o iliba 
dos crimes mas serve de atenuante 
à acusação de crime de abuso de 
confiança fiscal agravado. 

O Ministério Público dispensou 
o antigo presidente de medidas de 
garantia patrimonial, mas o clube 
tem as suas receitas a reverterem 
para a Fazenda Pública por conta de 
uma caução de 50.000 euros. Na al- 
tura dos factos Mário Pinho era fun- 
cionário da repartição de finanças 
de Esmoriz, Ovar, tendo sido depois 
transferido para Alcácer do Sal, pa- 
ra chefiar a repartição de finanças. 
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Estarreja investe 
80 mil euros 

em seis escolas 
do concelho 


TERESA CARREIRA NEVES 


Seis escolas do primeiro ci- 
elo do ensino básio se 
concelho de Estarreja 
vo de obras de benefis 
empreitada faz parte do Plano 
de Beneficiação do Parque Es- 
colar desenvolvido pela Câma- 
ra Municipal. 

Com um orçamento de 80 
mil euros, nos seis estabeleci- 
mentos de ensino vão ser reali- 
zados arranjos exteriores, pavi- 
mentações, vedações, melhora- 
dos parque de jogos, reparações 
de paredes danificadas e em sa- 
nitários. 

De acordo com a autarquia, 

ainda este ano de ser elabo- 
rado o projecto para ampliação 
da EB1 das Cabeças, em Veiros, 
para a construção de uma sala 
polivalente. S am! xe- 
eutado o projecto de beneficia- 
ção do EBI do Barreiro de 
Além, em Beduído. 
Segundo o presidente da 
Câmara de Estarreja, José 
Eduardo de Matos, a maioria 
das obras estarão feitas e con- 
cluídas antes do início do pró- 
ximo ano lectivo. 


Utilitário do Ano 2004. 


| HYUNDAI 
Es eai 


Um júrt constituído por 23 jornafistas, dos prestigiados meios, Revista do ACF, Automotor, Autosport, Público, A Capital, Correio da 
Manhã, Diário Económico, Diário de Notícias, Jornal de Notícias, Comércio do Porto, A Bola, O Jogo, Record, Expresso, Euronotícias, 
Jornal de Negócios, Revista Epicur, TSF, Radio Renascença, Fádio Comercial, RDP/Antena?, Sic Notícias e Sport TV elegeu o 
Hyundai Getz 1.5 CRDÍ como o melhor utilitário do ano 2004. Venha perceber porquê no Concessionário Hyundai mais próximo. 


Unha de apoio so Clerte OO 200 488 / www hyundal pt (5) tmsaso do coa totmy 127. Consumo comtbénado (100 homi 4,8. 
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CRIANÇAS RECRIARAM A TRADIÇÃO QUE MANDA SOLTAR O BICHO PARA VOLTAR A APANHÁ-LO 


A centenária corrida do galo 
cumpriu-se em Vila Verde 


Iniciativa da Escola Básica de Francelos, em Prado. No final, o galo foi oferecido à professora 


HELDER PEREIRA 
INTERMEI 


Ontem de manhã mais de qua- 
trocentas crianças reuniram-se na 


sino Básico de Fran- 
celos, em Prado, no concelho de Vi- 
la Verde, para festejarem a centená- 


ria tradição da "Corrida do Galo”. 

Trata-se de um costume que 
tem passado de pais para filhos e 
que levou àquele recinto escolar, 
para além das crianças, muitos 
adultos e idosos que não quiseram 
deixar de assistir a esta festa. Nes- 
se dia, as crianças vestem trajes tra- 
dicionais que foram confecciona- 
dos pelas próprias mães e avós. É 
claro se aproveitou também para a 
celebração do Carnaval, num fes- 
tival de cor que levou muita gente 
às imediações da escola para ver o 
espectáculo. 

A tradição da "Corrida do Ga- 
lo” conta-se em poucas palavras: 
"cada turma compra um galo, que 
é oferecido à professora titular da 
turma”, diz Ri eira, que já 
trabalha na EB1 de Francelos há 
cerca de 20 anos. Depois, "foi an- 
gariado dinheiro para a compra dos 
galos, com a contribuição de pais, 
professores e população em geral 
Toda a gente contribuiu e todos 
ajudaram nos arranjos dos carros 
dos galos”, diz a mesma funcioná- 
ria, que adianta que "esta é uma 
tradição centenária nesta escola”. 

Os galos são colocados vivos e 
soltos dentro dos carros, um de ca- 
da vez, e colocados dentro de um 
buraco aberto no recreio da esco- 
la. O galo de cada turma é depois 
solto pela criança (de olhos ven- 
dados) da classe que contribuiu 


A corrida decorreu no recreio da escola 


com mais dinheiro para a compra 
do animal. Aqui começa a perse- 
guição ao bicho, levada a cabo por 
todos os alunos da turma. O galo, 
resgatado, é oferecido à 
professora da turma. 

Trata-se de um ritual repetido 
por todos os alunos. Ontem foi 
uma vez mais dia para se cumprir 
a tradição na escola de Francelos. 
Para a professora Elvira Vieira, da 
EBI, "esta é uma tradição secular 
que a todos nos agrada”. Já a fun- 
cionária Rosa Ferreira adianta que 
"desde que me lembro, esta tradi- 
ção existe. É muito bonita e traz 
muita gente aqui à escola”. 

Com efeito, entre as mais de 


quatrocentas crianças presentes, es- 
tavam muitos adultos e, entre estes, 
muitas pessoas de idade que dança- 
vam alegremente as danças popu- 
lares que os mais pequenos iam re- 
criando no palco improvisado. 


MAIS CRIANÇAS 

Segundo Laura Fernandes, pro- 
fessora e coordenadora geral do 
núcleo de Escolas do 1º ciclo do 
ensino básico, que também vestiu 
um traje tradicional a rigor e far- 
tou-se de brincar com as crianças 
presentes, "nós pensamos que tu- 
do o que é tradição deve ser pre- 
servado. As crianças são as nossas 
plantas, as tradições são as nossas 


raízes. Temos que preservar as nos- 
sas raízes para que as nossas “plan- 
tas” possam também elas crescer, 
conhecendo a sua própria cultura”, 
sublinhou aquela responsável. 

Este ano, a tradição cumpriu- 
se com mais crianças do que é ha- 
bitual, pois para além da miuda- 
gem de Francelos, participaram 
alunos de outras três escolas que 
compõem o agrupamento local, 
para além das crianças do ensino 
pré-primário. Somando miúdos e 
graúdos, mais de meio milhar de 
pessoas juntou-se, ontem, para fa- 
zer cumprir uma tradição que se 
realiza na última sexta-feira antes 
do Camaval. 


Festa do Riso 
anima Cerveira 
durante 

três dias 


A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira celebra 
a quadra carnavalesca com a 
realização da primeira edição 
da "Festa do Riso”. A iniciati- 
va engloba diversas activida- 
des que começaram ontem e 
decorrem até amanhã. 

Hoje, logo de manhã, as 
ruas do centro histórico são 
animadas com mimos, teatro 
de rua, personagens circenses, 
pinturas faciais e atelier de 
máscaras infantis. À noite, a 
partir das 22h00, no salão de 
festas dos bombeiros, realiza- 
se um baile de máscaras que 
vai ser animado pela orques- 
tra "Noche de Estrellas”. Este 
espectáculo, que engloba um 
concurso de máscaras, é um 
momento dedicado à fantasia 
que "rompe com o convencio- 
nalismo e o rigor para dar asas 
à criatividade num universo 


marcado pelo imaginário, di- 
spontaneidade e 


vertimento, 
critica social”, 

Amanhã, a animação de 
rua volta ao centro histórico. 
Para a noite, pelas 21h30, a or- 
ganização agendou um pro- 
grama humorístico (Stand Up 
Comedy) com Aldo Lima (do 
programa Levanta-te e Ri) e 
Eduardo Madeira. 

Divertir as pessoas é 
gundo o Presidente da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, o grande objectivo 
desta Festa do Riso. 

Segundo José Manuel Car- 
pinteira "o importante é rir 
mais, porque faz bem à saúde 
e ajuda a esquecer os tempos 
de crise”. Como tal, "se este 
ano as coisas correrem bem, a 
iniciativa é para continuar nos 
próximos anos”, 


INTERMEIOS 


CARLA CAMPANELA 


A autarquia de Manteigas vai 
levar a efeito a XI Mostra de Ac- 
tividades do Concelho, a Rota 
Gastronómica do Concelho de 
Manteigas e comemorar o Feria- 
do Municipal que é a 4 de Mar- 
ço. Refira-se que foi neste dia e 
mês mas do ano de 1514 que em 
Lisboa, D. Sancho | concedeu o 
primeiro Foral à Vila de Mantei- 
gas. 

O programa da “XI Mostra de 
Actividades” - evento que terá 
perto de uma centena de exposi- 
tores repartidos entre diversas en- 
tidades, serviços, associações ar- 
tesanato, produtos regionais, co- 
mércio e indústria - começou on- 
tem à noite. Hoje, a festa 
recomeça às 10h30 horas, com a 
Arruada pela Banda Boa União - 
Música Velha. Meia-hora depois 


Manteigas inaugura hoje a XI 
Mostra de Actividades do concelho 


Durante os próximos dias a Rota Gastronómica vai ainda permitir 
provar nos restaurantes da região o que de melhor se pode comer 


éa abertura oficial da "XI Mostra 
de Actividades do Concelho de 
Manteigas”, no recinto da mostra. 
À tarde os eventos sucedem-se 
com início às 15h00 horas com a 
animação de rua com a Fanfarra 
Nem Fá Nem Fum, seguida da ac- 
tuação do Rancho Folclórico "Os 
Malmequeres” de Sameiro. À noi- 
te, pelas 22h00 horas, sobe ao pal- 
co Rui Veloso. O baile vem a se- 
guir e será abrilhantado pelo Gru- 


* po Musical 7 Mares. + 4 


No dia seguinte, 22 de Feve- 
reiro, a arruada das 10h00 horas é 
feita pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Manteigas. Tam- 


“ bém de manhã haverá um passeio 


de Camaval em B.T.T., organiza- 
do pelo grupo local. A partir das 
15h00 mais animação de rua com 
o Grupo de Pauliteiros da Cara- 
monico - Palaçoulo e folclore com 
o rancho da Casa do Povo de 
Manteigas. Às 22h00 horas há o 


concerto com o Grupo "Musical: arruada é bem cedo, às 9h00 horas: 


Quadrilha e o baile pelo Conjun- 


to Musical US" Enigma. 


O programa continua na se- 
gunda-feira, pelas 15h30 horas 
com a animação de rua pela Fan- 
farra Sacabuxa. À noite o concer- 
to está a cargo de Paulo Gonzo se- 
guido do Baile de Carnaval da 
responsabilidade do Grupo Dan- 
ça Brasil e do Conjunto Musical 
Gramydance 

Na terça-feira de Carnaval, a 


+ & é feita pela Filarmónica Popu- 
lar Manteiguense - Música Nova. 
Uma hora depois há Prova do 
Queijo da Serra da Estrela e pelas 
15h00 horas haverá o "Desfile 
Carnavalesco”, Ao fim da tarde, 
às 19,00 horas, é o encerramento 
da "XI Mostra de Actividades do 
Concelho de Manteigas”. 

Quanto à "Rota Gastronómi- 
ca de Manteigas”, o mesmo de- 
correrá durante toda a festivida- 
de. Ao todo são onze restauran- 
tes da vila que apresentam aos 
seus clientes diversas ementas de 
pratos regionais servidos a um 
preço mais económico. As emen- 
tas passam por entradas de en- 
chidos regionais ou queijo da ser- 
ra e pratos como a Feijoca à Mo- 
da da Casa ou Farinheira à Mo- 
da da Avó e as sobremesas vão 
do Requeijão com Doce de Abó- 
bora ao Arroz Doce. 
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Colisão entre 
dois veículos em 
Sernancelhe faz 
um morto 


Um morto, dois feridos 
graves e um ligeiro foram 
o resultado de uma colisão 
frontal entre um automóvel 
e um veículo pesado junto 
a Sernancelhe (Viseu) na noi- 
te de quinta- feira, disse on- 
tem à Lusa fonte da GNR lo- 
cal, 

O acidente ocorreu na es- 
trada nacional 226, que liga 
Sernancelhe a Moimenta da 
Beira, pelas 22h40. 

A colisão deu-se porque 
um dos veículos não respeitou 
a cedência de passagem ao ou- 
tro, acrescentou à Lusa a fon- 
te da GNR de Moimenta da 
Beira. 

Os feridos graves foram 
transportados de imediato pa- 
ra o Centro de Saúde de 
Aguiar da Beira e a GNR jul- 
ga que tenham sido depois 
transportados para o hospital 
S. Teotónio, em Viseu. 


GNR detém 
quatro 
imigrantes 
ilegais em bar de 
S. Pedro do Sul 


AGNR anunciou ontem a 
detenção de quatro cidadãs 
brasileiras e uma colombiana, 
num bar de S. Pedro do Sul, 
em Viseu, por estarem em si- 
tuação ilegal em Portugal. 

Fonte da GNR disse à 
Agência Lusa que as mulheres 
foram encontradas na madru- 
gada de quinta-feira num bar 
da freguesia de S. Félix cono- 
tado como casa de alterne, no 
âmbito de uma acção de fisca- 
lização. 

As mulheres foram entre- 
gues ao Serviço de Estrangei- 
ros e Fronteiras. 

A GNR anunciou também 
ter detido dois jovens, de 19 e 
21 anos, que estavam na pos- 
se de 210 gramas de haxixe, 
na quinta-feira à tarde, em 
Mangualde. 
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PROTOCOLO FOI ONTEM ASSINADO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL E A CCDR-N 


Construção de centro paroquial 
em Boticas vai avançar 


Foi também lançada a primeira pedra da ampliação do edifício dos paços do concelho 


1.B.CÉSAR 


O secretário de Estado da Ad= 
ministração Local, Miguel Relvas, 
esteve ontem em Boticas, no distri- 
to de Vila Real, onde presidiu a uma 
cerimónia de assinatura de um pro- 
tocolo celebrado entre a Câmara 
Municipal local e a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte que prevê a cons- 
trução de um centro paroquial no 
bairro do Eiró, da vila de Boticas. 

O custo total do projecto é de 
97.000 euros, 57.000 dos quais serão 
suportados pelo Governo. O restan- 
te será assegurado pela autarquia 
barrosã e pela Igreja. 


O membro do Governo lançou 
também a primeira pedra das obras 
de alargamento do edifício dos paços 
do concelho. 

Miguel Relvas, aproveitando 
a sua presença em Trás-os-Mon- 
tes e num concelho em que os au- 
tarcas preconizam a manutenção 
da região em uma só comunida- 
de, fez várias referências ao tema, 
dizendo-se crente que tal solução 
ainda será possível, apesar de os 
autarcas da região do Alto Douro, 
encabeçados pelo presidente da 
Câmara de Vila Real, terem dado 
já alguns passos para criarem uma 
comunidade separada de Trás-os- 
Montes. 


“Enquanto houver tempo, tere- 
mos de manter a fé e a esperan 
disse o secretário de Estado, refi 
rindo-se à iniciativa "separatista" 
dos durienses. 

Apesar de reconhecer que o pro- 
cesso já vai numa fase adiantada, 
Miguel Relvas insistiu que "os pe- 
quenos e médios municípios do in- 
terior serão os que mais necessitam 
do novo modelo de organização ad- 
ministrativa”, embora, lamentou, se- 
jam igualmente "os que ainda e: 
mais sujeitos ao egoísmo, ao indivi- 
dualismo e mesmo ao clientelismo. 
E acrescentou: "Temos que ser ou- 
sados, olhar em frente, dar dimen- 
são a quem não a tem, escala a quem 


O responsável g FA 
epetiu depois os alertas que o pró- 


prio primeiro-ministro fez 
tima visita a Trás-os-Montes e Alto 
Douro, chamando a atenção para o 
facto de o futuro Quadro Comuni- 
tário de Apoio ser orientado em con- 
formidade com as novas 
regionais. Pelo que 
interior têm de contrab; 
mero de população com 
ral e têm de possuir dimei 
verem dimensão vão ter 
tiverem escala e dimensão vão ter a 
massa crítica que permitirá o seu de- 
senvolvimento". 


TRANSPORTES ADÃO 


TRANSPORTES ADÃO 


Hotel Rotílio ses 


O Hotel Rotílio é conhecido pela res quintada gastronomia € | 


to ambiente 


familiar Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenso: a praia urbana de Silgar; o porto de recreio de San- 
aenxo e em frente vo "Real Club Nántic 


Edifício composto por 40 quartas modemos. todos eles com vista para o mar, 
O Cliente pode eptar entre o salão nobre do horel e o restaurante "La Taberna 
de Rotilio", cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, « onde se, pratica uma cozinha moderna muito respeito 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
«a emema da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
hotelrotilioQDhotelratilio www hotelrotilio. com 


e-mail: 
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ESPECIAL: CARNAVAL DE LORDELO (PAREDES) 


ESTE ANO A NOVIDADE VEM DE NEWCASTLE, INGLATERRA 


Carnaval enche Lordelo de cor e alegria 


(o) parta alto da festa é hoje às 16 hora! 
e 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


s, momento em que fanfarras, carros alegóricos, escolas de samba 


igurantes enchem as ruas da cidade de Lordelo de folia. Para ajudar na animação, os convidados deste ano 
firmar que o Carnaval desta terra “é o melhor do Vale do Sousa” 


vêm de Newcastle e prometem con 


P.M. 


Hoje a cidade de Lordelo, em 
Paredes, vive um dos seus dias 
mais alegres e coloridos. É dia do 
grandioso desfile de Carnaval, um 
evento que ao longo dos tempos 
foi ganhando grande projecção de 
tal forma que é reconhecido como 
a maior festa do género no Vale do 
Sousa. 

Todos os anos, a Comissão or- 
ganizadora tem convidados espe- 
ciais, que desta vez vêm de Ingla- 
terra. Trata-se de um grupo de 
Newcastle que vem ajudar à festa, 
com elementos que vão ser inte- 
grados na folia, e animar ainda 
mais a cidade. 

Na passada sexta-feira a Junta 
de Freguesia de Lordelo acolheu 
uma cerimónia de recepção aos 
convidados estrangeiros, a quem 
Celso Ferreira, o vice-presidente da 
Câmara de Paredes deu as boas 
vindas, ao mesmo tempo que deu 
a conhecer um pouco de Lordelo e 
agradeceu a boa vontade e parti- 
cipação no evento. Presentes esti- 
veram também Francisco Teixeira, 
presidente da Comissão organiza- 
dora do Carnaval, e Joaquim Mo- 
ta, presidente da Junta de Fregue- 
sia local. 

Todos os presentes foram brin- 
dados pela Junta com uma ban- 
deira e um livro sobre Lordelo, pa- 
ra que nunca esqueçam a sua pas- 
sagem por uma terra tão acolhe- 
dora. 


TRADIÇÃO ENRAIZADA 

O presidente da Junta de Lor- 
delo lembra que “o Carnaval é uma 
tradição já enraizada na terra que 
nos primeiros anos consistia na cri- 
tica popular, mais do que hoje”. 

Com o decorrer dos anos, os 
cortejos carnavalescos foram ten- 
do uma forma mais organizada, de 
tal forma que Joaquim Mota não 
tem problemas em afirmar que “se 
trata do maior Carnaval do Vale do 
Sousa”. 

À medida que foi crescendo, a 


À medida que foi crescendo, a própria 


Comissão organizadora foi adquirindo 


um património considerável, nomeadamente 


em termos de participantes, carros alegóricos 


e roupas carnavalescas 


meme me 


própria Comissão organizadora foi 
adquirindo um património consi- 
derável, nomeadamente em ter- 
mos de participantes, carros ale- 
góricos e roupas carnavalescas. 
Formaram também um grupo de 
samba próprio com gente da ter- 
ra que traz a Lordelo ritmos aluci- 
nantes que fazem brilhar qualquer 
Carnaval. Fanfarras, carros alegó- 
ricos, escolas de samba, figuran- 
tes e muita folia são apenas al- 
guns dos motivos que abrem o 
apetite. 

Em todos esta esta organiza- 
ção, o presidente da Junta admite 
dar todo o apoio solicitado pela Co- 
missão de Carnaval. “Não podere- 
mos dar muito em termos mone- 


FOTO 


tários, mas damos sempre uma 
oferta”, acrescenta. 

A Câmara Municipal tem tam- 
bém um papel fundamental, e de- 
pois conta todo o trabalho da lim- 
peza de ruas, montagem de palcos, 
e tudo o que é necessário e está 
dentro das possibilidades da Junta. 


FESTA RIA 

De referir que o desfile realiza- 
se hoje a partir das 16 horas, com 
um percurso que começa na zona 
industrial e termina na escola EB 
2/3. Em qualquer casa de Lordelo, 
o Carnaval é dia de panela cheia 
de orelheira, bom chouriço e ar- 
roz... É dia de abundância e de ri- 
so porque rir também é preciso, 


Presidente da Junta de Lordelo entrega lembranças aos ingleses 


sobretudo, quando o riso serve pa- 
ra mascarar o que se sofre... 
Prova de que estamos a falar 
de uma festa realmente concorri- 
da são os números do ano passa- 
do que apontam para um total de 
80 mil pessoas a assistir ao desfi- 
le carnavalesco, Francisco Teixei- 
ra, presidente da Comissão de Car- 
naval lembra que a vinda do grupo 
que vai actuar este ano em Lorde- 
lo é fruto de uma parceria com o 
Instituto Português da Juventude, 


através de um intercâmbio entre a 
Escola de Samba Casa do Povo de 
Lordelo e a Câmara de Newcastle. 
Em Julho é a vez da escola da ca- 
sa ir a Inglaterra. 

Ao todo, estão inscritos 16 car- 
ros alegóricos adornados pela po- 
pulação, apesar de “até à hora do 
desfile poderem aparecer mais”. 
Os participantes no desfile rondam 
os 600 e até poder a Comissão or- 
ganizadoar promete não acabar 
com este Carnaval. 


BioÁ JUNTA DE FREGUESIA 
DE LORDELO 


"Saúda todos aqueles que este 
fim de semana se deslocam à 
nossa cidade por altura dos 
desfiles do corso de Carnaval 


OSCAR aaa pr? 


«Fotografia Digitatevidoo RESTAURANTE PAT 
SAP 


eteim, LEMOS ERA 


* Catálogos para Móveis 
Fotos em 30 minutos 
ESPECIALIDADE EM SUPRA SMS 
Estracia Nacional 2091] 6 CABRITO ASSADO 
4890 Edificio Martaro 
Apartado 103 - 4584-908 LORDELO PRO 
Telf 224 440 649 
Telma: 919 388 253 
Sms eus 


Tel. 255 871 751 


Ferrugonta 
4850-475 Lordelo PRO 4580-439 LORDELO PRO 
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próximo mês de Junho... 


um mundo tão mediati- 
zado como o nosso, em 
que os grandes aconte- 


cimentos nos são transmitidos 
em directo, "just in time", ten- 
demos a esquecer situações e 
momentos fundamentais para o 
futuro colectivo. 

O ano de 2004 trará a Por- 
tugal, nos meses de 
Maio e Junho, dois 
grandes eventos 
que marcarão a 
nossa imagem e 
presença no mun- 
do: o Campeonato 
da Europa de Fute- 
bole o Festival 
Rock In Rio. Estes 
acontecimentos, 
fortemente mediati- 
zados, concentrarão 
as atenções de toda 
a Europa e, funda- 
mentalmente, do 
nosso país. 

Curiosamente, 
no dia 13 de Junho, dia seguin- 
te à abertura do Euro 2004, de- 
correrão as eleições para o Par- 
lamento Europeu, Devido a es- 
ta proximidade de datas será 
fácil de perceber que toda a 
campanha e pré-campanha de- 
correrão com a atenção dos 
média e, por consequência, dos 
portugueses, retida nos assun- 


este [dia 


tos atrás referidos e não no ac- 
to eleitoral. Este facto colocará 
em segundo plano as eleições o 
que não se enquadra, de modo 
algum, com os interesses de 
Portugal, Com uma abstenção 
tradicionalmente elevada e 
com os constrangimentos atrás 
referidos, as eleições para o 


“Portugal terá de ter consciência 
e mostrar a responsabilidade política 
de, perante um acto eleitoral como 


13 de Junho], assumir 


a sua posição como parte integrante 
duma União Europeia que se quer forte, 
participativa e competitiva” 


Parlamento Europeu correm o 
risco de redundarem numa abs- 
tenção recorde, ainda por cima, 
tratando-se das primeiras elei- 
ções após o alargamento da 
União Europeia a mais dez paí- 
ses. 

Assim sendo, Portugal terá 
de ter consciência e mostrar a 
responsabilidade política de, 


perante um acto eleitoral como 
este, assumir a sua posição co- 
mo parte integrante duma 
União Europeia que se quer 
forte, participativa e competiti- 
va. 

Ao manifestarmos desinte- 
resse social e político no acto 
eleitoral reforçamos uma ima- 
gem de atraso a 
que muitos gosta- 
rão de nos colar, 
não contribuindo 
desse modo para a 
nossa afirmação 
como estado, que 
deve e tem de es- 
grimir a sua posi- 
ção de igual para 
igual com os res- 


Cada vez mais é 
nossa obrigação as- 
sumirmos a condi- 
ção de membro 
efectivo e de pleno 
direito da União 
Europeia e, dentro dos parâme- 
tros de uma cidadania respon- 
sável, participarmos e contri- 
buirmos para o fortalecimento 
democrático de um continente 
que se quer gerente dos inte- 
nternacionais. 

im sendo, competirá, 
em larga medida, aos partidos 
políticos, defensores de uma 


democracia participativa 
compreender à popu 
tuguesa à imperiosa necessida- 
de de exercerem o direito de 
voto nas eleições de Junho 
próximo, 

Com uma campanha mobi- 
lizadora, apresentando candi- 
datos credíveis que estimulem 
o voto popular, com definições 
programáticas bem claras e de- 
lineadas, rompendo com enfa- 
tizações demagógicas, não ten- 
tando tornar estas eleições num 
plebiscito ao governo, Situação 
que o Partido Socialista, de 
uma forma consciente e irres- 
ponsável, começa a fazer pas- 
sar para os media, tentando 
provocar uma desestabilizaçã 
governativa com o fim último 
de obter vantagens partidárias. 

É evidente que o PS não 
parece muito disponível para 
contribuir para a dinamização 
da próxima campanha eleito- 


ral. À apresentação do Prof, 
Sousa Franco como possível 
cabeça-de- H 
desde logo, a de dinamis- 
mo, de pol inovadoras de 
que carece este PS. Caberá 
pois à coligação PSD/PP a 
apresentação de uma candida- 
tura forte e mobilizadora, 

O Euro 2004 e o Rock In 
Rio não poderão ser disperso- 
res da atenção dos portugueses 
na afirmação da sua cidadania 
europeia. 


PS: O acontecido na passa- 
da quinta-feira com o dr. Vale 
e Azevedo à porta do Estabele- 
cimento Prisional da Polícia 
Judiciária vem demonstrar que 
algo não vai bem com a justiça 
portuguesa. Lamentável! 


* Economista e deputado do 
PSD na AR eleito pelo Porto 
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PRESIDENTE DA REPÚBLICA CRITICA GOVERNO E ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Sampaio considera “impensável” 
criar novos concelhos em Portugal 


"É uma boa oportunidade para não vermos as coisas na perspectiva de um qualquer caciquismo”, diz 


O Presidente da República la- 
mentou ontem que o Govemo e o 
Parlamento não tivessem promovi- 
do a agregação de municípios, de- 
pois do veto à criação dos conce- 
lhos de Fátima e Canas de Senho- 
rim. “Tenho pena que o Parlamen- 
to e o Governo não tenham pegado 
na possibilidade que eu sugeri na 
mensagem à Assembleia da Repú- 
blica para fazer um “livro branco” 
e a nova distribuição conce- 


criar novos concelhos”, 
“a densidade urbana se alterou”. 

Durante uma visita à Nazaré, 
Sampaio recordou a “decisão difi- 
cil” do veto à criação dos concelhos 
de Canas de Senhorim e Fátima, no 
final de Julho de 2003, Aquele mo 
mento a uma boa oportunidade 
para não vermos as coisas na pers- 
pec de um qualquer caciquis- 
mo” e “dar uma outra escala e uma 
outra dimensão aos municípios”, 
disse, 


Portugal deve reestruturar os 
concelhos com uma “base científi- 
ca, a partir do conhecimento exac- 
to” da evolução da população ou 
das receitas próprias. O objectivo, 
defendeu, deve ser “agregar em vez 
de desagregar”, Disse ainda esperar 
que o “esforço de descentralização 
para o país, que está em curso” com 
a criação de comunidades urbanas e 
grandes áreas metropolitanas, pos- 
sa corresponder a este objectivo. 

Já antes, na Lourinhã, o chefe 
de Estado tinha deixado um sério 
aviso; a descentralização “é uma 
oportunidade que não pode falhar”, 


O chefe de Estado visitou ontem a rota dos dinossaurios, na Lourinhã 


tendo em conta que os fundos co- 
munitários diminuirão a partir de 
2007. 

Falando no início da terceira 
etapa das Jornadas do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, 
Sampaio defendeu a necessidade de 
uma “ligação transversal” entre os 
recursos dos territórios e as entida- 
des superiores e salientou que o pro- 
cesso de descentralização deve ter 
um acompanhamento permanente 
para que tenha êxito. “O bairrismo 
deve ser o bairrismo do país”, disse, 


O Eomércio-porto 
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André Kostersilusa 


Chefe de Estado almoçou com Cavaco 


Jorge Sampaio admitiu ontem ter almoçado com Cavaco Sil- 
va e outros potenciais candidatos à sua sucessão, mas garantiu 
que não faz qualquer propaganda sobre isso. O Independente no- 
ticiou ontem que Cavaco e Sampaio, antigos adversários nas pre- 
sidenciais de 1996, têm almoçado regularmente e conversam so- 
bre questões políticas. “Tenho almoçado com todos os potenciais 
candidatos de que se tem falado. Penso que isso é uma normali- 
dade democrática mas não faço propaganda desses almoços”, dis- 
se Sampaio aos jornalistas após uma visita ao Museu dos Dinos- 


sáurios da Lourinhã 


Durão e Santana juntos em encontro 
nacional de autarcas social-democratas 


Reforma da administração pública e ordenamento do território em debate 


Durão Barroso e Pedro Santa- 
na Lopes “juntam-se” hoje em 
Castro Marim, Algarve, durante 
um encontro que reunirá autarcas 
sociais-democratas de todo o país 
para discutir as leis de descentra- 
lização administrativa. No encon- 
tro anual dos Autarcas Social De- 
mocratas (ASD) serão ainda de- 
batidos a reforma da administra- 
ção pública e a problemática do 
ordenamento do território, 

Será a primeira vez que Santa- 
na e Durão estarão juntos em pú- 
blico desde que o autarca de Lisboa 


manifestou - em entrevista ao “Ex- 
- a sua disponibilidade 
para se candidatar às eleições pre- 
sidenciais de 2006. Dias depois, a 
direcção do PSD demarcou-se 
das declarações do presidente 
da Câmara de Lisboa, afirmando 
no final de uma Comissão Política 
Nacional que a posição oficial 
do partido é a de dar prioridade 
às eleições europeias - agendadas 
para Junho deste ano - e regionais 
e começar a preparar as autárqui- 
cas. 

Hoje, Santana - que também 


preside ao plenário da ASD - en- 
cerrará os trabalhos, que decorre- 
rão durante a tarde de no pavilhão 
municipal de Castro Marim. 
noite, o líder do PSD participa 
num jantar evocativo do 2º ani- 
versário da vitória autárquica do 
PSD, em Dezembro de 2001. 

O ministro do Ambiente, 
Amílcar Theias, confirmou, entre- 
tanto, a sua presença no encontro, 
que contará com vários outros 
membros do Governo. Os secretá- 
rios de Estado da Administração 
Local, Miguel Relvas, e da Admi- 


nistração Pública, Susana Tosca- 
no, serão os únicos membros do 
Executivo que discursam durante 
os trabalhos, em que também será 
orador o presidente da Comissão 
de Coordenação do Algarve, Cam- 
pos Correia. 

Segundo Isabel Soares, anfitriã 
do encontro na sua qualidade de 
presidente do PSD/Algarve, trata- 
se de uma oportunidade de os au- 
tarcas sociais-democratas “faze- 
rem ouvir a sua voz, ao exporem 
os problemas e expectativas em 
relação à acção governativa”. 


Diogo Freitas do Amaral 
defendeu ontem que o CDS/PP 
devia “libertar” o primeiro-mi- 
nistro do compromisso assu- 
mido entre os dois partidos da 
coligação governamental para 
não alterar a legislação sobre o 
aborto nesta legislatura. 

“Respeito o compromisso 
do primeiro-ministro. A única 
saída para o impasse é que o 
próprio CDS-PP libertasse o 
primeiro-ministro desse com- 
promisso”, afirmou Freitas do 
Amaral, em entrevista à Ante- 
nal. 

Numa altura em que a des- 
penalização do aborto voltou 
ao debate político, com os par- 
tidos da esquerda a exigirem a 
urgente alteração da lei, PSD e 
CDS/PP invocaram um com- 
promisso assumido entre os 
dois partidos da coligação go- 
vernamental para não “mexer” 
na matéria durante a presente 
legislatura. 

Na entrevista à Antena 1,0 
ex-líder do CDS considerou 
que “é oportuno” legislar sobre 
a matéria e defendeu o Gover- 
no poderia adoptar uma pro- 
posta da sua autoria. 

Freitas do Amaral propôs 
uma alteração na legislação 
que, mantendo o aborto como 
crime, impedisse a prisão das 
mulheres que o pratiquem em 
caso de “necessidade descul- 
pante”. 

Segundo Freitas do Ama- 
ral, “católicos ligados à hierar- 
quia (da Igreja) aplaudiram a 
sua ideia”, “O aborto é um ac- 
to ilícito, as pessoas que o pra- 
ticam devem ser objecto de 
compreensão e caridade”, afir- 
mou. 

Sobre política extemna, Frei- 
tas do Amaral criticou na en- 
trevista à Antena 1 a presença 
portuguesa no Iraque, argu- 
mentando que “não faz sentido 
ter 100 elementos da GNR” na- 
quele país. “Não conta para na- 
da. É apenas simbólico. Se o 
Govemo quer mostrar que está 
solidário com a reconstrução 
do país, poderia tê-lo feito de 
outras maneiras”, disse. 


Freitas do Amaral 
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CRITÉRIOS PARA A ELABORAÇÃO DA LISTA ÀS EUROPEIAS CONTINUA EM SEGREDO, MAS... 


Opção por Sousa Franco não 
reúne consenso dentro do PS 


Francisco Assis e Elisa Ferreira apontados também para integrar grupo socialista em Estrasburgo 


Sousa Franco deverá ser apre- 
sentado como cabeça-de-lista do PS 
às eleições europeias na Convenção 
Nacional do próximo dia 28, mas o 
seu nome, assim como os critérios. 
para a elaboração da lista, não reú- 
nem total consenso. 

Segundo um elemento da direc- 
ção socialista, os restantes candida- 
tos a eurodeputados serão aprova- 
dos em reunião da Comissão Polí- 
tica Nacional, que se realizará, em 
princípio, no dia 5 de Março. On- 
tem, e segundo divulgou a Lu: 
ideia entre os dirigentes soci 
é que a lista para Estrasburgo inte- 
grará, para além de Sousa Franco, 
provavelmente os nomes de António 
Costa, Ana Gomes, António José 
Seguro, Francisco Assis, Elisa Fer- 
reira, Fausto Correia, Capoulas San- 
tos, Jamila Madeira (Juventude So- 
cialista), Sérgio Sousa Pinto e Pau- 
lo Casaca (Açores). 

Além da obrigatoriedade da di- 
recção cumprir o critério estatutá- 
rio da paridade - que impõe a pre- 
sença de uma mulher em cada três 
lugares disponíveis -, na formação 
da lista socialista concorrente ao 
Parlamento Europeu está também 
em discussão o objectivo de se 
equilibrar as escolhas por “compe- 
tência política” (ou técnica) e a re- 
presentação geográfica dos candi- 
datos. Mas segundo revelou à Lusa 
o ex-ministro da Educação Augus- 
to Santos Silva, elemento conside- 
rado próximo da direcção de Ferro 
Rodrigues, na formação da lista “o 
critério da distribuição geográfica 
dos candidatos deverá ser secundá- 


rio”. 


“OQ critério da distribuição 
geográfica dos candidatos 
deve ser secundário”, 

diz Augusto Santos Silva 


“O critério da distribuição geo- 
gráfica, assim como o da distribui- 
ção etária, devem ser secundários 
em relação ao princípio da escolha 


dos candidatos pela sua qualidade | 


e relevância política para as ques- 
tões europeias”, sustentou Augusto 
Santos Silva, cuja perspectiva não 
coincide totalmente com a do ex- 
eurodeputado socialista e ex-secre- 
tário de Estado José Apolinário. 
-“Num período em que o Parla- 
mento Europeu se vai pronunciar 
sobre as perspectivas financeiras da 
União para o período entre 2007 e 
2013, naturalmente terá de haver 


José AlbinolArquivo. 


Sousa Franco é cada vez mais apontado como cabeça-de-lista do PS às próximas eleições europeias 


uma componente regional na futu- 
ra lista europeia do PS”, considerou 
José Apolinário. Para o ex-líder do 
PS/Faro, a lista do PS terá de con- 
ciliar a componente nacional dos 
seus candidatos, a vertente sectorial 
(ou a especialização técnica) e uma 
“equilibrada distribuição regional”. 


EVITAR O CACIQUISMO 
O ex-ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e deputado socialista elei- 
to pelos Açores Medeiros Ferreira 
faz uma leitura diferente da de Apo- 
linário, referindo que “Portugal não 


é obrigado a ter um círculo nacio- 
nal único nas eleições para o Parla- 
mento Europeu”, 

“No caso de se desenvolver na 
substância o princípio da represen- 
tação geográfica dos candida- 
tos portugueses ao Parlamento Eu- 
ropeu, então mais vale Portugal 
alterar a sua lei eleitoral e consa- 
grar círculos regionais de dimensão 
alargada”, observou Medeiros Fer- 
reira. 

Menos sensível aos argumentos 
da distribuição geográfica dos can- 
didatos revelou-se ainda o deputado 


socialista Vicente Jorge Silva, para 
quem “importa evitar o caciquismo 
na formação das listas”, “As fede- 
rações têm todo o direito de se pro- 
nunciarem sobre a lista europeia do 
PS, mas não aceito a concessão de 
mordomias, ou de prémios de con- 
solação, só para se ver determina- 
das pessoas pelas costas”, disse. 

O deputado advertiu ainda que 
o PS, assim como outros partidos 
do actual sistema político, “terão de 
combater a ideia de que as pessoas 
vão para Estrasburgo só para ga- 
nharem dinheiro”. 


“Tenho medo do feitio de Sousa Franco” 


A opção por Sousa Franco levanta muitas re- 
servas, mas também alguns elogios. Vicente Jorge 
Silva é dos que demonstra algumas dúvidas sobre 
a escolha para cabeça-de-lista do PS para as Euro- 
peias, embora considere o ex-ministro das Finan- 
ças de António Guterres “um homem culto e ex- 
tremamente bem informado sobre a União Euro- 
peia”. 

“Mas o PS tem de ter cuidado com ele, porque 
'Sousa Franco é uma pessoa com uma tendência 
para ser euro-centrado, O PS não pode correr o ris- 
co de sofrer uma derrapagem pessoal de quem quer 
que seja”, justifica, apontando o actual líder par- 
lamentar socialista, António Costa, como “a per- 
sonalidade que asseguraria maior coesão em ter- 
mos de grupo”. 

“Pessoalmente, não sou uma pessoa fácil, mas 
tenho medo do feitio de Sousa Franco”, acrescen- 
ta Vicente Jorge Silva, após lembrar alguns episó- 
dios da passagem do professor da Faculdade de Di- 
reito de Lisboa pelo primeiro Governo de António 
Guterres. * 


Sobre o nome de Sousa Franco, as reservas ma- 
nifestadas por Medeiros Ferreira são colocadas de 
forma indirecta e somente no plano político. 

“Nas circunstâncias actuais, o cabeça-de-lista do 
PS deverá ser um grande protagonista da Esquer- 
da no futuro, não só em Portugal, como também 
na Europa”, apontou o ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, contrariando indirectamente um dos 
argumentos dos elementos mais próximos de Fer- 
ro Rodrigues, que têm destacado a “facilidade” 
com que Sousa Franco poderá entrar no eleitorado 
do centro. 

Elogios directos ao ex-ministro das Finanças 
são feitos por Augusto Santos Silva, que conside- 
rou Sousa Franco “uma hipótese óptima” como ca- 
beça-de-lista do PS. 

“Estou certo que Sousa Franco poderá prota- 
gonizar de uma forma brilhante a dimensão na- 
cional da política europeia, assim como a dimen- 
são portuguesa da política europeia”, comentou o 
ex-ministro da Educação e da Cultura de António 
Guterres. 
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Eurodeputado 
socialista 
apresenta livro 


PAULA ESTEVES 


ntos assina O 
to Correia, o 
ro do eurode- 
ista Manuel dos 
) Podemos Ajoe- 
apresentado , du- 
rante um jantar de confrater- 
nização no Porto. 

Na antecâm: 
peias 


s Euro- 

volta 
dos nomes socialistas para o 
sufrágio de Junho próximo, 
António Almeida Santos, pre- 
sidente do PS, vem sugerir no 
prefácio a continuidade de 
Manuel dos Santos no Parla- 
mento Europeu: “Uma das 


e da di 


ussão 


evar a 
aquilo que faz. Ten- 
do entrado a meio do manda- 
to, ganha assim, a expectativa 
de mais um mandato inteiro”, 
escreve Almeida Santos, 
O livro reúne todo um con- 
junto de crónicas e de refle: 
xões de Manuel dos Santos, 
sobretudo na pele de 
mentar, Almeida Santos clas- 
sifica-o como um “rebelde” e 
chama-lhe “a voz da discor- 
dânc 
Hoje, convoca os militantes 
com a mensagem da resistên- 
cia, tal como apela o título do 
livro, ainda no prelo. Talvez 
não faltem os recados e os de- 
sabafos. 


Acácio Barreiros 
lembrado 
no Parlamento 


A Assembleia da Repúbli- 
ca fez ontem um minuto de si- 
lêncio e aprovou por unanimi- 
dade um voto de pesar subs- 


lo falecimento quar 
deputado socialista Acácio 
Barreiros, vice-presidente do 
grupo parlamentar do PS. 

Com a família presente nas 
galerias e com muitos deputa- 
dos da bancada socialista co- 
movidos, o grupo parlamentar 
do PS decidiu deixar vago o 
lugar na primeira fila normal- 
mente ocupado por Acácio 
Barreiros, colocando apenas 
na sua mesa um cravo verme- 
lho. “O lugar de Acácio Bar- 
reiros (na direcção da banca- 
da socialista) será preenchido 
na próxima quarta-feira, mas 
o vazio que deixa nos nossos 
corações nunca mais poderá 
ser preenchido”, afirmou o lí- 
der do grupo parlamentar so- 
cialista. 

António Costa lembrou 
ainda que Acácio Barreiros, 
“até ao último momento, lutou 
pela vida com uma enorme 
dignidade e coragem”. 


22| 


SOCIEDADE 


O Comércio-porto 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


MEIO AQUÁTICO É O IDEAL PARA EVOLUÇÃO FÍSICA E PSICOLÓGICA DA CRIANÇA 


Natação para bebés condensa 
todos os benefícios de saúde 


SUSANA PINHEIRO 
(Textos) 


Familiarizado com o meio aquá- 
tico, depois de meses de gestação no 
útero matemo, o bebé desperta o pra- 
zer pelo convívio na piscina, quando 
seguro pelas mãos ternas do pai ou 
da mãe. De touca colorida na cabeça, 
gargalhada ou um movi- 
mento com o corpo sensível e imer- 
ge na água, leva à boca os brinquedos 
ou, simplesmente, deixa-se levar pe- 
los reflexos da primeira infância, ao 
som da música. 

Ao sábado de manhã é assim pa- 
ra dezenas de bebés. Durante meia 
hora, são eles que mandam no tem: 
poe no espaço. A Ana Miguel é uma 


solta uma 


dessas crianças. Com apenas oito 
meses de vida, "gosta muito da água 
ereage bem à aula de natação", con 
ta a mãe, Corina Lopes, enquanto fil 
ma o primeiro contacto da menina 
com a piscina. Orgulhosa da fill 


Corina admite ter tido algum receio 
inicial: "Estava na expectativa, porque 
as crianças são uma caixinha de sur- 
presas”. Mas a Ana Miguel, ao colo 
do pai, sorri, agarra um brinquedo 
com as mãos e regozija-se no am- 
biente aquático. 

Afinal, valeu a pena seguir os 
conselhos do pediatra e inscrever 
pequena nas aulas de natação para 
bebés. A própria mãe também tinha 
conhecimento dos benefícios para a 
filha: "Sou educadora de infância e 
já conheço um pouco as áreas que 
mais podem estimular o bebé e quan- 
to mais prematuro melhor”. 

Enquanto grava os primeiros mo- 
vimentos da menina na água, Cori- 
na prossegue com os motivos que a 
levaram a inscrever a filha: "É o meio 
adequado para os bebés. Estiveram 


“Quem manda são os 


Ana Pitães é professora de na- 
tação nas aulas da Ana Miguel e 
do Vasco, no Koryo, em Braga. 
Conta que, durante meia hora, 
“quem manda são os miúdos”, 
com idades compreendidas entre 
os seis meses e os quatro anos. 

Mas há uma regra essencial a 
ter em conta: as crianças devem 
ser sempre acompanhadas pelo 
pai ou mãe, ou por alguém com 
quem tenham desenvolvido um 
laço afectivo mais forte. A tam- 
bém professora de educação físi- 
ca considera que "toda a insegu- 
rança que os pais possam ter, é 
transmitida para os filhos”. Por is- 
so, defende que, no caso de sur- 
gir algum imprevisto, os progeni- 
tores "nunca devem ficar aflitos”. 


Desenvolvimento respiratório e estimulo motor. Apenas duas das vantagens de natação para bebés 


nove meses na barriga”. Aponta ain- 
da o desenvolvimento respiratório 
como um factor a ter em considera- 
ção, para além da aula ser "um gran- 
de estímulo para a parte motora”. 

Contudo, garante: "Estou mais 
preocupada com o desenvolvimento 
global da menina". 


CONVÍVIO E PERDA DE MEDO 

O convívio com os outros be- 
bés também é importante neste ti- 
po de actividade, assim como evi- 
tar o surgimento de medos futu- 
ros perante o contacto com a pis- 
cina ou o mar. "Depois são 
barreiras que é difícil ultrapassar”, 
defende, ao som das gargalhadas 
dos bebés na água. 


Ana entende também que "de- 
ve haver uma empatia muito 
grande entre o professor e o alu- 
no”. E explica que "o objectivo da 
natação para bebés é terem boa 
Adaptação ao Meio Aquático 
(AMA), porque não aprendem a 
nadar com esta idade". Mas sus- 
tenta que "o mais indicado é ini- 
ciarem desde pequenos”. Até por- 
que, os bebés possuem um blo- 
queio nato que os impede de afo- 
gar. 

Na água, Ana insiste mais em 
determinados exercícios ao nível 
de mergulhos, deslocamentos, ba- 
timentos de pernas, para as crian- 
ças com três ou quatro anos. 
“Com os mais pequenos, já são as 
imersões”, afirma, entusiasmada. 


Foi precisamente "para perder 
o medo à água” que Catarina Lobo 
inscreveu o filho na natação, em 
Outubro passado. Agora, com 11 
meses de idade, o Vasco desfruta 
dos momentos passados na piscina 
da melhor forma que sabe. Não dá 
umas braçadas, porque ainda é pe- 
queno, mas imerge e movimenta o 
corpo na água. Mas, sempre sob à 
orientação do pai. A mãe diz que o 
Vasco "ainda é muito pequeno e, 
como tal, ainda não tem a noção 


"À semelhança da 
mãe da Ana Miguel, também Cata- 
rina questionou o pediatra a propó- 
sito da inscrição do Vasco na nata- 


miúdos 


A professora realça o facto de 
os bebés terem reflexos inatos, 
que transportaram do útero ma- 
terno, como acontece com o blo- 
queio da respiração quando mer- 
gulham. “Aos nove meses come- 
çam a perder esse reflexo”, adian- 
ta, acrescentando que “os 
movimentos passam a ser volun- 
tários, ou seja, aprendem a mer- 
gulhar, têm que fechar a boca”, 

Recorrendo a música ambien- 
te, Ana costuma colocar na pisci 
na os "chouriços e os tapetes”, A 
jovem conta que "há bonecos à 
superfície e outros submergíveis 
para os bebés brincarem”. Asse- 
gura ainda que, depois de algu- 
mas aulas, a evolução dos miúdos 
é notória: estão mais à vontade na 


ção. Ao que obteve uma resposta 
favorável. Desde logo pensou que 
"lhe faria bem”. Catarina acredita 
que o menino vai beneficiar bas- 
tante da participação nesta activi- 
dade, quer, ao nível do desenvolvi- 
mento dos músculos, que mesmo 
do relaxamento pessoal. "Depois 
da aula, mal acabo de o vestir, já es- 
tá a dormir”, conta, entusiasmada 
com o facto de a actividade tran- 
quilizar o sono; acrescentando. "Se 
puder, vai continuar”. 

Enquanto observa os bebés na 
água, Catarina confessa que acha 
“piada”. Mais ainda, atira: "Se os 
largarmos, eles quase que flutuam 
sozinhos, porque não têm medo e 
noção do perigo”. 


água, brincam mais e o relacio- 
namento com os pais também 


Como peixe na água. É quase assim com crianças de tenra idade 


Desenvolve 
equilíbrio motor, 
afectivo e relaxa 


O COMÉRCIO auscultou a 
opinião de uma psicóloga infan- 
til sobre a natação para bebés. 
Teresa Silva diz que "está mais 
do que provado cientificamente 
que a água é um meio óptimo, 
que promove o desenvolvimen- 
to da criança em termos de equi- 
líbrio, relaxamento, controle 
postural e das competências do 
foro cognitivo, como a concen- 

A psicóloga defende que as 
aulas só beneficiam o bebé e 
mesmo a relação afectiva com 
os pais. Teresa afirma que a água 
funciona como continuidade do 
desenvolvimento uterino. À es- 
pecialista em psicologia do de- 
senvolvimento e da educação 
deu o exemplo da Rússia como 
um dos países, onde essa conti- 
nuidade ocorre. “O parto decor- 
re na água, e depois do bebé nas- 
cer vai para as aulas de natação”, 
conta. Contudo, adverte, “é pre- 
ciso salvaguardar as mudanças 
de temperatura”, por forma a 
evitar problemas de saúde. 

A também directora da Ave 
Cooperativa de Intervenção Psi- 
co-social, em Joane, Famalicão, 
conhece de perto os benefícios 
da hidroterapia, sobretudo ao ní- 
vel das paralisias cerebrais. Para 
estas crianças - elucida - “pre- 
tende-se uma tonicidade muscu- 
lar, no sentido de corrigir defor- 
mações ao nível muscular e ós- 
seo", 
No caso dos miúdos hipe- 
ractivos, a hidroterapia possibi- 
lita uma maior concentração 
relaxamento, enquanto que para 
os autistas a água surge como 
meio facilitador de comunica- 
ção. Teresa diz que "o objectivo 
depende do problema de cada 
criança”. 


". Ana Pitães, professora 


melhora, assim como o desenvol- 
vimento motor. 
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FESTRU CONGRATULOU-SE COM A FALTA DE RESULTADOS VISÍVEIS DESTE PROTESTO 


Acção de luta da ANTRAM 
sem consequências nas estradas 


A GNR garantiu que “o trânsito esteve normal” durante todo o dia nas vias nacionais 


O trânsito nas estradas por- 
tuguesas processou-se ontem 
de forma normal, de Norte a 
Sul do país, apesar da jornada 
de luta promovida pelos trans- 
portadores públicos de mer- 
cadorias, que ameaçavam 
congestionar as vias secundá- 
rias. 

A impulsionadora da inicia- 
tiva, a Associação Nacional dos 
Transportadores Públicos Ro- 
doviários de Mercadorias (AN- 
TRAM), que reclama uma di- 
minuição da carga fiscal para o 
sector, previa que milhares de 
camiões congestion: 
estradas secund: 
mas tal não se verificou e a fe- 
deração dos sindicatos do sector 
aplaude o que diz ter sido um 
boicote dos trabalhadores ao 
protesto dos patrões. Todos os 
elementos fornecidos pela PSP 
e pela Brigada de Trânsito da 
GNR, que se reforçou para o 
dia de hoje, apontam para trá- 
fego normal, em todo o país, in- 
cluindo nas áreas metropolita- 
nas de Lisboa e Porto e nos 
pontos que à partida eram con- 
siderados mais críticos. 


ANTRAM E FESTRU ESGRIMEM DI- 
FERENTES VERSÕES DA ACÇÃO 
O secretário-geral da AN- 
TRAM, Abel Marques, que 
mencionou alguns congestio- 
namentos, segundo “a percep- 
ção dos motoristas”, indicou 
que “o objectivo da acção de 
hoje é que os camiões circulem 
nas vias secundárias e não nas 
auto-estradas, à excepção dos 
que transportam matérias peri- 
gosas”, e afirmou que a acção 
já deu resultados, com a secre- 
taria de Estado dos Transportes 
a dar razão à Associação. No 
entanto, o pouco impacto da 
iniciativa no terreno foi aplau- 
dido pela Federação dos Sindi- 
catos de Transportes Rodoviá- 


Paulo Freitas 


Em Braga, como em quase todas as estradas nacionais portuguesas, não se registaram problemas de trânsito 


rios e Urbanos (FESTRU), de 
acordo com a qual “os motoris- 
tas compreenderam bem a men- 
sagem da FESTRU e não se 
deixaram usar por alguns pa- 
trões”, conforme disse à Lusa o 
dirigente da estrutura sindical 
Vitor Pereira. 


GNR GARANTIU QUE O TRÂNSITO 

ESTEVE DENTRO DA NORMALIDADE 

Na Grande Lisboa, a entrada 
na capital processou-se como 
numa manhã qualquer, e mes- 
mo nas Pontes 25 de Abril e 
Vasco da Gama - pontos que a 
ANTRAM considerava críticos 
- a circulação era normal, se- 
gundo a GNR, o mesmo acon- 
tecendo no interior da cidade, 
conforme adiantou a PSP. Já no 
Porto, o trânsito nas estradas 
nacionais da cintura do Porto 
era normal ao início da manhã, 
registando-se apenas um ligei- 


ro acréscimo em circuito urba- 
no, sem todavia provocar 
“preocupações de maior”, con- 
forme indicou a Divisão de 
Trânsito do Comando Metro- 
politano da PSP/Porto. 

A ANTRAM indicou a meio 
da manhã que a EN1, em Al- 
bergaria e entre Aveiras e Lis- 
boa, e a ligação a Badajoz (Es- 
panha), pela fronteira do Caia, 
eram as vias mais afectadas pe- 
lo protesto. Contudo, de acor- 
do com a GNR de Elvas, a si- 
tuação em Caia é perfeitamen- 
te normal, como aliás em todo o 
Alentejo, incluindo as estradas 
de acesso a Espanha, Porém, 
numa ronda efectuada junto dos 
diferentes destacamentos da 
Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR, que fiscalizam todo o 
país, a Agência Lusa obteve 
sempre a mesma resposta: “O 
trânsito está normal”. 


De acordo com o sindicalis- 
ta Vítor Pereira, da FESTRU, 
os trabalhad ao boicotarem 
o protesto, o indo na canti- 
ga dos patrões”, “quiseram 
mostrar também o seu descon- 
tentamento com o que está a 
acontecer no sector de merca- 
dorias”, aludindo nomeada- 
mente à recusa da ANTRAM 
em assinar, “há vários anos”, 
um contrato colectivo de traba- 
lho para o sector. A ANTRAM 
responde que esta é uma acção 
de protesto que “visa beneficiar 
as empresas e, em consequên- 
cia, os próprios trabalhadores”. 

A propósito, o secretário de 
Estado dos Transportes já pro- 
meteu estudar uma forma de 
beneficiar o transporte profis- 
sional face ao particular, o que 
não demoveu a ANTRAM de 
avançar com a jornada de pro- 
testo de hoje. 


Mau tempo na 
Madeira atrasa 
aviões e afunda 
um barco 


Ventos de cerca de 50 qui- 
lómetros/hora ontem regista- 
dos na zona do Aeroporto In- 
ternacional da Madeira obri- 
garam ao condicionamento do 
tráfego aéreo naquele termi- 
nal. Depois de ter estado mes- 
mo encerrado durante a ma- 
nhã, ao longo do dia vários 
voos, como os que da TAP 
(1643 e 1645) provenientes de 
Lisboa que deviam aterrar no 
Funchal às 14h20 e 15h50, fo- 
ram atrasados, enquanto na 
Ilha do Porto Santo, onde as 
fortes ventan! aimbém se fi- 
zeram sentir, estiveram retidos 
os aviões dos voos TP 1619, 
proveniente de Lisboa, e o re- 
gional 6629, A melhoria das 
condições climatéricas só es- 
tava prevista para a madruga- 
da de hoje, segundo fonte ae- 
roportuária, pelo que os con- 
dicionalismos nas aterragens e 
descolagens deveriam manter- 
se até essa altura, sendo que, 
contudo, todas as abertas no 
estado metereológico pode- 
riam ser, entretanto, aprovei- 
tadas. 

Mas, nem só no ar o mau 
tempo se fez sentir. As péssi- 
mas condições metereológicas 
alastraram-se ao mar, e um 
barco de pesca afundou-se 
mesmo a 30 milhas a oeste da 
Ponta do Pargo. A embarca- 
ção contava com dez tripulan- 
tes, que, porém, foram todos 
resgatados por um helicóptero 
PUMA da Força Aérea. Con- 
tactado pela Agência Lusa, o 
segundo comandante da Capi- 
tania do Porto do Funchal, Xa- 
vier Cunha, confirmou ainda 
que recebeu também um pedi- 
do de socorro do iate alemão 
“Symbiose”, navegando a 90 
milhas a norte da Madeira 
com um único tripulante, que 
saiu do Funchal há dois dias, 
rumo à Gibraltar. Contudo, o 
aviocar sobrevoou a zona, mas 
não detectou qualquer pista, 
pelo que foi feito um aviso de 
mau tempo à navegação, onde 
se recomendava a todas as em- 
barcações que regres: 
portos de abrigo. 


Domingo, dia 22, descubra na revista 
PRAZERES DA VIDA 


o que ela tem de bom para lhe oferecer 
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DECISÃO DESPACHADA ONTEM À TARDE 


EM CAUSA UMA TRANSFERÊNCIA PARA DESTACAMENTO TERRITORIAL 


Ex-Comandante da GNR 
processado por 51 militares 


O advogado de 51 militares da 
Brigada de Trânsito (BT) transfe- 
ridos há um ano para o destaca- 
mento territorial da GNR anun- 
ciou ontem ter entregue um pro- 
cesso-crime contra 0 ex-coman- 
dante da corporação Alfredo 
Henriques. 

Segundo David Catana, o pro- 
cesso, que deu ontem entrada no 
Departamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) de Lisboa, 
além do ex-comandante da BT, 
general Alfredo Assunção, visa 
também desconhecidos, e tem co- 
mo objectivo pedir o apuramento 
de responsabilidades pela situação 
em que se encontram os seus 
clientes. 

Na origem do processo está o 
facto de os militares quererem 
ber quem prestou ao então co- 
mandante as informações que o 
levaram a exarar 150 despachos 


nominativos, “todos referindo o 
mesmo tipo de problemas: confli- 
es ou com automobi- 
listas, in idade de adaptação 
ou para aprender”, disse 

Para o advogado, resulta cla- 
ro que o general Alfredo Assun- 


tos entre 


Mais de 50 militares da GNR/BT vão processar ex-Comandante 


ção não conhecia individualmen- 
te os militares em causa, pelo que 
teve de se basear na informação 
de alguém e são essas pessoas que 
o advogado quer que o Ministério 
Público identifique para lhes se- 
rem pedidas responsabilidades. 
Catana, que se reuniu ontem à 
noite com os seus clientes, num 
jantar em Mação, disse à agência 
Lusa que este encontro visava, 


além de conhecer pessoalmente 
todas as pessoas que representa 
neste processo, “traduzir para 'gê- 
nerrelês” o que, em termos legais, 
representa a anulação do despa- 
cho que impôs a sua transferên- 
cia, proferida em Dezembro pelo 
secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Administração Inter- 
na mas que apenas abrangeu 29 
dos 150 militares. 


COMISSÃO COORDENADORA PERMANENTE RECLAMA MAIS DIÁLOGO 
Forças de segurança ameaçam 
fazer greve durante o Euro'2004 


A Comissão Coordenadora 
Permanente (CCP) dos Sindicatos 
e Associações dos Profissionais 
das Forças de Segurança ameaçou 
ontem realizar uma “grande ma- 
nifestação” durante o Euro-2004 
se o Governo não mostrar abertu- 
ra para dialogar e resolver os pro- 
blemas destes profissionais. 

O aviso aos ministros da Ad- 
ministração Interna, da Justiça e 
da Defesa foi dado após uma reu- 
nião daquele órgão, que represen- 
ta a Associação dos Profissionais 
da Guarda (APG), Associação 
Sindical dos Profissionais da Po- 
lícia (ASPP/PSP), Associação Só- 
cio-Profissional da Polícia Marí- 
tima (ASPPM), Sindicato da Car- 
reira de Investigação e Fiscaliza- 
ção do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SCIF/SEF) e Sindica- 
to Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional (SNCGP). 

“A CCP espera que os minis- 
tros ponderem a situação vivida 
nas forças de segurança que tute- 
lam e encetem diálogo produtivo 
com vista à resolução dos proble- 
mas. De outro modo, poderão es- 
tar a favorecer uma grande mani- 
festação dos profissionais das for- 
ças de segurança durante o Eu- 


po Calcadathrauivo 


Se os problemas não forem resolvidos, os polícias ameaçam com manifs 


ro'2004”, realçou, em conferên- 
cia de imprensa, o novo coorde- 
nador da CCP, Alberto Torres, que 
substitui nesta função José Car- 
reira, recentemente falecido. Um 
documento aprovado na reunião 
realça que “a permanente ausên- 
cia de diálogo e a ostensiva falta de 
resposta aos problemas, por parte 
daqueles ministros, legitimam as 
organizações sindicais represen- 
tativas dos profissionais destas 
forças e serviços de segurança a 


tomarem as medidas que enten- 
derem mais adequadas”. Os pro- 
blemas referidos pela comissão: 
prendem-se, nomeadamente, com 
“a modernização das forças de se- 
gurança, falta de respeito por par- 
te dos respectivos ministérios no: 
tocante a horários de trabalho, 
promoções, pagamento de horas 
extraordinárias em atraso, desmi- 
litarização da GNR e da Polícia 
Marítima e melhoria das condi- 
ções de trabalho”. 


Ana Teixeira e Silva lidera 
instrução no processo Casa Pia 


O Conselho Superior da Ma- 
gistratura (CSM) decidiu ontem 
que a juíza Ana Teixeira e Silva, 
do Tribunal de Instrução Crimi- 
nal (TIC) de Lisboa, vai manter- 
se à frente da instrução do pro- 
cesso Casa Pia, mas somente a 
partir de 3 de Março. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o juiz secretário do CSM, 
José Eduardo Sapateiro, adian- 
tou que Ana Teixeira e Silva fi- 
cará com a instrução do proces- 
so Casa Pia logo que termine a 
instrução do caso de corrupção 
na Brigada de Trânsito da GNR, 
também ele de especial comple- 
xidade. 

Até 2 de Março, altura em 
que a juíza Ana Teixeira e Silva 
termina a instrução do caso BT, 
decidindo se vai a julgamento 
ou não, se houver diligências 
instrutórias do processo Casa 
Pia estas ficarão a cargo de um 
dos magistrados do 4º Juízo do 
TIC, cujo nome José Eduardo 
Sapateiro disse desconhecer, 
mas entretanto fontes judiciais 
disseram à Agência Lusa que o 
4º juízo do TIC é actualmente 
composto por Maria Emília 
Costa e Nuno Costa, este último 
vindo da Bolsa de Juízes. 

O juiz secretário acrescentou 
que a decisão de manter Ana 
Teixeira e Silva à frente da ins- 
trução do processo Casa Pia foi 
despachada ontem à tarde pelo 
vice-presidente do Conselho Su- 
perior da Magistratura, Noronha 
do Nascimento. 

Sem especificar o conteúdo 
da carta enviada por Ana Tei- 


xeira e Silva ao CSM a propósi- 
to da distribuição do processo 
Casa Pia, de especial complexi- 
dade, José Eduardo Sapateiro 
garantiu que esta “não configu- 
ra um pedido de recusa” do ca- 
so de pedofilia, que conta com 
dez arguidos acusados. 

Recorde-se que a juíza em 
questão, designada quarta-feira 
em sorteio para instruir O pro- 
cesso Casa Pia, enviou uma car- 
ta ao CSM alegadamente a 
questionar por que motivo, ten- 
do em mãos um caso complexo 
como o da corrupção na Briga- 
da de Trânsito (BT) da GNR, 
não ficou fora do sorteio do pro- 
cesso Casa Pia, também ele de 
especial complexidade. 

Fonte judicial disse à Lusa 
que Ana Teixeira e Silva estava 
dedicada quase em exclusivo ao 
processo BT, só despachando os 
processos considerados urgen- 
tes, mas a instrução do processo 
Casa Pia, sorteada quarta-feira 
no Tribunal de Instrução Crimi- 
nal (TIC) de Lisboa, coube ao 
Juízo, onde está colocada a 
magistrado e o CSM confirmou 
agora que esta irá manter-se à 
frente do processo. 

Ana Teixeira e Silva, 42 
anos, iniciou a carreira jurídica 
há 16 anos, tendo passado pelas 
comarcas de Montijo, Coruche, 
Alcanena, Barreiro e Lisboa. Es- 
ta juíza do TIC tem actualmen- 
te em mãos a instrução do pro- 
cesso de corrupção na Brigada 
de Trânsito (BT) da GNR, cuja 
leitura do despacho está agen- 
dada para 2 de Março. 


Defesa de Cruz pede quebra 
de sigilo depois do Carnaval 


A decisão sobre o pedido de 
quebra de sigilo feito pela defesa de 
Carlos Cruz só deverá ser conhe- 
cida na próxima semana, disse à 
Lusa um dos advogados do apre- 
sentador de televisão. 

Segundo Ricardo Sá Fernan- 
des, a defesa ainda não enviou ao 
presidente do Conselho Distrital 
da Ordem dos Advogados os ele- 
mentos adicionais que este solici- 
tou no início da semana. 

"Ainda estou a trabalhar nisso. 
Espero acabá-los hoje ou amanhã 
e muito rapidamente entregá-los", 
afirmou ontem Sá Fernandes, que 
partilha a defesa de Carlos Cruz 
com o seu colega António Serra 


Lopes. 

O advogado disse ainda que 
espera uma decisão da Ordem ao 
pedido de quebra de sigilo "só pa- 
ra depois do Camaval". 

O pedido de quebra de sigilo 
profissional foi enviado pelos ad- 


vogados de Carlos Cruz, por fax, 
dia 13 de Fevereiro, ao Conselho 
Distrital da Ordem dos Advoga- 
dos, presidido por Rogério Alves. 

Já na segunda-feira, o presi- 
dente do Conselho Distrital solici- 
tou aos advogados que identifi- 
cassem “exactamente e com con- 
tomos bastantes definidos" o que 
queriam divulgar. 

Caso o pedido de quebra de si- 
gilo dos advogados de Carlos Cruz 
seja recusado pelo presidente do 
Conselho Distrital das Ordem dos 
Advogado, a defesa do apresenta- 
dor de televisão pode recorrer pa- 
ra0 bastonário, 

Carlos Cruz, preso preventi- 
vamente desde 1 de Fevereiro de 
2003 no âmbito do processo de pe- 
dofilia na Casa Pia, está acusado 
da prática de nove crimes de abu- 
so sexual de crianças e um crime 
de relação homossexual com ado- 
lescente, 
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O Hospital Distrital da Figueira da Foz atravessou crise de liderança 
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CONFLITO NA FIGUEIRA DA FOZ 


Presidente do Hospital fica 
no conselho de administração 
O vogal Vítor Morais foi afastado 


O presidente do conselho de 
administração (CA) do Hospital 
Distrital da Figueira da Foz 
(HDFF) disse que vai manter-se 
no cargo enquanto outro admi- 
nistrador vai ser afastado, termi- 
nando assim com as divergências 
na direcção da unidade hospitalar. 

Desde há uns meses que eram 
públicas as clivagens no seio da 
direcção do hospital, convertido 
em sociedade anónima, opondo 
um dos administradores, Vítor 
Morais, agora afastado, aos res- 
tantes elementos do conselho de 
administração. 

A situação vivida no HDFF 
levou, igualmente, a uma tomada 
de posição de 20 dos 24 directo- 
res de serviço e chefes de depar- 
tamento hospitalares, que amea- 
çaram demitir-se dos cargos, ca- 
so o presidente do conselho de 
administração e o director clínico 
fossem demitidos. 


“O que está em causa 
é encontrar uma solução 
para um consenso no CA” 


Ontem, em declarações aos 
jornalistas, o médico António 
Guardado, presidente do CA do 
HDPFF, anunciou ter sido “abor- 
dado” pelo presidente da Admi- 
nistração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro para saber da 
sua disponibilidade em continuar 
em funções, convite a que acedeu. 

“Informei que pode contar 
com a mesma disponibilidade 
manifestada há um ano [aquando 
da tomada de pose do conselho de 
administração a que preside] para 
encontrar soluções para o hospi- 
tal da Figueira da Foz. Estou dis- 
ponível agora como nessa altura”, 
referiu António Guardado. 

Cabe agora aos accionistas 
muaioritários (os ministérios da 
Saúde e das Finanças) reconduzir 
António Guardado à frente do 
Conselho de Administração, de- 


cisão que, explicou, deverá pas- 
sar primeiro pela “destituição” da 
actual direcção. Segundo a lei, o 
presidente do CA formará uma 
nova direcção, com cinco ele- 
mentos, fazendo-se acompanhar 
pelo actuais director clínico e en- 
fermeiro-director, o médico An- 
tónio Padrão como vogal não- 
executivo e um administrador, em 
substituição de Vítor Morais, cu- 
jo nome não é ainda conhecido. 

Questionado acerca da identi- 
dade do novo administrador, An- 
tónio Guardado afirmou desco- 
nhecer a escolha da tutela, nesta 
altura: “somos apenas um conse- 
lho de administração, cumpre aos 
accionistas, a seu tempo, indicar 
quem bem entender, aguardamos 
serenamente essa informação”. 

Já sobre os motivos que esti- 
veram na base das divergências 
com Vítor Morais, ao nível da 
gestão hospitalar no HDFF, An- 
tónio Guardado recusou-se a entrar 
em pormenores. “Tudo o que pos- 
sa ter existido tem a ver, essen- 
cialmente, com o funcionamento 
do conselho de administração. O 
que está em causa aqui é encon- 
trar uma solução para um conse- 
lho de administração que é dis- 
funcional”, sublinhou. 

O presidente do CA escusou- 
se ainda a confirmar se o conflito 
residiu em decisões, nomeada- 
mente ao nível da contratação de 
pessoal e outras, tomadas pelo ad- 
ministrador agora afastado sem o 
conhecimento ou aval da direc- 
ção. “Não posso particularizar, 
mas era um funcionamento dis- 
funcional, que pode ter tido múl- 
tiplos factores”, resumiu. 

Quanto à carta enviada à tute- 
la pelos directores de serviços e 
chefes de departamentos, onde es- 
tes manifestavam “total solidarie- 
dade” ao presidente do CA e di- 
rector clínico, ameaçando com 
uma demissão em massa caso 
aqueles fossem afastados dos car- 
gos, António Guardado recusou 
que o documento significasse um 
apoio pessoal, antes o reconheci- 
mento do trabalho efectuado, 
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MINISTRA DA CIÊNCIA E ENSINO SUPERIOR VAI A ASSEMBLEIA-GERAL 


Estudantes do privado ouvem 
hoje Maria da Graça Carvalho 


Governante deverá informar sobre medidas a adoptar no privado 


A Federação Nacional das 
Associações de Estudantes do 
Ensino Superior Particular e 
Cooperativo convocou para hoje 
uma Assembleia-Geral Extraor- 
dinária exclusivamente para ouvir 
a ministra da Ciência e do Ensi- 
no Superior. 

José Alberto Rodrigues, presi- 
dente da Federação, explicou que 
a ministra Maria da Graça Carva- 
lho deverá informar os estudantes 
sobre as medidas a adoptar para o 
ensino superior privado. 

A Federação Nacional de As- 
sociações de Estudantes do Ensi- 
no Superior Particular e Coope- 
rativo tem tomado posições con- 
trárias às do resto do movimento 
associativo nacional, defenden- 
do, entre outras matérias, o pa- 
gamento de propinas. 

José Alberto Rodrigues sa- 
lienta que a estrutura que repre- 
senta é favorável às propinas por 
uma questão de “justiça social”. 

“Os estudantes do ensino pri- 
vado, além de pagarem as men- 


Telef.: 252 637 476 


Parque Inousreia DA Varzea 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


salidades das respectivas univer- 
sidades, também pagam o ensino 
público através dos impostos”, 
explicou, 

A Federação a que preside de- 
fende um modelo de financia- 
mento directo aos estudantes. 


José Alberto Rodrigues, 
presidente da Federação, 
explicou que “a ministra 
deverá informar 

os estudantes sobre 

as medidas a adoptar para 
o ensino superior privado” 


A Assembleia Geral Extraor- 
dinária, convocada para este sá- 
bado, na Universidade Lusófona, 
em Lisboa, é, segundo o dirigen- 
te estudantil, uma oportunidade 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


para as 60 associação do ensino 
particular e cooperativo que in- 
tegram a Federação - que repre- 
sentam cerca de 100 mil alunos - 
esclarecerem dúvidas e ouvirem 
o que a ministra tem para dizer. 

Para assistir ao encontro foi 
convidada a Federação Acadé- 
mica do Porto (FAP), à qual per- 
tencem associações de estudan- 
tes do ensino público e privado. 

Nuno Reis, presidente da 
FAP, disse em declarações à Lu- 
sa que também pretende colocar 
algumas questões à ministra, no- 
meadamente sobre o acesso dos 
estudantes do ensino privado à 
acção social escolar e o processo: 
de homologação e acreditação 
dos cursos do particular e coope- 
rativo. 

A Lusa tentou falar com os 
presidentes das Associações Aca- 
s de Lisboa e Coimbra, 
emedo e Miguel Duarte 
respectivamente, mas até à hora 
de fecho d edição ainda não 
havia reacções. 
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SEGUNDO ESTUDO EFECTUADO PELA PSP JUNTO DA POPULAÇÃO 


Toxicodependência é o maior 
problema social de S. Miguel 


A toxicodependência constitui 
o principal problema social para 
28 por cento da população de Sã 
Miguel, que considera, porém, 
que ainda se vive em segurança na 
maior ilha açoriana, revelou um 
estudo ontem apresentado pela 
PSP. 

Da autoria do chefe da secção 
de estudos da PSP de Ponta Del- 
gada, Alberto Peixoto, o docu- 
mento refere que cinco por cento 
dos cerca de 144 mil habitantes de 
São Miguel considera os políticos 
como o segundo problema da so- 
ciedade. Segundo o sociólogo, a 
situação pode ser explicada com 
a divulgação pela comunicação 
social, durante todo o último ano, 
de notícias e escândalos envol- 
vendo políticos, o que afectou a 
imagem da classe. 

Para que os políticos 
“desmerecedores de crédito”, te- 
rão contribuído promessas não 
cumpridas, “viagens fantasmas 
dos deputados” e “atitudes” rela- 
cionadas com o escândalo de pe- 
dofilia da Casa Pia, adianta o es- 
tudo, editado em livro. 


jam 


CRIMINALIDADE, DESEMPREGO E 
FALTA DE DINHEIRO 

A criminalidade, o desempre- 
go a falta de dinheiro surgem to- 
dos em terceiro lugar na tabela de 
receios da sociedade da ilha de 
São Miguel. 

No quarto lugar nas preocupa- 
ções da população de São Miguel 
segue- se a pedofilia, que o so- 
ciólogo atribuiu à “onda avassa- 
ladora” de casos ocorridos em 
Portugal no último ano. Além dis- 
so, os 30 casos de abuso sexual de 


Estela SilvalArquivo 


A droga é um flagelo social cada vez mais global 


crianças verificados em 2003 em 
São Miguel e as 16 pessoas deti- 
das preventivamente no âmbito do 
escândalo de pedofilia que reben- 
tou o ano passado na ilha terão 


Estudo revela que existem 
entre 750 e 1250 
toxicodependente na ilha, 
e entre dez e doze mil 
habitantes alcoólicos 


contribuído decisivamente para 
que os micaelenses inquiridos 
considerassem as violações sobre 
menores como um “problema 
real”, 

O estudo estima ainda que 
existam na maior ilha açoriana en- 


INDIVÍDUO DE 23 ANOS FOI ONTEM DETIDO 


Caso de pedofilia nos 
Açores com novo suspeito 


A Polícia Judiciária (PJ) 
de Ponta Delgada anunciou 
ontem a detenção de um homem 
na ilha de São Miguel por sus- 
peitas de abuso sexual de uma 
criança de oito anos. 

Segundo a mesma fonte, a 
detenção do suspeito, com 23 
anos, resultou de uma investiga- 
ção que permitiu recolher “fortes 
indícios da prática do crime e 
abuso sexual de menores”. 

O detido foi ainda duran- 
te o dia de ontem presente 
a Tribunal para um primei- 
ro interrogatório com vista 
a eventual aplicação de me-di- 
da de coacção, que pode ir até 
à prisão preventiva. 


No início do ano, e depois de 
uma investigação de vários me- 
ses, a PJ deteve um total de 16 
pessoas, alegadamente envolvi- 
das num caso de pedofilia na 
ilha de São Miguel, nove das 
quais continuam em prisão pre- 
ventiva. 


OUTRAS DETENÇÕES 

No âmbito de outras duas 
investigações distintas, fo- 
ram detidos, já este mês, se- 
gundo fontes policiais, dois 
homens, nas ilhas de São Mi- 
guel e São Jorge, suspeitos 
de terem abusado de um rapaz 
de 11 anos e de uma rapariga 
de 10. 


tre 750 e 1.250 toxicodependen- 
tes, enquanto que o número de al- 
coólicos deverá oscilar entre os 10 
mil e 12.500. 

Ao nível da insegurança, 24 
por cento dos inquiridos conside- 
ram os assaltos como a principal 
causa, seguindo-se o trânsito (13 
por cento), o consumo de drogas 
(12 por cento) e os actos de van- 
dalismo (dez por cento). 

Apesar de admitir um cresci- 
mento, em 2003, na taxa de cri- 
minalidade denunciada, Alberto 
Peixoto salvaguardou que a situa- 
ção nos Açores “não é tão preo- 
cupante como possa parecer”, 
uma vez que “ainda se está muito 
longe de um surto criminal in- 
controlável” pelas autoridades. A 
elaboração do estudo resultou de 
um protocolo entre a PSP e o Go- 
vemo Regional, através da Direc- 
ção Regional da Juventude, Em- 
prego e Formação Profissional. 


ANTIGO ADMINISTRADOR NEGA CULPAS 


Trabalhadores da Pereira 
Roldão continuam em luta 


Os trabalhadores da antiga 
vidreira Manuel Pereira Roldão 
(MPR), da Marinha Grande, 
contestaram ontem o atraso do 
pagamento dos salários em atra- 
so por parte do tribunal, apesar 
da venda judicial dos bens da fá- 
brica ter ocorrido em 2002. 

Os bens da empresa foram 
vendidos em hasta pública por 
1,25 milhões de euros mas o tri- 
bunal ainda não desbloqueou es- 
sa verba para pagar os salários 
em dívida dos operários, acusou 
em conferência de empresa Sér- 
gio Moiteiro, do Sindicato de 
Trabalhadores da Indústria Vi- 
dreira (STIV). Segundo este di- 
rigente, várias centenas de ope- 
rários reclamam o pagamento de 
cinco milhões de euros por salá- 
rios em atraso e indemnizações 
pelo que é “incompreensível a 
retenção do dinheiro da venda 
da empresa” por parte do tribu- 
nal. 

Além disso, Sérgio Moiteiro 
acusou o liquidatário judicial, 
Mário Nuno Francisco, de ter 
tentado impedir o pagamento de 
parte desses créditos, interpon- 
do um requerimento que foi re- 
jeitado pelo tribunal em Janeiro 
de 2003. “Este impasse, decor- 
rido que esta mais de um ano so- 
bre aquela última decisão, é 
inadmissível e insustentável”, 
defendeu Sérgio Moiteiro, la- 
mentando ainda que seja essa 
massa falida a “suportar as des- 
pesas, em especial aquelas que 
se prendem com as remunera- 
ções” do liquidatário, apesar do 
seu papel já ter terminado com 
a venda dos imóveis. 

Entretanto, o tribunal da Ma- 
rinha Grande chamou ontem a 


ALEGADA LIGAÇÃO A EMIGRAÇÃO ILEGAL 
Papa Wemba extraditado 
da França para a Bélgica 


O congolês Papa Wemba, um 
dos mais famosos cantores pop 
africanos, foi extraditado de Fran- 
ça para a Bélgica para responder a 
acusações de envolvimento em 
imigração ilegal, afirmou ontem 
o seu advogado. 

“OQ rei do rock rumba” está a 
ser investigado pelos Ministérios 
Públicos francês e belga por sus- 
peita de envolvimento numa rede 
de imigração ilegal que cobrava 
3500 euros por cada pessoa para 
quem obtinha visto para estes dois 
países. Wemba, alegadamente, 
justificava o pedido de visto afir- 
mando que se tratava de músicos 
do seu país que trabalhavam nos 
espectáculos que realizava pela. 
pra, 


Segundo o advogado Yves Le- 
berquier, Wemba, 54 anos, foi in- 
terrogado por investigadores bel- 
gas, mas libertado sob fiança, com 
a condição de ficar na Bélgica por 
um período de oito dias. Depois, 
poderá regressar a França, onde 
chegou a estar detido três meses 
no ano passado pelas mesmas ra- 
zões, mas fica obrigado a deslo- 
car-se à Bélgica sempre que os in- 
vestigadores assim o entendam. 
Papa Wemba, cujo verdadeiro no- 
me é Shoungu Wembadio Pene 
Kikoumba, tornou-se conhecido 
nos anos 70, ainda na República 
Democrática do Congo, com a 
banda Zaiko Langa Langa, tendo- 
se mudado para Paris nos anos 80. 


já com a banda Viva La Musica. Papa Wemba 


PSP para assegurar a integrida- 
de física de Carlos Antero, um 
dos administradores da antiga 
vidreira, que se queixou de ter 
sido “agredido verbalmente” pe- 
los trabalhadores. 

Presente no tribunal para a 
primeira sessão do julgamento 
em que é acusado de abuso de 
confiança na gestão da fábrica, 
Carlos Antero afirmou que não 
se sentia seguro depois de ter si- 
do “agredido violentamente de 
forma verbal” pelos trabalhado- 
res antes no início do processo. 
No momento da chegada dos ar- 
guidos ao tribunal, os trabalha- 
dores que assentaram arraiais à 
porta do estabelecimento grita- 
ram várias palavras de ordem 
contra o antigo administrador, 
responsabilizando-o  directa- 
mente pelo processo de falência 
da empresa. 


CARLOS ANTERO NEGA 

RESPONSABILIDADES NA FALÊNCIA 

Na sessão de ontem, Carlos 
Antero não só negou em tribu- 
nal que tenha promovido a fa- 
lência da fábrica - atribui-a mes- 
mo ao sindicato que promoveu 
uma greve de um mês -, como 
rejeitou também a acusação de 
crime de abuso de confiança na 
gestão da empresa. A venda de 
produtos às empresas Mecatur, 
Eventus, Versus e Vilusi, todas 
dominadas pelos próprios só- 
cios- gerentes, amigos pessoais 
ou familiares próximos, foram 
explicadas como “soluções de 
facturação” e deviam-se somen- 
te às dificuldades financeiras da 
MPR, que não conseguia obter 
créditos para descontos à expor- 
tação. 
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Maioria 

dos casos 

de violência 
acontece em casa 


Quase 8.000 pessoas quei- 
xaram- se no ano passado à 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) por 
terem sido alvo de crimes, a 
maior parte na própria casa, 

Ao longo de 2003 entra- 
ram na Associação 7.871 pro- 
cessos, a maioria provenien- 
tes das áreas metropolitanas 
de Lisboa e Porto e respe 
tantes a casos de violênci 
doméstica, de acordo com os 
dados daquela organização. 

A grande maioria das víti- 
mas, no ano passado como 
em anos anteriores, conti- 
nuam a ser mulheres adultas, 
e os autores dos crimes, pra- 
ticados na sua maioria na ha- 
bitação, os próprios maridos 
ou companheiros. 

O Dia Europeu da Vítima 
de Crime, que se assinala 
amanhã, foi o pretexto para a 
APAV inaugurar ontem, em 
Ponta Delgada, um Gabinete 
de Apoio à Vítima. 

Embora admitindo que 
não possui estatísticas com- 
parativas, Frederico Marques, 
da direcção da APAV, disse à 
Agência Lusa que Portugal 
tem, em conjunto com a Es- 
panha, Grécia e Itália, das ci- 
fras mais elevadas da Europa 
no que respeita a violência 
doméstica, 

"A violência doméstica 
está muito enraizada em 
questões culturais", em cada 
ano há mais casos reportados 
mas isso não quer dizer que 
haja mais mulheres vítimas, 
"há é mais visibilidade para 
este problema”, disse. 

No ano passado, juntando 
as queixas dos 13 gabinetes 
de Apoio à Vítima do Conti- 
nente, em cada mês deram 
entrada mais de meio milhar 
de processos. Só no mês de 
Julho registaram-se 807 ca- 
sos, 

Na grande Lisboa, juntan- 
do os gabinetes da capital, de 
Cascais e de Odivelas/Loures, 
registou-se o maior número 
de processos, 56,7 por cento, 
seguindo-se o grande Porto 
(Porto e Braga), com 17 por 
cento dos 7.871 cas 

Como em anos anteriores, 
em 2003 a grande maioria das 
pessoas que pediu ajuda à 


APAV foram mulheres (85” 


por cento dos casos), 36,3 por 
cento delas com idade entre 
os 26 e os 45 anos e quase 
metade casadas. 

Em 2003 a APAV registou 
a existência de 6.800 autores 
de crimes, na maior parte dos 
casos adultos e casados. 

Em resumo, a maior parte 
das vítimas são mulheres e os 
autores dos crimes alguém da 
família. 


Depois dos casos internos, Hong Kong decir 


Vinai Ditha John/EPA. 


iu cancelar a importação de carne de aves provenientes do Canadá 


DEPOIS DE TER SIDO DETECTADA A GRIPE DAS AVES NAQUELE PAÍS 
Hong Kong proíbe importação 
de carne de aves do Canadá 


Doença já alastrou também a gatos domésticos e tigres na Tailândia 


As autoridades de Hong 
Kong suspenderam temporaria- 
mente a importação de aves do 
Canadá depois de ter sido de- 
tectada a gripe das aves numa 
província deste país, foi ontem 
anunciado. “Estamos à espera 
de mais informações das autori- 
dades canadianas para determi- 
nar, ou não, outras medidas de 
prevenção que visam proteger a 
saúde da população de Hon 
Kong”, disse um porta-voz d 
serviços de saúde da antiga co- 
lónia britânica. 

O mesmo responsável indi- 
cou que Hong Kong vai conti- 
nuar a seguir as recomendaç 
da Organização Mundial de 
Saúde com vista a proteger a se- 
gurança de pessoas e animais no 
território. A importação por 
Hong Kong de carne de aves do 
Canadá representa cerca de um 
por cento do total, referem as 
autoridades, assinalando que no 
Canadá foi apenas detectada a 


variante H7 da gripe das aves. 

Apesar de a variante do ví- 
rus não representar uma amea- 
ça para os seres humanos, as 
precauções das autoridades de 
Hong Kong levam-nas a proibir 
a importação com o objectivo de 
manter a antiga colónia britâni- 
ca livre da doença. 

Depois de terem morrido em 
1997 seis pessoas contaminadas 
com a gripe das aves - no que 
foi o primeiro caso de contami- 
nação humana reportado - e 299 
em 2003 devido ao surto de 
pneumonia atípica, Hong Kong 
decidiu tomar medidas rigoro- 
sas de controlo para tentar man- 
ter o território livre de qualquer 
surto ou epidemia. 


DOENÇA ATINGE AGORA OS FELINOS 
Entretanto, a Tailândia tor- 
nou-se o primeiro país a reg) 
tar casos de gripe das aves entre 
os animais felinos com a morte 
de dois gatos domésticos e uma 


pantera, anunciou ontem fonte 
oficial, 

O vírus HSNI, o mais viru- 
lento da doença e que já provo- 
cou a morte de 22 pessoas, ata- 
cou também um tigre branco, 
indicou o investigador da Uni- 
versidade de Kasetsart Tecra- 
phon Sirinaruemit. “É a primei- 
ra vez no mundo que a gripe das 
aves é detectada entre os gatos 
e os tigres”, declarou o veteri- 
nário em conferência de im- 
prensa. 

O deão da Faculdade de Me- 
dicina Veterinária da mesma 
universidade, Dhanirat Sa 
vatr, adiantou que “a possib 
dade de [haver] infecção huma- 
na através dos gatos é muito re- 
duzida”. 

Os dois gatos mortos com a 
gripe das aves faziam parte de 
um grupo de 15 que viviam nu- 
ma casa situada a oeste de Ban- 
guecoque em que três morreram 
e outro se encontra doente. 


Identificada proteina envolvida 
na absorção do colestrol 


Investigadores norte-ameri- 
canos identificaram uma proteí- 
na envolvida na absorção do co- 
lesterol alimentar, o que poderá 
abrir caminho a novas terapias 
para reduzir os seus níveis no or- 
ganismo, informa ontem a revis- 
ta Science. “A proteína NPCILI 
desempenha um papel crítico na 
absorção do colesterol no intes- 
tino”, afirma a equipa de investi- 
gadores, dirigida por Scott Alt- 


mann, do Schering-Plough Re- 
search Institute de Kenilworth 
(Nova Jersey), que efectuou o es- 
tudo em ratos, Segundo os resul- 
tados alcançados, os ratinhos que 
não tinham a proteína registaram 
uma redução de 70 por cento nos 
níveis do seu colesterol absorvi- 
do. 

Nestes ratinhos, a administra- 
ção de ezetimibe, uma substân- 
cia que bloqueia a absorção do 


colesterol, não teve quaisquer 
efeitos. Estas observações, de 
acordo com os investigadores, 
sugerem que a primeira etapa na 
absorção do colesterol nas células 
do intestino é controlada por 
aquela proteína. Por isso cons 
deram que a realização de novas 
análises à proteína NPCIL1 po- 
derá levar à produção de medi- 
camentos mais eficazes para a 
gestão dos níveis de colesterol. 


Astronautas 
vão observar 
funcionamento 
de órgãos sem 
gravidade 


A próxima tripulação per- 
manente da Estação Espacial 
Internacional (EEI), que se en- 
contra na órbita ter 


vai 


usar uma avançada máquina 
o 


de ultra-sons para observa 
funcionamento dos seus ó 
gãos num ambiente sem gr 
vidade. Esta tripulação será 
constituída por um astronauta 
norte- americano e um cos- 
monauta russo, “Muito do tra- 
balho que vamos estar a fazer 
vai ao encontro do que é o 
projecto da estação espacial - 
perceber como o homem pode 
viver e trabalhar no espaço”, 
disse o astronauta norte-ame- 
ricano Mike Fincke. 

Fincke e o cosmonauta 
russo Gennady Ivanovich Pa- 
dalka vão realizar mais de 80 
experiências utilizando os seus 
próprios corpos durante os seis 
meses em que estarão a bordo 
da estação. A equipa de dois 
astronautas, que treinam jun- 
tos há anos, partirá a bordo de 
um foguetão russo rumo à EEI 
em Abril. Um astronauta ho- 
landês juntar-se-á a eles du- 
rante uma semana e depois re- 
gressará com os dois astro- 
nautas que actualmente lá es- 
tão. Fibras musculares da 
perna de Fincke, imagens de 
ultra-som dos seus órgãos, 
amostras de sangue e testes de 
força f ão comparados 
antes e depois da viagem. 


Microssismos 

ao largo da Ilha 
Terceira são de 
origem tectónica 


As dezenas de microssis- 
mos registados desde quarta-fei- 
ra com epicentro ao largo da 
ilha Terceira tem origem tectó- 
nica, mas pela sua localizaç 
poderão desencadear manifes- 
tações de carácter vulcânico, 

Segundo declarou ontem à 
Lusa João Luís Gaspar, espe- 
cialista da Universidade dos 
Açores, a actividade sísmica 
“acima do normal” em causa 
tem como zona epicentral a 
a da Serreta”, onde entre 
1998 e 2000 entrou em erupção 
um vulcão submarino. 


ocorreu a dez quilómetros a 
Oeste da Terceira, e os epicen- 
tros dos microssismos dos últi- 
mos dias, originados por movi- 
mentos das chamadas “placas 
tectónicas”, localizaram-se en- 
tre os 15 e 20 quilómetros da 
costa da Terceira. 
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TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


e 


Portugal terminou o ano pas- 
sado com um défice orçamental 
de 2,8 por cento do Produto In- 
terno Bruto (PIB), abaixo do li- 
mite de 3 por cento imposto pe- 
la União Europeia, revelou on- 
tem o primeiro-ministro, José 
Manuel Durão Barroso. 

O valor do dé Icançado 
ficou abaixo da previsão do Go- 
verno de 2,94 por cento, avan- 
çada nas Grandes Opções do 
Plano para 2004, divulgada a Se- 
tembro do último ano. 

Inicialmente, no Orçamento 
do Estado para 2003, aprovado 
em 2002, o Executivo tinha pre- 
visto um défice orçamental de 
2,4 por cento em relação ao PIB, 
mas o agravamento da conjun- 
tura internacional e a derrapa: 
gem ao nível da cobrança da re- 
ceita levou o Governo a rever o 
défice em alta para 2,94 por cen- 
to 


O Governo e em especial a 
ministra das Finanças, Ferreira 
Leite, têm explicado que as re- 
ceitas extraordinárias têm sido o 
instrumento capaz de manter o 
défice abaixo da meta estabele- 
cida por Bruxelas, enquanto os 
efeitos das reformas estruturais 
não se fazem sentir. 

Em Portugal, só em 2003, o 
Executivo acumulou 2,69 mil 
milhões de euros de receitas ex- 
traordinárias à custa da integra- 
ção do fundo de pensões dos 
CTT na Caixa-Geral de Aposen- 
tações e da operação de titulari- 
zação dos créditos vencidos do 
Fisco e da Segurança Social. 

A Comissão Europeia tinha 
previsto um défice 2,9 por cen- 
to para Portugal, em 2003, nas 
previsões de Outono, em linha 


PS: “Publicidade” 


O líder do PS, Ferro Rodri- 
gues, acusou o primeiro-ministro 
de “fazer publicidade enganosa” 
e “desrespeitar a inteligência dos 
portugueses”. 

“O doutor Durão Barroso apro- 
veita o tempo de antena de tele- 
Jornais para fazer publicidade en- 
ganosa”, afirmou Ferro, argu- 
mentando que “os portugueses es- 
peravam que finalmente fosse 
anunciada a remodelação do Go- 
verno, cada vez mais necessária”, 


PS ACUSA PRIMEIRO-MINISTRO DE FAZER PUBLICIDADE ENGANOSA 


Durão Barroso anuncia défice 
orçamental de 2,8% em 2003 


Chefe do Executivo diz que estão criadas as condições para a retoma económica do país 


Inácio Rosa/lusa 


Durão Barroso anunciou um défice de 2,8% em 2003, abaixo do limite imposto pela UE 


com a previsão da Organização 
para a Cooperação e o Desen- 
volvimento Económico (OC- 
DE). 

A previsão do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) era su- 
perior (quatro por cento do PIB), 
mas o número deixava de fora o 
saldo da segurança social (esta- 
va estimado pelo Governo em 
0,8 por cento do PIB). 

O Pacto de Estabilidade e 
Crescimento prevê que os países 
da Zona Euro mantenham défi- 
ces orçamentais abaixo dos três 
por cento do PIB, mas diversos 
Estados-membros têm quebrado 
essa meta, por vários anos con- 
secutivos. 


BE: “Fraude” 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã conside- 
rou “uma fraude” o anúncio do 
primeiro- ministro, Durão Barro- 
so, de que o défice orçamental se 
situou em 2,8 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto. 

“Em Portugal, ao longo do úl- 
timo ano, como demonstrou a 
própria Comissão Europeia, não 
se verificou qualquer consolida- 
ção orçamental”, sustentou Fran- 
cisco Louçã. 


RETOMA 

O primeiro-ministro defen- 
de que a inversão do ciclo de 
défices orçamentais crescentes 
criou condições para a retoma 
da economia portuguesa, 

Em conferência de impren- 
sa, Durão Barroso afirmou que 
foi com “rigor, disciplina e 
coerência” que o Executivo 
conseguiu criar confiança nos 
agentes económicos, inverten- 
do “o ciclo de défices orça- 
mentais cada vez maiores” e 
criando “condições para a reto- 
ma económica”. 

Na comunicação que fez 
aos portugueses, Durão Barro- 
so considerou que o valor do 


Reacções 
PSD: “Vitória” 


O PSD considerou que Portu- 
gal “obteve uma grande vitória” 
ao fechar 2003 com um défice de 
2,8 por cento, 

“Tratou-se de uma grande vi- 
tória de Portugal e dos portugue- 
ses”, comentou o porta-voz do 
PSD Pedro Duarte, para quem o 
cumprimento do défice, anuncia- 
do ontem pelo primeiro-ministro 
Durão Barroso. representou “a 
derrota das lógicas do despesis- 
mo e do facilitismo”. 


em ter o aan 


emunções 


défice orçamental relativo ao 
ano passado representa “uma 
grande vitória”, quer em ter- 
mos de rigor, como em termos 
de política financeira, tendo 
ainda recordado que é o “se- 
gundo ano consecutivo” que o 
Governo consegue manter o 
défice abaixo do limite impos- 
to pela UE aos Estados-mem- 
bros. 

Em 2001, no último ano de 
gestão do governo socialista li- 
derado por António Guterres, 
Portugal tornou-se o primeiro 
país da UE a ultrapassar o li- 
mite de 3 por cento do PIB pa- 
ra o défice, registando um sal- 
do negativo de 4,2 por cento. 


PCP: “Fantasia” 


O PCP acusou ontem o pri- 
meiro-ministro de querer embar- 
car os portugueses “num reino 
virtual, de fantasia, que não exis- 
te”, ao anunciar que o défice or- 
çamental foi de 2,8 por cento em 
2003. 

“Durão Barroso quer-nos fa- 
zer embarcar num reino virtual, de 
fantasia, que todos os portugueses 
sabem que não existe”, afirmou o 
deputado do PCP Lino de Carva- 
lho. 


ava ma ines 


Comissão 
Europeia aprova 
medidas 
extraordinárias 


O primeiro-ministro su- 

blinhou que a Comissão 
Europeia considera o re- 
curso a receitas extraor- 
dinárias para manter o dé- 
fice orçamental abaixo dos 
3 por cento, como “uma 
via apropriada e até úni- 
ca”. 
“Não haverá sempre es- 
te tipo de receitas”, come- 
çou por dizer Durão Barro- 
so, frisando, no entanto, 
que é a própria Comissão 
Europeia e os economis- 
tas a considerar adequado 
o recurso a receitas ex- 
traordinárias, como aque- 
las que decorrem da ven- 
da do património do Esta- 
do. 

Durão Barroso frisou 
que o que verdadeiramente 
interessa é saber em quan- 
to é que o Estado português 
se endivida, independente- 
mente da existência ou não 
dessas receitas. 

Segundo o primeiro-mi- 
nistro, não basta ao Estado 
recorrer apenas às receitas 
extraordinárias, mas sim 
complementar esta fonte de 
receitas com a implemen- 
tação de reformas estrutu- 
rais, que “não produzem 
receitas imediatamente”. 


CDS: “Retoma” 


O secretário-geral do CDS-PP, 
Pedro Mota Soares, considerou que 
o facto do défice orçamental do ano 
passado ter ficado em 2,8 por cen- 
to “é um sinal evidente da retoma 
da economia”. 

“O cumprimento do pacto é um 
sinal evidente da retoma da econo- 
mia que está já iniciada”, sublinhou 
Pedro Mota Soares, considerando 
ainda que o anúncio “é notável pa- 
ra a credibilidade da política eco- 
nómica do Govemo”. 
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O número de olivicultores decresceu drasticamente devido à fraca rentabilidade do sector 


OLIVICULTORES DEIXAM ACTIVIDADE DEVIDO À FRACA RENTABILIDADE 
Produção de azeite diminui 
mais de 40% desde 1999 


Uma vasta área de olival não é encarada numa perspectiva empresarial 


O número de olivicultores di- 
minuiu 25 por cento e a produção 
de azeite mais de 40 por cento des- 
de 1999 em Portugal, devido à re- 
duzida rentabilidade de um sector 
cuja produtividade é três vezes in- 
ferior à média europeia. 

“Há um desinteresse generali- 
zado na olivicultura em Portugal, 
quer porque o preço do azeite baixou 
bastante nos últimos anos, quer por- 
que os olivais são muito pouco ren- 
táveis”, afirmou à Lusa Mariana 
Matos, representante da Casa do 
Azeite. 

Esta associação patronal de di- 
reito privado reúne 55 empresas as- 
sociadas ao azeite de marca, que no: 
seu conjunto representam cerca de 
95 por cento de todo o produto em- 
balado em Portugal. 

Segundo adiantou a responsá- 
vel, em Portugal a produtividade 
média dos olivais ronda os 800 qui- 
los por hectare, quando a média cu- 
ropeia é de dois a três mil quilos. 

“Aqui os custos de produção 
são muito elevados para uma mui- 
to reduzida produção, o que levou 
muita gente a abandonar o sector”, 
explicou. 

De acordo com Mariana Matos, 
que citava dados do Gabinete de 
Planeamento e Políticas Agro Ali- 
mentares (GPPAA), na campanha 
de 2001/2002 existiam em Portugal 
94.674 olivicultores, contra 127.571 
em 1999/2000, menos 25,79 por 
cento, 

Quanto à produção de azeite, 
caiu de 51.346 toneladas na cam- 
panha 1999/2000 para cerca de 
29.900 em 2002/2003, uma quebra 
de 41,77 por cento. 


A reduzida dimensão das ex- 
plorações em Portugal, que dificul- 
ta a mecanização, é um dos moti- 
vos apontados para justificar a pou- 
ca produtividade no sector. 

Contudo, nota a responsável da 
Casa do Azeite, Espanha sofre des- 
te mesmo problema e o facto é que 
tem vindo a aumentar a produção, 
apresentando uma rentabilidade dos 
olivais “muito superior” à média 
europeia. 


"Tem havido esforços, mas 
não chegam para contrariar 
o abandono a que o olival 
está votado”, considera 
Mariana Matos 


“É também uma questão de 
mentalidade e de maneira de ser dos 
portugueses”, lamentou, 

Por outro lado, referiu Mariana 
Matos, também a quase ausência de 
investigação no sector motivou uma 
degradação das castas, que não têm 
vindo a ser melhoradas. 

Em Espanha, pelo contrário, 
sempre se encarou a olivicultura co- 
mo “primordial” para o sector agrí- 
cola do país, tendo-se investido bas- 
tante em investigação e, conse- 
quentemente, melhorado as varie- 
dades disponíveis, frisou. 

O lançamento, em 2000 e até 
2006, do Plano para a Dinamiza- 
ção da Fileira Oleícola em Portu- 
gal, apoiado por fundos comuni- 
tários, não teve na sua opinião os 


melhores resultados. O objectivo 
era reconverter e redimensionar 
os olivais e promover novas téc- 
nicas, tratamentos e práticas de 
cultura para aumentar a produti- 
vidade e a qualidade do azeite 
produzido. 

Igualmente prevista estava a 
plantação de 30 mil novos hectares 
de olival, apontando os números 
oficiais para a concretização, até 
agora, de 11 mil hectares. 

“Mas, apesar do que se tem in- 
vestido, os resultados têm sido pou- 
cos”, lamentou Mariana Matos. 

É que, explicou, se é verdade 
que têm surgido novos investidores 
no sector, fazendo um bom traba- 
lho nas suas propriedades e vendo os 
seus esforços compensados, O fac- 
to é que uma vasta área de olival 
“ainda não é encarada numa pers- 
pectiva empresarial”. 

“Tem havido esforços, mas não 
chegam para contrariar o abandono 
aque o olival está votado”, afirmou. 

Como consequência, uma per- 
centagem expressiva dos olivicul- 
tores continua a encarar a activida- 
de como marginal, e não como fon- 
te de rendimento, pelo que muitos 
abandonam o negócio e passam a 
“comprar azeite no supermercado”. 

Em 1999, segundo dados do úl- 
timo Recenseamento Geral Agríco- 
la, existiam em Portugal cerca de 
160 mil explorações com olival, 
ocupando uma área total de 335 mil 
hectares. 

Na campanha de 2002/2003 fo- 
ram produzidas 187.436 toneladas 
de azeitona, que se traduziram em 
29.900 toneladas de azeite, e 4.986 
toneladas de azeitona de mesa. 
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Desigualdade 


entre homens 


e mulheres pode pôr em 
risco competitividade da UE 


A desigualdade entre ho- 
mens e mulheres poderá pôr em 
risco a competitividade da Eu- 
ropa comunitária (UE) e os ob- 
jectivos traçados a médio pra- 
zo, refere um relatório ontem 
divulgado pela Comissão Eu- 
ropeia. 

Em causa pode estar, alerta 
a Comissão, objectivos fixados 
pelo Conselho Europeu de Lis- 
boa de 2000, nomeadamente 
que em 2010 a taxa de empre- 
go feminino atinja os 60 por 
cento, 

“A necessidade de explorar 
plenamente o potencial de pro- 
dutividade da mão-de-obra eu- 
ropeia constitui uma das condi- 
ções essenciais para a realiza- 
ção dos objectivos estratégicos 
globais de Lisboa, nomeada- 
mente fazer da União até 2010 
a mais competitiva e dinâmica 
economia do mundo fundada 
no saber”, diz o relatório. 

A Comissão reconhece que 
foram feitos alguns progressos, 
mas de forma lenta, e diz que a 

isparidade entre homens e mu- 
lheres é muito visível sobretu- 
do no mercado de trabalho. 

Neste campo, concretiza, 
houve um aumento da taxa de 
emprego das mulheres, que era 
inferior a 50 por cento no iní- 
cio dos anos 90 e é hoje de 55,6 
por cento, e as diferen: 
riais também têm vindo a esba- 
ter-se nos últimos anos. 

No plano da Educação as 


mulheres representam hoje 55 
por cento dos licenciados da 
UE e estão em maioria no ensi- 
no secundário e superior, o que 
leva a um aumento de mulhe- 
res em lugares de topo nas em- 
pr 


Com os homens a terem 
uma taxa de emprego mais ele- 
vada (17,2 
as mulhe 
lham em 
cento, contra apenas sete por 
cento dos homens. 

Nos empregos, a mulher 
tem mais probabilidades de ga- 
nhar um salário inferior, com a 
UE a apresentar uma diferen- 
ciação salarial homem-mulher 
na ordem dos 16 por cento. 

A Comissão observa que 
ainda há “profissões de ho- 
mens”, sendo pou mulhe- 
res por exemplo nas licenciatu- 
ras de engenharias, e refere as 
diferenças na política com um 
exemplo: apenas 25,4 por cen- 
to dos assentos parlamentares 
da UE são ocupados por mu- 
Iheres. 

Para o futuro, a Comissão 
recomenda aos Estados mem- 
bros mais atenção a esta maté- 
ria, proibindo qualquer discri- 
minação entre homens e mu- 
lheres e reduzindo as diferen- 
também 
À apresentarem uma 
o equilibrada de sexos 
s para o Parlamento 
Europeu deste ano. 


Palácio de Cristal recebe 
Seminário de Mediadores do Norte 


A Associação Portuguesa das 
Empresas de Mediação Imobiliária 
(APEMI) promoveu conjuntamen- 
te com a Associação das Media- 
doras Imobiliárias de Portugal 
(AMIP) o Seminário de Mediado- 
res do Norte, evento levado a ca- 
bo ontem no Auditório da Biblio- 
teca Municipal Almeida Garret, no. 
Palácio de Cristal, E 

Esta foia primeira iniciativa em 
conjunto das duas associações 
desde a sua existência e trouxe à 
baila questões relevantes para o 
sector, num conjunto de reflexões 
tais como a reforma de tributação 
do património, admissão de riscos 
do crédito imobiliário, reabilitação 


E 
JINÁRIO DE MEDIADORES D 


urbana e aspectos da nova legis- 
lação relativa à mediação. 

Presentes na mesa de debate 
estiveram José Eduardo Macedo, 
presidente da AMIP, Paulo sousa, 
director de Marketing da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, José Carlos Al- 
ves, presidente da direcção Re- 
gional Norte da APEMI, Luís lima, 
vice-presidente da AMIP, Carlos 
Brandão, director coordenador do 
Grupo Totta e Manuel Negrão, pre- 
sidente da AMIP. 

Debateram-se assim os gran- 
des desafios que a classe irá en- 
frentar futuramente, 


Comunicado de Imprensa 
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CANDIDATO DIZ QUE NÃO QUER “SERVIR-SE DA ORDEM, MAS SERVIR A ORDEM” 


Luís Sousa Lobo quer Ordem 
dos Engenheiros mais interventiva 


GUILHERME SOARES 


É preciso haver uma renova- 
ção [na Ordem dos Engenheiros]. 
Há uma “dança de cadeiras”, mas as 
pessoas são as mesmas. Por causa 
da limitação de mandatos, muitas 
vez pessoas mudam apenas de 
lugares”, disse ontem ao COMÉR- 
CIO, Luís Sousa Lobo, candidato 
da lista G a bastonário da Ordem 
dos Engenheiros (OE), cujas elei- 
ções decorrem na próxima sexta- 
feira. Fernando Santo é o candida 
to da lista A. 

Uma renovação na OE e uma 
atitude mais interventiva e menos 
reactiva, são os principais objecti- 
vos da lista liderada por Luís Sou- 
sa Lobo, ex-reitor da Universidade 
Nova de Lisboa. A Norte, Braga da 
Cru candidato a presidente da 
Mesa Regional e Gerardo Saraiva 
candidato a presidente do Conselho 
Directivo Regional do Norte. 

Sousa Lobo jantou ontem no 
Porto onde apresentou as linhas 
mestras do programa que preconiza 
para orientar a OE durante o próxi- 
mo triénio. “Foi determinante o 
apoio que senti no Porto e no Nor- 
te”, Se assim fosse pelo país todo, 
disse, a vitória estaria praticamente 
garantida. A principal luta do antigo 
vice-presidente da OE (entre 1992- 
1995) é contra a forte abstenção que 
tradicionalmente marca as eleições 
da OE. “Há uma grande expectati- 
va das pessoas e estou muito opti- 
mista”, revelou. 

Para Sousa Lobo a renovação 
da OE é premente e o facto de ter 
estado nove anos fora da estrutura 


Pedro Granadeiro 


Luís Sousa Lobo, candidato, pela lista G, à liderança da Ordem dos Engenheiros 


joga em seu favor, É mais “saudá- 
vel” do que “estar 20 anos a servir- 
se da Ordem em vez de servir a Or- 
dem”, disse. 

Frisando o apoio que tem de 
seis ex-antigos bastonários, Sousa 
Lobo lamentou a falta de debate en- 
tre as duas listas e elencou os seus 
principais objectivos: afirmar a OE 
na sociedade, conferindo-lhe maior 
prestígio; dar ênfase à necessidade 
de formação permanente dos enge- 
nherios; apelar a uma maior com- 
petitividade e inovação; assegurar 
uma maior “democraticidade no 


funcionamento da Ordem”, o que 
na sua opinião hoje não se verifica. 
“Houve um retrocesso. Há um cen- 
tralimo excessivo”, afirmou. 

Para Sousa Lobo interessa que a 
OE se transforme num parceiro so- 
cial da sociedade portuguesa e, fun- 
damentalmente, deixe de ter uma 
posição meramente reactiva, inter- 
vindo só porque, por exemplo, 
“caíu uma passagem aérea para 

Sousa Lobo disse-se ainda preo- 
cupado com o futuro da profissão. 
Por isso, para além da necessária 


modemização do enquadramento 
da profissão, da formação perma- 
menente, da ética e responsabilida- 
de, o ensino da engenharia ganha 
maior relevância. Para o candidato 
a bastonário, hoje em dia “há cur- 
sos a mais, há é alunos a menos”, 
Seguindo-se o curso actual das coi- 
sas, “a sociedade portuguesa não 
vai ter engenheiros daqui a 10 ou 20 
anos”, sendo por isso necessário 
“alertar para o gosto pela carreira”. 
Na intemet, em www.luissou- 
salobo2004.org, há informação 
complementar disponível. 


MINISTRO DA ECONOMIA APRESENTOU PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO PARA A BEIRA INTERIOR 


Regiões deprimidas não devem ficar 


a espera de soluções estatais 


CARLA CAMPANELA 


O ministro da Economia este- 
ve ontem na Guarda para participar 
numa reunião de trabalho na qual 
foi apresentado o Programa de Re- 
cuperação das Áreas e Sectores De- 
primidos (PRASD), estudo efec- 
tuado pelo economista Daniel Bes- 
sa. No final, o ministro Carlos Ta- 
vares salientou que “não há 
nenhuma razão para que não te- 
nhamos uma Beira Interior mais 
bem desenvolvida”. 

O ministro aconselhou os res- 
ponsáveis pela região a interrogar- 
se sobre “o que é que ela pode fa- 


2er pelo país”, em vez. de “o gpç És vs:«Rara: Dapie) Bessa, preconiza, y fem Espanha, averiguando a possis.. de empresas. sy pu ru 


que o Estado deveria fazer pelas re- 
giões, pois são elas que têm de 
acompanhar o movimento de con- 
vergência para que Portugal obte- 
nha a coesão económico-social eu- 
ropeia”. 

Na prática, o PRASD é um pro- 
grama que abrange oito regiões de 
intervenção prioritárias. Uma des- 
sas regiões abrangidas pelo 
PRASD é a da Beira Interior que 
inclui quatro Nuts II: a Serra da 
Estrela, a Cova da Beira, a Beira 
Interior Norte e a Beira Interior Sul, 
sendo praticamente coincidente 
com os distritos da Guarda e de 
Castelo Branco, 


se para a Beira Interior, o reforço 
das políticas de qualificação urba- 
na das cidades âncora - Guarda, 
Covilhã e Castelo Branco; a ges- 
tão coordenada dos parques indus- 
triais das mesmas e do Fundão con- 
cedendo-lhes o estatuto de área de 
localização empresarial; concreti- 
zar O projecto de criação do PAR- 
KURBIS, de que se espera um con- 
tributo relevante para a atracção de 
iniciativas empresariais de maior 
intensidade tecnológica e maior va- 
lor acrescentado; concretizar o pro- 
jecto do Regadio da Cova da Bei- 
ra; estudar a notoriedade da marca 
Serra da Estrela, nomeadamente 


bilidade de esta vir a suportar a co- 
mercialização de vários tipos de 
produtos da região. 

Daniel Bessa aconselha ainda o 
estudo da possibilidade de desen- 
volvimento de uma acção de apoio 
ao pólo Laneiro da Cova da Beira, 
dirigida a mercados externos; pro- 
mover unidades de produção de 
energias renováveis, como a cóli- 
ca, com a ajuda pública. 

Carlos Tavares admitiu ainda 
que “as regiões ainda não têm to- 
das as mesmas oportunidades”, 
daí assumirem-se “medidas de 
discriminação positiva”, nomea- 
damente os incentivos à criação 


ee 


O Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado (STE) vai 
interpor uma acção judicial 
contra o Govemo por este se ter 
recusado à negociação suple- 
mentar sobre salários prevista 
por lei, revelou ontem à agên- 
cia Lusa o presidente do sindi- 
cato. 

“O STE vai interpor uma 
acção judicial contra o Govemo 
por desrespeito da legalidade”, 
afirmou à Lusa Bettencourt Pi- 
canço, acrescentando que o 
Executivo “desrespeita as con- 
venções da Organização Inter- 
nacional do Trabalho que rati- 
ficou”. 

O Governo propôs em Ja- 
neiro aumentos de dois por cen- 
to pará os funcionários do Es- 
tado que ganhem menos de 
1.000 euros e o congelamento 
dos vencimentos para os res- 
tantes. 

Depois disso, diz o sindica- 
to, o Governo recusou a reali- 
zação de uma negociação su- 
plementar sobre esta matéria. 

Pela mesma razão, o STE 
vai também apresentar na pró- 
xima semana uma queixa na 
Organização Intemacional do 
Trabalho (OIT). 

Sobre o decreto regulamen- 

tar da avaliação de desempe- 
nho, Bettencourt Picanço con- 
siderou-o “inaceitável” por co- 
locar “os trabalhadores de mãos 
e pés atados à frente de todos os 
dirigentes nomeados pelo Go- 
vero”. 
“O Governo está voltado 
para colocar todo o poder nos 
dirigentes. Os malandros dos 
trabalhadores que se cuidem”, 
ironizou. 

Bettencourt Picanço falava 
à saída de uma reunião com os 
secretários de Estado da Admi- 
nistração Pública, Suzana Tos- 
cano, e do Orçamento, Norber- 
to Rosa. 


Governo 
aprova venda 


da empresa 
mineira 
Somincor 

O Govemo anunciou ontem 
que aprovou a venda da Somin- 
cor aos canadianos da Eurozinc, 
candidatos únicos no processo 
de privatização da empresa mi- 
neira portuguesa. 

A Eurozinc ofereceu 128 
milhões de euros, ou 8,74 euros 
por acção, pela totalidade do ca- 
pital social da Somincor, detida 
em 51 por cento pelo Estado 
português e em 49 por cento pe- 
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Canadiana sucede 
a Vieira de Mello 
nas Nações Unidas 


Acanadiana Louise Arbour, 
57 anos, antiga procuradora do 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI), foi ontem nomeada Alta 
Comissária das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos. Ar- 
bour vai substituir no posto o 
brasileiro Sérgio Vieira de Mel- 
lo, morto num atentado contra 
o quartel-general da organiza- 
ção em Bagdad, a 19 de Agos- 
to de 2003, que custou a vida a 
mais 21 pessoas. 

Nomeada pelo Conselho de 
Segurança da ONU procurado- 
ra do TPI para a ex-Jugoslávia 
e para o Ruanda em Outubro de 
1996, Arbour permaneceu no 
posto até Setembro de 1999. 
Apesar de gozar já de uma sóli- 
da reputação de jurista, foi nes- 
te cargo que a magistrada se tor- 
nou mundialmente conhecida, 
sobretudo por ter assumido a 
responsabilidade pela acusação 
contra o ex-presidente jugosla- 
vo Slobodan Milosevic. 


Kostunica designado 
primeiro-ministro 
da Sérvia 


O nacionalista moderado 
Vojislav Kostunica foi ontem 
designado primeiro-ministro da 
Sérvia e encarregado de formar 
governo, depois de conseguir o 
apoio do partido socialista, do 


se 
legislativas antecipadas de 28 de 
Dezembro, Kostunica precisou 
do apoio dos socialistas para 
conseguir a maioria dos 250 as- 
sentos parlamentares e eleger 
para presidente do parlamento 
Dragan Marsicanin, seu "braço 
direito”, A comunidade intena- 
cional vê com receio a recupe- 
ração de influê: política pe- 
lo Partido Socialista s 
sociado às campanhas militares 
e às violações dos direitos hu- 
manos nos Balcãs e cujo antigo 
líder Milosevic está actualmen- 
te a ser julgado pelo TPI para a 
ex-Jugoslávia por crimes de 
guerra, crimes contra a humani- 
dade e genocídio. 


Verde nomeado 
chefe do governo 
da Letónia 


O presidente da Letónia, 
Vaira Vike- Freiberga, nomeou 
ontem um Verde, Indulis Emsis, 
como novo primeiro-ministro. 

Emsis, 52 anos, membro da 
coligação cessante e chefe do 
partido dos Agricultores e dos 
Verdes, é o primeiro Verde a 
ocupar tal cargo na Europa... 
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CHEFE FUNDAMENTALISTA AFIRMA QUE BIN LADEN PERMANECE NO AFEGANISTÃO 


Talibãs ameaçam lançar ataques 
sem precedentes na Primavera 


Os talibãs ameaçam lançar na 
Primavera, no sul e sudeste do Afe- 
ganistão, operações militares "de 
uma amplitude sem precedentes" 
contra o exército norte-americano e 
as forças afegãs, afirmou um chefe 
militar da milícia fundamentalista, 

O chefe da Al-Qaeda, Osama 
bin Laden, e o seu braço direito 
egípcio, Auman al-Zawahiri, per- 
manecem no Afeganistão, bem co- 
mo o líder espiritual dos talibãs, o 
mollah Mohammad Omar, que con- 
tinua a dirigir a milícia, disse Mo- 
hammad Saiful Adel, porta-voz dos 
talibãs para o sudeste do Afeganis- 
tão, em entrevista a um jornalista da 


agência France Presse em Khost, 

"Vamos lançar na Primavera 
operações de uma amplitude sem 
precedentes. Os norte-americanos 
pensaram em tudo menos nisso. Se- 
rá uma coisa nunca vista”, avisou 
Saiful Adel, que se revelou no pas- 
sado uma fonte credível do movi- 
mento fundamentalista. 

"Vamos atacar, por exemplo, 
uma grande cidade, ocupá-la mi- 
Jitarmente durante algumas horas 
e evacuá-la de seguida”, porme- 
norizou o mesmo responsável, 
que afirma ter a seu cargo opera- 
ções da milícia fundamentalis- 
ta na província de Khost, a 150 


quilómetros a sudeste de Cabul. 

Na previsão de analistas oci- 
dentais, os talibãs poderão lançar 
operações espectaculares para de- 
sestabilizar o Afeganistão, agora 
que se aproximam as eleições ge- 
rais, previstas para o Junho. 

"Lançaremos ataques contra 
bases militares norte-americanas. 
Teremos muitos mártires, mas 
triunfaremos”, assegurou ontem o 
porta- voz durante a entrevista, 
num hotel em Khost. “Continuare- 
mos a nossa táctica de emboscada 
contra as patrulhas norte-america- 
nas, vamos multiplicar este géne- 
ro de ataques”, disse. 


Os primeiros resultados das eleições serão conhecidos hoje. Não se aguardam surpresas 


Abstenção marca eleições no Irão 


O povo iraniano foi ontem a vo- 
tos para aleger os seus 289 deputa- 
dos ao parlamento. A maioria das 
sondagens previam a vitória dos 
conservadores, mas também uma 
abstenção elevada, facto que lhes é 
favorável. Os primeiros resultados 
deverão ser hoje conhecidos, mas 
os definitivos, nomeadamente so- 
bre a abstenção, só deverão ser di- 
vulgados dentro de dois a três dias. 

O presidente reformador ira- 
niano, Mohammad Khatami, ape- 
lou ontem de manhã, contudo, ao 
voto em massa nas eleições legis- 
lativas para "causar surpresa” e 
contrariar os prognósticos de vitó- 
ria dos conservadores, "Se Deus 
quiser, com a participação maciça 
da população, vamos assistir a um 


- resultado surpreendente”, insistiu. 


També o Guia Supremo do 
Irão, ayatollah Ali Khamenei, ape- 
lou aos iranianos para votar em 
massa, como forma de se oporem 
aos "inimigos" da República islã- 
mica que encorajam a abstenção. 
"Pelo país e pelo povo, é um gran- 
de dia, como é o caso de todas as, 
eleições, mas estas são ainda mais 
importantes porque os nossos ini- 
migos tentam travar o movimento 
do povo até às umas”, declarou. 

Mais de 46 milhões de eleito- 
res iranianos foram chamados às 
urnas para eleger o seu 7º parla- 
mento (Majlis) desde a Revolução 
Islâmica de 1979, em legislativas 
que deverão ficar marcadas pelo re- 
gresso dos conservadores ao poder. 

Dos 8.157 candidatos inicial- 
mente inscritos, o Conselho dos 


Guardiães, controlado pela "linha 
dura” dos fundamentalistas, 
"chumbou" mais de 2.300 candi- 
daturas reformadores, incluindo 80 
deputados cessantes, da oposição 
liberal e da até agora maioritária 
Frente de Participação do Irão Islá- 
mico. 

A Frente de Participação do 
Irão Islâmico, coligação de uma de- 
zena de partidos, o Centro da Con- 
solidação da Unidade (maior sindi- 
cato estudantil) e outras organiza- 
ções como a dos Mujaidines da Re- 
volução Islâmica apostam no 
boicote do plebiscito que a direita - 
nomeadamente da Coligação Islá- 
mica - quer ganhar em nome da 
“unidade”, mesmo sob o risco da 
"talibanização" da sociedade, co- 


Líbia fabricou 
pequena quantidade 
de plutónio 


A Lídia fabricou uma pe- 
quena quantidade de plutónio 
no quadro do programa nuclear 
secreto desenvolvido entre os 
anos 80 e finais de 2003, reve- 
lou ontem num relatório confi- 
dencial a Agência Internacional 
de Energia Atómica (AIEA). 

Segundo o texto, cujo con- 
teúdo foi lido por diplomatas na 
sede da AIEA em Viena, a Lí- 
bia não comunicou a existência 
do programa, como prevê o Tra- 
tado de Não-Proliferação (TNP) 
de Armas Nucleares. 

Portanto, Tripoli "violou a 
obrigação de respeitar clausula- 
do do acordo de salvaguarda” 
do TNP, precisa o documento. 

O relatório foi ontem dado 
a conhecer aos 35 membros do 
Conselho de Governadores da 
AIEA, órgão executivo das Na- 
ções Unidas para a segurança 
nuclear, cuja próxima reunião 
está prevista para 8 de Março. 


Mais de 300 crianças 
raptadas no Nepal 


Mais de 300 alunos e seis 
professores de uma escola do 
oeste do Nepal foram raptados 
pela guerrilha maoísta, infor- 
mou ontem um professor que 
testemunhou a operação. As 
crianças foram raptadas por 
"maoístas armados", quarta-fei- 
ra, na escola secundária de Sai- 
wang, distrito de Rolpa, preci- 
sou Khem Bahadur Budha. 

O professor teme que as 
crianças sejam obrigadas a fa- 
zer treino militar e a integrar de- 
pois as fileiras rebeldes para lu- 
tarem contra o govemo. Recen- 
temente, houve uma série de 
raptos nas escolas do Nepal. Os 
maoístas pegaram em armas 
1996 para tentar derrubar a mo- 
narquia constitucional. Já mor- 
reram nos combates e atentados 
mais de 9.000 pessoas. 


Um petroleiro russo de 
1.500 toneladas naufragou no 
mar Cáspio com doze tripulan- 
tes, apenas dois dos quais pude- 
ram ser socorridos, informou 
ontem a delegação do ministério 
das Situações de Emergência no 
sul da Rússia. Os dois tripulan- 
tes estavam a bordo de uma lan- 
cha de salvamento à deriva des- 
de o naufrágio de segunda-fei- 
ra. Cinco navios e dois helicóp- 
teros foram mobilizados para as 
buscas na zona do naufrágio, a 
85 quilómetros da costa do Ca- 

puZAQUISÃO. ro annv) a 
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PEDRO MANUEL COUTO 


Sérgio Conceição está de 
volta aos convocados e tudo in- 
dica que seja titular, hoje, fren- 
te ao Vitória de Guimarães, num 
encontro em que portistas de- 
vem regressar ao 4x3x3. Ricar- 
do Costa, Bosingwa e Maniche 
tambémestão recuperados e fo- 
ram chamados, mas é provável 
que o médio seja poupado de 
forma a estar em óptimas, con- 
dições para o encontro de quar- 
ta-feira com o Mancheter Uni- 
ted, Ontem, a equipa treinou no 
novo relvado do Estádo do Dra- 
gão e pelo que foi possível apu- 
rar a resposta do tapete foi mui- 
to positiva. 

Uma entorse no joelho di- 
reito afastou Sérgio Conceição 
das partidas com a União de 
Leiria e Benfica para a Super- 
Liga e Rio Ave para a Taça de 
Portugal, mas o regresso está 
agendado para hoje à noite, 
21.30 horas (Sportv). 

Com o regresso do extremo 
direito, José Mourinho deve re- 
gressar ao esquema de 4x3x3, 
na recepção do Vitória de Gui- 
marães. Ou seja, a frente de ata- 
que deverá ser composta por 
Sérgio Conceição e Maciel nas 
alas e Jankauskas como ponta- 
de-lança, em vez de McCarthy 
que apesar de convocado ficará 
no banco de suplentes. 


MANICHE POUPADO 
Nesta configuração tática o 
meio-campo deve ser constituí- 
do por Costinha, como homem 
mais recuado, Pedro Mendes e 
Deco. Maniche foi integrado 


VAZ MENDES 


O Comando Metropolitano 
do Porto da PSP está a preparar 
com todo o cuidado o jogo da Li- 
ga dos Campeões da próxima 
quarta-feira no Estádio do Dra- 
gão entre o FC Porto e o Man- 
chester United. Numa partida já 
considerada pela Sociedade do 
Euro'2004 um teste ao campeo- 
nato europeu de futebol, a PSP. 
garante que se encontra em con- 
dições de receber os adeptos in- 
gleses, não aguardando proble- 
mas de maior. Contudo, se eles 
surgirem, as forças policiais con- 
trolarão de pronto a situação, 
destacados que serão cerca de 
700 agentes para cobrir o acon- 
tecimento. 

“O trabalho de casa está fei- 
to”, disse ontem o subintendente 
Pedro Teles porta-voz do Co- 
mando Metropolitano da PSP do 
Porto, explicando que, para lá 
das várias “visitas-ao- terreno”, 


fes 


De longe deu para ver o treino e perceber que o relvado passou no teste 


EEE SE ES 
Maniche 
foi convocado 
mas deverá 
ser poupado 
para quarta-feira 


nas escolhas de Mourinho, mas 
o jogador recupera de uma en- 
torse e deverá ser poupado, por- 


que na próxima semana há um 
sério compromisso para a Liga 
dos Campeões, e nessa partida 
Costinha estará impedido de jo- 
gar por castigo. Como tal, e ten- 
do em conta que as lesões são 
muitas no plantel portista, é na- 
tural que o treinador opere uma 
gestão cuidada dos seus joga- 
dores. 

Onde não residem dúvidas é 
na defesa, Vítor Baía na bali 
e depois o quarteto defensivo 
com Paulo Ferreira, Jorge Cos- 


| DESPORTO 3 
Sérgio Conceição está de volta 


FC Porto vai voltar ao 4x3x3 logo à noite frente ao Vitória 
de Guimarães, na estreia da nova relva do Estádio do Dragão 


Paulo Esteves/ASF 


ta, Ricardo Carvalho e Nuno 
Valente. 


CONVOCADOS: 
Guarda-re; Vitor Baía e 
Nuno. Defesas: Paulo Ferreira, 
Secretário, Ricardo Carvalho, Jor- 
ge Costa, Pedro Emanuel, Ricar- 
do Costa e Nuno Valente. Médios: 
Costinha, Pedro Mendes, Mani- 
che, Bosingwa, Ricardo Fernan- 
des, Carlos Alberto e Deco. Avan- 
çados: Sérgio Conceição, Maciel, 
McCarthy e Jankauskas. 


Resposta positiva 
do novo relvado 
do Dragão 


A mudança do relvado do 
Estádio do Dragão durou apenas. 
três dias e foi concluída na noi- 
te de ontem, de modo a que os 
jogadores treinassem de manhã, 
para se adaptarem ao novo ta- 
pete e também para testar a qua- 
lidade do mesmo. Embora a ses- 
são tivesse decorrido à porta fe- 
chada, foi possível apurar que o 
lo respondeu muito bem, 
1] se levantaram quais- 
quer torrões de relva como su- 
cedia anteriormente. 


Trânsito 
condicionado 
logo à noite 


De forma a melhor circu- 
lação, a PSP decidiu condi- 
cionar o trânsito em torno do 
Estádio do Dragão. Assim, 
hoje, a partir das 14 horas se- 
rão cortadas vé vias. 


D. Duarte na Liga 
dos Campeões 


O FC Porto convidou D. 
Duarte para estar presente no 
jogo de quarta-feira, com o 
Manchester United e, de acordo 
jo do Por- 
to, o convite foi aceite por 
aquele que aspira ser um dia rei 
de Portugal. 


Jogo com Machester United exige 
dispositivo especial de segurança 


PSP mobiliza cerca de 700 agentes para cobrir o acontecimento 


bem como os diversos “contac- 
tos” mantidos com os dirigentes 
do clube das Antas, passando 
também pelas agências de via- 
gens e hotéis, tem existido uma 
“estreita colaboração” com a po- 
lícia de Manchester, que fará 
deslocar alguns dos seus agentes 
à cidade do Porto. Esta operação, 
com a duração de 56 horas, ar- 
ranca às 9h00 de terça-feira e 
termina às 17h00 de quinta-fei- 
ra, 

“Todos os comportamentos 
violentos, de carácter xenófobo 
ou racista, serão severamente pu- 


idos”, advertiu. Pedro Teles, 


aguardando não ser necessário o 
uso da força, dentro ou fora do 
estádio, até porque não tem co- 
nhecimento da vinda directa de 
“hooligans”, pois são aguarda- 
dos 3.650 adeptos do Manchester 
United - metade na véspera do 
encontro e outra no próprio dia 
do jogo -, que viajarão de avião 
com destino ao Porto. 


INFORMAÇÃO SEGURA 
Após a chegada à “Invicta”, 
os adeptos britânicos serão infor- 
mados, através de folhetos que 
serão espalhados pela cidade - es- 
critos em-inglês - quanto aos 


comportamentos considerados 
aceitáveis pelas autoridades por- 
tuguesas, bem como aqueles jul- 
gados como impróprios e que, ca- 
so venham a acontecer, serão de 
imediato “reprimidos”. Apesar 
destes “avisos”, tidos como nor- 
mais face à grandiosidade do 
evento, a PSP só actuará em casos 
extremos, pedindo, para isso, a 
“colaboração” da população por- 
tuense quando confrontada com 
eventuais desacatos. 

Sendo a zona ribeirinha um 
dos locais mais frequentados da 
noite, é aí que haverá uma 
maior “visibilidade” nos dois 


dias em que os ingleses perma- 
necerem na cidade. Já no dia do 
jogo, os adeptos do Manchester 
serão também acompanhados 
por agentes à 
designada por “spotting”, não 
estando ainda confirmado o nú- 
meros de agentes ingleses pre- 
sentes nesta gigantesca opera- 
ção em ano de realização de 
campeonato da Europa. 

No que concerne ao trânsito, 
sabe-se apenas que algumas arté- 
rias da cidade do Porto serão cor- 
tadas, mas ainda não há informa- 
ções precisas sobre o assunto, O 
que se sabe, conforme foi expli- 
cado, é que a PSP, juntamente 
com a Câmara do Porto e a So- 
ciedade de Transportes Colecti- 
vos do Porto (STCP), têm man- 
tido reuniões no sentido de se 
privilegiar o transporte público 
em detrimento dos veículos par- 
ticulares, através de linhas espe- 
ciais com destino ao Estádio do 
Dragão. ventos tamo diego 
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BRACARENSES ADIANTAM-SE NA LUTA PELA EUROPA 


A vingança serve-se 
(em noite) fria 


Beira Mar 0 
SB À 


Beira Mar: Marriot; Ribeiro, Zeman, 
Alcaraz e Areias; Malá (Wellington, 
67"), Sandro e Kata; Kingsley, 
Wijnhard e Rul Lima (Gamboa, 67"). 
Treinador: António Sousa | 


Sp. Braga: Quim; Pedro Costa (Paulo 
Sérgio, 46"), Paulo Jorge, Maurício e 

Jorge Luiz; Éder, Soderstrom, Wooter 
Igor, 59") e Kennedy; Pena e Wender 
(Castanheira, 77"). 

Treinador: Jesualdo Ferreira. 


Golos; Wender (63' e 77"). 


Árbitro; Jacinto Paixão (Évora). Cartão 
amarelo: Gamboa (90') 


Incidências: Estádio Mário Duarte, 
Aveiro, 6.210 espectadores. 


VÍTOR SANTOS 


O Braga venceu em Aveiro, 
com dois golos apontados na 
segunda metade, e isolou-se no 
quarto lugar da SuperLiga. 
Uma pequena vingança, depois 
da vitória dos aveirenses no 1.º 
de Maio, pela mesma marca. 
Foi o primeiro triunfo dos arse- 
nalistas na segunda volta, e lo- 
go sobre um concorrente direc- 
to na luta europeia, que conti- 
nua sem triunfar no seu novo 
anfiteatro. 

Empatados em pontos na ta- 
bela classificativa, dividindo 
um quarto (lugar) com vista pa- 
Beira-Mar e Bra- 
encontravam-se para um 
duelo deveras interessante. No 
colorido recinto aveirense, aba- 
lado pela maldição dos empa- 
tes — em cinco encontros reali- 
zados, quatro dos anfitriões e 
um da Selecção Nacional, a 
igualdade tinha sido desfecho 
comum -, ambas as equipas 
procuravam dar um safanão no 
seu próprio ego, embora por ra- 
z0es distintas. O Beira-Mar 
queria, de uma vez por todas, 
festejar uma vitória no novo es- 
tádio, enquanto que o Braga 
tentava conquistar o primeiro 
triunfo da segunda volta, es- 
quecendo definitivamente os 
cinco jogos consecutivos que 
levava sem vencer. 

No final dos primeiros 45 mi- 
nutos, o síndroma dos empates 
mantinha-se, Resta explicar por- 
quê, Os aveirenses, como lhes 
competia, apresentaram-se mais 
empreendedores, usando a velo- 
cidade dos flanqueadores — 


Disputado, com garra, muita entrega... e golos para animar numa noite fria 


Kingsley e Rui Lima — como 
principal arma para sair da teia 
defensiva urdida por Jesualdo 
Ferreira, Durante 30 minutos, 
mandaram completamente no jo- 
go, aproveitando um Braga ino- 
fensivo no ataque para instala- 
rem-se no meio-campo opositor. 
No entanto, a melhor oportuni- 
dade da etapa inicial pertenceu 
aos visitantes, com Pena, ao seu 
jeito, a aproveitar uma falha dos 
centrais auri-negros para ultra- 
passar Marriot, só que adiantou 
o esférico, e este perdeu-se pela 
linha de fundo (16'). 


JESUALDO ARRISCA E PETISCA 

Entretanto, com o andamento 
do cronómetro, os arsenalistas su- 
biram no terreno, conseguiram afas- 
tar a pressão da sua área e, registe- 
se, quando jacinto Paixão mandou 
todos para as cabinas, o equilíbrio 
era a nota dominante. 

Mas Jesualdo Ferreira queria 
mais. Sentiu que podia petiscar e re- 
solveu arriscar, Na verdade, rectifi- 
cou o erro de colocar Éder no sec- 
tor intermediário, opção que retirou 
profundidade atacante ao seu con- 
junto, Ainda assim a tempo, no rei- 
nicio, lançou Paulo Jorge, prescin- 
dindo de Pedro Costa e colocando o 
brasileiro na sua posição de raiz. 

Os primeiros minutos do etapa 
complementar justificaram imedia- 
tamente a segunda aposta. O Braga 
esticou-se no relvado, ganhou pro- 
fundidade e passou a dominar o jo- 
go. Curiosamente, apesar de actua- 
rem com menos homens de cariz 
defensivo, não sofreram a pressão 
anfitriã que se verificara na primei- 
ra meia-hora de jogo. 


Como os comandados de Antó- 
nio Sousa não são equipa de ofere- 
cer a iniciativa ao adversário, o jo- 
go tomou-se mais interessante e so- 
nhou-se que a maldição dos empa- 
tes poderia estar prestes a terminar, 


PESADELO AVEIRENSE 

Em breve, o sonho, para os 
aveirenses o pesadelo, começa- 
ria a desenhar-se. Maurício 
apontou um livre, desferindo 
uma bomba que o galês Marriot 
não segurou, e Wender, na pe- 
quena área, assinou, facilmente, 
o nono golo na SuperLiga. Um 
tento justo, fruto da melhoria do 
Braga, catalisada por um loiro 
chamado Paulo Sérgio. 

Jesualdo Ferreira devolvia a 
António Sousa a gracinha de 
vencer em terreno adversário, 
que se verificara na primeira vol- 
ta, no Estádio 1.º de Maio, num 
jogo onde Juninho Petrolina dis- 
tribuiu talento, Ontem, o mágico 
brasileiro não estava em campo, 
e disso ressentiu-se o conjunto 
da casa. De qualquer forma, 
Sousa não perdeu tempo, lan- 
çando Gamboa e Whelliton, nu- 
ma tentativa desesperada de 
reempatar o jogo. Esticou a man- 
ta, passando a jogar com quatro 
homens no ataque, e o Braga 
aproveitou para consumar o vi- 
tória: contra-ataque rápido con- 
duzido por Wender e Jorge Luiz, 
com este último a assistir Igor 
para um golo no coração da área. 
O Beira-Mar baixou os braços, e 
os forasteiros, com duas perdi- 
das inacreditáveis, perderam, nos 
minutos finais, a oportunidade 
de golearem. 


Num jogo fácil de dirigir, Ja- 
cinto Paixão realizou um traba- 
lho pobre, mas sem influência no 
resultado. 


RESULTADOS 


Beira Mar - Sp. Braga, 0-2 
Belenenses - Académica, Hoje 
FC Porto - Guimarães, Hoje 
Alverca» P. Ferreira, Amanhã 
Maritimo - E. Amadora, Amanhã 
MoreirenseU, Leiria, Amanhã 
Gil Vicente - Sporting. Amanhã 
Nacional - Benfica, Amanhã 


Boavista - Rio Ave, Amanhã 


CLASSIFICAÇÃO 


1 FC Porto s6 
2 Sporting s1 
3 Benfica “7 
4 Braga 38 
5 Beira Mar as 
6 Boavista E 
7 Marítimo E 
& Nacional E) 
9 Rio Ave 29 
10 Moreirense 2” 
1 Gil Vicente 26 
12U, Leiria 2 
13 Belenenses z 
14 Alverca 22 
ISP Ferreira 20 
16 Academica 19 
17 Guimarães 17 
18 E, Amadora 12 


“É um passo atrás 
na luta pela Europa” 


“A primeira parte foi domi- 
nada pela minha equipa, mas fo- 
mos ineficazes na finalização, ti- 
vemos algumas oportunidades e 
não marcamos e isso paga-se 
sempre. Na segunda parte o jogo 
foi mais equilibrado mas o Bra- 
ga marcou e a minha equipa de- 
siquilibrou-se, não mais se en- 
contrando.Depois o Braga fez o 
segundo golo e aí era só deixar 
passar o tempo, pois nada mais 
havia a fazer, 

Claro que face aos objecti- 
vos que traçamos ainda esta se- 
mana, um lugar curopeu, este re- 
sultado representa um passo 
atrás nos nossos objectivos. No 
entanto a vida continua , vamos 
continuar a trabalhar para repor 
o que pretendemos e voltar às 
exibiçõers da primeira volta. 


aproveitar 
as oportunidades 
que criamos” 


O Braga vinha a ter umas 
exibições menos conseguidas. 
Num ou noutro jogo não fo- 
mos muito felizes. Durante os 
primeiros vinte minutos deste 
jogo não soubemos agarrar o 
jogo, e o nosso adversário foi 
superior, mas sem ter grandes 
oportunidades. Na segunda 
parte fomos melhores e mar- 
camos dois golos e falhamos 
outros dois de baliza aberta, 
mas creio que outro resultado 
mais dilatado seria um casti- 
go demasiado pesado para o 
Beira Mar. Creio que a dife- 
rença esteve na nossa capaci- 
dade para aproveitar as opor- 
tunidades que criamos, o que 
nem sempre tem acontecido 
em jogos anteriores. 
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BOAVISTEIRO WILLIAM FEZ APELO AOS ADEPTOS E COMENTOU A PRÓXIMA PARTIDA FRENTE AO RIO AVE 


“Somos os favoritos 


Pedro Ferrari 


FERNANDA ROSSI 


O guarda-redes do Boavista, 
William, revelou ontem estar mui- 
to feliz com a titularidade na bali- 
za axadrezada. Relativamente ao 
jogo com o Rio Ave, agendado 
para depois de amanhã, às 19h45, 
no Estádio do Bessa, William 
mostrou-se bastante confiante, so- 
bretudo porque os axadrezados 
são os “favoritos”, Contudo, o 
guardião, que evitou falar dos lu- 
gares de acesso às competições 
europeias, fez um apelo:“ Espero 
que os adeptos nos apoiem. Não 
faz sentido virem ao estádio as- 
sobiar..” 

Apesar do lugar na tabela clas- 
sificativa não ser preocupante - 
muito pelo contrário, o Boavista 
segue na sétima posição - as exi- 
bições dos axadrezados não têm 
conseguido convencer os adeptos 
do clube, que nas últimas partidas 
não têm poupado assobios à tur- 
ma comandada por Erwin San- 
chez. 

Talvez por isso, embora Wil- 
liam o tenha negado, os coman- 
dados do técnico boliviano têm 
evitado falar nas competições eu- 
ropeias, retirando dos ombros 
qualquer tipo de pressão. 

“Nós não temos pressão. Va- 
mos é tentar fazer sempre o me- 
lhor. O nosso pensamento é ga- 


nhar os jogos para ver até onde 
chegamos. No final fazemos as 
contas. O Boavista está a fazer um 
bom campeonato. Estamos em sé- 
timo lugar e vamos fazer tudo pa- 
ra vencer o Rio Ave e subir na ta- 
bela”, disse o guarda-redes cama- 
ronês, assegurando que qualidade 
para lutar pela UEFA não falta aos. 
axadrezados. “É preciso ir deva- 
gar porque ainda faltam muitas 
partidas”, argumentou. 

O facto do Beira-Mar, Sp. 
Braga e Marítimo estarem a fazer 
um campeonato com os olhos na: 
Europa, não é preocupante para 
William: “Estamos a fazer o nos- 
so campeonato, sem pensar nos 
outros. Fazemos apenas a nossa 


parte”. 


“RIO AVE É UMA BOA EQUIPA” 

Sobre o jogo com os vilacon- 
denses, o dono da baliza do Boa- 
vista admitiu: “O Rio Ave é uma 
boa equipa, mas jogamos em casa 
e somos os favoritos. Podemos 
ganhar a qualquer equipa, mas 
não podemos facilitar”. 

William não concorda quando 
dizem que os axadrezados jogam 
sempre à defesa e disse que a pro- 
va disso é ter Ricardo Sousa co- 
mo um dos melhores marcadores 
da SuperLiga. 

“Num jogo, não podemos estar 
sempre a atacar, é preciso pensar 


William corre para uma boa classificação na tabela 


que as outras equipas são inteli- 
gentes. Nós jogamos bem e não 
sofremos muitos golos”. 

O guarda-redes, que conse- 
guiu o lugar na baliza do Boavis- 
ta na sequência da transferência 
de Ricardo para o Sporting, está 
satisfeito com o seu desempenho: 
Estou bem e a gostar muito. Sin- 
to-me feliz pelo treinador me ter 
dado esta oportunidade. Eu não 
era titular quando estava cá o Ri- 
cardo, mas sempre trabalhei para 


isso”, 


NOVIDADES NA CONVOCATÓRIA 

Para o encontro com o Rio 
Ave, Sanchez poderá contar com 
o capitão Jorge Silva e Frechaut 
recuperados das respectivas le- 
sões. Entretanto, dificilmente o la- 
teral deverá entrar de início, já que 
ainda lhe falta ritmo competiti- 
vo.Sanchez só tem dois jogadores 
indisponíveis para a partida com 
os vilacondenses: O lesionado Pe- 
drosa e o castigado André. 

Ontem, o treinador axadrezado 
orientou uma únic: ão de tra- 
balhos no Bessa, à porta fechada, 
Hoje, pelas 10h, está agendado 
um novo apronto, desta vez aber- 
to. No final do treino o técnico de- 
verá deslocar-se à sala de impren- 
sa para fazer a antevisão do jogo 
da 23º jornada da SuperLiga. 


Nuno Gomes deve render Sokota 
que ainda não conseguiu recuperar 


Avançado croata ainda tenta debelar entorse no tornozelo 


Sokota não deverá mesmo re- 
cuperar a tempo da deslocação 
do Benfica à Madeira para de- 
frontar o Nacional. O avançado 
fez ontem apenas meia hora de 
treino condicionado e limitou-se 
a assistir ao restante dos traba- 
lhos dos encarnados. Com isso, a 
aposta do treinador José António 
Camacho para a frente de ataque 
da equipa da Luz deverá ser Nu- 
no Gomes. 

Tommo Sokota ainda está a 
tentar debelar a entorse no torno- 
zelo esquerdo contraída no en- 
contro com o FC Porto e é prati- 
camente certo que o avançado 
croata fique de fora da 23º jorna- 
da da SuperLiga, fazendo com 
que Nuno Gomes regresse ao on- 
ze encarnado, embora o interna- 
cional português ainda trabalhe 
com uma coxa elástica na perna 
direita, 

O treino de ontem decorreu 
em Odivelas, com duas ausên- 
cias: Mantorras e Alex, que per- 
manecem em tratamento das res- 


ancio/ASF 


Nuno Gomes espera repetir este gesto no jogo do Funchal 


pectivas lesões. Camacho fez al- 
guns testes na defesa benfiquista 
e poderá fazer com que o grego 
Fyssas jogue a titular, com Ar- 
mando no banco, No final do 
apronto, o técnico espanhol fez 
os defesas jogarem contra os 
avançados na habitual peladinha. 
Curiosamente foram os atacantes 


encarnados que levaram a pior. 

A equipa da Luz realiza hoje, 
às 10h, o último treino antes da 
deslocação ao Funchal. No final, 
José António Camacho falará, 
como é habitual antes dos jogos, 
com os jornalistas fazendo a an- 
tevisão do encontro com os insu- 
lares. 


Fernando Santos: “A jogar 
assim ninguém nos pára” 


O treinador do Sporting, Fer- 
nando Santos, espera dificulda- 
des na deslocação a Barcelos pa- 
ra defrontar o Gil Vicente, mas 
garantiu que se os leões jogarem 
da maneira que fizeram frente ao 
Benfica e FC Porto, ninguem os 
pára na SuperLiga. 

“Se jogarmos da mesmo 
forma como actuámos frente ao 
FC Porto e frente ao Benfica 
ninguém nos ganha até ao final 
do Campeonato”, revelou on- 
tem o treinador leonino em con- 
ferência de imprensa. 

Optimista quanto ao título, 
o técnico considera que “se o 
Sporting não conseguir ficar em 
primeiro lugar é porque os ou- 
tros foram excepcionais e não 
excelentes como nós, neste mo- 
mento dependemos do adversá- 
rio e não podemos fugir a e: 
questão. Tudo depende da for- 
ma como FC Porto vai gerir o 
facto de estar integrado em si- 
multâneo em três provas” 

Fernando Santos desejou 
ainda que “o FC Porto faça uma 
boa campanha na Europa”, até 
porque seria benéfico para a 
equipa leonina. 


Relativamente ao encontro 
com o Gil Vicente, o treinador 
não espera facilidades: “A mu- 
dança de treinador e a aquisi 
de Yuri acaba por nos tornar as 
coisas mais difíceis. Além dis- 
so, o Gil Vicente, quando joga 
em casa tem uma postura mais 
agressiva, no bom sentido da 
palavra”. 


SÁ PINTO PÁRA TRÊS SEMANAS 
De acordo com um comuni- 
cado do departamento médico 
do Sporting, divulgado no site 
do clube leonino, o avançado 
Sá Pinto vai estar afastado dos 
treinos entre três a quatro se- 
manas. 

Apesar de não estar lesiona- 
do, como referiu o boletim clí- 
nico, o jogador iniciou ontem 
um “programa específico de re- 
forço muscular”. 

Diz o comunicado que a 
decisão “prende-se com as- 
pectos que se relacionam, ex- 
clusivamente, com as neces 
dades médico-desportivas de 
cada jogador”, justificando ser 
uma medida para beneficiar o 
atleta, 


duisibdo o elton 
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“Esta tem sido a minha sina 


Vit. Guimarães vai jogar desfalcado no Estádio do Dragão. 
João Tomás é o último lesionado na equipa de Jorge Jesus 


VÍTOR SANTOS 


Profundamente deprimida, prin- 
cipalmente depois da derrota com o 
Belenenses, como fez questão de fri- 
sar o seu técnico, a equipa do Vitória 
de Guimarães estreia hoje (21h30, 
Sport TV) o novo relvado do Estádio 
do Dragão. Como se não bastassem 
os maus resultados e a crescente ins- 
tabilidade directiva e financeira do 
clube, avolumam-se os problemas fi- 
sicos entre os jogadores, o que, na 
véspera do confronto com “a melhor 
equipa portugue: deixa Jorge Je- 
sus à beira de um ataque de nervos. 

Bruno Alves e Rubens Júnior, im- 
pedidos de jogar devido ao acordo de 
empréstimo com o FC Porto, Rafael, 
Nuno Assis e Marco, por lesão, eram 
baixas conhecidas, mas, ontem, ficou 
a saber-se que também João Tomás 
estará ausente, vítima de uma contra- 
tura no adutor da coxa direita. 

Do lado dos campeões nacionais 
o panorama clínico também não é 
bom, mas o treinador do Guimarães 
mostra-se mais afectado pela maldi- 
ção que não o larga desde a chegada 
ao clube, “Tem sido a minha sina to- 
das as semanas. O Maniche é o único 
jogador do FC Porto que costuma jo- 
gar e está lesionado; a mim, faltam- 
me cinco habituais titulares”, lamen- 
ta. 


Exibindo, simultaneamente, “con- 
fiança” e “frustração”, com um dis- 
curso que, por vezes, chega mesmo a 
roçar o contraditório, o técnico traça 
um cenário complicado, confessa a 
angustia do seus jogadores, mas dei- 
xa um mensagem de esperança para o 
confronto com os dragões, apesar de 
enfatizar que “não surge na melhor al- 
tura”, pois seria preferível um adver- 
sário menos exigente. “No futebol tu- 
do é possível. Vamos jogar para obter 


um resultado positivo, que passa por 
pontuar”, garante, acrescentando que 
o Guimarães não é equipa de “contra- 
ataque”. 

No treino de ontem, percebeu-se 
o cuidado em trabalhar a saída para o 
ataque, bem como a melhor forma de 
fazer face ao perigo das “bolas para- 
das”. No entanto, o líder técnico do: 


Convocados 


Um dos mais fortes investimentos do Guimarães para 
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Vitória afirma que se tratou de uma 
situação meramente circunstancial, 
sem visar particularmente o desafio 
de hoje, apesar de esperar um adver- 
sário “na máxima força”. 


“PODEMOS PONTUAR” 
“OQ treinador do FC Porto vai 
apresentar a melhor equipa. O jo- 


Guarda-redes: Palatsi e Miguel; Defesas: Bessa, Abel, Cléber, 


Medeiros e Rogério Mati: 


Médios: Ednilson, Afonso Martins, Flá- 


vio Meireles, Guga, Hugo Cunha, Djurdjevic e Rui Ferreira; Avan- 
gados: Romeu, Carlos Cameiro, Vinícius e Fangueiro. 


esta época, João Tomás, pouco tem produzido 


go com o Manchester é só na 
quarta-feira e têm muito tempo 
para recuperar. Sinceramente, não 
acredito em poupança”, sublinha, 
abandonando o discurso triste, 
que atravessou quase toda a con- 
ferência de imprensa, para desta- 
car a imagem positiva dos seus jo- 
gadores frente aos grandes. “Não 
podemos cometer erros indivi- 
duais. Para ganhar aos grandes é 
preciso exibir coesão defensiva, e 
colocar muitos jogadores nas 2c- 
ções atacantes, tal como fizemos 
com Sporting e Benfica, Espera- 
mos muitas dificuldades, mas po- 
demos pontuar em qualquer está- 
dio”, destacou. 


Um piso novo 
e desconhecido 


A nova relva do Dragão 
é outro motivo de preocupa- 
ção do técnico vimaranense. 
“Não temos qualquer noção 
do tipo de relvado que va- 
mos encontrar. Não deve ser 
só relva, mas no aqueci- 
mento veremos. Penso que 
deve ser igual à do Sporting, 
com uma percentagem de fi- 
bras, Se assim for, não ha- 
verá qualquer problema”, 
resumiu Jorge Jesus. 


Artilharia pesada 


O Vitória de Guimarães 
seguiu ontem à tarde para 
Santo Tirso. Na bagagem, 
três novidades: Bessa, Car- 
los Carneiro e Ednilson. 
Porém, nenhum será titular. 
Em relação ao onze que de- 
frontou o Belenenses, saem 
Rafael, Rubens Júnior e 
Bruno Alves, saltando para 
a titularidade o possante 
Rui Ferreira, Medeiros e 
Djurdjevic. Rui Ferreira ac- 
tuará no meio-campo, ao la- 
do de Flávio Meireles, ten- 
do como missão travar as 
investidas de Deco. Bessa, 
Cléber e Rogério Matias 
acompanham Medeiros na 
defesa; Guga, Afonso Mar- 
tins e Djurdjevic comple- 
tam a artilharia pesada do 
meio-campo, e na frente, 
um solitário especialista a 
marcar aos grandes: Ro- 
meu. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Em Barcelos, é um Gil Vi- 
cente tranquilo e optimista aque- 
le que está a preparar a recepção 
de amanhã ao Sporting. O técni- 
co Luís Campos, que foi ontem 
o porta-voz do grupo de trabalho, 
não teve meias medidas e alertou 
que o Gil Vicente irá entrar em 
campo apostado em vencer os 
leões. 

“Vamos jogar com a clara in- 
tenção de conquistarmos os três 
pontos. Acredito que com con- 
centração e a jogarmos no nosso 
reduto podemos lutar pela vitó- 
ria”, disse Luís Campos, que não 
hesitou em adiantar a estratégia 
do Gil para amanhã: “Se formos 
jogar só a pensar em defender é 
meio caminho andado para a der- 
rota. Temos de respeitar o Spor- 
ting, porque é uma grande equi- 
pa que habitualmente cria muitas 
dificuldades, mas também temos 
de estar atentos e concentrados 


Luís Campos confiante: 
“Podemos conquistar os três pontos” 


Gil Vicente prepara recepção ao Sporting 


para chegarmos com perigo à ba- 
liza adversária”, 

Eo Sporting bem sabe o quão 
eficaz o Gil Vicente pode ser 
quando joga no seu reduto. Ain- 
da na época passada os leões sai- 
ram de Barcelos com uma derro- 
ta por 1-0, na altura com um go- 
lo de Luís Coentrão, um dos 
grandes ausentes no embate des- 
ta temporada: “O Coentrão está 
para o Gil Vicente como o João 
Pinto está para o Sporting. É pe- 
na falharem-me por lesão bons 
jogadores, mas tenho plena con- 
fiança nos que vão jogar”, disse o 
técnico gilista. 

Com as contas no campeona- 


to ainda em aberto, o Gil Vicen- 
te vê-se nesta jornada envolvido, 
ainda que de forma indirecta, na 
questão do título. É que em caso 
de vitória dos gilistas, o Sporting 
poderá ficar ainda mais atrasado 
na perseguição ao actual líder o 
FC Porto. Luís Campos, técnico 
dos minhotos, garante que essas 
lutas não lhe dizem respeito: 
“Não estou preocupado com a 
questão do titulo. Sou treinador 
do Gil Vicente e é com este clu- 
be que me preocupo. Sei que nes- 
ta altura o Sporting luta pelo pri- 
meiro lugar mas só estou preo- 
cupado com os objectivos da mi- 
nha equipa”, 


NUNO AMARO PODE RECUPERAR 

Depois de ter sido dado como 
inapto para o jogo com Sporting, 
o lateral esquerdo Nuno Amaro 
não está afinal arredado da parti- 
da de amanhã. 

O defesa que durante esta se- 
mana treinou de forma condicio- 
nada, devido a uma lesão no joe- 
lho, poderá vir a fazer parte dos 
planos do técnico gilista para o 
duelo com Sporting ,caso no trei- 
no de hoje responda positiva- 
mente ao esforço físico a que se- 
rá submetido. 

Na eventualidade de Nuno 
Amaro recuperar, o lote de indis- 
poníveis dos gilistas para esta 


partida fica reduzido a três atletas: 
Luís Coentrão, lesionado no de- 
do pé, Fábio Januário, ainda a de- 
belar uma fibrose na coxa, e 
Lary, 

a contas com uma lesão muscu- 
lar. 


NOVO LOGOTIPO APRESENTADO 

Entretanto, foi ontem a apre- 
sentado o novo logotipo para os 
equipamentos do Gil Vicente, que 
a partir de amanhã passará figurar 
na parte frontal das camisolas de 
jogo dos gilistas. Trata-se de um 
desenho inspirado no tradicional 
galo de Barcelos, concebido por 
alunos da Escola de Tecnologia e 
Gestão da cidade, e que segundo 
Abílio Martins, presidente dos gi- 
listas, “ajudará a divulgar o con- 
celho de barcelense pelo país”, 

O responsável máximo do Gil 
Vicente adiantou que irá registar 
a patente do logotipo, pois pre- 
tende que este constitua um dos 
símbolos do clube. 


O Comérciosporto 


MARIA JOÃO LEITE 


O presidente da Liga de Clubes, 
Valentim Loureiro, não pretende que 
Dias da Cunha seja punido pelas suas 
declarações no programa da RTP 
“Grande Entrevista”, mas que seja 
chamado a depor e a denunciar o que 
sabe sobre corrupção e dinheiros su-| 
jos que o presidente do Sporting diz 
existirem no futebol português, Va- 
lentim Loureiro anunciou ter enviado 
a cassete da entrevista à Comissão 
Disciplinar da Liga de Clubes - que já 
tratou de instaurar um processo de in- 
quérito ao dirigente leonino (ver cai- 
xa) -, ao Conselho de Justiça da Fe- 
deração Portuguesa de Futebol e à 
Procuradoria Geral da República. 

“Já enviámos a cassete da entre- 


ga, ao Conselho de Justiça e à Pro- 
curadoria Geral da República. Mas. 
não fiz essa participação para que o 
senhor Dias da Cunha seja punido, 
mas para que seja chamado a depor 
eadizer: 'a nível de corrupção há is- 
to e aquilo” ou “a nível de dinheiros 
sujos há isto e aquilo”. Perante a jus- 
tiça ele cumprirá com o dever de ci- 
dadão de denunciar o que sabe”, 
anunciou o major, acrescentando: 
“Só lhe quis dar essa oportunidade”. 

Naentrevista à jornalista Judite de 
Sousa, no programa “Grande Entre- 
vista”, difundido no passado dia 12 de 
Fevereiro, na RTP1, Dias da Cunha 
afirmou que “a contabilidade que é 
apresentada pelas diferentes colecti- 
vidades não corresponde à verdade”, 
constatando ainda que “há corrupção 
e há dinheiros sujos”. Daí que Valen- 
tim Loureiro “desafie” o presidente 
do Sporting a dizer o que sabe... 

Por outro lado, o presidente da 
Liga de Clubes desvalorizou as no- 
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Valentim Loureiro “dá oportunidade” 
a Dias da Cunha para denunciar o que sabe... 


Liga de Clubes enviou cassete com a entrevista do presidente do Sporting a entidades responsáveis, 
para que o dirigente denuncie a corrupção e os dinheiros sujos que diz existirem no futebol português 


valentim Loureiro e Pinto da Costa os homens com “poder” e não o rosto do sistema 


tícias que, após o programa, vieram 
a público dando conta que, para Dias 
da Cunha existem dois rostos do 
tema, aludindo a Valentim Loureiro 
e ao presidente do FC Porto, Pinto 
dad 

“Eu já tive o cuidado de ler a en- 
trevista e o que ele diz é que há duas 
pessoas que personalizam o poder. 
Ora, eu tenho poder, por ser presi- 
dente da Liga. O senhor Pinto da 
Costa tem o poder de ser o presi- 
dente do FC Porto e do FC Porto, 
SAD”, disse o major, adiantando que 
“os jornalistas é que viram isso de 
uma forma aligeirada para dizerem 
que eu e o senhor Pinto da Costa so- 
mos homens do sistema, quando ele 
não disse nada disso”, 


E acrescentou: “Vi o presidente 
do Sporting a querer esclarecer si- 
tuações que se passaram e que ante- 
cederam o jogo entre o Sporting e o 
FC Porto. Ele quis fazer 
Sporting ficasse e que 
situação menos agradável”. 


GESTÃO RIGOROSA DA LIGA 

Sobre a entrevista da passada 
quarta-feira de Pinto da Costa à 
SIC - o presidente portista disse 
não ter apoiado a candidatura do 
major à presidência da Liga de 
Clubes -, Valentim Loureiro afir- 
mou que “nas fases eleitorais é le- 
gítimo que os dirigentes dêem a 
sua opinião pessoal. Eu também 
tenho esse comportamento, Mas 


depois das eleições é normal que 
s bem formadas apoiem 
quem está no poder”. 

“De certeza que ele concorda 
que o meu programa tem tudo aqui- 
lo que é necessário para o desenvol- 
vimento do futebol”, continuou o 
major, que fica indignado com quem 
pensa de a Liga de Clubes só traba- 
lha em torno dos castigos ou da ges- 
tão na arbitragem. 

“A Liga tem uma gestão rigoro- 
sa. Há três ou quatro anos, os clubes. 
pagavam para a organização das pro- 
vas um valor na ordem dos 100 mil 
euros. No ano passado, só pagaram 
um terço desse valor e este ano não 
pagam nada. Esta é a prova eviden- 
te que procuramos diminuir as des- 


CD instaura 
inquérito 
a Dias da Cunha 


A Comissão Disciplinar da 
Liga de Clubes decidiu ontem 
instaurar um processo de in- 
quérito a Dias da Cunha, pelas 
declarações do presidente do 
Sporting no programa “Grande 
Entrevista”, trasmitido pela 
RTP, no dia 12 de Fevereiro. 


PENA MANTIDA 

De referir ainda que a Co- 
ão Disciplinar decidiu 
manter o castigo de um jogo 
de suspensão e a multa de 850 
euros a Ricardo Fernandes, 
defesa do Moreirense, no âm- 
bito do processo sumaríssimo 
em que o jogador é arguido 


mis 


pesas e aumentar as rec Ao con- 
trário do Governo não são receitas 
extraordinári xemplificou Va- 
lentim Loureiro, acrescentando e; 
tirem outras matérias em que a Li 
tenta intervir em prol do futebol na- 
cional: “As puniç em ter 
nada a ver com a 
sim com, por exemplo, fazer com 
que os jogos se realizem à porta fe- 
chada. O Governo tem que desistir 


sa punição por parte do Go- 
vero era muito problemática. Ima- 
gine o clube na frente do campeona- 
toa ver serem-lhe retirados três pon- 
tos, só porque nas bancadas alguém 
não teve o comportamento correc- 
to...”, concluiu. 


Vale e Azevedo mantém-se em prisão preventiva 


Advogado do ex-presidente do Benfica anunciou que vai recorrer da decisão 


João Vale e Azevedo vai man- 
ter-se em prisão preventiva, segun- 
do anunciou ontem o advogado do 
ex-presidente do Benfica, José An- 
tónio Barreiros, à saída do Tribunal 
Criminal de Lisboa, onde Vale e 
Azevedo esteve a ser ouvido, no 
âmbito do caso “Euroárea”. — - 

De acordo com José António 
Barreiros, o juiz Ricardo Cardoso 
alegou o perigo de fuga e de ocul- 
tação de provas para manter detido 
João Vale e Azevedo. À saída do 
Tribunal Criminal de Lisboa, o ad- 
vogado do ex-presidente encarna- 
do garantiu que vai interpor recur- 
so da decisão “imediatamente a se- 
guir ao fim-de-semana”, 

O advogado revelou ter tomado 


conhecimento de um inquérito pe- 
dido pela Ministra da Justiça, Ce- 
leste Cardona, sobre a forma como 
decorreu a libertação e imediata de- 
tenção de Vale e Azevedo na tarde 
de quinta-feira, mas escusou-se a 
comentar a situação. “Vamos medi- 
tar. Este é um processo muito com- 
plexo e vamos ver o que poderá ser 
feito no plano judicial”, afirmou Jo- 
sé António Barreiros. 

João Vale e Azevedo esteve a 
ser ouvido, desde as cerca de 1h, 
pelo juiz Ricardo Cardoso e pelo 
procurador do Ministério Público 
José Góis na oitava vara, segunda 
secção, do Tribunal Criminal de 
Lisboa, tendo seguido logo imedia- 
tamente após a sessão para o esta- 


belecimento prisional da Polícia Ju- 
diciária de Lisboa. 


ESPOSA DESILUDIDA COM JUSTIÇA 
Filipa Vale e Azevedo, mulher 
do ex-presidente do Benfica João 
Vale e Azevedo, manifestou ontem 
a sua desilusão pela decisão do juiz. 
Ricardo Cardoso em manter o seu 
marido preso preventivamente. 
“Estou muito desiludida e não 
acredito minimamente na justiça”, 
desabafou Filipa Vale e Azevedo, 
depois de Ricardo Cardoso decidir 
manter preso preventivamente o an- 
tigo presidente do Benfica, relem- 
brando que será interposto recurso, 
a ser preparado o mais brevemente 
possível pelo advogado José Antó- 


nio Barreiros, e revelou desconhecer 
quando poderá voltar a visitar o ma- 
rido no Estabelecimento Prisional 
da Polícia Judiciária de Lisboa 

“Vamos ver o que dizem os tri- 
bunais superiores, mas não sei se a 
partir de agora começa a contar um 
novo processo, ou se se alteram as 
regras, ou mesmo os dias de visita”, 
referiu. 


ASAÍDA E A NOVA DETENÇÃO 

Vale e Azevedo foi'condenado 
em 17 de Abril de 2002 a quatro 
anos e meio de prisão no âmbito do 
caso “Ovchinnikov”, mas foi de no- 
vo acusado e começou a ser julga- 
do a 4 de Julho de 2003 na sequên- 
cia do caso “Euroárea”, relaciona- 


do com a venda dos terrenos Sul do 
clube durante a sua presidência. 

O ex-presidente encarnado de- 
veria ter saído em liberdade condi- 
cional em finais de 2003, após ter 
cumprido mais de metade da pena, 
isso não aconteceu, depois das 
de Ric: do Cardoso no 
processo “Euroárea”, 

O juiz pediu, em Outubro de 
2003, que fosse determinada a pri- 
são preventiva a Vale e Azevedo, 
tendo visto a sua di ser anula- 
da na tarde de quinta-feira pelo Tri- 
bunal da Relação de Lisboa, que 
alegou uma falha processual de Ri- 
cardo Cardoso para mandar libertar 
o antigo dirigente do clube da Luz. 

Quando abandonava as instala- 
ções da Polícia Judiciária, na quin- 
ta-feira à tarde, Vale e Azevedo era 
esperado por três agentes da PJ, 
que, com um mandado, o detiveram 
para interrogatório. 
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Os senhores dos estádios 


SÉRGIO PIRES 


Com o Euro'2004 a aproxi- 
mar-se, O interesse suscitado pe- 
los novos estádios serviu de mo- 
te para o colóquio “Urbanismo, 
Arquitectura e Euro'2004”, or- 
ganizado pela Faculdade de Ar- 
quitectura da Universidade Lu- 
síada, Este evento, enquadrado 
nas “Jornadas de Planeamento 
Urbano e Ordenamento Territo- 
rial”, contou com a presença dos 
arquitectos Tomás Taveira e 
Eduardo Souto Moura, que apre- 
sentaram respectivamente os pro- 
jectos que elaboraram para o Al- 
valade XXI e Municipal de Bra- 
ga 


Na sessão inicial do colóquio, 
coube a Tomás Taveira a exposi- 
ção do projecto da nova á 
do Sporting. Uma das questões 
mais visadas durante a apre 
2 foi o uso 


taçã - 
mica em todo o estádio, O arqui- 
tecto justificou essa opção como 
“uma forma de transmitir um am- 
biente de festa”, mencionando 
que está habituado às críticas. “Já 
chegaram a ponto de dizer que o 
Alvalade XXI era o sanitário do 
Estádio da Luz”, referiu em tom 
irónico. 

No entanto, Tomás Taveira 
referiu que a grande vantagem 
deste estádio é o facto deste ser 
um recinto multifuncional, tal co- 
mo o Sporting exigiu, sublinhan- 
do que, “quando o público está 
todo lá dentro, existe um am- 
biente caloroso que propicia o es- 
pectáculo”. O arquitecto que se 
encarregou também dos estádios 
de Aveiro e Leiria, referiu ainda 
que “os projectos finais dos está- 


Souto de Moura explica a génese da construção da obra já chamada “pérola da arquitectura” 


dios, ficaram prontos cerca de 
cinco meses antes da sua conclu- 
enfatizando as constantes 

ções a que estes foram sub- 
metidos. 


A PÉROLA DE BRAGA 

De seguida foi Souto Moura 
que assumiu o papel de orador, 
explanando o projecto original 
que concebeu para o Estádio Mu- 
nicipal Braga. Este recinto des- 
portivo inserido numa pedreira e 
com apenas duas bancadas, é 
considerado por muitos especia- 
listas como uma “pérola da ar- 
quitectura”, não só pela sua in- 
vulgar localização, como tam- 
bém pelo novo conceito de visão 


de jogo que introduz. De acordo 
com Souto Moura, “este estádio 
contou desde o ii 
aprovação e o enti 
mara de Braga, apesar de ter fi- 
cado mais caro que o primeiro 
projecto apresentado”. 


MUITA COR NO CINZENTO 

Relativamente ao facto de o re- 
cinto ser predominantemente cin- 
zento, o arquitecto sustenta que es- 
ta obra “é como uma folha em 
branco e que o estádio quer rece- 
ber, sobretudo a cor dos adepto: 
Defendendo em seguida que o es- 
tádio foi uma obra de cooperação 
estreita entre a engenharia e a ar- 
quitectura, o que permitiu que “ca- 


Futsal: “Dream Team” em grande 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


O “cinco” do Dream Team, 
concorrente à | Divisão do Futsal 
portuense, apesar de mal classifi- 
cado (10º lugar), protagonizou um 
do desfechos mais notáveis da 19º 
jornada, ao derrotar claramente o 
líder da Série 1, Praia Mar, por 3- 
O. Contudo, esta equipa conseguiu 
salvar a liderança devido ao facto 
do Musical de Miragaia, segundo, 
também ter perdido o que permi- 
tiu ao CCS Sé ascender ao segun- 
do lugar. 

Na outra série (2), a Casa do 
Benfica de Paredes continua in- 
victa, depois de ter goleado o AR- 
CA de Alpendorada, por 7-0. 
Quanto à Divisão de Honra, o em- 
pate entre os dois primeiros man- 
teve o Santo António de Grijó iso- 
lado no comando, enquanto o Ca- 
nal ascendia ao terceiro lugar, 

Na divisão secundária, Leões 


da Lapa conseguiu manter a lide- 
rança da Série 1, ao passo que o 
Águias da Arcosa deixou-se al- 
cançar pela Brisa, com a qual per- 
deu nesta jornada. 


RESULTADOS 

Honra - Cafetaria Ouro-Pole- 
nenses, 5-5; Canal-Gondomar, 4-2; 
Barranha-Escola de Gondomar, 5- 
5, Galos Negros-Cohaemato, 1-3; 
ARDACMS. Sebastião, 3 ar- 
valhido-Paróquia Boavista, 3-1; Bi- 

uinha-Bom Pastor, 6-8; R. Parada- 
guias da Madalena, 6-7; SA Gri- 
jó-Arsenal Parada, 6-6. 

I Divisão - Série 1 - Carvalho- 
sa-Amigos da Cave, 2-2; Cruzeiro 
Santana-M. Miragaia, 3-1; BPI-S. 
Eugénio, 4-5; Praia Mar- Dream 
Team, 0-3; Dramático Avintense- 
CSC Sé, 3-3; Olimpicos da Mada- 
lena-Juv. Lordelo, 3-5; Paróquia da 
Areosa-Luso Académico, 5-3; Fa- 
tigados- Académico de Gaia, 1-2. 


Série 2 - CD Ordem-Nesperei- 
ra, 3-2; Aliviada-Vila Boa do Bis- 
po, 4-1; Dram. R. Tinto-Carvalhei- 
ras, 2-3; Vilar- Ponte R. Tinto, 2-0; 
Juv. Águas Santas-R. Vermoim,m 
2-0; Romanos-Novelense, 5-1; AR 
Alpendorada- C, Benfica de Pare- 
des, 0-7; Dez de Junho-Cooper- 
maia, 2-0. 

HI Divisão - Série 1 - Juv. Pon- 
te da Pedra-Forense, 2-0; Leões La- 
pa-Arcozelense, 4-2; Ases Leça- 
Carregal, 1-2; Marrões-C. Benfica 
do Porto, 3-5; Gondivai- Amigos 
Lordelo, 7-3; Prelada- Portuense, 1- 
1; Padrão Vermelho- Vilaplanense, 5- 
3, Juv. Muro-S. Pedro Avioso, 5-2. 

Série 2 - Montes Costa-Entre- 
cancelas, 3-0; Águias Areosa-Bri- 


sa, 2-3 . R. Tinto- Amigos Co- 
rim, 1-1; Crasto-Fridão, 2-4; Dína- 
mo-Sol e Sombra, 8-0, Galitos-L.. 


Pedrouços, 4-8; Outeiro-Leões Val- 
boenses, 0-2; Casais Novos-Uni- 
dos pela Lixa, 1-3. 


da passo fosse rigorosamente me- 
dido devido às dificuldades que o 
terreno e a obra apresentaram”. 

A organização mostrou-se sa- 
tisfeita com esta realização, que 
atraiu ao anfiteatro da universi- 
dade cerca de 700 interessados, 
sobretudo arquitectos e alunos. 
De referir, que uma nova sessão 
deste colóquio, está marcada pa- 
ra o próximo dia 2 de Março, 
com a presença de Manuel Sal- 
gado. O arquitecto que concebeu 
o Estádio do Dragão e o Plano de 
Pormenor das Antas, abordará es- 
tes dois temas, de modo a enqua- 
drá-los como âncora de um novo 
urbanismo da zona oriental da ci- 
dade do Porto. 


Fouhami 

pode sair 

da Académica 
rumo a um clube 


europeu 


José Eduardo Simões, 
presidente-adjunto da Acadé- 
mica de Coimbra, confirmou 
ontem a existência de uma 
proposta concreta de um clu- 
be europeu para a transferên- 
cia do guarda-redes marro- 
quino Fouhami. “Há a vonta- 
de do jogador em sair do clu- 
be e há também o interesse 
financeiro da Académica na 
sua venda. Ainda não posso 
adiantar o nome do clube, 
porque o segredo é a alma do 
negócio”, disse José Eduardo 
Simões. 

Fouhami chegou no início 
desta época a Coimbra a cus- 
to zero, proveniente dos bel- 
gas do Standard de Liége, e 
foi titular do “onze” dos es- 
tudantes nas primeiras jorna- 
das da Superliga, mas perdeu 
posteriormente esse estatuto 
em deterimento de Pedro Ro- 
ma, ainda quando Vítor Oli- 
veira era o treinador da brio- 
sa. 

Numa altura em que alguns 
dos principais campeonatos 
europeus já estão “fechados” a 
novas contratações até ao final 
desta temporada, a possibili- 
dades mais fortes passam, as- 
sim, por Inglaterra e Escócia. 
Fouhami - que chegou quinta- 
feira a Coimbra, tendo inte- 
grado o treino regular da tarde 
- esteve recentemente presente 
na Taça das Nações Africanas 
(CAN'2004), onde se sagrou 
vice-campeão, após Marrocos 
perder na final com o país an- 
fitrião, a Tunísia, por 2-1. 


“Futebol: Gestão e Paixão” 
em debate em ano de Euro 


MARIA JOÃO LEITE 


Aproveitando a realização do 
Europeu Portugal'2004, a Asso- 
ciação Portuguesa de Manage- 
ment (APM) decidiu este ano pre- 
parar um fórum sobre “Futebol: 
Gestão e Paixão”, a realizar nos 
dias 25 e 26 de Março, no Centro 
de Congressos de Lisboa. 

O programa do evento - que 
vai debater “O Fenómeno Fute- 
bol e a Gestão”, “A Sociologia do 
Futebol”, “A Gestão no Despor- 
to” e “Os Instrumentos da Ges- 
tão” - vai contar com várias per- 
sonalidades, como o director pa- 
ra futebol profissional e marke- 
ting da UEFA, Giorgio Marchetti, 
o presidente da liga profissional 
espanhola, Pedro Tomás Mar- 
qués, o presidente do Real Ma- 
drid, Florentino Pérez, bem como 


o ministro-adjunto do primeiro- 
ministro, José Luís Amaut, € 0 se- 
cretário de Estado do Desporto, 
Hermínio Loureiro. 
“Aproveitámos o facto de ha- 
ver um evento desportivo como o 
Europeu para discutir o tema da 
gestão no futebol”, afirmou Au- 
gusto Felício, presidente da APM. 
Durante a sessão de apresen- 
tação, que decorreu na sede da Li- 
ga de Clubes, foi mostrado um fil- 
me que explicou que “o Despor- 
to já não pode ser dirigido por pa- 
drões normais”, tendo em conta 
os “elevados investimentos reali- 
zados (por exemplo) na construção 
dos estádios” na “grande indús- 
tria” que é o futebol, devendo re- 
ger-se por “gestão rigorosa, com 
objectivos exigentes” como nas 
grandes empresas, “executada por 
profissionais qualificados”. 


O Coméreiosporto 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 
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APÓS TRÊS MESES DE INTENSO TREINO OPERAÇÃO “JACTO 02” FOI POSTA EM ACÇÃO 


Simulacro testou "prontidão 
forças da GNR para o Euro 2004 


MARTA ARAÚJO/INTERMEIOS 


Operação Jacto 02 é a identifi- 
cação da acção de simulação que, 
ontem em Penafiel, pó 
Pelotões de Intervenção Rápida 
(PIR), treinados pela Guarda Na- 
cional Republicana (GNR), no âm- 
bito do Restabelecimento e Manu- 
tenção de Ordem Pública, para ac- 
tuação durante o europeu de fute- 
bola realizar-se em Portugal. Estas 
forças foram treinadas de forma a 
agirem, de uma maneira concerta- 
da e efii perante situações em 
que a ordem pública tenha sido al- 
terada de forma grave e violenta. 

Tudo foi planeado até ao ínfimo 
pormenor e o cenário era o seguin- 
te; 0 "PIR 41" e o "PIR 42º tive- 
ram, como missão, executar O 
acompanhamento da claque deno- 
minada Ultra Covas, desde o par- 
ionamento de autocar- 
de competição onde 
se iria realizar o jogo de final da ta- 
ça Eusébio, entre as equipas fina- 
listas; Bandeirolas e Covinhas. 

A claque Ultra Covas é adepta 
incondicional da equipa Covinhas, 
sendo conhecida pelas suas exacer- 
badas manifestações de apoio que, 
inúmeras vezes, culminam em con- 
flitos que tipificam diversos ilícitos 
criminais. Destruição de objectos 
colocados sob o poder público, de- 
sobediência, tráfego de produtos es- 
tupefacientes, membros ex- reclu- 
sos e bastante problemáticos, são 
apenas alguns exemplos. Os Ultras 
Covas, com cerca de 45 elementos, 
encontravam-se munidos de cock- 
tails molotov, pedras, pequenos sa- 
cos de areia, paus, entre outros ob- 
jectos. 

A força de intervenção, por sua 
vez, era constituída por 60 elemen- 
tos, divididos em dois pelotões (PIR 
41 e PIR 42). Estes encontravam» 
se equipados com capacete, casse- 
tete de 70 cm, escudo pequeno, far- 
da de instrução, caneleiras e farda 
de instrução própria para intervir 
neste tipo de situações. 

A escudar estes 60 membros da 
Força de Segurança, encontravam- 
se 21 elementos do Regimento de 
cavalaria da GNR. Trata-se de uma 
autêntica mais valia que, ao que 
tudo indica, vai acompanhar a PSP 
durante o Euro 2004, 

Obviamente que não aconteceu 
nenhum jogo de futebol nem estey 
presente uma claque deveras con- 
flituosa, no entanto, aquilo que na 
verdade ficou patente foi a sensa- 
ção de "missão cumprida” já que as 
forças de intervenção, aqui desig- 
nadas por PIR (Pelotões de Inter- 
venção Rápida), desempenharam a 
sua função de uma forma excelen- 
te. 

Nas palavras do Major General 
Manuel de Oliveira Figueiredo "es- 


ta equipa está de parabéns", Esta ac- 
tuação veio provar "que estamos 
prontos para enfrentar o Euro 2004 
e que a população portuguesa pode 
contar connosco". 


Recorde-se que este período 
de instrução, de 3 semanas, sur- 
ge na sequência da atribuição a 
Portugal da responsabilidade da 
realização do Euro 2004. Neste 


RESURTE 
JO CASEIRO" 


sentido, o comando-geral da 
GNR determinou, às suas Unida- 
des, a realização de um conjunto 
de tarefas com vista à preparação 
dos efectivos por forma a que, 


aquando da realização do even- 
to, a GNR possa garantir a segu- 
rança e tranquilidade das pessoas 
e dos bens da sua área de r 
ponsabilidade. 
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Antes um atleta de eleição agora um estudante empenhado na pós graduação de gestão do desporto 
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Gestão desportiva na universidade 


O ex-futebolista Nélson é um dos alunos que frequenta 
a pós-graduação de gestão do desporto, 
onde pretende mudar as mentalidades 


PEDRO MANUEL COUTO 


Desde Setembro que os corre- 
dores da Universidade Católica 
são percorridos por gente conhe- 
cida do desporto. António Olivei- 
ra, Nélson, Cristiano e Paulo Pa- 
raty são alguns dos alunos que 
frequentam a pós-graduação de 
gestão do desporto, um curso em 
que pretende alargar e adquirir 
conhecimentos sobre o fenómeno 
desportivo, num tempo em que as 
exigências abrangem questões 
que vão muito para lá do jogo ou 
das contas mensais. 

O COMÉRCIO foi à Uni- 
versidade Católica e conversou 
com Nélson, defesa que actuou 
em clubes como o Sporting, FC 
Porto e chegou a jogar nos in- 
gleses do Aston Villa. No de- 


correr da época passada, e quan- 
do estava ao serviço do Vitória 
de Setúbal, decidiu colocar um 
ponto final na carreira. “Foi 
uma decisão difícil, porque sen- 
tia uma enorme felicidade a jo- 
gar”, reconhece. 

O curso surge no preciso mo- 
mento em que termina a carreira 
e quando Nélson procurava um 
rumo para a sua vida futura, tan- 
to mais que não desejava ser téc- 
nico. “Este curso enquadra-se na- 
quilo que pretendo, até porque, 
não me via como treinador de 
campo. Não sinto vocação para 


estar no banco, para além de que, 
é a profissão mais difícil e ingra- 
ta no futebol”. 


READAPTAR MENTALIDADES 

Há oito anos, Nélson jogou 
em Inglaterra onde encontrou 
grandes diferenças com aquilo 
que se passava em Portugal. 
“Confesso que na altura nem me 
preocupei com isso, porque esta- 
va mais concentrado em jogar, 
mas olhando para trás vejo que as 
coisas estavam muitíssimo avan- 
çadas”, afirma. 

A função de “manager” há 


O objectivo é formar bons gestores desportivos 


muito que existe nos clubes bri- 
tânicos e o ex-jogador encara se- 
riemente assumir esse cargo em 
Portugal. “Não vejo o futebol 
apenas como um jogo. É neces- 
sário estar atento a outros facto- 
res, como sejam a formação hu- 
mana. As transformações que o 
futebol tem sofrido, hoje fala-se 
numa indústria, obrigam a uma 
readaptação das mentalidades. E 
é neste cenário de mudanças que 
me vejo como gestor desportivo 
num departamento de futebol ju- 
venil ou sénior”. 

Apesar dos muitos anos como 


profissional, o curso que fre- 
quenta “está a servir para apren- 
der muito. É bastante interessan- 
te e abre os conhecimentos nou- 
tras áreas”, refere. 

Apesar de ter passado por clu- 
bes de referência, como Sporting 
e FC Porto, reconhece que os 
mesmos “tinham muitas carên- 
cias e agora consigo perceber me- 
lhor aquilo que os clubes deve- 
riam ter. Hoje, faço uma análise 
melhor e mais cuidado do meio”, 
acrescenta. 

Nélson confessa que foi “es- 
tranho” voltar aos bancos da es- 
cola, tanto mais que já lá vão 14 
anos desde que terminou o 12º 
ano. Contudo, sente-se animado 
porque “nunca tinha estudado a 
este nível em que tudo se aproxi- 
ma mais do real”. 


Um curso recheado de cadeiras 


Marketing do deporto é uma das cadeiras in- 
tegradas no curso, e que é leccionada por Gastão 
Sousa. O professor explicou ao COMÉRCIO o 
que pretende ser ensinado aos alunos que fre- 
quentam este módulo: “Queremos fornecer ins- 
trumentos de trabalho que se possam aplicar na 
realidade profissional e que é diversa. Isto é, 
abrange futebolistas, jornalistas ou elementos 
das autarquias”, No entender de Gastão Sousa 
ainda há muito que fazer nesta área, disendo 
mesmo que “no âmbito da gestão desportiva ain- 
da estamos muito atrasados”. E, de forma a jus- 
tificar aquilo que afirma, avança com os se- 


guintes números: “Só sete por cento dos técnicos 
autárquicos é que são licenciados. Há um gran- 
de défice na formação desportiva”, 

O professor reconhece a existência de 
“grandes atletas e grandes líderes em termos 
de personalidade, mas falta um posto intermé- 
dio na gestão desportiva, porque ainda há mui- 
tos directores que abarcam tudo no mesmo clu- 
be”. 

Os tempos são de mudança e Gastão Sousa 
acredita nos seus alunos: “Este é um grupo 
muito forte e já começam a existir bons gesto- 
res”. 


A pós-graduação de gestão do desporto começou em Se- 
tembro do ano passado e vai terminar em Julho próximo. Na 
estrutura disciplinar encontram-se cadeiras como “A ética e a 
prática do desporto”, “Contabilidade orçamental”, “Gestão 
dos recursos humanos”, “Direito do desporto”, “Marketing do 
desporto”, “Liderança e tomada de decisão” ou “Gestão das or- 
ganizações deportivas”, entre muitas outras áreas, O leque é 
bastante alargado e, como tal, o curso é intensivo, com uma 
duração global de 270 horas, com as aulas a decorrerem às 
sextas-feiras e aos sábados. O corpo docente é composto por 
gente conhecida, como são os casos de Jorge Araújo, treina- 
dor de basquetebol, e Jorge Olímpio Bento, professor cate- 
drático. 


O Comérciosporto 
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O ABC tentou aguentar a vantagem que tinha ao intervalo mas o FC Porto foi mais forte 


ANDEBOL - 13º JORNADA 


FC Porto “atropela” ABC 


FC Porto: Carlos Ferreira, Carlos 
Resende (6), Rul Rocha (6), Manuel 
Arezes (1), David Tavares (8), Filipe 
Mota /1) e Carlos Matos, Alexandru. 
Dedu (5) e Petric (2). 

Treinador: Paulo Pereira. 


ABC: Valentim Ciorita, Carlos 
Galambas (7), Pedro Jerónimo (3), 
Yuriy Kostetsky (4), Luís Bogas (2), 
Carlos Carneiro (3) e Álvaro 
Martins(1). 

Treinador: Aleksander Donner 


Árbitros: António Goulão e José 
Macau. 


Intervalo: 10 - 14 


A boa primeira parte do ABC 
não intimidou o FC Porto, que ape- 
sar de não apresentar todas as suas 
peças a cem por cento — é o caso do 
lateral direito Vladimir Petric que 
está a recuperar de uma lesão e que 
ainda não se encontra ao seu mais 
alto nível — fez uma segunda parte 
surpreendente. Desta forma, o FC 
Porto venceu com facilidade a for- 
mação bracarense por 29-20, num 
jogo a contar para a 13º jornada do 
campeonato da liga de andebol. 

O ABC entrou melhor no jogo 
que o FC Porto, mais consistente na 
defesa e mais objectivo no ataque, 
comandando toda a primeira parte, 
e que lhe proporcionou um apro- 
veitando dos erros do adversário. 
Com pouca eficácia atacante, o téc- 
nico Paulo Pereira arriscou meter 
em campo Petric, que não estava a 


cem por cento, mas que é sempre 
uma peça importante, e que mais 
tarde acabou por sair tocado. Os 
bracarenses conseguiram estar a 
vencer por cinco golos (9-14), mas 
o FC Porto foi capaz de reduzir a 
desvantagem, chegando ao inter- 
valo a perder 10-14. 

Na segunda parte o jogo foi 
completamente diferente e invulgar. 
O FC Porto entrou em força e con- 
seguiu recuperar terreno ao ponto 
de igualar o marcador (15-15). A 
passividade do ABC é inexplicável 
pois muito cedo deitou a toalha ao 
chão, permitindo que o FC Porto se 
distanciasse, obtendo uma vitória 
folgada por 29-20. Ciente da derro- 
tao técnico Aleksander Donner op- 
tou por utilizar os jogadores mais 
jovens , dando-lhes ritmo competi- 
tivo. 


Polacas goleiam Colégio de Gaia 


Patricia Menezes, Sílvia Sacramento (1), 


Trelnadora: Paula Castro 

Vitaral Jelfa: Alberciak Justyna; 
Oreszczuck Marta (1), Pociecha Sylwia 
(2), Malgorzata (4), Magdalena (5), Agata 
(10) pera (4) Joanna (4) Anna (2) e 
Marzena (1) 

Td err Roman 


O Colégio de Gaia perdeu on- 
tem, por 17-32, com o Vitaral Jelfa, 
da Polónia, num jogo a contar para 
a primeira mão da Taça Challenge 
de andebol feminino. Um resultado 
demasiado "pesado" para as ambi- 
ções das gaienses que agora têm pra- 
ticamente hipotecada a possibilida- 
de de passar aos quartos-de-final da 

va. 

As dificuldades e os receios es- 
perados pela treinadora Paula Castro 
acabaram por se confirmar. À for- 
mação polaca, sem se exibir a um 
nível muito superior, tirou proveito 
da estatura elevada das suas atletas 
e construiu um muro defensivo qua- 
se intransponível. As jovens gaien- 
ses tiveram muitas dificuldades em 


conseguir criar espaços para chegar 
com êxito à baliza contrária e, prin- 
cipalmente, nos primeiros minutos 
cometeram vários erros no ataque. A 
ansiedade e a vontade de chegar ao 
golo trairam, por algumas vezes, as 
"meninas" da casa. Não só falharam 
situações claras de golo como tam- 
bém permitaram às adversárias — 
muito mais experientes — distancia- 
rem-se de novo no marcador, che- 
gando ao intervalo a vencer por 8- 
14. só que a segunda parte, as for- 
ças começaram a falhar assim como 
o discemimento e as gaienses foram 
incapazes de travar as polocas. 
Hoje, às 17h30, disputa-se a se- 
gunda mão dos oitavos-de-final, no 
pavilhão do Colégio de Gaia. 
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HOQUEI EM PATINS 


Portugueses tentam avançar 
nas competições europeias 


JOANA CARVALHO 


As equipas portuguesas 
(Óquei de Barcelos, Gulpilha- 
res, FC Porto e Benfica) têm, 
neste fim-de-semana, mais 
uma tarefa europeia. Deste 
modo, os minhotos recebem 
hoje, às 21h, os alemães do 
Cronenberg em jogo a contar 
para a quarta jornada do grupo 
A da Liga dos Campeões. O 
Barcelos ocupa o segundo lu- 
gar do grupo liderado pelo 
Barcelona e não pode perder 
pontos se quiser passar à pró- 
xima fase desta prova, No ou- 
tro encontro, o líder catalão 
encontra-se com o Liceo da 
Corunha (actual campeão da 
Europa) que, na jornada pas- 
sada sofreu a primeira derrota 
frente ao Óquei de Barcelos. 


Os dragões com 
um parcial de 9-20 
no terceiro período 

arrasaram 


Por outro lado, o Benfica e 
o FC Porto, que se encontram 
amanhã mas desta feita numa 
partida a contar para o grupo B 
da mesma competição, me- 
dem forças no terreno das 
águias. O conjunto portista di- 
vide o primeiro lugar com 
italianos do Prato e com os es- 
panhóis do Vic enquanto que o 
Benfica "mora" no quarto e 
último posto ainda sem qual- 
quer vitória. Porém, o desem- 


penho benfiquista tem vindo 
a evoluir a olhos vistos e, em 
consequência disso mesmo, 
espera-se para amanl às 
11h15, um embate de titãs co- 
mo há muito não se via. O 
Prato-Vic é a outra partida 
deste grupo e que poderá tra- 
zer algumas mudanças no to- 
po equilibrado da tabela. 


TAÇA CERS 
* O Gulpilhares é a equipa 
portuguesa resistente na Taça 
Cers. Depois de o Portosan- 
tense ter sido eliminado pelo 
Voltregá na última eliminató- 
ria, resta mesmo ao grupo 
gaiense conseguir salvar a 
“honra” lusa. 
De qualquer forma, a tare- 


mão o Gulpi- 
lhares perdeu 7-2 com o Bas- 
sano, equipa comandada por 
Carlos Dantas e actual líder do 
campeonato italiano. Agora, 
em casa, vão tentar fazer o 
quase impossível, ou seja, dar 
a volta a este pesado resulta- 
do. O encontro realiza-se hoje 
às 18 horas, no Pavilhão Mu- 
nicipal de Gulpilhares. 


NACIONAL CONTINUA 

No entanto, a 20º jornada 
do campeonato nacional de 
hóquei em patins não pára. À 
Nortecoope recebe hoje às 16h 
o Portosantense enquanto 
que a Oliveirense se desloca a 
Paço de Arcos, 17h, para 
tentar conquistar os três pon- 
tos que os deixa, embora 
que temporariamente, mais 
perto do FC Porto no segundo 
lugar. 


BASQUETEBOL 


FC Porto lider isolado 
à condição ao vencer Aveiro 
Basket 


A 22º jornada da Liga TMN 
teve ontem mais um encontro, o 
segundo numa jornada que se 
vai estender até amanhã. 

A Ovarense abriu as hostili- 
dades na quinta-feira ao vencer 
o CAB Madeira por resultado 
expressivo, e que interrompia um 
ciclo de três jogos sem vencer. 

O FC Porto líder da classifi- 
cação, juntamente com o Queluz 
(só joga amanhã), foi o anfitrão, 
no Pavilhão de Matosinhos, do 
último classificado da tabela, o 
Aveiro Basket. Depois de uma 
“escorregadela” dos dragões no 
recinto do Ginásio, a equipa 
orientada por Luis Magalhães 


não se deixou surpreender e ven- 
ceu com relativa facilidade ( xx- 
xx) os aveirenses, que conti- 
nuam cada vez mais últimos. 
Numa jornada jogada a conta- 
gotas, hoje temos dois jogos e 
amanhã os outros dois que en- 
cerram a jornada. 


Resultados 


Ovarense - CAB Madeira, 104-88 
FC Porto - Aveiro Basket, 101-82 


Ginásio - Oliveirense (22Fev-17h) 
Seixal - Lusitânia (21 Fev-17h30) 
Queluz - Belenenses (22Fev-16h45) 
Benfica -Barreirense (21Fev-17h05) 
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artin Garrido foi o mais 
orte no sprint em Lagos 


Cândido Barbosa mantém a amarela na XXX edição da Volta ao Algarve 


O cielista argentino Martin 
Garrido (Barbot-Gaia) venceu on- 
tem ao sprint, em Lagos, a tercei- 
ra etapa da Volta ao Algarve, num 
dia chuvoso, marcado por um 
equívoco de percurso e pela que- 
da do líder, Cândido Barbosa 
(LA-Pecol), na parte final da eta- 
pa. 


A dois quilómetros de se com- 
pletarem os 180 do percurso ini- 
ciado em Lagoa, o camisola ama- 


rela 


evitou uma queda ligei- 
ra, provocada pelo espanhol Ben- 
jamin Noval (US Postal) - perdeu 
o controlo da bicicleta devido ao 
piso molhado -, e foi obrigado a 
um grande esforço de recuperação 
para terminar em terceiro lugar, 
atrás do australiano Stuart O'- 
Grady (Cofidis), e segurar a lide- 
rança. 


Não sendo um 
especialista no 
contra-relógio, 
Cândido Barbosa 
defende-se bem e 
vai obrigar os 
outros candidatos 
à vitória a muito 
trabalho 


Sem problemas, o norte-ame- 
ricano Lance Armstrong (US Pos- 
tal), pentacampeão da Volta a 
França, chegou integrado no pe- 
lotão , com o mesmo tempo 
do vencedor, e ocupa o 74º lugar, 
a 25 segundos do líder, na vé: 
ra do decisivo contra, 


petição a nova posição adoptada 
na bicicleta de contra-relógio. 
Discreto nas duas primeiras 
etapas, Martin Garrido, natural de 
Córdoba, aproveitou bem a opor- 
tunidade que se lhe deparou nes- 
ta tirada e tirou o melhor partido de 


um final que se adaptava às suas 
características para somar o pri- 
meiro triunfo da temporada, após 
um despique intenso com O'- 
Grady. 

Logo atrás, Cândido Barbosa 
viu o seu esforço premiado com 
quatro segundos de bonificação, 
que juntou aos dois conquistados 
numa meta volante, e aumentou a 
sua vantagem sobre os favoritos 
para 25, dispondo de margem 
nificativa para gerir no “crono”. 


Não sendo um especialista, o 
corredor da Rebordosa, de 29 
anos, defende-se bem na corrida 
solitária contra o cronómetro e a 
sua posição obrigará os candidatos, 
como David Bernabéu e Vítor Ga- 
mito (Milaneza-Maia) ou Victor 
Hugo Peiia (US Postal) a empe- 
nharem-se ao máximo. 

A etapa de ontem ficou ainda 
marcada pelo engano de Ricardo 
Costa (Wurth-Bom Petisco) e do 
espanhol Alberto Lopez de Mu- 


Á 


Cândido Barbosa sorridente pela amarela e não só... 
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nain (Euskaltel), que se equivo- 
caram no percurso ao quilómetro 
70, quando seguiam com mais de 
cinco minutos de vantagem sobre 
o pelotão. 

Os dois corredores, que escapa- 
ram no início da corrida e foram os 
primeiros a passar no alto da Fóia 
(2 categoria, km 57,6), com o por- 
tuguês na frente, regressaram ao ca- 
minho correcto, mas já à vista do 
pelotão. O beneficiado foi o holan- 
dês Joost Posthuma (Rabobank TT), 


que seguia em posição intermédia 
e ficou isolado, o que lhe permitiu 
conquistar a camisola azul, de líder 
do prémio da montanha, depois de 
passar sozinho na contagem de ter- 
ceira categoria na Serra de Espi- 
nhaço de Cão (km 122,5), antes de 
ser absorvido, a 17 quilómetros da 
chegada. Hoje, disputa-se a quarta e 
penúltima etapa, um decisivo con- 
tra-relógio de 24 quilómetros, com- 
pletamente plano, entre Vila Real 
de Santo António e Tavira. 


Classificações 


Terceira etapa 

1º Martin Garrido, Arg 
(Barbot-Gaia) 4:36.59 horas; 
2º Stuart O'Grady, Aus (Cofi- 
dis) m.t.; 3º Cândido Barbo- 
sa, Por (LA-Pecol) m.t.; 4º 
Marc de Maar, Hol (Rabo- 
bank HI) m.t.; 5º Michael 
Barry, EUA (US Postal) m.t.; 
6º Jacek Morajko, Pol (Antar- 
te-R.Móveis) m.t.; 7º Pedro 
Soeiro, Por (Carvalhelhos- 
Boavista) m.t.; 8º Jukka Vas- 
taranta, , Fin (Rabobank IH) 
m.t.; 9º James Vanlandschoot, 
Bel (Realx-Bodysol) m.t.; 10º 
Geert Steurs, Bel (Jong 
Vlaanderen) mt. 

Geral 

1º Cândido Barbosa, Por 
(LA-Pecol) 12:50.37 horas; 2º 
Alberto Benito, Esp (Antarte- 
R.Móveis) a 9 segundos; 3º 
Stuart O"Grady, Aus (Cofidis) 
a 13; 4. Martin Garrido, Arg 
(Barbot-Gaia) a 15; 5. Jordi 
Berenguer, Esp (Beppi-Ova- 
rense) a 18; 6. Joost Posthu- 
ma, Hola (Rabobank Il) a 19; 
7. Angel Edo, Esp (Milaneza- 
Maia) a 21; 8º Wim de Vocht, 
Bel (Relax-Bodysol) m.t.; 9º 
Staf Scheirlinckx, Bel (Cofi- 
dis) a 22: 10º Eric Berthou, 
Fra mt, 

Geral por equipas 

1º Rabobank III, Hol 
38:33.06 horas; 2º Cofidis, 
Fra m.t.; 3º LA-Pecol, Por 
mt. 

Pontos 

1º Cândido Barbosa, Por 
(LA-Pecol) 66 pontos, 2º 
Stuart O'Grady, Aus (Cofidis) 
51; 3º Alberto Benito, Esp 
(Antarte-R.Móveis) 45 

Montanha 

1º Joost Posthuma, Hola 
(Rabobank II) 10 pontos 


Cândido Barbosa: 
“Espero gerir 
a vantagem” 


O líder da prova Cândido 
Barbosa admitiu as dificul- 
dades que sentiu na etapa de 
ontem: “Foi um dia compli- 
cado. Na parte final, tive 
azar. Sofri uma queda a dois 
quilómetros da meta, porque 
o Benjamin Noval caiu e eu 
não consegui evitá-lo”. Para o 
líder da geral o contra-reló- 
gio de hoje será fundamental: 
“Espero estar bem para poder 
gerir a vantagem que tenho 
sobre os favoritos”. Já o ven- 
cedor da etapa, Martin Gar- 
rido salientou a intensa luta 
com Stuart O'Grady: “Foi 
uma chegada muito confusa 
e um final de etapa muito pe- 
rigoso. Tentei a minha opor- 
tunidade e discuti a vitória 
até ao último momento com 
o O'Grady. Era um sprint à 
minha medida ao contrário 
dos dois anteriores”. 
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Esquizofrenia pode ser controlada 


Cerca de um por cento da população mundial sofre desta patologia que ocorre tipicamente entre os 16 e os 
25 anos de idade, tendo como consequência uma incapacidade prolongada. Apesar do progresso rápido da 
investigação científica ainda não temos um conhecimento preciso das causas da esquizofrenia, sabendo-se, 
no entanto, que um diagnóstico precoce permite controlar a doença 


ANTÓNIO SÉRGIO 


Convém, antes de mais, real- 
çar que a esquizofrenia é uma 
doença do cérebro com sintomas 
específicos resultantes de acções 
físicas e bioquímicas, sendo qua- 
se sempre controlada desde que 
diagnosticada precocemente, 
Não é, ao contrário do que mui- 
tos pensam, um desdobramento 
da personalidade nem as suas 
causas residem em traumas in- 
fantis, maus estilos educativos ou 
resultado de qualquer falhanço 
pessoal. 

A manifestação da esquizo- 
frenia assume formas variadas, 
afectando as capacidades carac- 
terizadoras do ser humano como 
a linguagem, a planificação das 
acções, as emoções e a percepção 
e ocorre habitualmente entre os 
16 e os 25 anos de idade. 


SINTOMAS 
De acordo com Marques Tei- 
xeira, director clínico do Centro 


O declínio no funcionamento social é um sintoma tradicional da esquizofrenia 


Hospitalar Conde Ferreira, “a 
doença é definida por um con- 
junto de sintomas e sinais de 


acordo com critérios de diagnós- 
tico universalmente aceites que, 
no geral, enfatizam os sinto- 
mas tradicionais tais como as alu- 
cinações auditivas, os delírios, as 
várias vivências de interferência 
com os pensamentos do pró- 
prio, pensamento e fala incoe- 
rentes, embotamento afectivo e 
um declínio no funcioname- 
nto sócio-familiar e profissio- 
nal”, 


TRATAMENTO 

No que concerne ao trata- 
mento, a melhor abordagem 
consiste, de acordo com o espe- 
cialista, “na conjugação do tra- 
tamento médico com fármacos 
antipsicóticos, psicológico com 
acompanhamento psicoterapêu- 
tico e da reabilitação social”. O 
tratamento médico é, no enten- 
der de Marques Teixeira, “essen- 
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APESAR DO DESCONHECIMENTO DAS CAUSAS, O DIAGNÓSTICO PRECOCE PODE AJUDAR 


cial dado o seu objectivo de res- 
taurar o normal funcionamento 
do cérebro. Uma vez começado 
não deve ser interrompido, dado 
o risco grave de recaída”. Ainda 
de acordo com o próprio, “o tra- 
tamento psicológico é, em mui- 
tos casos, o único tratamento 
adequado para aliviar a grave 
perda da auto-estima e a de- 
pressão que estes doentes so- 
frem. Por fim, a reabilitação so- 
cial é essencial para restaurar no 
doente a capacidade para um 
funcionamento social e profissio- 
nal adequados. Em qualquer 
uma das vertentes do tratamen- 
to, o papel da família é crucial, 
pelo que aspectos ligados à pe- 
dagogia familiar, intervenção fa- 
miliar específica e suporte fami- 
liar são hoje peças essenciais no 
sucesso terapêutico destes doen- 
tes. 
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3, na Av. Fomio de | Boavista. Tels. 933211357 / | T3+1, Rua Júlio Dinis, com | Euros. T. 919456240, jovem. Telef. | — ZONANORTE | PÃO QUENTEICONFEITA- | renda muto acessível Focha 
Magalhães. Como novo, | 228002904 ou sem garagem. Muito bom | >>> | 222087080967254312 RIA, com bom movimento. | nos domingos. Bom preço. 
licença de habit, mobilado, | "77777, | parahabtaçãoEmpresa Tels. | T3, em Arca de Água, impe- | —————————— | Fê, no centro da Cidade de | fecha nos sábados e domin- | (n9) Tels. 22 5188614 /96 
equipado e garagem. Tols. | 2T1, mobilados e equipados | 223752884 / 963774704 cavel, mobilado é equip. c/ | T3, em Vilar de Andorinho, | Paredes, cozinha mobliada. | gos de arde. Óptimo preço. | 5737179 
226067210 1067197417 | dehoxo, na Faz e Antas. Tels. | —————————— | possibilidade de garagem. | com 2 lugares de garagem: |. Lugar de garagem. Teim. (12) Tas. 22 8188614 106 | = ——— 
- — — | 222089095 / 934160084 T1, no Campo Alogre, novo, | Tels, 226067210/967197417 | Tels. 222086712 /918788600 | 255776647 Srs7179 CAFÉ SNACK BAR, om 
MORADIA, 3 frontos c/3 | 07. | Noença de habit. roupeiros é Matosinhos, sem contratos. 
quartos, mobilada e equi- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, | garagem. Teis. 226067210 / | T2, fronte no Hosp. S. Jodo. | T261 GAIA, 4 Estação das | T2, em Penafiol a Bminutos | TALHO, ou dá-se à explo- | e tabaco, Focha nos domin- 
pada a SO m da Praia de | Junto Av. dos Allados - R. | 967197417 Novo. Mobilado e equipado, | Devesas é Soares dos Reis, | do centro da Cidade, c/cozn- | ração. Tels. 918788600 / | gos. Bom preço. (a5) Tais. 
Mindelo, Vila do Conde. alu- | Fábrica c/ elevador, não paga | —— | com aquecimento central Tels. | 2 wc e marquise. Tels. | hamoblada. Telm. 933304652 | 222089034 22 518614 /96 5737179 
ou vende-se, Bom | condominio Telef. 222050101. | T KIT, ao Marquês - 300 | 223752884 / 963774707 229752884 / 963774707 ei 
estacionamento. Tot: | a ecueno. | Euro Telm. B194GG2MO Ti, T2 E T3, Via Nova do | TALHO, no Trespasse c/ | TABACARIA, om Mato 
60064. T2, Carvalhido, equipado, DD | TH, Mob. e equip. de luxo, | 7y q pequena entrada. Telef. | sinhos. Óptimo movimento, 
QUARTOS Doro Dos | comSEm Cpo preçocom | TSAMIAL, mobiado e equi | Foz é Antas, c/ subsidio de | Hume o esteige serao Sosrsooes. renda baixa, com totoloto, 
2 QUARTOS, bons,a20u | condomínio incluído. Teis. | pado para astudantes. Tels. | renda jvem Tile 222089005 | dor SE RESTAURANTE, bemiccs- | Sião rmapacinias. Preço 
3 meninas. com cozinha e | 225752884 /06I774707 | 229752884 /963774707 | 1918780600. RESTAURANTE, bemloca- | só visto. (a23) Tels. 22 


T3, em Moreira da Maia, com Rad. Toi 084 t600MA 5188614 /96 5737179 


tes, boas condições na Car. | T1+ 1, Ri Barão Forrester, | T2, nas Antas, mebiado, como | T3FOZ, à Universidade Cató- garagem individual. Tels, 


valhosa. Tels. 225506982 / | 325 Euros. T. 919456240. 


novo, equipado e garagem | fa A esrear ioança de hab. DISCOTECA, Modema,com | CAFÉ SNACK 
deeabaras DOZE CASAS, Garagem, | 1 228002308 067197477 | arrumos e garagem Tes. pa ni dn i naaé SOM, dev iconcada. Fac | Cara BAR 
J 4 PES E AE YS ho / 19741 . Pront Ê 
T1, mobilado ao Licou Fi- | pes Mans ade 226067210 96TISTAT | rr, T2E T3, Maia, o! gara- Jidados. Pronta a trabalhar. | mento. C/ facilidades. (a7) 


pa de Vilhona, 375 Euros. 
E oTdasaSão, Barata. Tois. 228306097 / 


966816578 


Tois. 222087080 / 934160084 Tels. 22 5188614 / 96 
TI, na Galiza, como novo, | em 8 fogão de saia, c/ sub e gm 
Vcença de habi.. mobilado e | Sídio de renda jovem. Telet. | COMPRO, conbonhabtação | carg gMACK, ou dá-se à | 3737179 


equigado Tels. 2260872107 | 223403606 - 894156217. | ou casa tipo Solar, com pis- DD 
errar pr === | cina entro as zonas de Espe | Fnploração Tels 999696279 | CAFÉ, em Alo Tinto, com 
DD | TY, na Senhora da Hora. mobi | ho é Vila do Conde. Trato só pr: (icoagotrarig ore 
Equip. | lado. Tels. 938806518 / | com o próprio. Telm. sem contralos. Fecha 
Pen: Gusto do rama | S6S14TTA 914569086 Coder mobi Bom enbio. | ao domingo. (42) Tels. 22 
Jovem. Tela!. 222089033 / Sem tabaco Tels 222087396 | 188614 /96 5737179 


TB Adománi Cota | ra! sad ra 
esPe2BeM IO6sTIGTOM | Iablidado, Porto. Tele 


T1, com amplos espaços, 


piso em madeira, quintal, na | —————————— | Ba4156217. oa Postiga: Aicotaci: | IMOBILIÁRIO | /222054201 
Avenida Fernão Magalhães. | T1, na Rua Nau Vitória, pró. | ——————————= | Impecável. Tels. 222087080 EC | CAFETARIA, om Via Nova 
Excelente. tois. 225098496 / | ximo de Fernão Magalhães. | CASA T2, independente, | / 934160084 CAFÉ SNACK BAR, com | 9º Gala, com bom movi- 
966470378 Rc em prédio com jardim, | mobilada ao Hospital do S. | —— PORTO tom mevimento -2 kojas. Área | mento. Fecha aos domin- 
> | totalmente restaurado, Tel. | João, no Porto. Aluga-se à | T1+1, em Gaia (Holydaynn), de 200 m2, s/ contratos, s/ | 905, sem contrato, C/ospla- 
Ti, mobilado e equipado. | 222050101 semana ou ao mês. Fáci esta- | com boas áreas, boa varan- | BAR, 4 Ribeira. Tol, | tabaco. Fecha ao domingo. | Nada, ar condicionado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. | ——————>>—— | cionamento. Tels. 914569095 | da, subsídio jovem, com lugar | 934160084 Preço de ocasião. (a4) Tels: (e 
222089035 / 934160084 T1, mobilado, ao Campo Lin- | / 919254430 de garagem. Tels. 223752804 | Cm o 0, | 25188614 [965737179 
> | do - 950 Euros. Telm. | ——————— | 968774704 PASSA-SE, loja, de vestus. | >> DD | >>" 
TIET2, Ponto, c/lugardega- | 919456240, T1, na Boavista, (Jardins de | ———=>—>——— |, tio, 50 mê, no Editício Ocea- | ESCRITÓRIO, em pleno con | CAFÉ CONFEITARIA, com 
ragem 6 c/ subsídio de ron- | —— = | Franco), mobilado o equipa- | T1 VALBOM, Gondomar, | nus na Av. Boavista. Tel. | tro dacidade. Tel 934160084 | bonita decoração. Poque- 
da Telof. 223403606 - | T3, na RuadaCruz.coms | do. Tels. 223752884 / | equipado com lugar de gar- | 965057696 > | A tra O rOStanto A com 
Tola. 222089089 / 994156217 | 918780600. anos, varanda, suito, Lavan- | 963774707 gem e licença de habitabili- | >> | RESTAURANTE, churras- | binar. Trata o próprio. Tols. 
EA [o age od RES dade. Tois. 222086712 / | RESTAURANTE, notrespasso | quaira, óptimo preço. (a17) | 968800574 / 936010779 
QUARTO, muto bom stua- | ESCRITÓRIO, C/30 m2 om | 963774704 — GRANDE PORTO | 918755600 </ pequena entrada. Telef. | Tois. 22 5188614/965737179 | > 
“o no centro do Porto, à | Cedofeita, com muito esta. | ————— 934160084. >> | CAFÉ, na Senhora da Hora, 
cavalhoiro ou senhora em | cionamento, renda barata. | TI, com placa o fomo, ALaça, | T1, em Baguim, com lugar | T2, om Guiplhares. Piscina | ——>——===—= | PÃO QUENTE, ao trespasso | com pequena entrada. (811) 


casa muito sossegado. Tél. | Tels. 223323752 /91 9254490 | bam no cantro do Porto. Tols. | de garagem. Teis. 222087080 | + court de tenis. Bom preço. | BUFETE, émoptimo local, a | c/ pequena entrada. Telet. | Tels. 22 S1BB614 / 06 
Ressrases 191 4569095. 222086712 / 18788600 934160084 Telom. 939762061 trabalhar bem. Tel 934160084 | 934160084. sr37179 


O Coméreionporto Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 PUBLI CIDADE | 45 


CHURRASQUEIRA, no | Tz.no Carvalhido; novo, pron- | T1, em Guilões, com gara- | PAREDES, T2, novo, quali- | T3, em Lousada, novo, mul- | T3, T2, e T1 em Gandra, | RENAULT, Clio, 1.2 RT de | MERCEDI in 
Padrão da Légua. Preço de | to a habitar, com garagom e | gem, como novo. Tel, | dade de vida acima da média, | to bem localizado junto de | “novos, junto à Universidade. | 96, crédio até 60 meses, com [ig = oiondoda 


“oportunidade na relação ren- | arrumos, Tel, 225320385 222086712 / 918788600 cozinha equipada com elec- | Escolas. Impecável. Tolm. | Telm. 962875280 ou sem entrada. Tels. | efaclidado do o, 
da, movimenta e preço. (18) trodomésticos Boch. Tel. | 918617400. RS EE 2esOnBasA Hr OITSaa IST. Tels o500042a / 
Tels, 22 5188614 / 96 | T3-GIESTA, Arcosa, ópti- | T2, Olivoirs - Areosa, novo, | 255776647. Doors 57 | MORADIA, em SantoTirso, | —>>>>>——— | 229547504 


5797179 mo negócio, junto a 


ins- | pronto habitar, boas áreas, DDD TT | MORADIA, em Santa Cris- | com 4 frentes, 3 quartos, OPEL, Frontera, de 5 por- E 
portes, totalmente remodela- | com garagem. Te TI, TZ, TReI, TA, T3M ETA, | tinado Couto, com rentes, | salão c/ 70 mê 800 mê de | tas -DEZI8 - o garantia e | BMM, 320 D, da 99, com 
CAFÉISNACK BAR, om | do. Telel. 229713991/4 3 - | 229713991/43--914731348 | no centro da cidade de Pare- | 3 quartos. À precisar pintura | área descoberta. Tels. | taciidade de pagamento. eis. | Garantia o facilidade do 


Valongo, com 150 m2. Van- | 914731348 - 938322414 - | - 938322414 - 983384124. | des, novos, prontos a habi- | geral. Local espectacular. Tals. | 252855565 / 936130537 225096423 / 220547 pagamento, Tels. 225096423 
de muito café por dia. A fac- ===>>> | tar, comacabamentos de 1.º | 252855565 / 996130537 o 1229547504 

turar bom, Movimento garan- MORADIA, om Alíona, Emo- | qualidade. Telm. 933304652 | ">" | TERRENO, em Monte Cor- | FORD, Fiesta 1.25 16v Tech. | ———————— 
tido, Tels, 252855565 / sinde. Valores negociáveis - | >>> | PENAFIEL, T2+1, próximo | dova, Santo Tiso, com 4,740. | no, de 04/96, com 3 portas. | MERCEDES, Sprinter 312 
996130537 Urgente. Telef. 967254312. | TERRENO, com casa vel: | daCâmara com terraço, lavan- | m2. Dá para construção de | Salvado. Telm. 919462301. | D/40 de 99, c/ garantia o 
E | so, mobilado e oquipado, a | ——————— | ha para ampliar ou restau- | daria « lugar de garagem. | 1 vivenda com corca do 300 | —=—— LS | faclidado do pagament 
CAFETARIA, om Gondo- | vagar no fim do mês, c/ pos | T3, Ermesinde, com Terraço. | rar. Projecto autorizado mati- | Bom preço. Telm. 918617400 | m2, Tels. 252855565 / | MOTO4, 50CCAdiy.nova. | Tels. 225096423 / 
mar, bom movimento, ren- | sibilidade de subsídio. Telet. | Completamente romodeia- | do na Cámara. Monte | ——————— | 93613053 Crédito sem entrada até 60 | 229547504 

da acessível sem contratos. | 225500157 ou 963085866. | do. Excolente localização. | Cordova/Santo Tirso. Bom | ANDARIMORADIA, em San- | ——————— | meses. Com garantia. Tels. — — 

Focha no domingo. Preço | 7777777777 | Tels. 252855565/996130597 | negócio. Tels. 252855565 / | to Tirso, Burgães. Novo, 3 | TERRENO, em Monte Cor- | 227729595 /227729536 FORD, TRANSIT 120 Van, 
de conveniência. (at) Tels. | 72, ao Marquês, em local | ——————— | 936130537 frentes, 2 quartos, 1 suite, | doba, Santo Tirso para cons- | > | de 1992, c/ garantia e faci- 
22 5188614 /96 5737179 | sossegado, com lugar de gara- | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | + | fogfao do sala, grande cozin- | trução de casa geminada ou | MyTSUBICHI, Pagoro, 2.8 | lídades de pagamento. Teis. 
TD | gem. Teis. 222088712 / | + wc, Urbanização Mariani, | MORADIA, em Urgases | ha, etc, Local espectacular. | simples. Local espectacular. | GLS do 98, bom preço. Telom. | 225096423 / 229547504 
CAFÉ, bonito, bemsituado | 918788600 Gaia, 20.000 Euros. Telm. | com 3frentes. Acabamentos | Tels. 252855565 / 996130537 | Tels. 252855565 /996130597 | gragagza4 > 
em Guiões. Telm. 914537240 919456240. de 1.º, Jardim e cozinha tra- ——— | MERCEDES, Sprintor 208 


MORADIA, Bontim - Porto, dicional. Garagem individual, 

CAFÉ, em Rio TintoaS. | 31.000 cts,/154.000 euros. | TI, em Quiõos c/ garagem | Ar condicionado. Te 

Caetano por motivos de saú- | Valores negociáveis - Urgen- | c/ novo, c/ licença de habi- | 253423290. 

do. Venha conhecer, Tels. | !9: Telol. 994156217. tabilidado. Telot, 918788600, | —>>>>==—— 

229713949 / 963384124, TERRENO, com 30,000 mê, 
719949 /96SSBATZA | 2, ao Marquês, com lugar | T2, T3 0 Tá, na Mala, com | sendo 6.000 m2 para cons- 

de garagem. Boas áreas. Teis. | garagem. Teis. 222086712/ | trução em altura, próximo da. 


MORADIA T4, em Croixo- | CÉTE, Paredes, Te T2e | MOTO ÁGUA, KawasakiX4 | D/30, de 98, c/ garantia e 
mil com roupeiros, ar condi: | TI novos, do excelente cons- | 759, de 93, crédito até 60 | facilidade do pagamento. 
trução. Telm. 918617400 meses, com ou sem entra- | Tels. 225096423 / 


, Tels. 4! 229547504 
maria Mara Pora. | Toi, PESODASA | | Rear 


fiel, om excelente estado de | > | MERCEDES, CLK 230 K, 
conservação. Negócio urgen | opEL, Corsa 1.0 Eco, de | Coupé, de 98, com garan- 


— ZONANORTE | 222086712 / 918788600 918788600 ENS. Excolente negócio. to, Babxo preço. Tel. | 1999,0/ garanta o fclida- | ta e facilidade de paga. 
QUIOSQUE, com 100 m2. LOTE, comia taogõesom | Amei | orsniddo do sora Dá | mm —— | oo do pagamento, Tolo E 225096423 / 
em Santo Tirso. Casa com Emendo, comprocioapro: | T2 EM GRANDRA, com | para comércio. Bom local | T4, om Via Nova do Fama- | 225096429 [22ostrsom 
um ano, Local ospectacular. vado, em excelente local. | cozinha mobilada, roupeiro | zado. Bom preço. Telm. | licão. Com 172 m2, vidros | apr; CORSA, 1.2Eco,de | FORD, Flesta 16 V, de 99, 
Bom preço. Tels. 252855565 | 229713991/4 3 -| aiárSS46 Óptimo Investimento. Tels. | embutido e lugar de gara- | 962875280 duplos, etc. Como novo. Tels. | (597 anta e facil salvado, Tolm. 918687417 
1996130537 - 938322414 - 963384124. | 229713991 [938322414 gem. Telm. 918617400 =D | 25286566 | 696190597 dades peste Toi, RE 
GUILHUFE, Ponatiol, mora- 7 VW TRANSPORTES, 2.4, 
PADARIAICONFEITARIA, | 12, Flo Tinto, novo, 2 fren- | T3, no Padrão da Légua, | APARTAMENTOS, T2eT3 | dia com área do 1550 m2. | MORADIA T2, em Vianado | 225096429 /229547504 | gpgaras, de 1996, o! garan- 
no centro de Santo Tirso, | tes, 2 banhos, garagem indi- | com 110 m2. Garagem e | nocentrado Santo Tirso. Em | Bem situada. Preço surpre- | Castelo. Zona multo sosse- os mk | tao facilkiaderde papa- 
com250 mê Espectacular. | vidul junto transports.Telel. | liconça de habitablidade. | fase de acabamento. Tels. | endento, Tel 255776647. | gada e óplima para passar | HONDA Gothinasom nu | monto. To. 225096423 1 
A trabalhar muito bem, Só | 229713991/4 3 - 014731348 | Tels. 222080033/993698279 | 252655565 / 936130537 = | férias. Tels. 252055565 | a o CA 2O95ATS0M 
visto. Tels. 252055565 / | -938322414 - 963384124. MORADIA T3, om Gui- | 936130537 macas; com Cu mem joão | as 


peace Tels. 22 / 
30537. "===> | 4, T2, T3 E T4, Mobilados | PAREDES, moradia próxima | marães. Com sótão, logra- dao, 225096464 | | rama, Tostarossa, do 


DD | MORADIA BOAVISTA, Como | c/licença de habitabilidade. | de Zona Desportiva c/ área | douro, garagem para 4 carros, DL | 1991, c/ Garantia o facili- 
CAFETARIA, na Estrada | nova, 3 frentes, 350 m2 à. c. | Temos mais, noutros locais. | do 114 m2 e garagem para | quartos c/ área de 18 m2, VOLVO, 440 GLT/94 (kit | dado de pagamento. Tels 
Nacional 105, com 200 m2, | 390 m2 à.d. garagem p/2 | Telel.222087080/918788600. | duas viaturas. Óptimo inves- | cozinha e copa. Um sonho. GPL), crédito até 60 mesos, | 225096423 / 229547504 
recentemente mobiliada. | carros. Telef. 226006437. =D" | timento. Telm. 962875280 | Tel, 253423290. pe pri a — 
Salão de Jogos. Possibll. | >>> — | Tt, Ermesinde, novo, gara- osooBasa / arrsgatar | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
dade de duplicar facturação. | BONFIM, óptima localização, | gem, virada a nascente, | T2, no centro da cidade de | LOTES, de terreno em S. DUTO | 1.316 do 3 portas. Dez/ 
Negócio a não perder. Tols. | preço negociável. Urgente. | terraço. Telef. 229713994 | Paredes, com área de 140 | Mamede do Coronado para CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | 2002. Salvado. Telm 
252855565 /996130547 | Tels.222086712/934160084 | 3--914731348 - 938322414 | m2. Cozinha moblada, terraço | construção de andares mora- go do 92, crédiio até 60 | 919462301 


- 063384124, & garagem para 2 carros. | diascom 2 frentes (203 m2) 2 PR epa 
PIZZARIA, Festauranto,em | MORADIA ANTAS (À IGRE- | ——————— | Telm. 962875280 ec/Strentos (351 a 370 m2). a MUUBASA 7 | MERCEDES, Sprintor313 
pleno centro de Santo Tirso, | JA), 2 frentes, sala + sala | ALFENA, Ermesinde, exco- | ——"""— | Tels, 252855505 / 96130537] Eh COI4O, do 2001, c/ garan- 


com 150 m2, esplanada, | estar, coz. 3 quartos, aq. cen- | lente. Valor negociável Urgen- | VIVENDA, no Gerês, casa 
salão de jogos. Tem2 entra: | tral, Preço: Eur. 241.916,98 | te. Tels. 222086712 / | do campo restaurada. Pron- | MORADIA, situada em Fieca- 


usar | vino facilidade do paga- | 
PEUGEOT, 106 Quiksilver | mento. Tois. 225096423 / 


das. Bom negócio. Tels. | (48.500 ts) Tell. 226006437. | 934160084 ta a habitar Tels. 252855565 | rei, Paredes, composta p/ 4 do 3 portas: JuV2002, Impo- | 229547504 
252855565 / 996130537 1936130537 quartos e 2 cozinhas e gara- CU Balvado do) eae 
e | LOJA C/44 M2, muito bom | MORADIA T4, em Erme- | — | gem para 4 carros. Telm. B1946200: SUZUKI, GSXA 1.100, 
RESTAURANTE, Faca à | localizada, com 2 frentos no | sinde c/ cv, tc + 1.º andar, | GUILHUFE, Penatiel, terro- | 933304652 tes —— | nova. Cródito som entrada 
Estrada Nacional 105, pre- | Pinheiro Manso. Tel, | bons acabamentos, local sos- | no com 2000 m2, próximo do | > MERCEDES, SL250, de | 316 80 meses, Com garan- 
parado para assar leitões. | 226166650 sin o epiç novo hospital, Óptimo preço. | RESTAURANTE, com 300 1996. Garantia é facilidade | tia. Tels. 227729535 / 
Área do 120m2, comsalão | o sro 229713043 /914731 Telm. 933304652 mê, com equipamento com- Ri TM 227729536 

v ANTAS T3, 1 lugar do gara- loto. Bom negócio. Tols. Vip a 
Po paia nd ablações po E O E dtntt á EEE EA FORD, TRANSIT 190 TSE 


252055565 / 098190537 | gem, duas habitações por | T1, como novo, com 75m2, | LOJAISTAND, em SantoTi- | 252855565 / 996130537 
DE | piso, óptimo estado. Bom | em plano centro de Mato- | so, com 570 mê, bem loca- | ——————— 
SOBREIRA, Paredes, T5, | preço. (a32) Teis. 225188614 | sinhos. Tols. 222087080 / | lizada faco a estrada muito | T2 E T3, novos, em Sobrei- 


de 1998, com garantia e 


MERCEDES, 300 SE, do | fejpiados de pagamento. 


1992, com Garantia e facil- 


2 cozinhas, 4 we's, garagem | /96 5737179 834160084 movimentad Tels. | ra/Paredes, prontos a habi- Tols. 225096423 / 
para 3 carros. pr Exco- E 252855565 / 996130597 | tar, próximos da Estação da doca Paga anto no: | (22647504 
feria local. Telm. 918617400 | T1 E T2, Junto às Faculda- | ANDAR T4, om Guipihares, | ">= | GP, centro do sáude e zona 225006423 | 22954750 - — 
> | des, no Porto, novos, pron- | 3pisos, 1 habitação por piso. | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | escolar. Telm. 933304652 APRILIA, Pi 650, nova, IERCEDES E, 250 TD (210) | OPEL, Astra Van do 1997, 
CLÍNICA DENTÁRIA, com tos a habitar, com cozinha | Fogão de sala, garagem para óptimo investimento, total- mm | Crédito sem entrada até 60 de 1999, dá o com garantia e facilidade 
100 m2, legalizada, a tra- a 2 carros, área de 170 mê - | mente logalizadas de reno- | PENAFIEL, T3 + 1, próximo | msgs. Com garantia Tols. | Idades do pa garanta ofad | de pagamento. Tels 
: Óptimo preço. (827) Tels. 22 | me no mercado. Óptimo | daCâmara, c/terraço, lavan- | Sra Ea - 2 

balhar bem no concelho da 227720595 /227720696 | 225006423 / 229547504 Acanndleto 
Baião, com sociadado e sem 5188614 / 96 5797179 preço, (426) Tels. 225188614 | daria e garagem Individual. | SICITICOITOL | S Assad ER 

196 5737179 Tel. 933304652. RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- BMW, Z3 2.0, do 2000, c/ SUZUKI, Bandit 400, nova. 


passivo, Por motivo de saú- 


bio. Tolm. 986273781 LOTE, na Zona Industrial de 


a gor, de 98, crédito até 60 | garantia o facilidade da paga- E 
Aliena, com 1.170m2. Área | TERRENO, paraconstnução | T2, na Prala do Cabedolo, | magos, com ou sem ontra: | mento. Tols. 225096429 / | Mesesucs | Duron 
de Implantação 750 m2 (cave | com 600 m2 face á Estrada | em Viana do Castelo. Com | 4a Tais 225096454 / | 229547504 227729595 / 227720596 
+ tle), Tels, 252855565 / | Nacional 105 em Santo Tir- | aquecimento central. Amplas | diz5ast E en Teca 


Cródito sem entrada até 60. 


CAFETARIA, no centro de 


Ed bi ter Lcd 996130837 so. Tels. 252855565 / | áreas. Garagem fechada. Te. | 917534137 SARA OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
EAR A Es 258807400 / 967042845. RANGE, ROVER 25 DSE, | 2001. Tel. 229686678 
TA, em Gala, com Garagem. PORSCHE, Boxstor do 97, | de 1998, comgarantiaotacr | 20 TESE ã 
ramo. Tels. 252855565 / | hecbaoos7 Impecável. Grandes dous. | BALTAR, Paredos.T2novo, | LOUSADA, moradia com área | Crédito até 60 meses, com | lidade de pagamento. Tols. | GALVADO, RenautCiodo 
996130597 > | Tel, 222086712/918788600 | com cozinha moblada o eke- | cobarta-de 640 m2, em pro- 225096423 /229547504 | Julho de 2001, A trabalhar 
MORADIA, Rio Tinto, nova, | ==" | trodomésticos. Telm. | priadade c/ 2500 mê de área a “o andar. Toim. 964646429 ) 
RETA O AOS CONSTRUTORES, o TOYOTA, Hiace de 3 ty dede 
mê em Banio Tico qui: | Ci O | Industria fôr ra Zn | Cerncam o | Da raro |. LANCIA  10,1.1 res, 1993, Com garantia e | RENAULT, Megane Scé- 
pado. Bom negócio. Tels. | 229713991/4 3 - 914731348 |. Industrial do Gondomar (IC29), | 2 ANDARES/MORADIAS, crádito até 60 meses, com |  faciade de pagamento. Tels. | ic 1.9, DTI, do 1999, c/ 
252055565 /09610597 | “qaB322414 - 063384124. | comcercado2000m2,c/16 | om Burgães, Santo Tirso, | QUINTINHA, a 10 minutos | O“ sem entrada. Tels. | 225096429 / 229547504 garantia e facilidades de 
TESS. | mode largura, pola melhor | Novos, 2 frentes, com2quar- | dacidade de Braga. Casa em | 225096454 / 917534137 RERERdo E pagamento. Tels. 225096423. 
CAFE SNACK, em Santo | yaLONGO, à Faculdade de | oferta. Teim. 917614372 tos, 1 sulo. Só visto, em local. | pedra p( restauro. Terreno / = | SCOOTER, Gilora Stalker | [229547504 
Tirso, centro, com 180 m2. | Medicina Dentária, 2, novo, | == | espectacuy Tels 252058565 | aprox. 3000 m2, Tels. | SEAT; Ibiza, do 5 portas. | 50 de 2000, crédito até 60 —— ——— 
Casa recente, muito bem | pronto a habitar, c/ suíto, | T2, am Loça, como novo. | / 936130537 253609400 / 967042846. 1997. Para peças. Telom. | meses, com ou sem entra- | FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
montada com salão, etc. Tels. | aquec/asp/central. Banhos | Comlicença de habitabilida- 964646429 da. Tels. 225096454 / | do Jan/98, Salvado. Comer 
252855565 /996130597 | completos. Garagem. Bom | de. Tels. 222087080 / | Ty, em Lousada, novo, jun- | T4,em Braga Bracalândia, | WenCEDES, Vito 108 da | ESSA cial, Tolom. 964646429 
225072750 / | 934160084 to go à Escola do Ciclo. Bom | pronto a habiar, sonho, aque: | MERCEDES, Vito 108 de 


98, 9 lugaros c/ garantia e | MERCEDES, VITO, 108 de | TOYOTA, Celica, de 1991 
preço. Tel 285776647. | cimento coro o oAE. | Inciidado de pagamento eis. | 97, 3 lugares c/ garantia e | garantia o faclidades de 
a | o nocentrodesamo mr | nas garagem para carros | 225096429 / 229547504 facilidades de pagamento, 

T2, no centro de Santo Tir- | so, Área coberta da 180m2 | Tois. 253609400/967042846 | po yrr 214 Coupé, do Tels, 225006429 / 229547504 
so: Área do 120 mê, com | e terraço 100 m2. Modemo | | O GO mes TD LESTE 
terraço de 18 m2. Tels. | c/ tudo do melhor. Exceleh- | PAVILHÃO, com área cobor- , crédito meses, , Laguna, , 


T2 FOZ VELHA, vistas de 


rio o mar, 3 frentes, sala 45. 25286 [90537 negócio. Tal, 252855 dpebrbaro com ou sem entrada. Tels. | RXE de 97, crádito até 60 | go cv de 5 portas. Salvado. 
mê, Garagem p/ 2 carros. o pic li pi E (ide eb pd eo BRS096ASA / 91753 1S7 meses, com ou sem entra- | De Sey/96. À trabalhar o 
Tolei, 220006497, PAREDES, moradia const. | ————— | mento estação seiço. Can: | cam mereceu cas | 98 dels. 225096454 ! | andar, Teim. 964646420 

tuída p/ propriedade hor- | VIVENDA, Póvoa de Lan- | tacte-nos, Tels. 253609400 / FORD, Ranger Club Cab, ON7534 137 TCE DER 
"13 PINHEIRO MANDO, ua, 2ontalc/ T3+1 0 T3, Jardim, |. hoso, comcave rc, 1 andar. | 067042846 de 2000, c/ garantia a facil. | O" | NISSAN, Trado, caixa abor- 
35 mê, !. sala, aq, central. garagem e lavandaria, Tell. | 4 frentes, com 3 quartos. | ——————— | dade do pagamento, Tels. | BMW, 3181, único, Couro | ta, de 1996, c/ garantia 
Acabamentos de luxo 2. L. CEST7e6AT. Ea MORADIA, om Viana doGas- | 225096423/229547504 | Branco, Jantos 17. Teis. | facilidade de pagamento. 
garagem, Visito, Telef. | 72, em Matosinhos centro. | Modo Gana pass cas a ão (| Seas Re | O popa oo PAES 
226006437 Bem localizado, Tals. | PAREDES, em Duas Igro- taurada tipo T3. Terreno com | TRIUMPH, Trophy 1.200, 229547504 


e nova. Cródito sem entrada RENAULT, Trafic, do 1994, RE TR e 
222087080 / 934160084 | (js, torana próprio para quin- 800 mê Vistas destumbran- | Aco com gatan- | 7 lugares, o/ garantia o fack | SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 


T5+2, ao Pinhoiro Manso, | "DEI SEIEEA | ta em pleno centro da Fro- | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | tes, Sobre a cidade, o o mar. 

Tom áS0 mê da área. 2 8U: | CASA, para restaurar, om | quesia com Brea de 8000. | dos, terno a mintos da | Tai. 258807400 / 967042645. | lia. Tels, 227729595 ! | ldado de pagamonto. Ts. | da 2lugaros. Ano 2001 Ta 
los + 2 Wc. Tel. 225320980 | Agona Bom localizada. 3 quar- | m2, todo murado. Bom negó- Poriagem da Má de Campo, ESTANDO [tan Eeirsaa! 

BONFIM, inpocivol ator A a GOTO | A antes 4 | MISSAN, PatrolGR2.6SE. | BMW, 525 TOS da 93. C/ | HONDA, CAM 125, nova 


“2000, c/ garantia é facil | Garanta o faclidade de paga- | Cródi ntrada até 60 
negociável. Urgente. Tels. | ————————— | LOUSADA, área do 6000 quartos, salão de Jogos, mini | de 2000, c/ garantia e t a A Cerdeio nem ontracia 
222086712 /994160084 | 72, em Alo Tinto, com lugar | m2, com moradia T3, gara- | VIVENDA, no Prado, indivi- | discoteca, jardim, garagem dado de pagamento. Tels. | monto. Tels. 225096423 / | mosos. Com garantia. Teis. 


de garagem. Tels. 222086712 | gem para 3 carros, adega e | dual 4 quartos. PENA: para 4 carros. À precisar do | 225096423 / 229547504 229547504 227729535 | 227729536 
Turcos, Nor prio o ta, || SONG GR ar | spc bra gore caros Local | MERCEDES, (90d 5, | APRILIA, S250 poa. | OPEL, Corsa, 12 Sina 
mentos de qualidade, ERMESINDE, 933304852, 253609400 / 987042846 | 252855565 / 996130537 garantia o facilidades de paga- jo sem entrada af oródito. meses, 
gem Sursées at. ir lareira, idos vid piu - les E Leoa monto, Toe. 225096429 / | tados. Com garanta. Tolo. | com ou som entrada. Ts | 
220534661-969002744. 2297 TagoNA 3 - 14791348 | ESTORÃOS, Ponte de Lima, | ANDARMORADIA, emsan- | TERRENO, Lamolas, Santo | 229547504 227729595 / 227720596 225006454 / 9175341: 


963384124. moradia totalmente inde- | to Tirso, Burgães. Novo, 2 | Tirso, com 1.160 m2 para ER 2143 Ea, 
E a ES nto. Próximo do rio. | trentos, com 2 quartos, 1 sul: | construção. G/ poço do água, | YAMAHA, DT 125, nova. | VWGOLF, 1.8 Cabriolotdo | ROVER, 214 1, Cabrio, 
TA, novo, na Maia, com gara- o Tso mê com |. 1a fogão da sal, elo Local | com babxada de Jur dat: | Crédito sem entrada até 60 | 95,cródio a 60 mosos, com | 1992, garanta a aclkdades 


lidade de construção. | espectacular. 252055565 q el. meses. Com garantia. Tels. | ou sem entrada, Tels. | de pagamento. Tels. 
sos CRADNETI | er asno 1a Tosa Nha TO ohdbrades Ee |" OBTI2OSAS | 207729596 | 225006454 [917534137 225096423 / 229547504 + 
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FORO, Fiesta, 125 16v | SCOOTER, Honda Repsol, | TOYOTA, Hilux25D4D4 | FIAT, Marea TD 100 do 97, | FIAT PUNTO, novo mode- | OPERADORAS, Telemar- | FUNILARIA, vou onde pre- | REFORMADO C/ estabi- 
Techno de 3 portas de | 50 de 96, cródito até 60 | lugares de Fev/2002, Salva- | comercial, cródito até 60 | lo 1.2, 16 V BO CV, várias | Keting, para a zona da Maia, | cisar. Exocuto, cuído etrato. | lidade financeira, pretende 


AbAV96. A trabalhar andar. | mesas, com ou sem entra- | do. Telm. 919462301. meses, com ou sem entra- | cores, 5 portas, full extras, | com ou sem experiência, dos | Orçamentos grátis. Telm. | para convivio senhora nté 
Toim. 964646429 da. Tels. 225096454 / | —>—>—>>——>—— | da. Tels. 225096454 / | com possibilidade de cródi- | 21 80545 anos. Entradaime- | 936321370. 60 anos, viúva ou divorcia- 
= | ONTEM: LANCIA DELTA LX, 1600 | 917534137 to. Telm. 936255339 diata. Tel. 229432899 >>>" | da. Assunto sério. Tolel. 


SUZUM, GSXA 600, nova. | —————— de Mai/96 c/ GPL. Todo de SERRA ESTRELA, ofero- | 238979000. 
Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sport de | origem. Revisões namaica. | LANCIA, Deita, 1.6 Lxde | FORD, TRANSIT. Cs, Ab | ADMITE-SE, pessoas dos | cemos treino na compra do | ——————— 
meses. Com garantia Tols. | 3 portas, salvado. A trabal- | Particular. Tels 916928518 | 94, crédito até 60 meses, com | C/D, de 1998, c/ garantia e | 18 aos 45 anos para áreade | cão Treinamos lodasas raças | SA. EMPRESÁRIO, lemos 


227729595 [227729536 | Mar e andar Telm. 964646429 | / 205191995 ou sem entrada. Tel facilidades de pagamento. | Administração. Toi. | em obediência ou guarda e | a solução para os seus pro- 
25096454 / 917534137 Tois. 225006423 / 229547504 | 253518502. defesa pessoal. Tels. | blemas financeiros. Saiba 
VW PASSAT, 1.9TDI.do | JEEP, Grand Cherokoe, de | APRILIA, Pegasso, 650 cc 229791974 997702220 | como ligando Telm 
1999, com livro de revisões. | 98, c/ garantia e facilidade | da Jul/97. Salvado Telm. | VOLVO 440 GLE, de 1992, | FORD FIESTA, JOVENS, com disponibilh. | >>> | gera 
Garantia e facilidades de | de pagamento. Tels, | 919462301 cinza prata, 5 portas, com | lugares de Jan/00, Salvado. | dade imediata, ambiciosos, | VENDO, máquinas de apa. | ————— 
pagamento. Tels. | 225096423 / 220547504 e | extras, impecável Faciida- | Telem 964646429 temos para si rendimento | rafusar, borbequins, marte- | REFORMO, todo o tipo do 
225096429 / 229547504 SME E FIAT, Fiorino, de 1995, com | de de pagamento. Tel aivaro Beasaos | DO, comissões mais pró- casas, nas áreas do trolha. 
——— => | BMW3251, Coupé de 92 do e facilidades de paga- | 936255339 / 916985260 SALVADO, Peugeot 206, | mios, formação de base con- pintura, pichelaria o olectri- 
VW Passat, 1.9 TDI Variant | 84, crédio até 60 meses, com | Meo Tata Sos OgeIaa, | => | 1,1 XT 3 portas c/ABS de | tina e oportunidada de carrei- Eoincio" Esbardá AS or 
“de 98, com fo de revisões. | ou sem entrada. Tels. | 229547504 VW PASSAT, 19 TDI, de | Janeiro deste ano. Tels. | ra Tel. 229432807 pagamer: | mação, Tels. 229539655 / 
Sena + nmnntanda | Toanaa NA LR =D | 1999, com garantia e tacit- | 919462301 / 917906946 to. Tels, 918714509 / | 934272162 
pagamento. eis. Em TOYOTA, Hiux Tracker 4x4 | dados de pagamento. Teis. OFERECE-SE 22713715 E TS CS EE 
225096429 229547504 | FORDGALAXY, 19TDINO | qo 5 fugares, salvado, de | 225098423 / 29547504 Domo | GRANDE CÓMODA, anti- 
CV. 7 lugares. de Dez0O. | Foyzo02. Tels. 919462301 | ia MOTORISTA, comcartade | PRATAS, antigas, a colec- | ga com mais de com anos. 
FORO, Transit, Cx.Abde | Salvado. Telem. 964646420 | | o roranas, SALVADO, Toyota Hits Trac- pesados, a morar no Porto, | cionador. Pago acima da ava- | Telo!. 93-487.16.94 
Dez/99, com garanta e faci- 2 | ker 4x4 de 5 lugares, de para qualquer serviço. Telm. | ação e a pronto. Telm. | ———>—— 
fclados de pagamento Tels. | FIAT, PUNTOFLX16V.de | LA LWOO, Maliz SE de 9, 968277087 arrasa SEXUALIDADE, Clínica, 


225096429 / 229547504 | 2001, c/ Garantia e tacilida- 


memo) 14 8 pega Tí | EO MO pr, 


ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PART-TIME, cavalheiro, em | PAINEL, de E do | Psitactor. Tels. 229563088 
horário a combinar em quai | “século XIX Mutio bom preço. | / 229563446 
quer actividade, com carta | Tojom, 96 3105806. 


ou sem entrada. Te MOTO YAMAHA, R1, nova. de. “conduoão, "Tala; | ME o o | ao Rarirdo 
509644 Crédito rada até 60 | APRILIA, RS 50, nova Cré- CONDOMÍNIOS, Adminis- 

PSOO6ASA 1 OTSd ST | ses Com garanta Tels | dito sem entrada até 60 emdenio BALANÇAS, divorsas, em | tração, ate Orçamentos grá- 

MOTO4, War 350, 227729596 227729596 | mesas. Com garantia. Teis. Euros, Como novas. Bom | tis. Tels. 222087080 / 

Code Ea Ga 00 | mia 227720596 | 227720596 A Donde deva | preço. ol 22208166 34160084 

meses. Com garantia, Teis. RENAULT, Cho 12 RT de 

227729595 [227729536 | OM, crio até 60 meses, com | AUDI, A4, 1.9, TDI de 1997, temor. qualquer ramo. Telm. | RELÓGIO, do mesa, antgo, | SELOS, novos a usados 


— 0 | ou sem entrada. Teis. | comiivrode revisões. Garan- em pedra mármore, estilo | Lote barato. Telem. 91 


BMW, 3181 de 94,KAM3, | 225096454 / 917534137 tia e facilidades de paga- EDUCADORA, de Infância, | Arte-Deco, Tolm. 963105806 
Couro Branco. Tels. | ——————— | mento. Tels, 225096423 / pre periodo om 
225390390 / 962629138 | MOTO SUZUKI, AF 600, | 229547504 procura colocação. Tel. | TERRA NOVA, cachorros 
————— nova. Crédilo sem entrada | > 964317415 Elhosida catmpsiio, cf gua» 
IVECO, Turbo Daily31/12 | até 60 meses. Com garan- | SALVADO, Mitsubishi Galo- | 225096454 / 917534137 DD | ta Faciidados. Envio para 
RVD, de 1995, com garan- | tia. Tels. 227729535 / | per25 CI 4x4 de 3 portas. RECUPERADOR, de Cró- | todo o País. Tols. 227120747 
ta o facilados da paga: | 227729636 Agueiano. Ta 919462301 bp dade dito, com experiência de 3 | (8339547484 
mento. Tels. 2250964: Aq 7908946 PRECISA-SE anos. Telm 939762063 Coari Sea Serão 
229547504 BMW 3181, S Coupé do 95, | —————— Dezi00, Salvado. Tefé = | PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
— = | crédito até 60 meses, com | CABRIOLET, Ford Escon | 964646429 PESSOAS, selecciona-se 8 | LAVAGEM DE CARPETES, | venção Precoce. Psifactor, 
MITSUBISHI, Canter - | ou sem entrada. Tels. | de97,crédio até 60 meses, pessoas para Dep. Comer- | em caso de interasse, por | Tel 229563088 
pesado -, de 1995, c/guran- | 225096454 / 917534137 com ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, E 250 Td | cj Oportunidade de carrei- | favor contactar Teims. 
tia é facilidade de paga- | ————— 22SO9GASA | 917534137 oro dana aaa” | “ra, Incentivos e rendimento | 918655072 / 962790635 MESA, da abas antiga. com 
mento. Tels. 225096423 / | FIAT, Punto 1.25X de 2001. | —>>>—>—>—>—— e pequi aliciante. Tel. 229432807 = | embutidos em pau-cetim 
229547504 Com al extras. Tel. | APRILIA, RSV Mile, nova. | 225095429 / 229547504 TELL | soveM, informático, cons- | Telem. 96 3105806. 
rr | 2296866 Crédito sem entrada até 60 ,. | trução de páginas Web, | ———>—— —— 
EE o. CARRINHA, Ford Focus, | GAIA, m/F, com conheci ; 
mesos. Com garantia. Teis. | oO mentos de escritório. 18308 | HTML, ASP, c/ Base de | AULAS, de música (viola 
MERCEDES, C220CDi de | 227729545 / 227729536 Excolen- 96 ários: É Dados. Orçamentos grátis. | D'Arco, Violoncelo e Con- 
da ata 00 mata Com | “fo06, Co paia à | Mm. Tol. 220080578 dem E imediata | mocaraujo O hotmail com. | trabsixo). Rua do Carmo, 10- 
garantia Tels. 227729535 | dades de pagamento. Tels. | MERCEDES, A 1 Telm. 934572676 * Porto. Tel. 916078344. 
[227729536 225096423 / 220547504 2000. a PRN ACO AE Es 2 Toi, 9160! 
| TE o lugares, com 1 + | CABELEIREIRO, ou; CAVALHEIRO, de 43anos, | CENTRO, do Explicações, 
HONDA, CBR 1000,nowa. | PEUGEOT 106, 15XADA, | Sos de pagamento. Tels | ga JurvOZ. Saivado, Comer: | (MF), que saba cotar. Ordo- | Sopao, responsável gás: | CuNaro: do Explicações, 
Crédito sem entrada até 60 | 2 lugares de Jan/98 Salva- | DDD DSO | cial, Tolom. 964646429 nado fixo e comissão de 50%. | “cado, apresentável, comdis- | Rua de Camões no Porto. 
meses. Com garantia Tels. | do. Comercial. Telem. | MssAN, Terrano Il, de 2002, anseio a | Entrada imediata No Porto | ponfolidade lotal, c/ carta de | Tal. 222088844. 
227729595 227729536 | G6464642O com garanta e faciliciade do | BMW, 316 1-Exocutvo, de | do 3.º a sábado. Telm. | condução de ligeiros, com | mm 
emma o do 97. Garantia é facilidade de | 934160084. possibilidade de viatura, | AOS COLECCIONADORES, 
RENAULT, Clio. 12 AT, | OPELCORSA, novo mode- e 2esod642o | pagamento. Tais 225006423 | — > necessita urgentemente de | “vendo lote de 100 garratas 
de 3 portas. Seg. Sal- | lo 1.2, cinza prata Sportas, | 220 | s2zosazsos COLABORADORES, Imo- | quakquortpo de trabalho des- | antigas de Vinho do Porto, 
Pout! Asi d MITSUBISHI, L200 Srada. | penAULT, Cho, bilária no Porto, com viatu- | de que não sejam vendas. | “musas já não existem no mor- 
de 7, com quanta e tai . Cho, comercial. | “ra própria, com ou sem expe- | Agradeço contacto Telm. | cado. Tel 225365179 
MERCEDES, Sprinter 312 Endoigi Tais | 1.5 de Maio deste ano. Tel. | rência. Tel. 934160084 ON9asGado. bacias cai th 
D/40, de 98. com garantia | FORO, Fiesta, de 1995. com ay preejno 229686678 
e facilidade de pagamen- | Garanta o taciidade de poga- | 225098423 / 229547504 > | GRANDE PORTO, admti- | TRABALHO, procso otra: | ASUARELA, natureza mor 
to. Tels. 225096423 / | mento. Tols. 225096423 / | |, ans TOYOTA, Hace Luxo de 8 | mos para integrar em equi: | baihar, tenho carta de posa- | Ja Assinada por Margaria 
Suá ddicad Crédio sem entrada até 60 | Jbtres, de 1991. c/ garan" | pa jovem dinâmica 10 pos- | dos. moro no Porto. Dou Dio ih 
TESE | tao pagamen- Oportunidade referências. Tolm. 968277087 
YAMAHA, 6, nova. Cró- | MERCEDES, C220CDido | meses. Com garantia Teis. | 19, Tais. 225096423 / | Soma Penis | emma | EXECUTO, obras, todo o 
dito sem entrada até 60 | 2000. garantia e facilidades | 227729535 / 227729536 campo. Tot SONO | gÓCIO, disponivel, com perdia mola pie 
meses, Com garantia Tols. | de pagamento. Tels | vo E Dos —— pequeno capital, receptivo a | reformas. Orçamentos 
2err2osãs [2eTras6s6 | 22s00642s/ 220647504 | SUZUKI Viara 18 do 1980. | RENAULT KANGOO, 190 | Earnsansencos neste | qualquer po de negócio que. | lis, Tola. 222087080 7 
ASTRA 17T0,Sigaee | MOTO, Apria Pogaso 650 | pagar Tal coscogéos | FM DOS 2lgura con2é | fz pessoas. Exige-se para | “errei do proeênca | TIEMAA 
(Isuzu) de 93, Telm. | code Agosto/97. com docu- | / 229547504 vado. Comercial. Telem. | Sntrada imediata apresen- | ,anig Urgente. Telm. 91 | OBRAS, Porto e arredores, 
918687417 mentos, não abriu ab, Talm. | —————— | Daioiasa tação cuidada. Com ou sem do lodo o tipo. Peq, e gran 
— 964646429 RENAULT CLIO, 15 DCI, | MSM | cexponência Tel 229432800 des reformas. Tabs. 222087080 
HONDA, CBR 600, nova. | ———————— | 65CV,2 lugares de MaiO!. | TOYOTA, HaceLimo, 1994 | 0070 7 1894160084, 
Crédito sem entrada até 60 | SALVADO, Mitsubishi Galo- | Salvado. Comercial. Telem. | . com garantia a taciidado | PORTO, Matosinhos, Gaia. 
meses Com gua Ta. | per2'5 TCA Sporas. (vá de | D04b4G4ZO de pagamento. Toi. | Valongo, Gondomar, adm ROTIMELER; deporári, 
29696. 29636 225096423 / 22954 pessoas responsáveis. pedigree 
Eee: exe e SALVADO, Ford Fiesta 125 ria ita A com viatura própria, para xo, cachorros vacinados e 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 16v Techno de 3 portas. | AUDI, A3 1.9 TDI de 96. | grande Campanha de Natai.o Sesparasitados. Pais impor 

res, comercial, de 1991, Abri/96. Não abriu airbags. | Garanta o tacidado do paga. | muito mais. Entrada imedia- tados campeões. Bom preço. 

com garantia e faclidades | 93, crádio atá 60 meses, com | Tels 919462301 /917908946 | mento. Tels. 225096423 / | 1a a tempo inteiro. Tel Facilidado do pagamento. 

de pagamento. Tels. | ou sem entrada. Tels. | ————=—— | Star zogaarago Tolm. 967172418 

225096429 / 220547504 | 225096454/917594137 | SALVADO, Ford Fiosta de - e | Tolo. 91B714509/ 22713715 
es mm | 04 Telm 918687417 ANCIA DEDRA, carrinha, | 5 PESSOAS, protendo- Aeriilico iogontogpet) IT A 

BEDFORD, NKR, comor. | VW POLO, 1.2, do Maio | ——— | Tg SXW de 96, 5 portas, elo pira idas pi m opicos,ftoterapóuticos, de- | INFORMÁTICO, com for- 


cai2.8, de 1992, garantia | 2002. Excelente. Tel. | CARRINHA, Peugeot 405 | extras. Impecavel Possibik: | ponibilidade imediata e se táticos e de cosmética natu- | mação no Estrangeiro. Espo- 


pigagatraça do pb Dri seca TD de oco lugares, de 1994. | ade de crédito. Tels. | tem idade entra os 18 0 08. ral. Tols. 223759813 / | cinlista om Administração 
= Telm. 918687417 140431 
par DA SPIRaTE 2aço e 906255339 / O16985260 45 anos, não exite, marque 9i4oa310S fab pres discado cm] 


EITA RANGE. SE RSI! do 
Cabrio, de 1997, com Garan- Rover 25 DSE, de a sua entrovista através 

VW POLO, 13GT. de 3 | tiae facilidade de pagamen- | 1997, 7 Clnso | Vo Got vAcomCA JE de | ta 2ogktagor. 

portas, de 1992. Salvado. | to. Tels. 225096423 / | de de carr Maio 2002. Tel. 229686678 OTRA TE 


o ends 225096A2 1229641504 | MERCEDES, €, 220 CO, | corar os seus soros Gran 
VOLVO, 540 1.6,de 1997, | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | MssAN, Primera 1.6,com | Pliton. de 98. c/ garantia é | “de negócio. Área de nutrição, 


TENDAS, Alugam-so e ins- | 934572576 
talam-se, em qualquer par. | === 
to, para qualquer po de oven | LIVROS, foto da Iivros ant 
to. Vários tamanhos. | qos, om bom estado. Telm. 
Impecáveis. Orçamentos. | 963105806 

Tels. 223720643 / 964666588 


garantia o facilidades portas facilidades de pagamento trabalhando . 
do Cam | pr o do. | Our cds do pç | Tl 225096423 22964780 | cui ouro ea 1 hora por IMPERMEABILIZAÇÕES, 
06423 1220547504 | Rádio AC. Ouv97 Com | mênto Tels. 225096423) | —>>""""— | gia. Tolm. 016735015 / DESENHO, assinado e data | executo e dou orçamento 
— | possinlidade de crédiio Taim. | 229547504 MOTO 4, Kawasaki KVF 300, | 916715704. . Sec. XIX, de Eduardo | de todo o serviço. Tels. 
OPEL, Corsa STD Eco, | B17308946 manes ISTO | mova. Cródiio sementrada | | BRASEIRA anta combaso | Malta, Excelente. Tolm. | 225108624 / 967053747 
de 1998, c/ garantia otacs. | ———— o | CITROEN, C1501.1,8 | até 60 mosos. Com garan- | TEM, vontade de voncor, | “Se madeira. Estado impecá- | 917944802 =D ——— 
Jedades de pagamento Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | gesolina. branca. de 1993. | tia Tels. 227729535 / | ambição, dsponbiidadoimo- | vol Tolot. 91-896.90.28. so 1 | COCKER, olemcemos trar. 
225096423 [229547504 | com garantia e facilidades | Som preço. Toim 996255309 | 227729536 Gata o aprosentação cuida. | => | LARBMDADE, S.Mame- | nonacompra docão. Tre 
ar prsnsos ra | Se pagamento. Tels. da e quer rendimentos ac | RUSSO, curso de Língua | “de Infesta, tem vaga emquas | hamos lodês as raças em 


Punto de 95, jantes, | 225008483 / 22954 AUDI, TT Cabrio, de 2000. | OPEL, Cabrio de 92 com Russa. Todos os níveis. Cur | to duplo e quarto individual | cedência cu guarda e doto- 
OR conta estro: | 225096429/220647804 | com garantia o faclidade do | copotaécaica Macs eras Lfinleçeig tag | aço, Ventor | e/i privado média o enter: | “sa pesson Tels 223791974 
tricos. Bom preço. Tels. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | pagamento. Tels. 225096429 | Facilidades de pagamento. 1 Tol, 229563088 mira. Tolo. 229011733. | / 937702220 
225390330 / 962629138 com garantia e facilidades | / 229547504 nes | MM TA ||T..e EIS PAST 
e ovo | de pagamento, To SEP LABRADOR, o Aotriovar, | FRASCOS, do vários taman- | ENCARREGO-ME, do todo 
BMW, 320 | do 4 porias. | 225096423/229547504 | CITROEN, AX GT de 92, | BMW, 318 TDS Touring, de a | mortos Tolm 963048959 | hos e corôs, antigos da far- | o serviço de trolha. Tais. 


de 82 ! Garanta o tac. | eo | Srédiio até 60 meses, com || 95, ci Garantias tsciidado tncoária, Zona de Grando | RE Tm E. | mácia. Diversos. Tatem. ot 
dade de pagamento. Tels. | SUZUKI, Swift do 1998, | Ou sem entrada, Tels. | de pagamento. Teis. | Porto Aluguoros, vendas TOMBOS. 

225096423 / 229547504 | garantia e taciiciades de paga | 225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 trespasses. Bons ganhos, | FRASCOS, muito antigos | 
>>> | mento. Tels. 225098423 / “com futuro. Com viatura pró- | de Farmácia. Tamanhos dver- | sÃO BERNARDO, Pai vice 
MERCEDES, Sprintor412 | 229547504 AUDI, A3 1.6 Attraction de | MOTO YAMAHA, R$, nova. | pria, com ou sem axporibn- | sos, muto antigos. Bompreço. | campaão do Mundo, Inter- 
DIAO, de 1998, c/ garantia | ————————— | 1998. Garantia e tacilidade cia. Telm. 994160084 Telm. 917944802 nacional, e geraria. Faciã- 


* facilidade de pagamen- | SEATIBIZA, Turing de 1994. | de pagamento. Tels. 
to. Tels. 225095423 / | Tels. 225390390/962629138 | 225096423 / 229547504 


Zegsarsoa 

mon TT | MERCEDES, St 280, de | HONDA, NSA 125, nova. 

oco o o ti 1994, c/ Garantia e faciliia- | Cródilo sem entrada até 60 

com caixa héemica. do 2000. | de de pagamento. Teis. | meses. Com garantia. Tels. 
|--Telm. 91868747... k Z2S09642a | 22954 750A. d 


CRÉDITO, umente. não ex- | País. Tols. 227120747 / 
to em contactar-nos. Temos | 9333547484 
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ASTRÓLOGO BAYO 


ARTE AFRICANA, lote, | SERRALHEIRO, seculotodo | ASPIRADORES, de relva, 
multo antigo composto por | o serviço de coberturas, Dou | compressores 8 carregado- 
cachimbo, máscara e espan- | orçamentos grátis. Telm. | res de baterias diversos, tudo 


enem do | SSIS | orem 
3105806. EXPLICAÇÕES, preparação CÃES, Pug Corting o cão GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃo FALHA NO RESULTADO 


para exames nacionais, glo- 


JOVEM, pretende conho- do lime “Homens da Negro”). 

corona Serorpara dals o especificas Ad Hom. | Telm. D63048950 E Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
ami e convívio, Deixe do TETO AT riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
FE ER retina ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Coma: Amor, insuces- 


EXPLICAÇÕES da todos os | to, Telem. 91 7944802. 
APANHA-MOSCAS, mul- | anos. Sala de Estudo, Rua | —>———— 
to antigo em vidro, Talem, | Álvaro Castelões em Mato- | QUADRO, a Óleo, assinado 
917944802. sinhos. Tels, 229350933 / | por Pedro Olayo. Impecável. 
veem à | A BOA4OS. Telm. 917944802 


sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


BOXER, oferecemos trei- 
nona compra do cão. Trei- | FAZEM-SE OBRAS, execu- | SOLDADINHOS, de chum- 
namos todas as raças em | tam-se todas as obras neces: | bo, colecção, Impecável. Telm. 
“obediência ou guarda e defe- | sárias no Porto ou arredores, | 963105806 

sa pessoal. Tels. 223791974 | grandes ou pequenas, part | a Ho Construção CN 


| 937702220 cularas ou de condomínio e pega Edite El Tels: 225098479 - 9 14950344 - 965031307 - 960979935 

a | SR vende Alvará completo de 

CALENDÁRIOS, do bolso, | damos can edodes | obras públicas o particular, MÁXIMO,  Instluto. Now | 
multas quantidades com. DIONE | com cedência de máquinas, Center, gorôncia Inicial 
qualidade. Telm. 963105806 | ENCARREGO-ME, de todo eli Vmpetche ASTRÓ LOGO =" | Imcomparável, Unico. Novi- 


o serviço de trolha, pintore | SNmMo Do WORKSHOPS, Maus Tia- | dades. Acela-se mena. Tot 


RESTAURO, móveis  asto- REA sfactor : 225106% 
Ve E — pieheleiro. Pequenas e gran: | CRÉDITO, se precisa do din- CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA Ga puta gr Tels, 229563088 | 225106891 


9a6252947 / 229546054, | des remodelações. Tel. | heiro com rapidez, nós temos ntonelia, en 
12006 N60A | opsr0B6a [96706STAT, | aschução Nadatama pagar PROF. MAMADU AFRICANO Te DR A rd 
pa Con id o Comi fissional. Curso pós-graduação. | rinha, dotadíssima. Saidas. 
bicolores & pretos, S. Ber- | 8 MOEDAS, antigas em pra: | paga depois de ter o dinhei Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto Palncior. Toi 22063085 | Agudo hoo lecrao. 24 horas, 
nardo, Husky Siberianos, | ta. Todas 10 euros. Telem. 96 | ro na sua conta, Ligue Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 - - Tol. 964650424 
Caniches, Rottwellor, Dál- | 3105806. 808201241 4 
malas, Labrador, Pókinois, | == — —. |) DD — CAFÉ, Bar ao trespasse ou | 
etc., cl garanila. Tels. | BRICOLAGE, se é adepto, | SONHO, vitina com rechei Encontram V, Exas, o melhor cientista que actua em Portugalena | | “exploração. — Telet, | TOTAL, salislação. Casa 
223750844 / 234844178. | tamosos materiais que neces: | de 50 peças em miniatur: Europa em ciências ocultas, Com supermagias negra e branca, | | 934160084 nova, 24 horas. Do 
O | dia e os melhores preços. | algumas muito antigas, cr aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o festas 8 hotéis, Tolo 
GAND DANOIS, nascidos | Produtos de qualidade. Tel. | tais bisquis, porostanas, Limó- seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos | | CONST. CIVIL, a profissio- | 225099780 /967557205 
a 10 de Agosto, pais dos- | 227413715 ges, marfins e pratas, Telem. de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto nais é amadores de cons- 
cendontes de Gansosde | = | 947944802 de seus familares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a | | Irução civil, vendemos mágur | NOVIDADE, no Marquês no 
Visy. Pala à vista, pretos, À (5) seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; nas e equipamentos. Não | Porto. Gostosa, Mulatinha 
vacinados e desparasita- pp A LOTE, de 14 bonitas peças saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência | | compre antes de nos consul- | brasileira, Paitos de monk 
dos, 96230375: Pais, Or e Telm. | Se Joiça tabricadia om Macau sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; lé a sorte, pelo tar. Tels. 918714509 / | na, corpo de mulher. Tel 
js, Orçamento gráti. Telel. 93-467,16.94, bom espírito e bom talismã que passul, faz trabalhos à distância e com máxima etnias 19821774 


PICHELEIRO, executa todo | 936321370. SR 
o serviço, possibilidades do SOLDADINHOS, de chum- 
outros trabalhos comple- bo, vários, alguns muto anti- 
mentares, dando garantia. | todo o serviço, dando garan- | gos, Telem. 96 3105806. 


Telm, 963258340. tia do serviço. Telm. — 


PATROCINADORES, para formação. Psifactor. Tels. É E 
Suporiga de Fulobol Telm. | ESCULTURAS, duas, om | 229563086 / 229563446 CASAMENTOS, organiza- | LIVROS, a colecção “Os Gran- | MÓVEL, da esteira, impe- 


garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 
carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado 


"BRUNA" 


35 anos 


96J258940. MUSICOTERAPIA, cursos da | — — ais 1 


968497048. Bora o iorracota, assloacas | —— - | mos e servimos onde preci- | des Julgamentos” e "Os Gran- OR CA ERNOAdOS 
= | por Telxeira Lopes e Rosa | PRATO, em aiança decora- | sar. Serviço de qualidado, em | des Romances Históricos”, | saLya, em prata, Vem provar 
eg rol Ramalho. Telem. 91 7944802. eta bios E ara, qualquer parte do País. Te em bom estado. Telm. | contraste Lisboa coroa, Sécu- * Ea 
ET NE O pe a O Pe ai | ORI aADO ON0DO, p, omeu ppt = 
ria, aos melhores preço 5 DV e ren 2 aci Do 
Tais B98714S06 na lise gentacie: | OBRAS, poquenas e gran- | RECOLHEMOS, tudo. Vamos | PASTOR ALEMÃO, otora- sete ta Ed big 1 peladi nho... = 
227h3715. TT — | desretormas Orçamentos |/ondo 6 preciso. Tels. | cemos treino na compra do de ne di B 
EXPLICAÇÕES, a todos os | Grátis dous: 2220870! 223703094 / 222005848 | cão, Treinamos todas as raças | Iavar à prossão, aspiradores , CRETA 
cometas | io pi ro | O | nstetâto o os | on Tt de ie Atendo cavalheiros cj nível 5 
El amas. DICIONÁRIOS, divorsos e 3 , em porcelana molda- | defesa pessoal. Tels - 
CONSULTA, Psicológica, | Guimarães. Tel. 225099556. | Missais antigos, para além de | da relevada da Vista Alegre | 229791974 / 997702220 paro om 918714509 Das 12h às 20h-De 2.º a 6.º ra 
curso pós-graduação. Psl- multos outros livros. Telem. re ST 5 Ss 
factor. Tel. 229563088 MÁQUINAS, fotográficas, de | 96 3105806. REED DRC, ES 2 
Fact O |) ge, aivigas de oolsoção, Ton” | mm — ——. | 'cóm complomontos a ouro, | PALAMENTA, para Motelo- | BALANÇAS; de isrmácia e Telefone: 965 709 871% 
CÃES, Pinschere Cocker. | ho duas em muito bom osta- | LIMPEZAS, o entulho, Teis. | pintado à mão. Telem. 91 | ria o Restauração. Telm. | umamulo antiga da ourives. tentacao.net 8 
Lindos. Telm. 963048959 | do. Telom. 91 7944802, 255614777 / 224159032 7944802, 966528417. — | am, 06806008; rara. 
Com do ot A A O Com o “ "cid 
TRIBUNAL JUDICIAL JUÍZOS CÍVEIS Baviera ALGUN 
od pe como Comércio de Automóveis, S.A. PORTUGUESA 
DE GONDOM 4 GRUPO SALVADOR CAETANO DE ASMÁTICOS 
a K Eidos 
Pins ANÚNCIO www.baviera,pt sai, 
PROCESSO: 57320 9TCBR É 
ANÚNCIO. | | Senses NVOCATÓRIA 
PROCERSO 10saiota 
PA cones LR A Associação Portuguesa de Asmáticos 3 
Ee St Exoculado: Manual Riboo + VIATURAS DE SERVIÇO (APA) convoca todos os seus associados CONCURSO PÚBLICO N.º 70/2004 
Executado: — Manuol pe Bachod para a Assembleia Geral Ordinária desta u ma” 
Jeni Canaho da ota | | or ess2o! deusa Ch Associação, a realizar pelas 20h30, no dia Fornecimento de roupa de ca 
oi, 8º Juizo Modelo Cor Ano 12 de Março do ano de dois mil e quatro, 1 - Entidade Adjudicante - Hospital de 
POA fra nd finder na sede da APA, sita Rua Arnaldo Gama, Santa Maria, Av. Prof. Egas Moniz, 
2004, pola 10:00 horas, sto 84-2.º andar, no Porto. -035 Lisboa, tel. 217805330; 
Lo BMW 320d Compact Preto 2003 Pa deli 
tax: . 

A Ordem de trabalho é a seguinte: 2-0 prazo de entrega das propostas 
reclamar o pagamento dos BMW 318d Prata 2003 É: E e o Acto Público de Abertura terá 
Juagecinns cedelton poe 1.º- Leitura, discussão e aprovação da acta lugar nos dias e horas indicados 
Zo do 15 das, findo 0 dom | | Compra do(s saque) ban rio aoús da Assembleia Geral Ordinária reali- no respectivo cademo de encar- 
a rogue slim | | denominado trt” tao nt es aaba zada em 26 de Março de 2003. gos, e no anúncio publicado no 
puicação do prosonto anun- Sfndies ErreLeaçat 2.º - Relatório de actividades do ano tran- Diário da República. 
gr periodos fracção da do “pronto a vast, o, con BMW 320d Tour Cinza 2003 sacto 3- O caderno de encargos e respec- 
mutónema designada pala epic inibem 3.º - Apreciação e parecer do io e tivo programa do concurso, pode- 

y CEA Massi contas do exerci em 31/12/2003. rão ser consultados, ou adquiri- 
err Raia femme Laço MINI ONE D Prata 2003 4. - Apreciação e votação do orçamento dos mediante o pagamento de 
El red Ea horados ao Executado: Manual para o exercício do ano de 2004 €: 50,00 euros (com IVA incluí- 
atoa Pia do Phi | | psd dos daria || MINIONE Amarelo 2002 | | 5.º- Apreciação do programa de acções do), todos os dias úteis das 9 às 
180, 182 6190, froguosia | | Esapolecimarto Comercial tr para o ano de 2004. 12 das 14 às 16 horas, na Secre- 
o os 656, dust | | 1: Funda So, 6,300 Cam 6.º- Informação de interesse geral para os taria do Serviço de Aprovisiona- 
na Conservatória do Rogis- Letra erp MINI ONE Branco 2003 associados mento do H.S.M.. 
ones, dotimoBat | | Elder j REA PAN poça put 
apitos ta “4 ama av NOTA: Se à hora referida não houver cação no Diário da Repul 
Carvalho ' omicdli isstonal 4 K 
ea Pi Fa Pace Evão Cabal, o? | | O seu BMW/MINI com quorum, a Assembleia Geral reunirá uma 2004/02/19. 
E ja ad O ri garantia Baviera,S.A. hora depois, em segunda convocatória com 
Gondomar, 11-02-2004, “olmbra, 17-02-2004 qualquer número de associados presentes. 
O Juiz do Dirolto, Aula do Dirt Fu Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
Dr, António Teixeira Cita Alo 4100-820 Portá «Toi: Sê A Presidente da Mesa da Assembleia, 


Dr.º Marinela Vaz 
| Lo ttsstos nt DEPT a | 


Leste, 
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Sad Faço do Pato 1 


EDITAL 


“José Manuel Viana Fei- 
queiras, Chata do Serviço da 
Finanças de Pono + 

Faz sabor que no da 22 do 
môs de Março da 2004, pelas 
10 horas, nosta Serviço de 
Finanças, sito na Rua Pinto 
Bessa, 806 - 4300-428 Porno 
no há-de proceder à aborura 
“das propontas em carta tocha. 
“da para venda judicial nos tor 
rr a ano 8) do ago 253 


e arts soguintas do Código 
de Procedimento a de Pro- 
cesso Triutário 


adianto 


XILMARIA LDA. roidanto A. 
Pinto Bessa 122 4 -4300 Por- 
te, na processe de enscução 
fiscal n.º 3174-97/101676.8 
Ap para pagamento da diw- 
da de 29 78343 Eur (Vinto o 
move má setecentos e otenta 
o trôs ouros a quarenta o trbs. 
clriamos) respectivos acre 
nr logs, rotovento a div 
das no CASS. 

É Nol dopositário Albano 
Fiboiro Fernandes residente 


das 16 horas do dia antaror ao 
“osignado para a venda, dr 
grdas ao Chato de Finanças. 
“ovendo identhcar o propo- 
nente (nome, morada e n.* de 
é no sabresero 
mencionado O 
seguinte Proposta em carta 
fechada referente ao pro- 
cesso de execução fiscal nº 
MITASTINONGTO Apa com 
tra Calxicana Caixilharia Li”. 
As propostas sorão aberias 
no da é hora designados 
a venda na presença do Che- 
fo de Finanças 
Podem assist venda os 


proponentes a 0% citados nos 
lero do artº 23." do CPPT, 
devendo comprovar a ua do 
neidado ou podor com que 
imenvom 

O valor base para a venda 
6 0 24 039,89 Eur (Vinto 
quatro má novecentos e tinta 
e novo ouros o oltenta e novo 
clnterom). não vo cormacderando 
as propostas de valor interior 
a 70% do valor base. 

No acto da venda dever ser 
depositada a importância do 
1/3 desta na Tesouraria do 
Finanças. devendo 08 restam 
tos 2/3 serem depostados no 
prazo de 16 (quinzo) dias. 

Se 0 preço oterecido mais 
elevado for proposto por dos 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1029/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Enscutados: Sandra Maria Gomes da Silva e outro(s) 

Correm áditos do 20 dias para citação dos credores desconhes- 
“dos que gazem da garantia real sobra 08 bens penhorados aos exe 
“culados abalo indicados, para reclamarem o pagamento dos respec- 
tivos crúdios pelo produto da tais berma, no prazo de 15 cias, findo o 
os ditos. que sa começará a contar da segunda e ótima publicação 


“do anúncio. 
Bens penhorados: 

Tipo de Bem. imóvel, 

Pgisto: 09282/93397. Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória Flog- 
sto Prodial, 

Art Matricial 3573, Vila Nova do Gaia - Serviço da Finanças-2; 

Descrição: Frneção mutónoma designada pela letra "U”, corres 
pendente a uma habitação no segundo andar "A, com garagem na 
Canvo a entrada polo n.ºs 28 0 262 do pródio urbano em regime de 


na Conservatória do Feogito Predial de Via Nova de Gaia sob o nº 
YZ? o inscrho na mai sob o artº 3573. 

Penhorado em: 07-04-2008 00:00:00. 

Penhorado ao executados: Sandra Maria Gomos da Siva, dam 
Uicação fiscal 208650652. B!. 11110219, Endoroçes Hum Pedras, 
284, 2* Comtrarento, Gupdharos. 4405 - 685 Via Nova de Gaia. 

“Justino Mota da Siva, Identificação fiscal. 124099685, endereço: 
Flua do Lamarinho, 43, Canelas, 405 Canelas - V. N. Gaia 

Lia Borbosa Gomes. Identificação fiscal 161787312, Endereço: 
Rua do Lamarinho, 43, Canolas, 4405 Canelas - VN. Gaia. 


Vila Nova de Gaia. 29-01-2004. 


Dom rar 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


269/27 .05.99 o pela ap. 111/04. 03,99 0 convertida pola ap. 


282/27 05.99, o qual sará entrogui a quem oferecer preço supe- 
"tor do oferecido pelo exequenta. 
Preço olerecido polo exoquento: 86.000,00 € 
Expcutados. Paulo Jorge Graça Ferreira o Teresa Carta Cos. 
ta Lourenço, domiílio: Rua Vasco da Gama, 667, 3.º Esq *. 
do Monte, 4435 Pio Tinto. 
Camilo Ferreira Maia, domicilio ua de Faal. 
TB, Vilar, 4480 Vila do Conde. 
Consigna-se que não existem créditos rectamados. 


Gondomar, 09-02-2004. 
Aonde Juntço, 


mtas 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 204/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Garal do Dopóntos, SA 

Exocutados: Jonquim Femando Teixeira Barbosa o cutro().. 

Nos autos acima idertiicados foi designado o dia 24-03-2008, 
pelas 13.30 horas, nasto Trbunal, para a abertura da propostas, 
“que sejam entreguos até esse momento na Secretana desto 
Tribunal, polos intermssados na compra do seguinte bem, do 
valor igual ou superior a 70% do valor base. 

Tipo de bem: imóvel 

Roginto: O1G19/03.10.88, Valongo - Conservatória Registo 
Prodai 


Art. Matricial: 4074, Valongo - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pola letra "G”, cor- 
respondente a uma habitação no 3.º andar frante, com entra- 
da pola Rua Calouste Gulbenkian, nº 226, do prédio urbano 
sito na Rua Calouste Gulbenkian, da freguesia de Ermesinde, 
concelho de Valongo. 

Penhorado em: 07-02-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Joaquim Fernando Teixaira Bar- 
bosa, solteiro, Identificação fiscal: 220813973, Bl: 12405189. 
endereço: R. Calouste Gulbenkian, n.º 226-3-F, 4445-361 
Ermasindo; Maria Joné Porvira Carriço, solteira, Identificação 
fiscal: 202486311. Bl. 10637833, endereço: Rua Calouste Gui- 
benkian, 226, 3.ºF, 4445-361 Ermesinda 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 75.000,00 


O Juiz de Diraito, 
Vimeo 3 


Dr, Antônio Teixeira 
IARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 201/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral do Depóstos, SA 

Executado: Femando Jorgo Oliveira Simbes 

Nos autos acima identificados tok designado o dia 25-03-2004, 
pelas 14 00 horas, nasto Tribunal. para a abertura de propostas em 
carta fechada. que sejam entregues até asma momento. na Socre- 
tara deste Tribunal. pelos interessados na compra do seguinte bem 

Tipo de bem imóvel 

Registo: 00451/221286-"Nº 

A Marcia 2286 "Nº 

Descrição Fracção aurónoma dusignada pela letra “Nº, corres: 
pondenta a uma habitação no sétimo andar dreo, dsposto de uma 
arrecadação no tt do pródio om rem de propriadado harizotal, 
“so no Lugar da Serpente, identificado pelo lota 106, Freguesia da 
Vale do Ancdoinho. Vila Nova da Gata. estando a tracção deserta na 
2º Conserva do Registo Predial de Via Nova de Gaia s0b 0 n.º 
00451 Nº Vl de Andorino e insorho na matriz proa usar ca 
rotonda roguesia sob o an * nº 2286N. 

Penhorado ao executado: Femando Jorge Ofveia Simões, soro, 

Tscal: 210088168. Bl. 11755877, enderoço: Praceta. 

“Cooper. O Telat, Lote 106, 7.º Ot Via da Andorinha, 4400 Via 
Nova de Gaia 

Durante 0 prazo dos edita 6 anúncios é o hei depositário Albano 
Nogueira Mendes, Rua João de Deus, n.º 208, 1 * Esquerdo, 4400 
Via Nova de Gaio 6 mostrar 0 bes à quem pretenda examina dos 
as pode fura horn em que, duranta o a. tocutará a mapeoção. 
tomando-as conhecidas do público por qualquer maio. 


Via Nova de Gaia, 03-02-2004 
O uz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Tavelra Teresa Jorge Siva 


me a 1º 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
94 VARA-11 SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1036/03. STVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Júlio Cardoso Sardão e outro(s). 

Correm áditos de 20 cias para citação dos credoras descon- 
hecidos que gozem de garantia real sobra os bens panhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos áditos. que se começará a con- 
tar da segunda é última publicação do presente anúncio. 


Bans penhorados: Tipo de bem: Quota am Sociodade 
Registo: 50821/931018, Porto - 2º Conservatória do Fegis- 


Descrição: Quota social no montante de 54 319,00 Euros de 
que o executado Alvaro Manuel Abreu de Carvalho Late pos- 
sui na Sociedade Reis é Loita, Lia. 
Ponhorado em 12-08-2003 - 00.09.00 
Penhorado no exocutado: Alvaro Manuel Abreu de Carvalho 
Loto, Identificação fiscal: 165197838, Bl: 8401301, endereço: 
Travessa dos Campos. n.º 103, Casa 10, 4000-153 Porto. 
Tipo de bem: Quota am Sociedade 
Rogisto: 5082 7931018, Porto - 2º Conservatória do Fogis- 
Comercial 


Descrição: Quota no valor nominal de 548,68 Euros que a 
“executada Maria Femanda da Silva Abreu detém na Sociedade 
Fois & Leito, Lda 

Penhorado em: 12-05-2003 - 00-00-00. 

Penhorado à exocutada: Maria Famanda da Siva Abrou, iden- 
nlicação fiscal: 198239106, Bl: 9741707, endereço: Travessa 
dos Campos, n.º 103, Casa 10, 4000-159 Porto. 


wo 


Porto, 13-02-2004 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. José Forraz César Manuel Farias Quadrado 


me o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ARCOS DE VALDEVEZ 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8404 STBANV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exoquento: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exeutados: Miguel Alexandro Fermeira CGiramacho e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 2/2001 do Porto 8º Vara 
Civel 

Nos avos acima Idantiicados fot designado o dia 11-09-2004. 
pelas 14,00 horas, neste Trivunal, para à abertura de propostas. 
que sojam entregues até essa momonto, na Secrataria doste 
Tribunal, polos interossados na compra do seguinte bem: Pró- 
do de rés-do-chão a 1º andar destinado a tubitação, dependên- 
ca e logradouro, sito no Luçar de Ferreiros, freguesia de Gon- 
Sort. Arcos de Valdevez, à confrontar do nonts, sl. nascente 
* poente com caminho público, inscrito na matriz urbana da 
referida sob o art.º 305, descrito na Conservatória do Pegisto 
Predial do Arcos de Valdevez na ficha genórica n.º 01461 de 
Gondortz penhorado aos executados: Miguel Alexandre Far. 
reira Gramacho, domiciho: Pua Riu Barbosa. 19-3., 4150 Por- 
to; Marta Corvia do Oliveira Amador Pinto, domicílio: Plum Fui 
Barbosa, 19 - 3º, 4150 Porto. 

Valor baso: 65 199,49 (sessenta e cinco mi cento e noven- 
ta e um euro o sessenta a novo cêntimos) 

Créditos reciamados: Banco Espiria Santo: 33 180,93 
Manuel Dantas de Castro é mulhar Hotância Poraz Gonçalves. 
Castro: 14 952,69 

É Mol depositário: José Dias da Costa, endereço: Couceiro, 
Prozolo, 4970-285 Arcos de Valdevez. 


Arcos de Valdevez, 05-02-2004 


O Oficial do Justiça 
Artur Nunes 
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ANÚNCIO 


O Comérciosporto 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


Cn 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 433-B/1997 - APREENSÃO DE BENS (POR APENSO - FALÊNCIA) 


Credores: Banco Mello, SA e outro(s)... 

Liquidatário: Dr. Armando Rocha Gonçalves, domicílio: Av. Combatentes da Grande Guerra, 386, 
4200-186 Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, 
para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelo valor superior ao indicado em carda verba, pelos interessados na compra dos seguintes bens; 

Verba n.º 1: O direito à acção e herança do prédio misto - casa de habitação de rés-do-chão com 
área de 68m2 e quintal com 300m2 e terreno junto com 1440m2 sito no Lugar de Sande, inscrito na 
matriz predial urbana com o art.º 193 e na matriz rústica com o art.º 190, da freguesia de Areias, des- 
erito na Conservatória do Registo Predial de St. Tirso, sob o n.º 00303/160492, pelo valor de € 2.500,00; 

Verba n.º 2; prédio urbano - Edifício com 1278,5m2 e logradouro com 100m2 sito no Lugar de Mon- 
linho, inscrito na matriz predial urbana com o art.º n.º 333 da freguesia da Lama, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de St Tirso sob o n.º 00141/150191, pelo valor de € 225 000,00; 

Verba n.º 3: Destinado a aparcamento automóvel, com 25,8m2, na cave com 2 lugares marcados 
no pavimento, numerados de um a dois, o n.º 1 entre a fracção A e a parede na extrema poente do 
edifício e o n.º 2 entre a fracção O e a mesma parede, com o art.º n.º 1714-X, inscrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-X, pelo valor de € 2.000,00; 

Verba n.º 4: Uma fracção designada pelas letras BA destinada a escritório - número 1 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 38,6m2, no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a pri- 
meira do poente, omisso na matriz, mas feita a sua participação para a sua inscrição Inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BA, pelo valor de € 15 000,00; 

Verba n.º 5: Uma fracção designada pelas letras BE, destinada a escritório - número 5 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária, 20m2, no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a segun- 
da do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BE, pelo valor de € 9 600,00; 

Verba n.º 6: Uma fracção designada pelas letras BG, destinada a escritório - número 7 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária, 30m2 no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a pri- 
meira do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BG, pelo valor de € 10 400,00; 

Verba n.º 7: Uma fracção designada pelas letras BH destinada a escritório - número 8 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 23m2, no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a segun- 
da do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua Inscrição, Inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BH, pelo valor de € 9 800,00; 

Verba n.º 8: Uma fracção designada pelas letras BF, destinada a escritório - número 6 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 25,4m2, no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a segun- 
da do nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BF, pelo valor de € 9 200,00; 

Verba n.º 9: Uma fracção designada pelas letras Bl, destinada a escritório - número 9 - compondo- 
se de uma divisão e uma instalação sanitária, 28,0m2 no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a primei- 
ra de nascente, omisso na matriz mas feita a sua participação, inscrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BI, pelo valor de € 10 700,00; 

Verba n.º 10: Uma fracção designada pelas letras BD, destinada a escritório - número 4 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária, 27,0m2 no 1.º andar, ala poente, no lado sul, a pri- 
meira do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BD, pelo valor de € 12 800,00; 

Verba n.º 11: Uma fracção designada pelas letras BB, destinada a escritório - número 2 - compon- 
do-se de uma divisão e uma instalação sanitária 28,4m2 no 1.º andar, ala poente, no lado norte, a 
segunda do poente, omisso na matriz mas feita a sua participação para a sua inscrição, inscrito na 
Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-BB, pelo valor de € 9 000,00; 

Verba n.º 12; Uma fracção designada pelas letras AV, destinada a vitrina de exposição - no rés-do- 
chão, envolvendo a parede da caixa de escadas de acesso á ala nascente e a entrada do lado sul, 
comoartº n.º 1714º-AV, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287- 
AV, pelo valor de € 1 900,00; 

Verba n.º 13: Uma fracção designada pelas letras AX, destinada a vitrina de exposição - 10,2m2 no 
rés-do-chão envolvendo a parede da caixa de escadas de acesso á ala poente e Instalação sanitária 
da fracção AR, até à porta do lado sul com matriz n.º 1174.º-AX, inscrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AX, pelo valor de € 2 500,00; 

Verba n.º 14: Uma fracção designada pela letra O, destinada a garagem 12,2m2 a primeira do poen- 
te, junto ao aparcamento n.º 2 da fracção X com a matriz n.º 1714.º-0, inscrito na Conservatória do 
Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AO, pelo valor de € 2 000,00; 

Verba n.º 15: Uma fracção designada pelas letras AQ, destinada a vitrina de exposição 14,2m2 na 
cave, envolvendo as instalações sanitárias da zona comercial e o arrumo, com a matriz n.º 1714.º- 
AQ, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AQ; 

Verba n.º 15-A - Uma fracção designada pelas letras AP, destinada ao estabelecimento comercial - 
loja n.º 16, 29,0m2, na cave, do lado nascente, próxima das instalações sanitárias da zona comercial 
e contígua à fracção AO, com a matriz n.º 1714.º-AP inscrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valença sob o n.º 00214/141287-AP; 

Verba n.º 16: Uma fracção designada pelas letras AO, destinada ao estabelecimento comercial, loja 
nº 15, 37,6m2, na cave, próxima da escada de acesso, contígua à fracção AP, com a matriz n.º 1714,º- 
AQ, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença, sob o n.º 00214/141287-A0; 

Verba n.º 17: Uma fracção designada pelas letras AF, destinada ao estabelecimento comercial e ins- 

sanitárias-loja n.º 7, 46,3m2, na cave lado nascente, a terceira do norte, com a matriz n.º 
1714.2-AF, inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valença sob o n.º 00214/141287,AF; 

Verba n.º 18: Uma fracção designada pelas letras AE, destinada ao estabelecimento comercial, com- 
pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias - loja n.º 6, 45,0m2, na cave lado nascente, a 
segunda do norte, com a matriz n.º 1714.-AE, Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valen- 
ça sob o n.º 00214/141287-AE; 

Verba n.º 19: Uma fracção designada pelas letras AD, destinada ao estabelecimento comercial, com- 
pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias - loja n.º 5, 42,0m2, na cave, lado nascente, a 
primeira do norte, com a matriz n.º 1714.º-AD Inscrito na Conservatória do Registo Predial de Valen- 
ça sob o n.º 00214/141287-AD; 

Verba n.º 20: Uma fracção designada pelas letras AZ, destinada ao aparcamento automóvel, com 
seis lugares marcados no pavimento, numeradas de um a seis, no logradouro, 60,0m2, os números 
um, dois e três lado sul-nascente e os números quatro, cinco, seis no lado norte, sobre a rampa de 
saida da cave, a nível de rés-do-chão, com a matriz 1714.º-AZ inscrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valença sob o n.º 00214/141287-AZ; 

Verba n.º 21: Uma fracção designada pelas letras AC, destinada ao estabelecimento comercial, com- 
pondo-se de estabelecimento e instalações sanitárias loja n.º 4, 39,0m2, na cave, lado norte, a quar- 
ta a contar do poente, com a matriz n.º 1714.º-AG, inscrito na Conservatória do Registo Predial de 
Valença sob o n.º 00214/141287-AC, pelo valor de € 12.500,00 para o conjunto das verbas n.ºs 15, 

15-A, 16, 17, 18, 19, 20 6 21 dos qui Tel depositário o Liquidatário Dr. Armando Rocha Gonçal- 
ves, a acima Indicado. 

Apreendidos ao requerido: José da Rocha Martins, divorciado, nacional de Portugal, identificação 
fiscal: 160354790, domicílio: Lugar de Lirlos, Fão, 4740 Esposende. 


Esposende, 10-02-2004 


Juíza de Direito 
* Patrícia Madeira 


A Oficial de Justiça 
Palmira Caridade 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PONTE DE LIMA 


AVISO 


Eng.º José Daniel Rosas Campelo da Rocha, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho de Ponte de Lima, par- 
ticipa a todos os interessados nos termos do n.º 4, 5 e 6 do 
artigo 11.º da Lei n.º 168/99, de 18 de Setembro, que se 
encontra afixado nos Paços do Concelho desta Câmara 
Municipal, um edital relativo à “RESOLUÇÃO DE PEDIDO 
DE DECLARAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA DA EXPRO- 
PRIAÇÃO DAS PARCELAS DE TERRENO NECESSÁRIAS 
PARA O ALARGAMENTO DO CAMINHO DE ACESSO À 
ETAR DE PONTE DE LIMA E EXISTÊNCIA DE PROPOS- 
TA DE AQUISIÇÃO/INDEMNIZAÇÃO". 

Mais torna público que os interessados podem, no pra- 
zo de 20 dias a contar da data da afixação do respectivo 
edital dos Paços do Concelho, dizerem o que se lhe ofere- 
cerem sobre os pedidos de declarações de utilidade públi- 
ca. 

Por último faz público que as parcelas a expropriar se 
situam na freguesia da Correlhã, concelho de Ponte de Lima. 


Paços do Concelho de Ponte de Lima, 17 de Fevereiro 
de 2004 


O Presidente da Câmara 
Eng.º Daniel Campelo 


Leia * Assine * Divulgue 
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VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
THVARA- 1º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 111/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exaquonte: Banco Com, 
crcial Português, S.A. 
Executado: Manuel Ama- 
ral Siva Teixeira o outro(s) 
Correm óditos do 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
o garana real sobra 0 bens 
penhorados aos executados 
abaixo Indicados, para recia- 
matem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo pro 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, indo o dos ódi- 
a começará a con 
junda e última pub» 
licação do presente anúncio 
Bens penhorados: 
Tipo da Bem; Imávol, 
Registo: 00164/260885, 
Ponto - 1º Consevalóia Reg 
Isto Predial, 
Ant. Mallolal; 11075 
acção autono- 


do 2.º andar, com entrada 
pelon 181, do prédio urbano. 
em regime de proj 


horizontal, situa 


Paranhos, concelho do Por 
to, penhorado em 06-02-2004 
00:00:00, 

Penhorado aos executa: 
“dos: Laurinda da Costa Lot, 


ço: Rua da Senhora 
do Porto, N.º 851, Ramalde 
4200 Porto; Manuel Amaral 
Siva Teixeira, casado, Iden- 
tlicação Fiscal: 119485737, 
BI:55760037, endereço; Avenk 
da de João XXi, Nº 63, Lis: 
boa, 1000 Lisboa, 


Porto, 06-02:2004. 


AJulza de Diralo, 
Dr4 Margarida Pinto 
Gomes 


O Oficial da Justiça, 
Gabrlol dos Anjos Pires 
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FANTASPORTO APRESENTA A PARTIR DE HOJE AS PROPOSTAS EM CARTAZ NA CORRIDA PARA OS GALARDÕES 2004 


Bruxas e zombies à solta no Rivoli 


Do thriller dinamarquês ao terror norte-americano, primeira dose revela-se temática e esteticamente heterogénea 


ANASTÁCIO NETO 


Primeira descarga de longas- 
metragens em competição para as 
secções da Semana dos Realizado: 
res e de Cinema Fantástico atinge 
hoje, a partir das 15h30, o Grande 
Auditório do Teatro Rivoli, abrindo 
assim as hostilidades na luta pelo 
principais galardões a atribuir na 
24º edição do Fantasporto - Festi- 
val Internacional de Cinema do 
Porto. 

Entre propostas do universo in- 
fanto-juvenil, com fadas e inevitá- 
veis bruxas más, as amostras cine- 
matográficas do inferno, assinadas 
por Rob Zombie, com o devido 
acompanhamento musical pesado 
e metálico o quanto baste, os títulos 
inaugurais extraídos da colheita 
2003 a descobrir a partir de hoje re- 
velam desde logo uma heterogenia 


temática, estética e formal de- 
monstrando as múltipas faces do 
género fantástico produzidas e em- 
baladas para públicos e gostos 
completamente diferentes. 

Logo a partir das 15h30, vindo 
directamente da Alemanha, aterra 
no Rivoli do Porto um dos maiores 
êxitos de bilheteira em terras ger 
mânicas: “Bibi Blocksberg”. Tra- 
ta-se de um cocktail visualmente 
deslumbrante destinado ao público 
infantil. Uma viagem ao mundo do 

faz de conta” habitado por feiti 
ceiras, bruxas más e jovens heroí 
nas aspirante a fadas. O universo 
da magia para miúdos no trilho de 
“Harry Potter”. 

Num segundo momento, às 
17h30, inspirado na densidade psi- 
cológica de propostas tangíveis aos 
perturbados universos cinemato- 
gráficos de David Lynch ou Roman 


ABERTURA 
OFICIAL DO 
FANTASPORTO 


Ontem à noite, o Teatro Ri 
voli vestiu-se de gala para a 
Sessão Oficial de Abertura da 
24º edição do Festival Intema: 
cional de Cinema do Porto, Má- 
rio Dorminsky fez as honras da 
casa e recebeu uma série de 
convidados especiais, entre os 
quais, Rui Rio, presidente da 
Câmara Municipal do Porto, e 
Manuel Moreira, governador ci- 
vil do Porto, Beatriz Pacheco 
Pereira e António Reis foram os 
anfitriões de serviço numa fes 
ta onde faltou apenas um repre- 
sentante do Ministério da Cul- 
tura, 


Direitos reservados 


“House of 1000 Corpses" estreia “gore” de Rob Zombie na sétima arte 


Polanski, surge o título “Fear X”, 
realizado pelo dinamarquês Nico- 
las Refn ("Pusher”, 1996 e "Blee- 
der”, 1999) sobre um argumento de 
Hubert Selby Jr. ("Last Exit to 
Brooklyn”, 1989, e "Requiem for a 


Dream”, 2000) com banda-sonora 
a cargo de Brian Eno (colaborador 
dos U2, Talking Heads, Devo e Ja- 
mes, entre outras bandas de pro- 
jecção mundial). Harry (John Tur- 
turro) é um segurança de um centro 


comercial que sugestionado por vi- 
sões fantasmagóricas decide inves- 
tigar o misterioso assassínio de 
uma mulher. Vestígios do efeito “1 
see dead people”, mas em versão 
“hard” só para adultos. 


"House of 1000 Corpses” 
viagem a um inferno feito 
de sangue, canibalismo e 
rituais pouco 
recomendáveis” 


As três propostas finais, a en- 
cerrarem hoje o primeiro dia de 
competição oficial, sugerem para 
depois do jantar um trio de sobre- 
mesas absolutamente distintas em. 
termos de sabor e de efeitos secun- 
dários. As duas primeiras refeições 
aterram de Espanha com orçamen- 
tos generosos: às 21h30 são dispa- 
radas no Rivoli “800 Balas”, a mais 
recente aposta de Alex de la Iglé- 
sia, prémio Méliês de Ouro com 
“El Dia de la Bestia”, Trata-se de 
um “westem spaghetti” com muitos 
tiros e algumas gargall , nO 
segundo momento, são proferidas 
as “Killing Words”, de Laura Ma- 
fiá, um “thriller” onde as palavras 
podem matar, numa relação claus: 
trofóbica entre um assassíno em sé- 
rie e a sua vítima 

A encerrar a noite, Rob Zombie 
apresenta a sua primeira-longa me- 
tragem: “House of 1000 Corpses”. 
Um inferno feito de sangue, cani- 
balismo e rituais pouco recomen- 
dáveis. Música e cenas “gore” 
eventualmente chocantes. 


Programa do dia 


GRANDE AUDITÓRIO 


15H30 
BIBI BLOCKSBERG 
Hermine Huntgeburth (Ale.) 


17H45 
FEAR X 
Nicolas Refn (Din) 
21H15 
800 BALAS 
Alex de la Iglésia (Esp) 


23H15 
KILLING WORDS 
Laura Maiiá (Esp) 


01H00 
HOUSE OF 1000 CORPSES 
Rob Zombie (E.U.A.) 


15H15 
FAUSTO 5.0 
Isidro Ortiz, Alex Olé 
e Carlos Padrissa (Esp.) 


17.15 
THE LAST HORROR MOVIE 
Julian Richards (G.B.) 


21H00 
BEYOND RE-ANIMATOR 
Bryan Yuzna (Esp.) 
23H00 
ELVIRA HAUNTED HILLS 
Sam Irvin (E.U.A.) 


00H30 
LUCIO FULCI 
Black Cat 


CINEMAS AMC 


13H00/20H00/00H40 
A ARTE DE MORRER 
lvaro Fernandez Armero 

(Esp) 

15H20 

RAIN 
Christine Jeffs (N. Zel.) 


17H40 
FAUST, LOVE OF THE 
DAMNED 
Brian Yuzna (Esp.) 


22h20 
TEKNOLUST 

Lynn Hershman Leeson 

(EUA) 
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A EMBAIXATRIZ DO SAMBA ACTUA HOJE E SEGUNDA-FEIRA 


Alcione é a rainha do Carnaval 
2004 no Casino de Espinho 


A cantora brasileira tem um invejável palmarés onde se contam 
21 discos de ouro, cinco de platina e dois de dupla-platina 


A brasileira Alcione é a rainha 
do Carnaval no Casino de Espi- 
nho, onde actua hoje e segunda- 
feira à noite. 

Figura incontornável da Músi- 
ca Popular Brasileira, Alcione é 
considerada a grande embaixatriz 
do samba, a toada oficial do carna- 
val brasileiro, e talvez por isso tenha 
sido escolhida para representante 
do turismo nos estados do Rio de 
Janeiro e do Maranhão. 

Também conhecida pela alcu- 
nha de Marron, a cantora tem um 
invejável palmarés onde se contam 
21 discos de ouro, cinco de platina 
e dois de dupla-platina. 

Alcione viveu em 2003 um ver- 
dadeiro ano de ouro. A artista foi 
distinguida com o Grammy para o 
Melhor Álbum de Samba, prémio 
atribuído pela indústria musical nor- 
te-americana. A rainha do samba foi 
ainda considerada a Melhor Canto- 
ra Popular pela Academia Brasilei- 
ra de Letras e o Prémio TIM como 
melhor cantora de samba. 

Estes prémios vêm engrossar a 
já longa lista de distinções da can- 
tora. Com 31 álbuns e CDs edita- 
dos até ao momento (tantos como 
os anos de carreira) e actuações 
nos cinco continentes, Alcione 
possui, na sua galeria de 350 tro- 
féus, títulos e honrarias que pou- 
cos artistas conseguiram obter. Vá- 
rios prémios importantes da MPB 
fazem também parte da sua colec- 
ção: além dos Sharp de Música — 
de que conquistou nove nos onze 
anos em que existiram —, a artista 
é detentora de um sem número 


de outros, como o Prémio Caras. 
Dos países onde conquistou su- 
cessos mais arrebatador 
se Angola — onde foi considerada 
“A Voz da Negritude” —, Argentina, 
Cabo Verde, Chile, los Unidos, 
Estónia, França, Itália, Japão, Li- 
tuânia, México, Portugal, Rússia, 
Suíça, Ucrânia e Uruguai. 
Nascida há 56 anos no estado 


Alcione vai espalhar samba em Espinho 


Direitos reservados 


do Maranhão, Alcione lançou-se 


com o álbum “A Voz do Samba”, 


cujo single “Não Deixe o Samba 
Morrer” esteve no primeiro lugar 


dos tops durante 22 semanas con- 
secutivas. Este ano, Alcione elege 
Portugal para comemorar o Cama- 
val e desvendar, no palco do Casi- 
no de Espinho, toda a magia da 
canção oficial brasileira. 
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“A Paixão de Cristo” chega 
a Portugal a 11 de Março 
após a estreia na Polónia 


O ministro da Cultura, Pe- 
dro Roseta, afirmou ontem que 
é necessário "recentrar" a cul 
tura em Portugal, criando con 
dições para que nasçam novos 
pólos culturais e evitar diferen 
ciações no seu acesso. 

"As cidades de Lisboa e 
Porto só não chegam, é preciso 
recentrar a cultura, de forma a 
multiplicar os pólos culturais 
no País e estimular os já exis- 
tentes, para evitar que haja di- 
ferenciações no acesso à cultu- 
ra”, disse o responsável pela 
pasta da Cultura no governo de 
Durão Barroso. 

O minstro Pedro Roseta fa- 
lava ontem à tarde em Vila Real 


de Santo António, durante a ce- 
rimónia de inauguração do Ar- 
quivo Histórico Municipal da 


Director artístico da Casa da Música 
assume funções em Março 


Com o final das obras apraza- 
do para o final de Novembro, mas 
ainda sem data de abertura mar- 
cada, a Casa da Música já tem di- 
rector artístico, anunciou ontem a 
instituição. 

Anthony Withworth-Jones foi 
o escolhido para o cargo e deverá 
começar desde já a preparar as 
temporadas de 2005 a 2007 que, 
de acordo com um comunicado da 
administração da Casa da Músi- 
ca, deverá oferecer uma progra- 
mação “eclética e diversificada” 
onde estejam presentes todos os 
géneros musicais, “da música 
clássica à contemporânea, do jazz 
à world music, do fado à ciber- 
música”, para além de espectácu- 
los de ópera e de bailado. 


O inglês Anthony Withworth- 
Jones deverá ainda definir uma 
estratégia que permita a integra- 
ção da Orquestra Nacional do 
Porto na estrutura programática 
da Casa da Música, 


VASTA EXPERIÊNCIA 

Apresentado como senhor de 
“uma vastíssima experiência na 
gestão de equipamentos culturais 
e na sua programção musical”, 
Withworth-Jones foi director-geral 
da The Dallas Opera, na tempora- 
da 2000/2002, projecto em que 
acumulava as funções de director 
artístico e administrativo. 

De 1981 a 1998, foi director- 
geral da Glyndebourne Produc- 
tions, cabendo-lhe a responsabili- 


dade pelo Glyndebourne Festival 
Opera, Glyndebourne Touring 
Opera e Glyndeboume Education. 

Doutorado pela Universidade 
de Edimburgo, Withworth-Jones 
tem formação na área da gestão e 
é presidente da Michael Tippet 
Musical Foundation. 

De acordo com uma fonte da 
Casa da Música, o gestor deverá 
deixar em breve as funções que 
ainda desempenha no conselho de 
administração da The Dallas Ope- 
ra e em Março já estará a viver no 
Porto. 

Recentemente afastado da ad- 
ministração da Casa da Música,o 
pianista Pedro Burmester conti- 
nuará como consultor pará a pro- 
gramação daquela estrutura. 


cidade; à qual presidiu, 
O espaço, orçado em 280 
mil euros (cerca de 56 mil con- 


RÁDIO MACAU 
NO CASTÊLO 
.DA MAIA 


tos) foi construído ao abrigo do 
Programa de Apoio à Rede de 
Arquivos Municipais (PA 
RAM), plano que já financiou 
a abertura ao público de 40 ar- 
quivos municipais 


BIBLIOTECA À VISTA 

Na mesma cerimónia foi ce 
lebrado um protocolo entre o 
Ministério da Cultura e a Cã 
mara Municipal de Vila Real de 
Santo António para a constru 
ção da futura biblioteca muni 
cipal da cidade, que integrará a 
rede nacional 

Esta conta já com cerca de 
120 bibliotecas espalhadas pe- 
lo País 

Segundo o presidente da 
câmara local, António Murta, a 
nova biblioteca, orçada em 2,6 
milhões de euros (432 mil con: 
tos), deverá ser realidade den 
tro de um ano e meio, 


Luis Costa Carvalho 


A Tertúlia Castelense, no 
Castêlo da Maia, recebeu quin- 
ta-feira à noite o arranque da 
tournée de de divulgação do 
novo álbum da banda Rádio 
Macau, “Acordar”. 


O espaço estava praticamente preenchido por um público entu- 
siasta, que assistiu assim ao retorno de uma das mais prestigiadas 
bandas nacionais, com um passado de mais de vinte anos. 

“Acordar” é o último álbum de originais da banda de Xana, Flack 


e Luís Filipe Valentim. 
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GRUPO DE BAIÃO APRESENTOU AO VIVO NO PORTO O SEU ÁLBUM DE ESTREIA “ALVORADA” 


A "pop rural” dos Andarilhos 
promete muito mas não cumpre 


Na sua apresentação, os Andarilhos sublinham a sua abordagem inovadora da música 
tradicional portuguesa, mas o resultado é decepcionante, além de tecnicamente sofrível 


RODRIGO AFFREIXO 


Os Andarilhos não são es- 
treantes. O projecto nasceu em 
1991, no concelho de Baião, e foi 
reestruturado seis anos depois, 
apresentando-se, desde então, co- 
mo uma espécie de estandarte de 
um auto-denominado movimento 
“pop rural” 

Agora, os Andarilhos lança- 
ram o seu primeiro álbum, inti- 
tulado “Alvorada”, composto 
por uma sequência de 12 faixas, 
na qual alguns dos temas mais 
conhecidos da música tradicional 
portuguesa coabitam com algu- 
mas criações originais que não 
vão além do pastiche do ances- 
tral (assim como aquelas mobí- 
lias Luís XV, “a imitar o anti- 
go”). Na quinta-feira passada, 
os Andarilhos deram um con- 
certo de apresentação do seu CD 
no Teatro Helena Sá e Costa. 
Paulo Ramos, responsável e 
produtor do grupo, foi aluno da 
iscola Superior de Música e Ar- 
tes do Espectáculo, pelo que a 
sala estava repleta de ex-profes- 
sores, ex-colegas, familiares e 
amigos, que acolheram muito 
bem a “pop rural” dos Andari- 
lhos. 

“Criamos e recriamos músi- 
ca, com recurso ao espólio ins- 
trumental tradicional português, 
apostando em temas (pensamos 
nós) capazes de agradar a um pú- 
blico que por norma não se iden- 
tifica com esta temática”, escre- 
veram os Andarilhos, referindo 
que é este o objectivo a que se 
propuseram. À intenção era ex- 


Luis Costa Carvalho 


Vasco Monterroso (voz principal e flautas) num momento do concerto dos Andarilhos no Teatro Helena Sá e Costa 


Infelizmente, os Andarilhos 
não acrescentam nada 

de muito substancial 

ao trabalho de um bom 
rancho folclórico 


celente, se a mesma ideia não ti- 
vesse sido desenvolvida com ra- 
zoáveis doses de talento por uma 
mão cheia de projectos similares, 


ao longo dos últimos 30 anos. 
Porque fazer música de fusão a 
partir de material étnico não é só 
juntar uma bateria e um sinteti- 
zador planante a um rancho fol- 
clórico. 

Embora datado, o primeiro ál- 
bum da Banda do Casaco (1975) 
é muito mais fresco do que o tra- 
balho dos Andarilhos. E convém 
não esquecer as abordagens no- 
táveis de Adriano Correia de Oli- 
veira, da Brigada Victor Jara, de 
Júlio Pereira, dos Trovante, de 
António Variações (esse, sim, um 
mestre da “pop rural”), dos Séti- 


ma Legião, dos Sitiados/Mega- 
fone e de tantos outros... 

Infelizmente, os Andarilhos 
não vão muito longe na sua pro- 
posta de “agradar a um público 
que por norma não se identifica 
com esta temática”, porque não 
acrescentam nada de muito subs- 
tancial ao trabalho de um 
bom rancho folclórico, com 
arranjos que roçam o mais puro 
kitsch. Além de não tocarem 
tão bem e cantarem ainda pior, 
sem voz nem afinação. É preciso 
ter unhas para fazer “world mu- 
sic”. 


Paulo Ribeiro regressa ao Teatro 
Viriato com o Ballet Gulbenkian 


O coreógrafo Paulo Ribeiro es- 
tá de regresso ao Teatro Viriato, em 
Viseu, onde ontem apresentou a 
sua nova criação — “Whit 
concebida para o elenco masculi- 
no do Ballet Gulbenkian, compa- 
nhia da qual é director artístico. 
Paulo Ribeiro foi desde 1998 di- 
rector-geral e de programação do 
Teatro Viriato/Centro Regional das 
Artes do Espectáculo das Beiras, 
cargo que abandonou em Setem- 
bro de 2003, para assumir o de di- 
rector artístico de Ballet Gulben- 
kian. 

As coreografias “Delicado” e 
“White”, que hoje sobem nova- 


mente ao palco do Teatro Viriato, 
estrearam há um mês em Lisboa, 
no Grande Auditório Gulbenkian. 

No regresso a Viseu, Paulo Ri- 
beiro promete partir do “conceito 
vital e enérgico que é o optimis- 
mo” para mostrar uma coreografia 
onde “os corpos falam sem pala- 
vras para fazer passar a emoção”. 

Mas, antes de “White”, subirá 
alco do Teatro Viriato a peça 
“Delicado”, do coreógrafo suíço 
Gilles Jobin, criada para um elen- 
co exclusivamente feminino e ins- 
pirada na delicadeza dos corpos 
das bailarinas. 

Para Paulo Ribeiro, “Delicado” 


revela o trabalho de “alguém ex- 
tremamente inteligente e organi- 
zado no seu discurso coreográfi- 
co”, enquanto que “White” traduz 
o seu assumido entusiasmo pelo 
“caos dos afectos”. São, assim, 
duas peças ligadas pelos opostos, 
utilizando linguagens coreográfi- 
cas com intenções diferentes de 
abordar o movimento e de estimu- 
lar o corpo dos bailarinos. 
“Resultante da massa dos cor- 
pos surgiram linhas ténues, for- 
mas jorrantes no céu. Tentativas 
hesitantes, corpos finos e ágeis, 
equilibrados no espaço, quase sem 
peso, tudo com delicadeza”, refe- 


re Gilles Jobin ao descrever “De- 
licado”, que conta com música 
original do DJ/produtor Cristian 
Vogel. Gilles Jobin desenvolveu 
toda a sua carreira em projectos 
com bailarinos escolhidos exclu- 
sivamente para cada um deles e, 
só no ano passado, aceitou traba- 
lhar com companhias de repertó- 
rio, nomeadamente o Ballet do 
Grand Théâtre de Genéve e o Bal- 
let Gulbenkian. 

Paulo Ribeiro concebeu uma 
peça sobre o optimismo que, na 
sua opinião, “é uma poderosa in- 
Jecção de disponibilidade para a vi- 
da”, levando para o palco uma 
anarquia de emoções, “White” tem 
música original do quarteto de con- 
certinas Danças Ocultas, com 
quem o coreógrafo já trabalhou no 
espectáculo “Tristes Europeus/ 
Jouissez sans entraves”, da Com- 
panhia Paulo Ribeiro. 


Manoel de 
Oliveira volta 

a responder 

a Manuela Melo 


RA. 


O COMÉRCIO e “O Pri- 
meiro de Janeiro” publica- 
ram, nas suas edições do 
passado dia 11, notícias re- 
lativas ao atraso na inaugu- 
ração da Casa do Cinema 
Manoel de Oliveira, a pro- 
pósito de uma questão le- 
vantada, a este respeito, pe- 
lo deputado da CDU Borges 
Pereira na assembleia muni- 
cipal da véspera. A notícia 
do “PJ” citava a ex-vereado- 
ra da Cultura Manuela Me- 
lo, como parte implicada no 
processo. Entretanto, de To- 
mar, O cineasta enviou uma 
mesma alegada carta de es- 
clarecimento, em simultá- 
neo, para os dois diários, na 
qual ripostava às declara- 
ções de Manuela Melo ao 
“PJ”, pelo que O COMÉR- 
CIO também ouviu a depu- 
tada do PS para a notícia que 
a propósito desta carta edi- 
tou no passado dia 18. En- 
tretanto, Manoel de Olivei- 
ra voltou a escrever-nos es- 
ta carta que, a seu pedido, 
publicamos na íntegra: 


Sou, eventualmente pa- 
ra meu mal ou para meu 
bem, um homem pacífico, 
e consequentemente rejeito 
que me dêem como irado 
com o que disse a DP” Ma- 
nuela de Melo, Eu não es- 
tou irado com cousa nenhu- 
ma. Apenas e só espantado. 
Tenho 95 anos feitos o ano 
passado e conservo ainda 
uma razoável memória. 
Não preciso que me refiram 
a idade, e por isso fiz lem- 
brar o esquecimento da Dr 
Manuela de Melo das últi- 
mas cartas que em tempo 
lhe escrevi, e que são a pro- 
va do que a respeito dela di- 
go na minha RESPOSTA 
(não irada) à Câmara Mu- 
nicipal. A Drº Manuela de 
Melo gosta de dizer o que 
não é, e não dizer o que é. 
De resto o que esperava ver 
no Jornal que superiormen- 
te V. Ex dirige, era a publi- 
cação na íntegra da minha 
RESPOSTA à Câmara. E 
não apenas excertos que a 
tornam incompleta, Nesta 
circunstância solicitava a V. 
Ex* o especial obséquio de 
publicar esta carta comple- 
ta, tal qual a dirijo a V. Ex, 
pelo que desde já lhe fico 
muito grato. 


Cordialmente 
Manoel de Oliveira” 
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Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


GRUPO DE BAIÃO APRESENTOU AO VIVO NO PORTO O SEU ÁLBUM DE ESTREIA “ALVORADA” 


A "pop rural” dos Andarilhos 
promete muito mas não cumpre 


Na sua apresentação, os Andarilhos sublinham a sua abordagem inovadora da música 
tradicional portuguesa, mas o resultado é decepcionante, além de tecnicamente sofrível 


RODRIGO AFFREIXO 


Os Andarilhos não 
treantes. O projecto nasceu em 
1991, no concelho de Baião, e foi 
reestruturado seis anos depois, 
apresentando-se, desde então, co- 
mo uma espécie de estandarte de 
um auto-denominado movimento 
“pop rural”, 

Agora, os Andarilhos lança- 
ram o seu primeiro álbum, inti- 
tulado “Alvorada”, composto 
por uma sequência de 12 faixas, 
na qual alguns dos temas mais 
conhecidos da música tradicional 
portuguesa coabitam com algu- 
mas criações originais que não 
vão além do pastiche do ances- 
tral (assim como aquelas mobí- 
lias Luís XV, “a imitar o anti- 
go”). Na quinta-feira passada, 
os Andarilhos deram um con- 
certo de apresentação do seu CD 
no Teatro Helena Sá e Costa. 
Paulo Ramos, responsável e 
produtor do grupo, foi aluno da 
Escola Superior de Música e Ar- 
tes do Espectáculo, pelo que a 
sala estava repleta de ex-profes- 
sores, ex-colegas, familiares e 
amigos, que acolheram muito 
bem a “pop rural” dos Andari- 
lhos. 

“Criamos e recriamos músi- 
ca, com recurso ao espólio i 
trumental tradicional português, 
apostando em temas (pensamos 
capazes de agradar a um pú- 
O que por norma não se iden- 
tífica com esta temática”, escre- 
veram os Andarilhos, referindo 
que é este o objectivo a que se 
propuseram, À intenção era ex- 


Luís Costa Carvalho 


Vasco Monterroso (voz principal e flautas) num momento do concerto dos Andarilhos no Teatro Helena Sá e Costa 


Infelizmente, os Andarilhos 
não acrescentam nada 

de muito substancial 

ao trabalho de um bom 
rancho folclórico 


celente, se a mesma ideia não ti- 
vesse sido desenvolvida com ra- 
zoáveis doses de talento por uma 
mão cheia de projectos similares, 


ao longo dos últimos 30 anos, 
Porque fazer música de fusão a 
partir de material étnico não é só 
juntar uma bateria e um sinteti- 
zador planante a um rancho fol- 
clórico. 

Embora datado, o primeiro ál- 
bum da Banda do Casaco (1975) 
é muito mais fresco do que o tra- 
balho dos Andarilhos. E convém. 
não esquecer as abordagens no- 
táveis de Adriano Correia de Oli- 
veira, da Brigada Victor Jara, de 
Júlio Pereira, dos Trovante, de 
António Variações (esse, sim, um 
mestre da “pop rural”), dos Séti- 


ma Legião, dos Sitiados/Mega- 
fone e de tantos outros... 

Infelizmente, os Andarilhos 
não vão muito longe na sua pro- 
posta de “agradar a um público 
que por norma não se identifica 
com esta temática”, porque não 
acrescentam nada de muito subs- 
tancial ao trabalho de um 
bom rancho folclórico, com 
arranjos que roçam o mais puro 
kitsch. Além de não tocarem 
tão bem e cantarem ainda pior, 
sem voz nem afinação. É preciso 
ter unhas para fazer “world mu- 
sic”, 


Paulo Ribeiro regressa ao Teatro 
Viriato com o Ballet Gulbenkian 


O coreógrafo Paulo Ribeiro es- 
tá de regresso ao Teatro Viriato, em 
Viseu, onde ontem apresentou a 
sua nova criação — “White” —, 
concebida para o elenco masculi- 
no do Ballet Gulbenkian, compa- 
nhia da qual é director artístico. 
Paulo Ribeiro foi desde 1998 di- 
rector-geral e de programação do 
Teatro Viriato/Centro Regional das 
Artes do Espectáculo das Beiras, 
cargo que abandonou em Setem- 
bro de 2003, para assumir o de di- 
rector artístico de Ballet Gulben- 
kian. 

As coreografias “Delicado” e 
“White”, que hoje sobem nova- 


mente ao palco do Teatro Viriato, 
estrearam há um mês em Lisboa, 
no Grande Auditório Gulbenkian, 

No regresso a Viseu, Paulo Ri- 
beiro promete partir do “conceito 
vital e enérgico que é o optimis- 
mo” para mostrar uma coreografia 
onde “os corpos falam sem pala- 
vras para fazer passar a emoção”. 

Mas, antes de “White”, subirá 
ao palco do Teatro Viriato a peça 
“Delicado”, do coreógrafo suíço 
Gilles Jobin, criada para um elen- 
co exclusivamente feminino e ins- 
pirada na delicadeza dos corpos 
das bailarinas. 

Para Paulo Ribeiro, “Delicado” 


revela o trabalho de “alguém ex- 
tremamente inteligente e organi- 
zado no seu discurso coreográfi- 
co”, enquanto que “White” traduz 
o seu assumido entusias: 
“caos dos afectos”, 
duas peças ligadas pelos opostos, 
utilizando linguagens coreográfi- 
cas com intenções diferentes de 
abordar o movimento e de estimu- 
lar o corpo dos bailarinos. 
“Resultante da massa dos cor- 
pos surgiram linhas ténui 
mas jorrantes no céu. Tentativas 
hesitantes, corpos finos e ágeis, 
equilibrados no espaço, quase sem 
peso, tudo com delicadeza”, refe- 


re Gilles Jobin ao descrever “De- 
licado”, que conta com música 
original do DJ/produtor Cristian 
Vogel. Gilles Jobin desenvolveu 
toda a sua carreira em projectos 
com bailarinos escolhidos exclu- 
sivamente para cada um deles e, 
só no ano passado, aceitou traba- 
lhar com companhias de repertó- 
rio, nomeadamente o Ballet do 
Grand Théitre de Genéve e o Bal- 
let Gulbenkian. 

Paulo Ribeiro concebeu uma 
peça sobre o optimismo que, na 
sua opinião, “é uma poderosa in- 
jecção de disponibilidade para a vi- 
a”, levando para o palco uma 
anarquia de emoções. “White” tem 
música original do quarteto de con- 
certinas Danças Ocultas, com 
quem o coreógrafo já trabalhou no 
espectáculo “Tristes Europeus/ 
Jouissez sans entraves”, da Com- 
panhia Paulo Ribeiro. 


O ComéveioDorto 


Manoel de 
Oliveira volta 

a responder 

a Manuela Melo 


RA. 


O COMÉRCIO e “O Pri- 
meiro de Janeiro” publica- 
ram, nas suas edições do 


lativas ao atraso na inaugu- 
ração da Casa do Cinema 
Manoel de Oliveira, a pro- 


pósito de uma questão le- 
vantada, a este respeito, pe- 
lo deputado da CDU Borges 
Pereira na assembleia muni- 
cipal da véspera. A notícia 
do “PJ” citava a ex-vereado- 
ra da Cultura Manuela Me- 
lo, como parte implicada no 
processo. Entretanto, de To- 
mar, O cin enviou uma 
mesma alegada carta de es- 
clarecimento, em simultá- 
neo, para os dois diários, na 


qual ripostava às declara- 
ções de Manuela Melo ao 


PJ”, pelo que O COMÉR- 
CIO também ouviu a depu- 
tada do PS para a notícia que 
a propósito desta carta edi- 
tou no passado dia 18. En- 
tretanto, Manoel de Olivei- 
ra voltou a escrever-nos es- 
ta carta que, a seu pedido, 
publicamos na íntegra: 


Exmo. Senhor Director, 

Sou, eventualmente pa- 
ra meu mal ou para meu 
bem, um homem pacífico, 
e consequentemente rejeito 
que me dêem como irado 
com o que disse a Dr” Ma- 
nuela de Melo, Eu não es- 
tou irado com cousa nenhu- 
ma, Apenas e só espantado, 
Tenho 95 anos feitos o ano 
passado e conservo ainda 
uma razoável memória. 
Não preciso que me refiram 
a idade, e por isso fiz lem- 
brar o esquecimento da Dr 
Manuela de Melo das últi- 
mas cartas que em tempo 
lhe escrevi, e que são a pro- 
va do que a respeito dela di- 
go na minha RESPOSTA 
(não irada) à Câmara Mu- 
nicipal. A Dr” Manuela de 
Melo gosta de dizer o que 
não é, e não dizer o que é. 
De resto o que esperava ver 
no Jornal que superiormen- 
te V. Ex" dirige, era a publi- 
cação na íntegra da minha 
RESPOSTA à Câmara. E 
não apenas excertos que a 
tornam incompleta, Nesta 
circunstância solicitava a V. 
Ex* o especial obséquio de 
publicar esta carta comple- 
ta, tal qual a dirijo a V. Ex*, 
pelo que desde já lhe fico 
muito grato. 


Cordialmente 
Manoel de Oliveira” 
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AUDIENCIA (19/02) 


Queridas Feras 
Jornal Nacional 
Telejornal 

Um contra Todos 


07.00 RTP Crianças: Danny eo Pai, 
Tik Tak, Poemas Pintados Il, A 
Quinta do Avô MacDonald, 
Demanda do R; Tombik e B8, 
Mio e Mag, Fimbles; Os Três 
Ursos, As Forminhas, O Pe- 
queno Ursinho; A Avó Detec- 
tive, Oliver Twist, Azuki, Asas 
da China 

10.30 As Avestruzes Não Voam 

11,30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Top+ 

15.00 As Brumas de Avalom 

18.00 Portugal no Coração: 
Especial Aniversário em Paris 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Portugal no Coração: 
Especial Aniversário em Paris 

23.30 Futebol de Primeira: Resu- 
mo do jogo Porto vs Guima- 
rães 

00.00 RTP Cinema: 
* Assalto Mortifero” 

01,45 O Tutor; Série 

02.00 Musical: “Bruce Springsteen, 
em Barcelona” 


SATÉLITE E CABO 


14,30 - Futebol: Premier League, 
Manchester Utd-Leeds; 16,30 - 
Futebol: Liga Espanhola, Atl 
Madrid-Dep. Corunha; 18.30 - 
Reporty; 19.15 - Futebol: Superli- 
ga, Belenenses-Académica; 21,30 
- Futebol: Superliga, FC Porto-V. 
Guimarães; 23,30 - Últimas Noti- 
cias; 00,00 - Futebol: Liga Italiana, 
AC Milan-inter, Resumo do jogo; 
00.30 - Futebol: Premier League, 
Resumos dos jogos; 00.40 - Ciclis- 
mo: Volta ao Algarve. 


13.00 - Saltos de Esqui: Taça do 
Mundo; 14.30 - Bobsleigh: Cam- 
peonato do Mundo; 15.30 - Fute- 
bol: UEFA Champions League 
Super 16; 16.00 - Bobsleigh: Cam- 
peonato do Mundo; 17.00 - Saltos 
de Esqui: Taça do Mundo, 18,00 - 
Ténis: Torneio WTA, Antuérpia Bél- 
gica, Semi-Finais; 19.30 - Jogos 
Olímpicos; 20.00 - Ténis: Torneio 
ATP Memphis, Semi-Finais; 21.30 - 
Boxe; 22.00 - Xtreme Sports; 
22.30 - Notícias; 22.45 - Fight 
Sport, 


14.15 - O Descomprometido, 
15.45 - Sessão Box Office: Dia De 
Treino; 17.50 - Vida Cor-De-Rosa; 
19.30 - 1º Fila; 19.50 - Os Tenen- 
baums, Uma Comédia Genial, 
21.40 - 35 MM; 22.00 - Sessão 
Antestreia: As Confissões De 
Schmidt; 00.05 - Orange County; 
01,30 - Dia De Treino, 03.35 - Vida 
Cor-De-Rosa, 05.15 - Um Diabo De 
Miúda, 06.55 - Orange County. 


Lot USOMUNDO GALLERY | 
13.35 - Vida Interrompida, 15,40 - 
OK Garage; 17.10 - Impacto Pro- 


Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido por Má- 
rio Figueiredo 

Quiosque: Notiaáno infanto 
juvenil apresentado por Pedro] 
Morais Barbosa e Margarida 
Barreiras 

14.00 Desporto 2: 

19.00 2010: Com apresentação de 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Ca» 
valeiro 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Pop Up: Programa de cultura 
urbana com apresentação de] 
Raquel Dias 

21.00 Clube da Europa: Concurso 

apresentado por Pedro Miguel 

Ribeiro 

Jornal 2: 

A Hora da Sorte: Sorteio da 

Lotaria Nacional e a extracção] 

dos números do Totoloto 

Britcom: “Loucura na Cor- 

nualha”, “A Empresa” 

23.25 Onda-Curta: “O Contabilis- 

ta”, “As Terças da Bailarina] 

Gorda” 

Músicas: Fermi Kuti 

Magazine: Compacto da se- 

mana 

02.20 Euronews 


2130 
200 


22.15 


00.25 
01,20 


fundo; 19.10 - City Hall, A Sombra 
da Corrupção; 21.00 - De- 
sapareceu Bunny Lake; 22.45 - 
Short Cuts, Os Americanos; 01.50 
- Impacto Profundo; 03.50 - 35 
MM; 04,05 - Kundun; 06.20 - City 
Hall, A Sombra da Corrupção. 


14.30 - Sleepers, Sentimento de 
Revolta; 16.53 - Big Bunny, Cheio; 
17.00 - Gozões e Trapalhões, 
18.43 - A Bagatela; 19.00 - Morte 
Adiada; 20.38 - Refúgio Azul; 
21.00 - O Homem da Lua; 22.40 - 
200 Dirhams, 23.00 - Vestida para 
Matar, 00,43 - A Pesca, 01.00 - O 
Último Dever, 02.41 - O Mundo 
das Estrelas, 03.04 - Atentamen- 
te...; 03.34 - Grandes Especialistas 
de Hollywood; 03.58 - Cinema 
Cinema Cinema, 04.25 - Ao Abri- 
go de Olhares Indiscretos, 04.50 - 
Fantasia e Realidade. 


15.00 - Primeiro Jornal, 16.00 - O 
Barco do Amor, 20.30 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 22.00 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noi- 
te 


De SIC MULHER] 
14.00 - A Promovida; 14.25 - 
Absolutamente Fabulosas; 14,50 - 
A Vigária; 15.15 - Entre Professo- 
fes... 15.40 - Apanhados por Elas, 
16.00 - Amada, 19,00 - Confissão 
de um Assassino; 20,30 - Corte | 
Costura; 21.00 - Diagnóstico da 
Destino; 23.00 - Sexo e a Cidade, 
23,30 - Encontro Marcado. 


Lee IC NOTÍCIAS] 
14,00 - Jornal das 2; 15.00 - 
Expresso da Meia Noite; 16,00 - 
Panorama BBC, 11 de Setembro; 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 O ComérciosDorto 


SHARE(19/02) 


06.45 Totil Total; New Adv Made- 
line, Sherlock XXI Cent, 
Spongebob; Transf. Armada; 
Campeones 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Animações infan- 


ts 
12.00 O Nosso Mundo: “Big Cat 


13.00 
14.00 


14.45 Rex, O Cão Policia: Série es- 
trangeira 

15.45 Dias do Cinema: “Doido Por 
nº 

1745 Sessão Aventura: “Greys- 
toke—A Lenda de Tarzan” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

22.15 EC. Campeões 

23.15 Celebridade: Telenovela bra- 
sileira 

00.15 Grande Filme: 
“American Pie, 
A Primeira Vez” 

02.15 Sessão Especial; 
“A Verdadeira Loura” 


Proteger os Céus!; 17.00 - 35 mm; 
1730-TV Turbo; 18,00 - Jornal de 
Sintese; 18,30 - Falar Direito; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Mar 
Portuguez; 20,30 - Pavilhão do 
Futuro; 21,00 - Jornal das Nove; 
21,30 - Imagens de Marca; 22.00 - 
60 Minutos; 23,00 = Jornal de 
Sábado; 00.00 - Panorama BBC 
1 de Setembro, Proteger os 
Céust 


13.00 - Lexx, 14,30 - Tech.pt; 
15.00 - Twin Peaks, 16.30 - Hyper 
Tensão; 17.00 - Planeta Pop; 17,30 
- À Vida é Injusta; 18.00 - Entre 
Deus e o Diabo; 18.30 - Big Train; 
19,00 - 3º Calhau a Contar do Sol, 
19.30 - Médicos e Estagiários; 
20.00 - Andar Modelo, 20.30 - 
Black Books; 21.00 - O Caminho 
das Estrelas, 22.30 - Eduardo Mãos 
de Peúga; 23.00 - Cabaret da 
Coxa, 00.00 - Sex TV. 


14,00 - Animais Bebé: Grandes 
Mamíferos; 15,00 - Grandes Due- 
los Desportivos: Hungria/URSS; 
16,00 - Alces da Escandinávia, 
17,00 - O Archote Humano, 18.00 
= Odisseia Cósmica: Mundos Dis- 
tantes; 19.00 - 24 Horas na Vida 
de uma Cidade Il: Roma; 20.00 - 
Torturadas em África; 21.00 - Para- 
Isos: Etosha, 22,00 - O Archote 
Humano; 23,00 - Animais Bebé: 
Grandes Mamíferos, 00,00 - Gran- 
des Duelos Desportivos: Hun- 
gria/URSS 


14.00 - Atrás da Câmara; 15,00 - 
As Sangrentas Ilhas Aleútes; 16.00 
- Grandes Conquistadores: As 


30,8% 
29% 
25,3% 
43% 


07.30 Batatoon: Dreamstreet, Mar- 

suplami, Farty Odd Parents, Po- 

werpuff Girls, Beyblade 

10.00 Filme: "As Diabruras de Amy” 

10,30 Um Cáozinho Chamado Ed- 

die 

Lux: Magazine apresentado 

por Rita Seguro 

1230 Contra-Ataque 

13.00 TVi Jornal 

14.00 A Vida é Bela: Especial de car- 
naval à partir de Torres Vedras 

18.00 Filme; a designar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Queridas Feras: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Coração Malandro: Teleno- 
vela 

00.15 Vidas Reais: Realty-show 

01.30 Filme: “A Vida Dupla do Meu 
Marido” 

03,15 Grown Ups: Série de ficção es- 
trangeira 

04.00 Paradox: Série 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


1130 


Guerras de Esparta, 17.00 - 50 
Anos de Luta; 18.00 - Quem 
Assassinou Kennedy?, 19.00 - 
Erros Médicos; 20.00 - Angela 
Lansbury, 21.00 - As Sangrentas 
Ilhas Aleútes; 22.00 - Grandes 
Conquistadores: As Guerras de 
Esparta; 23.00 - 50 Anos de Luta; 
00.00 - Quem Assassinou Ken- 
nedy?. 


14.00 - De Mochila às Costas: Gré- 
cia; 15,00 - Música: BBC Apresen- 
ta, David Bowie, 16.00 - Grandes 
Livros: 1984, 17.00 - Clássicos do 
Design: A Cabine Telefónica; 
17.30 - Casas: Casa de Emílio *O 
Índio" Fernandez, 18.00 - Tesou- 
ros do Mundo: Tesouros da Améri- 
ca do Sul; 19.00 - A Natureza 
Humana: El Salvador, Filhos da 
Guerra; 20,00 - A Natureza Huma- 
na: Letícia, Um Passado Oculto; 
21.00 - Vidas: Mestres Norte-Ame- 
ricanos, Sidney Poitier; 22.00 - 
Vidas: Mohammad Ali; Luta Além 
dos Ringues; 23.00 - Ruas Famo- 
sas: Las Ramblas, Barcelona, 23.30 
- Táxi Tour: Roma; 00,00 - Destino: 
Moda, Miami. 


(Es TS 
13,00 - Armação Ilimitada, 13.50 - 
Os Trapalhões; 14.50 - Produção 
Original, 15.35 - Por Trás da Fama, 
16.35 - Vídeo Show Especial; 
17.00 - Palco GNT, 18.05 - Caldei- 
rão do Huck; 20,00 - Porto dos 
Milagres; 21.00 - Porto dos Mila- 
gres; 22,00 - Por Trás da Fama, 
23.00 - Casa de Samba; 00.00 - 
Casa de Samba; 01,00 - Casa de 
Samba. 


EM DESTAQUE 


Portugal no Coração 
[R72:4::21,00 MRS 1 er] 


Portugal no Coração comemora o primeiro aniver- 
sário com uma emissão especial a partir de Paris con- 
duzida por José Carlos Malato, Merche Romero e Mar- 
ta Leite de Castro. 


A Vida é Bela 


Com o Carnaval à porta, Carlos Ribeiro apresenta 
uma edição especial de A Vida É Bela, que acompanha- 
rá os diversos festejos um pouco pouco por todo o país. 


Por trás da Fama 


O Por Trás da Fama dá hoje a conhecer a vida de 
um dos melhores representantes do samba, o brasileiro 
Martinho da Vila. 


O Comércio» Porto 
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ROTEIRO |55 


RAND 
CINEMAS 
CINEMAS CIDADE DO 
PORTO 


TEL 226009164 


SALA 1 * RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às. 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50, 21h50 e 00h00, M12 


SALA 2 é LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 

De Sophia Copoli, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 22h00 e 00h20. M/12 


SALA 3 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às ) 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40 ; 
e00ho. 12 i 


SALA 4 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35, 21h30 
e 00h30. W12 


NUNÁLVARES 


TEL. 226092078 


ANYTHING ELSE - A VIDA 
E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs. Sessões às | 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00 | 
e 00h15. M12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


GRANDE AUDITÓRIO 


BIBI BLOCKSBERG 
De Hermine Huntgeburth 
(Alemanha). Às 15h30 


FEAR X 
De Nicolas Refn (Dinamarca). 
Às 17h45 


BALAS 
De Alex de la Iglesia 
(Espanha). Às 21h00 


KILLING WORDS 
De Laura Maná (Espanha) As 
23h15 


HOUSE OF 1000 CORPSES 
De Rob Zombie (E.U.A). Às 
01h00 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


PEQUENO AUDITÓRIO 


FANTASPORTO'2004 


FAUSTO 5.0 
De Isidro Ortiz, Alex Olé e 
ne Padrissa (Espanha). As 
15h15 


THE LAST HORROR MOVIE 
De Julian Richards (G.8.). As 
17h15 


HELVIRA HAUNTED HILLS 
De Sam Invin (E.U.A), As 
23h00 


LUCIO FULCI - BLACK CAR 
Às 00h30 


LUCI FULGI - CITY OF THE 


TEL. 223778800 
FANTASPORTO'2004 
A ARTE DE MORRER 


De Álvaro Fernandez Armero 
(Espanha). Às 13h00, 20h00 e 
00h40 


Direitos Reservados 


DUO DE DJS/PRODUTORES NA INDÚSTRIA 
ZERO DB NAS "GROOVEMENT SESSIONS” 


24h00 e INDÚSTRIA 


Logo à noite, a dupla britânica de DJs/produtores Zero 
dB (na foto) actua pela primeira vez no Porto, como cabe- 
ças-de-cartaz da oitava edição das “Groovement Sessions”, 
na discoteca Indústria. Chris Vogado & Neil Combstock (que 
também usa o “alter ego” Frank de Jojo) conheceram-se 
quando ambos frequentavam um curso de produção de músi- 
ca. Em 2000 criaram a editora Fluid Ounce, pela qual lança- 


ram os máxis “Come Party/The Chase” (2000), “Click/The 
Snare” (2001) e “Sinusoids” (2002). Pela Ubiquity, lança- 
ram o álbum de remisturas “Reconstruction” (2003), com 
temas de Sun Ra, Peace Orchestra, Triiby Trio, Scuba, entre 
outros. Em termos estéticos, situam-se nas áreas “broken 
beat” e “future jazz”, praticando um “downtempo” bem- 
humorado e circulando entre Londres e Viena. Além do duo, 
actuam ainda os DJs do colectivo Groovement. 


: RAIN 


De Christine Jeffs (Nova 
Zelândia). Às 15h20 


! FAUST, LOVE OF THE 
| DAMNED 


De Brian Yuzna (Espanha). 
17h40 


TEKNOLUST 


DE Lynn Hershman Leeson 
(E.U.A). Às 22h20 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h05, 15h45, 18h30, 
21h45 e 00h45. 

MZ 


GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 


Jr. e Penélope Cruz. Sessões | 


às 14h00, 16h30, 18h45, 
21h30 e 00h00. 
MZ 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 13h00, 16h00, 
19h00, 22h00 e 01h00. 
Mn 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h45. 
Mn 


| SCARY MOVIE 3 - OUTRO | 
i SUSTO DE FILME i 
De David Zucker, com Anna 


Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven. Sessões às 13h40, 
16h15, 18h15, 22h15 e 
00h30. M/12 


A CASA ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 14h30, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h15. 
MZ 


RAPARIGA COM BRINCO 

DE PÉROLA 
De Peter Webber, com 
Colin Firth, Scarlett 
Johansson e Tom 
Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 
22h10 e 00h35. M/12 


BEM ME QUER... MAL 
ME QUER 
De Laeetítia Colombani, 
com Audrey Tautou, 
Samuel Le Bihan, Isabelle 
Carré. Sessões às 15h50, 
18h10 e 00h25. M/12 


; DESERTO EM CHAMAS 


De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e - 
Sagamore Stévenin. Sessões 
às 13h30 e 21h55. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 
22h15 e 01h00. M/12 


: O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h20, 16h15, 19h00, 
21h45 e 00h40. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiler, Jennifer Aniston 
é Alec Baldwin. Sessões às 
14h40, 17h00, 19h20, 
21h50 e 00h00. M/12 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h50. M/16 


ANYTHING ELSE - À 
VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. Sessões 
às 13h45, 16h20, 18h50, 
22h10 e 00h40. M/12 


GAIASHOPPING 
x 


| SAT. - FORÇA DE 
i INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrel e Michele Rodriguez. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 22h05 e 00h55. M12 


LOST IN TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris, Sessões às 
13h40, 15h45, 18h25, 22h00 
e 00h20. W12 


| ACASADE 


campo 
De Mike Figgi, com Shaton 
Stone e Dennis Quaid, Sessões 
às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25 e 00h15. M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoy Sessões às 14h45, 


18h00, 21h15 e 00h30. W12 ; 


; O SENHOR DOS ANÉIS - O 
| REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 


Mkelen, Eljah Wood e Virgo | 
Mortensen, Sessões às 14h35, | 


18h30 e 22h20. W12 


| MYSTICRIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M12 


1697. 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoh, Sessões às 14h00, 
17h00 e 21h00. M/12 


S.A. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessão às 00h15. M/12 


; SALA3 * GOTHIKA 


; ARRISCADO 


| - OUTRO SUSTO DE 
| FILME 


: SALA2 * O JÚRI E 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 
13h15, 16h15, 19h05 é 
21h55. M12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessão às 00h30. 
Mn2 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey 
Jr. e Penélope Cruz. Sessões 
às 13h40, 16h00, 18h15, 
21h15 e 23h45. M/12 


SALA 4 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões 
14h15, 17h10, 21h10 e 
00h10. M/12 


SALA 5 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com 
Tommy Lee Jones, Cate 
Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 13h30, 16h40, 
21h30 e 00h40. M/12 


SALA 6 * COLD MOUN- 
TAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h30, 17h50, 21h20 e 
00h35. M/12 


SALA 7 * ROMANCE 


De John Hamburg, com Ben | 
Stiller, Jennifer Aniston e 
Alec Baldwin. Sessões às 
13h30, 16h30, 18h40, 
21h25 e 00h00. M/12 


SALA 8 * SCARY MOVIE 3 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30, 
21h40 e 23h55. M/12 


SALA 9 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 


13h45, 16h05, 18h30, 21h35 | 


e 00h25. W12 


SÂNDIM 


TEL 2er63ans 


O SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessão às 
21h45. M2 


NORTESHOPPING 


TEL 229571500 


| SALAVIP * PAGO PARA 
: ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e 
Uma Thurman. Sessões às 
13h20, 16h05, 18h50, 
21h40. M2 


| BRADA y 


De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às. 
13h10, 16h05, 18h55, 21h50 
e 00h05. M/12 


SALA 3 * PAGO PARA 
ECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40 e 
00h15. M12 


SALA 4 « ROMANCE ARRIS- 


| CADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sesssões às 13h45, 
16h15, 18h35, 21h30 e 
00h00. M/12 


| SALAS * COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 
00h35. M12 


SALA 6 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às. 
17h20 e 00h20. W12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h10 e 
21h00. M12 


: SALA7 e SCARY MOVIE 3 - 
: OUTRO SUSTO DE FILME 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 13h30, 
15h50, 18h10, 21h20 e 
23h50. M12 


SALA 8 e DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10, 21h25 e 
00h25. M12 


: MAIASHOPPING 


TEL. 229770450, 


| SALA * PAGO PARA 
| ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h40 e 
00h25. M12 


: SALAZ e DESAPARECIDAS 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às. 
14h20, 17h20, 21h20 e 
00h20. M12 


:* SALA3* GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Ber Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h50, 16h05, 18h20, 21h25 
e 00h00. M/12 


SALA 4 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h45, 17h00, 21h10 e 
0ohas. M12 


SALAS * FAN FAN O SEDU- 


TOR 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 22h05 e 00h10. M12 


SALA 6 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 14h05, 19h05 e 
00h30. M/12 


É ACASA DE CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h35. M16 


SALA 7 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 16h00 
23h35. M/12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney é 
Jessica Lange. Sessões às 
13h30 e 21h00. M/12 


SALA 8 * ROMANCE ARRIS- 
CcaDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h40, 
15h50, 18h00, 21h30 e 
23h45. M12 


SALA 9 « PORTUGAL S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessão às 
13h30. W12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h40, 
21h15 e 00h35. 12 


SALA 10 * A CASA ASSOM- 
BRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45 e 23h50. W12 
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SALA 11 * SCARY MOVIE 3 | SWAT-FORÇADE | TEATRO. GALERIA GERALDESDA | | EXPOSIÇÕES 
- OUTRO SUSTO DE FILME | INTERVEI | na | PINTURA EM AZULEJO “AZU- | 
De David Zucker, com Anna | De Clark Johnson, com | COLECTIVA PINTURA E | LEJOS BIENAL DE VIA | GALERIA ARTEFUGA PELA 
Faris, Regina Halle Jeremy | Samuel L. Jackson, Colin AUDITÓRIO | ESCULTURA | | ESCADA 
Pive, Sessões às 13h35, Farrell e Michelle | OMINDODEMEK | DafsocaçãoSdnamnide | Até 2902 | PINTURA 
15h35, 17h40, 19h45, Rodriguez. Sessões às H tro de Marionetas. e H | De Rita Carreiro. Até 2902 
21h50 e 23h55 MZ 19h00, 21h50 e 00h40. Porto. De terça a sábado às Das 10h00 às 13h00 e das i CASA DOS CRIVOS i 
MZ 21h30. Domingos e feriados | 14h30 às 19h30.A162802 | PINTURA E ESCULTURA | 
—— ———— É às 18h00. Até 203 era É, | E 1. CANAVESES 
AUDITÓRIO MUNICI- MU | Etr Ea DervanioCompese | dA 
PAL GONDOMAR CE E CENTRAL ELÉCTRICA DO TURA E FOTOGRARIA “FÉNO | f | CINEMAS 
runas : MEIOS ESPINHO FREIXO QUE SOMOS, HAIA OU NÃO | GALERIA SÉPIA 
a TEL 227334400 | ILHAS HAIA FRUTOS”. ! COLECTIVA DE PINTURA Ena os TE 
Eee, emo JE AR De José Carretas. De terça. 1" Até 2902 Í Até 2902 CINEMA DA PRAÇA | 
De Dom Michael Paul, com | LOST IN TRANSLATION sábado às 22h00, domingo às | | | 
Stevan Segale JA Rule Às | O AMOR É UM LUGAR 16h00. Até 7/03. | LIVRARIA DOS LÓIOS i É SALA 1* GOTHIKA 
16h00 | ESTRANHO i | CERÂMICA oro EN C. DE BASTO | Sessões às 15h00, 17h30, 
De Sophia Copolla, com Bil | TEATRO DA VILARINHA Eco te É Sessõesas 15h00, 17h30, | | 25 e 23h45. MG 
men | Murray, Scarlett | "oroço segunda a sabado das OSNOO | >rpgs a 23h45, 12 ' EXPOSIÇÕES. ] 
PARQUE NASCENTE | Johansson Amafars | OPC oe | AS 19H00 Bposção perna | [E MMS | cAZePORTUGALSA 
recrorono | Sessões às 17h00 e 22h00. * comuna a sexta às 11h00 a “ SALAZ + MICHEL VAILLANT | Sessões às 15h00, 17h30, 
Mata 15h00. Até S/03 E eba Sessões às 15h00, 17h30, | NÚCLEO DO MUSEU | 21h45 e 23h45. MZ 
SALA 1 * COLD MOUN- i “LIVING IN MOTION! 21h45 e 23h45. WIZ í ac i 
TAIN ] 1] IMPRENSA 
De Anthony Minghelia, com ; FEIRA NOVA DA EXPOSIÇÕES Ro e Aragao A | "HISTÓRIA DA IMPRENSA P.DECOURA | 
Jude Law NeoleKidmane | PÓVOA DE VARZIM AR TABBED BRAGA | De CRORCO DE BASTO 
Renée Zellweger Sessões às | PT pi epi | Deterça a sábado das CINEMAS 
12h50, 15h45, 18h40, o EL ARNO] À CASA CULTURA DE rima Ria, CINEMAS É 10h00 às 12h00 e das 14h00 
i PARANHOS É 85 19h00, Exposição perma- 
22h00 * GON3A WA | SALA Le SCARY MOVIE 3 : PINTURA “O PENSAMENTO De Herbert Brand, Helmut jMISROn CENTRO CULTURAL” 
SALA 2 * DESAPARECIDAS | [ONE SUSTO DE i DAMÃO Dener é Adran Schess Alê | FRECASHOPPING | E = zica SR 
De Ron Howard, com De David guetos, com Annig =| és ADO MOORE. AMSBINDA TA EDS | 
Tommy Lee Jones, Cate Faris, Regina Hal e Jeremy” |: CASA MUSEU | MópuLo saia e coro mountain FEST ATT swar.-ronça De 
Blanchett e Aaron Eckhart. | pre Sessões às TAN0O, | MARTA ORTIGÃO | GERAÇÃO 2008 | “Sessões AMAS, NO, | 
Sessões às 13h00, 15h45, 16h15, 18h45, 21h45 e “PINTURA E DESENHO DOS De terça a sábado das 15h00 | 21h35€ 00h30. M12 Sessão às 21h30. W12 
rir dll ei 00h15. 12 SÉCULOS XIX XX” às 20h00. Até 18/03 ; CINEMAS | 
Mi | De Aurélia de Sousa e Sofia MUSEU NACIONA | SALA2 + PAGO PARA i ! EXPOSIÇÕES 
SALA 3 SCARY MOVIES | rag” 7 COLD MOU + proa poção pemi DA IMPRENSA | eretas mis, | AUDITÓRIO MUNICE | 
- OUTRO SUSTO DE FILME nel “MEMÓRIAS VIVAS DA DIAS ETHOS RAIZ Pp, | 
De David Zucker, comAmna | ct Nicole” IMPRENSA” i EA - CASA DA CULTURA 
Faris, Regina Hall e Jeremy ' CAVES SANDEMAN Exposição permanent A CASA ASSOM- | PNTURA 
Pre. Sessões às 13h20, | Kidman é Renée ZemeDOr. | +O VINHO DO PORTO” De segunda a domingo das | BRADA ss Dener. | De eena Barata Até 2902 
16h10, 18h30,22h15e | Tortse 22h00 Mi2 | DasSh30 às 12h30 das 15h00 às 20h00 Sessões às 17h00, 19h00, - FORÇA: f 
00h50. M12 ! É 14h00 às 17h30. Exposição 21h50 e 00h00. M/12 t 
RR RE E, É permanente MUSEU DOS TRANSPOR. | Sessdesàs 1930 21h30. | ETANTINAT 
EsquEcER MA | SAMURAI To nutomóveLNo Espaço | OLVRO DA SELVA i 
speeas di De Edward Zwick, com Tom | CENTRO PORTUGUÊS DE ENO TEMPO” | Sessoás1Ih00MO6 | EXPOSIÇÕES * CINEMAS 
Affleck, Aaron Eckhart e Gute Ken Watarabee | FOTOGRAFIA - CADEIA Exposição permanente | SALAS + ROMANCE ARRIS. | fame Ends 
Uma Thurman. Sessõesas . | By coma dee a «| SOMUNCAÇÃODO | capo * museu municiraLDE | CINEMAS CINEMAX 
13h05, 15h40, 18h25, cedo á PARA ALÉM DO INSTANTE CONHECIMENTO E DA à Seseas ASS IOS e | ESPOSENDE SALA DE | SEMAD CINEMA 
21h30 e 00h10. M12 om Rode era IMAGINAÇÃO” - | 2h0.M12 * ETNOGRAFIA E CULTURA SALA] + PAGO PARA 
SALA 5 + GOTHIKA E E pegam De terça a sexta ds TOMO às | o GRANDE PEIXE | OMAROCAMPOEOS | Sessões as 1500, 17h30 
De Mathieu Kassovi com | john Cusack Sessão ds” | De grdales etana PaPOo e das 1ANOO às TENDO. | Sessõesas 1ShIDE 23h50. | OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO | 21h45. MZ 
alle Berry, Robert Downey i Ê CADA VEZ - "O TI 
yr e Penélope Cruz. Sessões | 21h30. M12 pride das 15h00 às 19h00 i SAS | PMN DEI | SALA 2 * SCARY MOVIE 3 - 
às 14h15, 16h25, 18h55, | Sessões às 14h55, 17h05, É 1940" i 
SALA 4 * À CASA das 15 às 19h00. Até 14003 | RESTAURANTE | MO, | | OUTRO SUSTO DE FILME 
ambas 0onoo; MAG ASSOMBRADA ALICANTINA-CAMPO | 19h05, 22h10e 00h00 MG | SALA DE ARQUEOLOGIA | Sessões s 1500, 17h30 € 
É De Robin Minkoff, com CENTRO REGIONAL DE ALEGRE | | EMISTÓRIA (2º ANDAR) | 21h45 M/12 
Pra nrriceo Eddie Murphy, Terence ARTES TRADICIONAIS EXPOSIÇÃO DE FOTOGRARA | SALAS + SCARYMOVIE3- | DO PALEOLÍTICO ATÉAOS | 
Stamp e Nathaniel Parker. EXPOSIÇÃO DE BONECAS. De Morais de Castro. Até ! t NOSSOS DIAS | SALA3* A CASA ASSOM- 
De John Hamburg, com Ben | “cocsõães às 14h00, 16h15, ARTESANAIS 29h02 | Sesbesis 14h50, 17h00, | SALADOSAZULEIOS | gana 
gel” ra A es POOR E MAD 
bw y | Ê 5 f , 
RC MA TRINDADE-GALERIA | SAA7+GOTHIKA | Eposções pemanentes | 2IMS. MZ 
22h05 e 00h45. M12 | SALAS * GOTHIKA | COOPERATIVA ÁRVORE ARTE É Sessõesas 15h00, HhIO, É i 
| | PINTURA donos. 1 | 
SAT e ACASAASSOM | De Mathieu Kaio com | BRTNEIOSTAINCEAND | TA TE GUIMARÃES RP. DE LIMA 
DADA | Hall Berry Robert Downey | OW FP e] | | 
De Robin Minkoff, com ara Pao Co i TEROO AE TaR as SH. Wisetidas | aaa | | EXPOSIÇÕES. 
Eddie Murphy Terence Sessões às T4NOO, 16h00, | foro a Tron Isvoedsiárão | BRAGAPARQUE | CINEMAS emos | EXPOSIÇÕES. 
Stamp e Nathaniel Parker. MG E É DeAbaro Siza Até 3/03 às 19h00. Até 3/03 | Ê i 
Sessões às 13h20, 16h00, | SALA TO | GUIM SHOP- 
18h45, 21h55 e 00h45. SALA 6 * 21 GRAMAS | Sessões às 1Sh1O, 18h10, k “O UNHO, O PÁOE O 
MZ o | COMPANHIA DAS ARTES | GALERIA ARTEMARIA | 21h20e00h20 Wi2 | PING VINHO” é 
De Alejandro Gonzáleze  ; “COLECTIVA PINTURA, ESCUL- : MANUELA H i É PINTURA “NAS 
SALA 8 + LOSTINTRANS- |  lnarrito, com Sean Penn, | TURA E OBRA GRÁFICA | COLECTIVA PINTURA E | SALAZ ROMANCE ARRIS- | SALA 1+ A CASA ASSOM- | De terça a domingo das 
LATION-OAMORÉUM | Sénicio Del foro, Naomi “De segunda a sexta das | ESCULTURA | cado | BRADA É Naho0as 17h45, 
LUGAR ESTRANHO Watts Sessões as 13h45, | tah30as 1Sh30Sdbadose | Desegundaasibado das | Sessões ds 14NIO, 17h00, | Sessões às 13h50, 16h20, | Exposições permanentes 
De Sophia Copola, com Bil |  J6N0O, 18h30, 21h30 4 - feriados das 15h00às 19h00. | 11h30 as 13h00 edas 14h30 | 19h15, 21h50e 00h05 MZ | 18h30, 21h10 e 23h40 W12 | 
Murray, Scarlett Jonhansson + OO 2 É Ab 2802 | as 20h00. Até 29/02 | | | 
e Anna Farris, Sessões às | ! | SALAS" ACASA ASSOM- | SALAZ*SCARYMOVIE3- ENTE) 
13h20, 16h10, 18h30, i f ! i | BRADA | OUTRO SUSTO DE FILME |] 
21h20 e 23h55. W12 ' ESTUDIO SANTA | TIRA EA SiLO ESPAÇO CULTURAL | sessões às 15h00. 17h15, | Sessõesas 13h40, 16h30, 1 
| CLARA | | DO NORTESHOPPANG É 19h, 21h55 e 00h25. WIZ | jgnio 1190 ezan5o i 
SALA 9» O JÚRI | | DePauo Queiros AtB6O3 | FOTOGRAFIAS i | * CINEMAS 
De Gary Fleder, com Gene | o | CASAEMSNCSMO” | SAA4o OUINMO SAMU. | | 
Hackman, Dustin Hoffman e | = | GALERIA pace ride) | SALA 3 + PAGO PARA | 
Jato Cusack Sessõesãs | O SENHOR DOS ANÉIS = | ERAS INE ERES: | ap ele Da Sedes à HANS, 1800 | ESQUECER | SANTOTIRSO 
13h25, 16h05, 18h50, i i DePauaRego Até2802 | feriados | 2yh10.M12 | Sessões às 13h10, 16h00, i 
21h40 e 00h25. M/12 PERTRA NA aco rs criticos Lea DE | 18h50, 21h20 e 00h00. M/12 | ROMANCE ARRISCADO 
| | 1403 | 21GRAMAS | | - Sessões às 18h00, 21h30 e 
SALA 10 * O GRANDE MÚSICA | GALERIA ACTOS i | - Sessão as 00h30. M16 É SALAS GOTHIKA | 00h00.MN2 
PEIXE à PINTURA | AUDITÓRIO MUNICIPAL DE Sessies às 13h30, 16h40, i 
De Tim Burton, com Ewan | DeViorNeves Deterçaa | | SALAS + PAGO PARA | 19h20, 21h50 e 00h10. M/16 | AANRANTE 
McGregor, Albert Finneye | FNACSTA. CATARINA | domingosdas22h04s | a E OROSTODA | ESQUECER | | 
Jessica Lange. Sessões às | MELO D- AQ VIVO É 02h00, Até 14/04 ! e | Sessão às 13h20, 16h00, | SALAS + ROMANCE ARRIS- | EXPOSIÇÕES . ses 
13h00, 15h30, 18h15, 1 As 17h00 ! | De Agostinho Santos. De | 180, 21h30 e 00h10. M12 | CaDO Ê 
21h40 e 00h15. MZ R GALERIA | domingo ] Sessão às 13h20 e 16h10. ] ARQUIVO 
SALA 11 * O ÚLTIMO | omedors | GATMERNGSO4 ! JOG es 230007 ' do on rio | Mi | EXPOSIÇÃO DE CARTOGRA- 
SAMURAI | Ag athão, Sibado às” | jo De Miandra Goma? O À RD | 21h0e00nISMiZ | om [A PAPUA PRIDE 
De Eduard Zwick, com Tom | 16h00 e 21h30 | CLOSTANOFOUND* i : É “Sessões às 19h00, 21h06 | Poa 
Cruise, Ken Watanabe e a lda ra | xo do | SATO SCAR MOVES É 00h20. MZ | perqpncação 
Bily Connoly Sessões às gender De RESENDE - | oumo ! | 
12h55, 15h50, 18h45 € PORRA SENTO a ra RR 0] SesôesasIBhOS, ISOS, | saAGe COLD Iiecerro) 
22h10: M12 CONCERTOS DE CANNA: ' | COLECTIVA "ORECTOSDE | pa | o nao OO | Sebos NO TSM | Doação COLECTNA DE 
SALA 12 + MICHEL VAIL: | Pes Orquestra Nacional do | ASS É MéI9OA | | á O | PNTURA 
LAN! | Porto. As PTh3O AE DIIOO | É "SESSENTA ANOS" | EXPOSIÇÕES | | Brpoção permanente 
De Louis Pascal Couvelaire, | i É De Armanda Passos, Até | | CINEMA S. MAM | 
com Sagamore Stevenin, É GALERIA EDIFÍCIO CAIXA | 1804 | ARTED'ARTES i | POSTO DE 
Lisa Barbuscia e Diane | FNAC | GERALDE | - Deterçaa domingo das PINTURA “TWO FOR TEA” | GOTHIKA ! EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
Kruger. Sessões às 14h00 e |“ MELO D - AQ VIVO É COLCINAMASASUL" É 14h04 18h30. Sóbado é | De Paulo Bonito e É Sessões às ISh30 21h45. | DO ALTO MINHO 
16h30, W16 É As 22h00 É Aé É. domingo das Iahã0 às 17h30 | Mera. Até 27/02 i Mm É Exposição permanente 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - GEOGRAFIA (CIDADES) 
PROBLEMA N.º 862 - A. B. CALDEIRA 


PASSATEMPO |57 


COMPOSIÇÃO DE ZINAR 


A vitória branca não é tão simples 
como parece neste terceiro prémio 
do Boletim Central do Clube de 
Xadrez da União Soviética de 1978. 
De facto, só duas promoções ines- 
peradas (lances 3 e 12) garantem 
esse ganho. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30 a 45s. - Mestre 
Internacional (MI); 45s. a 1 minuto 
- Mestre FIDE (MF); Im. a 1m.15s. - 
Mestre Nacional (MN); 1m.15s. a 
2m.- 1º categoria; 2 a 3m. - 2º cate- 
goria; Mais de 3m. - 3º categoria 


HORIZONTAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE DE ANGO- 
LA; Orgia. 2 - Adiantamento de dinheiro; Espécie de 1 
pastelão; Artéria. 3 - Parte inferior do pão; Cuidado 


RS Ass 6 7 8 9,10 11127 13:14515-16:17 


extremo; Versejam; Suf. de serventia. 4- Abrev. de dou- 
toras; Catedral; Sorteio; Monumento megalítico. 5 - 
Divisão de obra dramática (pl); Porco; Barra do leme; 
Nesse lugar. 6 - Saudável; Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais); Aparelho de detecção. 7 - 
NOME DE UMA CIDADE DE FRANÇA, NO DEPARTA- 
MENTO DO CALVADOS. 8 - Rio da Suécia; Habituações. 
9-Oferecera, 10- Nióbio (s.q,); Abrev. de matemática. 
11 -Grande porção; Calcados com os pés. 12 - Medida 
de superfície; Brisa. 13 - Abalava; Larva que se cria nas 
feridas dos animais, 14 - Vencimento de soldado; 
NOME DE UMA CIDADE DE ESPANHA, NA PROVINCIA 
DE SARAGOÇA, À BEIRA DO JALÓN, 15 - Sessenta 
minutos; Grudam; Quadrúpede; Seis, em romano. 16 - 
Empanturrar; Poema da Idade Média; Soltar uivos. 17 - 
Pega; Enfado. 18 - Partida; Fome canina; Braço de rio 
(pl). 19- Cromo (s.q.); Pequeno altar; Pó branco saca- 
rino, pouco solúvel na água, mas solúvel no álcool, 
20 - Juiz de Israel; Jornada; Espiolhar. 21 - NOME DE 
UM ACIDADE DA PÉRSIA, NO CENTRO DO PLANALTO 
DO IRÃO; Panela; Espécie de massa alimentar extraida 
das batatas, 10 


vv cosa ÀuUNRwNa 


VERTICAIS: 1 - CIDADE E SEDE DE CONCELHO DO DIS- 17 
TRITO DE LEIRIA, PORTUGAL; Ergue, 2 - Cingira; 
Engenho; Prudente (invert). 3 - Sal resultante da 12 
combinação do ácido bórico com uma base ou um 
metal; Mamífero roedor, extremamente veloz na 
carreira, de grandes orelhas, maiores que as do coe- 13 
lho; Tudo o que é escrito e não é verso; Oferece. 
4 - Pref, de negação; Isolado; Estirpe. 5-Frutoda 14 
nogueira; Nota de música; Trepadeira (invert), 
6- Estás; NOME DE UMA CIDADE DA ÍNDIA ORIENTAL 15 
(BENGALA) À BEIRA DO HUGLI, UM DOS BRAÇOS DO 
GANGES. 7 - Lutador, Maior; Panela. 8 -- O sono das 
crianças; Farrapo, 9 - Bromo (sq); Guardei segredos; 16 
Alumínio (sq). 10 - Fricção; Adoradas. 11 - NOME 
DE UMA CIDADE DA CHINA CENTRAL, CAPITAL DO 17 
HONÃO; Baixio; Dois, em romano; Actínio (5.9). 12- 
Peito materno; Definhar; Espécie de golfinho (pl). 13 18 
- Hora canónica; Série de arcos (pl); Ímpio; Barco de 
recreio. 14 - Extremidade do braço; Tomar aponta- — 19 
mentos; Albergaram. 15 - Cinquenta e cinco, em 
romano; Murcha; Disprósio (s.q.); O mesmo que sírio. 
16 - Letra grega; Planta gramínea, muito comum nos 20 
prados (pl); Fruto da videira (pl). 17 - NOME DE UMA 
CIDADE E PORTO DE FRANÇA (DEP. PAS DE CALAIS); 21 


Apelido; Somar; Irmã. 


SOLUÇÃO: 1.96 93 2.97 92 3.98T! (3.980 | “VIISV “UV LONV “VIA = PL 


GIDI 4.0xg! afoga) 3..Rh2 4.RhS hã SRA | DV INVA INONDANVD = LL SVOVINV /OLNIV -OL IV INVD MB + OdVHL OO "8 VIO 
91D 6.7x91 Rxg1 7.Rxh3 Rf2 B.c4 Re3 9.c5 | "HOW MBUV-L VINDIVD!SI- 9 "HAMV IS ZON -S "VÔVU COS INI= Pp “VC VSONA “IUBT] 
“OLVHOB = E "DOMNVIO !VHON (VUVONVEV = 7 VS !VHNIVY VO SVONVD = | :SIVDULMIA 


Rd4 10.c6 Rc5 11,07 Rb6 12.8T! e ganha. 


“YNVIA (MIA !SV ISIVIVD = LL "SVAN ISOOHVA ÍVLOI = 91 “OMIS SAM WAS AT = SL TAVA 


'VIONAS “VIO VIVO 17 "HVIVO VANIA !OV = OZ “VNIIVOVS VINNV HO = 61 "SVIM VINO DV. 
3 CNN ISVAVOMV IVON EL 'SVOMO SVO IVIAVIN = ZE VOL BL CONOILIVSV = LL UVA IV MVHDOLV = 9L IA SIM TAVIOD VHOH - SL “ONAVIVIVO 
“QMd = Pl VN MEL MV 3UV = TI SOQVSHA HOM = LL IVIN CBN- OL VUVOO 6 SVÔNVSO 
va -8 NIV-L MVNOS IVA OYS-9 “IV /OVINAL !OL 'SOLDV = 5 “VINV “VII “35 "SVUA 
= TO SNVINS LOTEZ VT = E “VIA ÍVINOL “ONDE = 7 “IVNVOVE !VONIAVO = | :SIVINOZINOH 


EFEMÉRIDES 


1397 Nasce a infanta D. Isabel, filha de D João I e de D 
Filipa de Lencastre, futura duquesa de Borgonha 
pelo seu casamento com Filipe, o Bom. 

1548 Em Portugal, é inaugurado o Colégio das Artes. 

1677 Morre o filósofo holandês Benedictus Espinosa, des- 
cendente de judeus portugueses que abandonaram 
o país após a instituição da Inquisição, no reinado de 
D João III. Deve-se-lhe “Ética” e “Tratado Teológico- 
político”, 

1818 A Coroa portuguesa aprova os novos regulamentos 
para o Exército e para as Ordenanças. 

1838 O inventor norte-americano Samuel Morse faz a pri- 
meira demonstração pública do telégrafo. 

1863 Nasce, em Torres Novas, o pintor naturalista portu- 
guês Carlos Reis. 

1886 Latino Coelho, membro da Câmara dos Pares do 
Reino, assume-se republicano, em plena sessão par- 
lamentar. 

1907 É formada a companhia de Viação Eléctrica do Porto, 
pela Mathieu Lougan & Irmãos, 

1919 António Azevedo escala a Torre dos Clérigos, no 
Porto, para colocar no topo a bandeira monárquica. 
A Monarquia do Norte fora proclamada na cidade 
por Paiva Couceiro, em Janeiro, e dominada na 
semana anterior, por forças populares republicanas, 

1963 O presidente Youlou, do Congo-Brazzaville, propõe 
ao presidente do Governo português, Oliveira 


Salazar, assumir-se como mediador de uma solução 
para o problema angolano. Sem êxito. 

1968 O vespertino lisboeta A CarrTAL regressa às bancas, 
depois da sua suspensão em 1926. 

1969 O pianista russo Sviatoslav Richter dá um recital no 
Teatro Tivoli, em Lisboa. Interpreta “Quadros de 
Uma Exposição”, de Modest Mussorgsky. 

1970 No final do V Congresso, a União Nacional, o partido 
único do regime ditatorial português, muda o nome 
para Acção Nacional Popular. A expressão “Estado 
Novo" desaparece, sendo substituída pela de “Estado 
Social”, 

1972 O presidente norte-americano, Richard Nixon, inicia 
avisita de sete dias à China. Trata-se da primeira via- 
gem de um presidente dos EUA ao país, desde 1949, 
quando foram cortadas relações diplomáticas entre 
as duas potências. 

1973 Caças israelitas derrubam um avião civil líbio, sobre 
o deserto do Sinai, matando as 100 pessoas que 
seguiam a bordo. Israel afirma que o avião não obe- 
deceu à ordem para aterrar. 


1974 A polícia de choque portuguesa reprime, em Lisboa, - 


uma manifestação estudantil contra a guerra colo- 
nial, 

1976 Portugal reconhece oficialmente a República 
Popular de Angola. 

1983 A convite do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 


chega a Portugal, para uma visita de três dias, o prín- 
cipe Karin Aga Khan, guia espiritual da Comunidade 
Ismailita. 

1986 Em Portugal, é empossado o primeiro director do 
Serviço de Informações de Segurança (SIS), Ramiro 
Ladeiro Monteiro. 

1988 Vítor Constâncio é reeleito secretário-geral do PS no 
VII Congresso do partido, que termina em Lisboa. 

1991 Morre a bailarina britânica Margot Fontaine, aos 71 
anos. 

1997 Na Assembleia da República Portuguesa, é aprovada 

aproposta de alteração da antiga Lei para a despena- 

lização do aborto, apresentada pelo deputado do PS, 

Strecht Monteiro. 

O papa João Paulo II nomeia 22 novos cardeais. 

Morre o pintor, escultor e poeta português José 

Rodrigues, aos 94 anos. 

No consistório realizado na Praça de S. Pedro, no 

Vaticano, o papa João Paulo II investe 44 novos car- 

deais, dos quais dois são portugueses: D. José 

Policarpo, patriarca de Lisboa, e D. José Saraiva 

Martins, prefeito da Congregação para a Causa dos 

Santos. 

2002 Morre o fadista Natalino Duarte, aos 67 anos. » 

2003 É inaugurada, em Lisboa, a Associação Brasileira de 
Portugal (ABP), para apoio à comunidade residente no 
país. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
ProBLEMA N.º 9685 


HORIZONTAIS: 1 - Adições; Eliminei. 2 - Fi- 
leiras; Ruténio (s.q.). 3 - Parte inferior do 
pão; Animal feroz; Brisa. 4 - Nome de mul- 
her; Volta a ler. 5- Pulo; Doçura (fig). 6- 
Partícula afirmativa do dialecto provençal; 
Gracejaram; Pedra de moinho. 7 - Chefe 
etíope; Escárnios. 8 - Irmão do pai (pl.); 
Cólera. 9- Amerício (5.9); Vazias; Cabelos 
brancos. 10 - Túlio (5.q.); Ramalhete. 11 - 
Vender a crédito; De custo elevado (pl). 


VERTICAIS: 1 - Tempero de cozinha; Gran- 
de porta. 2 - Panela; Irmão de Abel (Biblia). 
3 - Ocasiões (fig.); Isolado; Planta chinesa. 
4 - Carta de jogar; Oceano; Adição. 5 - 


2 3 45 607 BG DAN VE Bra B 8 776; B BND TE 


EEERRERERA 


HORIZONTAIS: 1 - Irmã; A prega de uma 
costura, 2- Voz do gato; Abalavam. 3- 
Ósmio (sq); Ter ódio a alguém; Alumínio 
(sq). 4- Parte inferior do pão; Ex- 
República Democrática Alemã (iniciais). 5- 
Panela; Produz sons; Inter). de dor (pl). 6- 
Compreender; Lírio. 7 - A favor de; Pedra 
de altar; Distrito da Antiga Índia 
Portuguesa. 8 - Inter). de dor (pl); Apelido 
de heroina francesa. 9 - Samário (s.q.); 
Sinal; Interj. de admiração. 10 - Dois mil e 
um, em romano; Bailarico brasileiro, espé- 
cie de fandango. 11 - Adorada; Passar para 
fora. 


VERTICAIS: 1 - Fraude; Uva seca, 2 - 
Condimento; Viscera dupla. 3 - Amerício 
(sq); Pouco espessos; Ruim. 4 - Ninho; Dois 
mil e quinhentos, em romano. 5 - Juiz de 


Abrir falência. 6 - Germânio (5.q.); Pref. de 
A SOS "SONO - || “Oy “UH - OL J228S “3 MN - 6 “EMO py SEpO = LL BO SPY -OL IN PÓS IND -6 “eUy vy ' ” 
três; Ouro (5.9.). 7 - Lugar agradável (fig). RNV-B SOL NVUL3O-9 MEI-S CUOSIEWSVO  -8 SE) EV BIN-L 204 09-9 PV ES POV=S OWN ON Israel; Abrev. de senhora; Dama de com- 
8 - Lavrar; O mesmo que maior; Batráquio. 105 SB-E IvD:MO-7 IEUOG ES LISINDUIBA =p ON Soy iv -E Un TES- E eseg opa LsIvDUMãA  panhia, 6 - Pref. de igualdade; Grande 
ú : ã porção. 7 - Solta mios; Fileira; Cabelos bran- 


gi ueeinçe SÉ ama = 11 “OeY NL - OL DSO MV -6 A SOLSR O <1L MINO! UM EIN AS 6 Uy sy-8 VOD Cn Cai io ira 
10 - Acolá; Patrão. 11 - Rebentos; Pedido SOS Sey = OW BI DO-9 PAN ONES-S ap teua-p cela, sn Um-9 sn pos :mo-S way imp my Cúrio (sq); Ronda policial, Inter). de dor. 10 
de socorro de uma embarcação. sy clay UE) -E NUS -T IPA SOS - [SSIVINOZINOH JEPOSO-E WE OW -Z OWEN 'PUEW - | ISIVINOZINOH - Somei, Discursa. 11 - Margens; Encontra. 
GARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProsLEMa n.º 862 ProsLeMa n.º 2385 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista 
esconde-se o nome de uma ilha da Grécia, no monte do mar Egeu. Para des- que se segue devem ser colocadas no 
cobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. sítio certo a partir dos números inseri- 
dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
D | E IM | OIRIA| = | | 159-171-182-225-236-247-344-363-378- 
=| 469-481-492-535-546-557-654-673-688- 
RJEJTI|II|RIA| = | | 779-191-845-856-964-988. 
RIEIJM[/O[E|R|- [| 
| S 4 ALGARISMOS 
c | A c|jo|s q I | | 1037-1628-1940-2367-3104-4655-5139- 
(0) | Br EMS IQ] S = | | 5815-6135-6520-7034-7724-8216-8503- 
9134-9236. 
Liajr|Glo|s| E 
5 ALGARISMOS 


12651-22740-24218-35444-41946- 
43707-55316-57331-61589-82413- 
87972-98874. 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


6 ALGARISMOS 
185490-191577-235429-293732-563149- 
587000-612513-671461-677905-752072- 
851763-910590. 


7 ALGARISMOS 
1734017-4153065-5112375-9991703. 


O Coméreio»Dorto err, 
DECO AR prenSA CON nental| TERRESTRE E AEREA 


A e MAIS ACTUAL! 
avegação & Lransportes GUIA DE TRABALHO 


UU CON) NOVO JraPÍsIIO EFICAE INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
HOJE 


Períodos de céu muito - 


nublado, apresentando- 
se pouco nublado ou lim- 
po durante a noite e 
manhã nas regiões do Nor- 
te e do Centro, com for- 
mação de geada no inte- 
rior. Vento em geral fraco 
de Noroeste, soprando 
moderado no litoral a sul 
de Sines, rodando para 
Sudoeste no final do dia. 
Aguaceiros, em especial 
nas regiões do Centro e 
do Sul, que serão de neve 
acima dos 1000 metros a 
partir do fim do dia, Esta- 
do do mar: Costa Ocidental 
- Ondulação Noroeste de 
dois a dois metros e meio, 
passando a Oeste. Costa 
Sul - Ondulação Sul de três. 
metros, passando a 
Sudoeste de um metro e 
meio a dois metros. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado, Ven- 
to forte de Norte, tor- 
nando-se gradualmente 
moderado e rodando para. 
Oeste, sendo fraco no Fun- 
chal. Aguaceiros fracos 
nas encostas Norte. Peque- 
na descida da tempera- 
tura. Estado do mar: Cos- 
ta Norte - Ondulação Norte 
de cinco metros diminuindo 
para dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sul 
de dois metros e meio, 
diminuindo para um metro 
e meio, 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado com boas 
abertas, aumentando a 


FARMÁCIAS 
| 


EDiae Noite 

Antero de Quental- Rua 
Antero de Quental, S20 tel. 
225025048 


Lidador - Rua do Lidador, 
171 -tel. 226183739 
Sousa Beirão - Rua Teófilo 
Seyrig, 38 (Campanhã) - tel. 
2253013 
Cruz - Rua de Costa Cabral, | 
1082 (ao Conde Ferreira) - 
tel. 225020041 
Sousa Soares - Rua Santa 
Catarina, 141 - tel, 222002145 | 
Invicta - Rua do Bonfim, 
332. - tel. 225371212 

Santa Isabel - 


E 
i 
- 


Oliveira do Douro: Oliveira. 
- Rua de Santos Pousada - 
tel 227820038 
5, Félix da Marinha: S. Félix 

EN 109, 512- tel, 227313474 
Vilar de Andorinho: Miser- 
icórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303/17 - tel. 
227628971 

do Balio: Sá Moreira - 

Rua do Araújo, 1033 tel. 


i 
Í 
| 
i 
i 
1 
i 


de Santo António -tel. 
ABIOOZA 

Rio Tinto; S. Caetano - Av. 

D. João 1, 897 - tel. 224861146 
Ermesinde: Palmilheira - 

Rus Joaquim Lagoa, 15 «tel 
esmas 

Valongo: Marques dos San- 


E 
À 


P'DAIKIN 
AR CONDICIONADO 


zul: 808 200 208 


tos - Rua do Padrão, 125 - tel. 


22422000 

Valongo: Sobrado - Santo 
André - tel, 224160087 
Póvoa de Varzim: Mar. 
adeira - Rua Viriato Bar- 
bosa, 29 - tel. 252611711 
Vila do Conde: Central 


Caxinas 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 


Sintra, 244 - tel. 225898560- 
8h00 às 24h00 


! Lordelo do Ouro; Rua de 


Serralves, 20 - tel. 2261606914 
- 8h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale For- 
moso, 472 - tel. 228321662 - 
BIh0O às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 tel. 
LEBAZAA - 800 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bar 
tolomeu Dias, 316- tel. 
223751440 - 800 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 


Cunha - tel. 229397310 - 8h00 


É Colmbra: Duarte - Calçada 
Santa Isabel, 46 r/C - tel. 
É 230445830 


Paredes: Ruão - Rua 1 
Dezembro - tel. 255777578 


É Penafiel: Oliveira - Travessa 
da Misericórdia, 28 tel. 


25s21242s 

Rebordosa: Central de Rebor 
dosa-Rua Engº Amaro da 
Costa, 24 - tel, 224442073 
Santo Tirso: Faria - Praça 
Conde S. Bento, 64 - tel. 
252830150 

S, João da Madeira: Praça. 

Rua Alão de Morais (ci 


256822390. 
TrofaS. Martinho 

Trofense - Largo Costa Fer 
reira - tel. 252412543 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel, 252941290 


HCentro 
“Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel. 235205211 
Neves Suc. 
Rua da Ançã -tel 231963022 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, SI tel. 


14216, 
| Cantanhede” Salutis 
Largo da Feira tel 231441319 
Colmbra:S. José - Alameda 
Calouste Gulbekian, lote S r/c 
- tel. 239484497 


Condetxa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
da Foz: Soares - 

Rua da República, 15817 - 
tel. 233422743 

Lousã: Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar tel. 


Figueira Dinis - Largo Con- 
selheiro Cabral Metelo - tel. 
238604435] 

Penacova: Penacova - Rua 

Acediago Alves Mendes, 11 - 
tel. 239477145. 

Soure: Soure - Rua Alexan- 
dre Herculano tel. 


239506450 
Tábua: Simões Ferreira - 
Av. Dr: 

lote 1 r/c dt" 
tel. 235418222 


HORÁRIOS 


nebulosidade ao longo do 
tarde, Aguaceiros fracos 
para a noite, Vento Sues- 
te moderado a fresco tor- 
nando-se muito fresco a 
forte durante a noite e 
soprando com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do tornando-se grosso a 
alteroso. Ondulação Les- 
te de quatro metros pas- 
sando a Sueste e aumen- 
tando para cinco metros 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas. Possibilidade de 
aguaceiros fracos duran- 
te a manhã. Vento Leste 
bonançoso rodando para 
Sueste, tornando-se mode- 
rado, Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cava- 
do, Ondulação Nordeste 
de quatro metros, pas- 
sando a Leste, 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Vento Les- 
te moderado tornando-se 
bonançoso, Estado do mar 
mar cavado tornando-se 
de pequena vaga, Ondu- 
lação Nordeste de cinco 
metros, diminuindo para 
quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Sul, 
soprando moderado no 
litoral. Aguaceiros, que 
serão de neve acima dos 
1000 metros. Condições 
favoráveis à ocorrência de 
trovoada e queda de gra- 
nizo nas regiões do Sul 
Pequena subida da tem- 
peratura mínima, em espe- 
cial nas regiões do Norte 
e do Centro. 
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EM MUITAS COMARCAS ESTÃO A DIMINUIR OS SOLICITADORES EM VEZ DE AUMENTAREM 


Júdice critica atrasos na acção 
executiva da cobrança de dívidas 


O bastonário da Ordem dos 
Advogados (OA) manifestou 
hoje “grande preocupação” com 
a concretização da Acção Exe- 
cutiva, considerando que “é ma- 
nifestamente insuficiente e está 
a provocar muitos atrasos” na 
cobrança de dívidas. 

José Miguel Júdice falava 
em conferência de imprensa no 
final de uma reunião do Conse- 
lho Geral da OA, na qual desta- 
cou alguns problemas da Justi- 
ça portuguesa e fez “um forte 
protesto” pela forma como de- 
correu a detenção do antigo pre- 
sidente benfiquista Vale e Aze- 
vedo, que considerou de “uma 
desumanidade inadmissível e 
intolerável”. 

Sobre a Acção Executiva 
(uma reforma recente com o 
objectivo de libertar os tribu- 
nais e os juízes para outras ta- 
refas que não sejam a cobrança 
de dívidas e que criou a nova 


José Miguel Júdice considera a Acção Executiva insuficiente 


profissão de solicitador de exe- 
cução), José Miguel Júdice re- 
velou que em muitas comarcas 
“estão a diminuir os solicitado- 
res de execução, em vez de au- 
mentarem”, numa altura em 
que “devia existir o contrário, 


uma vez que há mais trabalho”, 
disse. 

Considerando que o actual 
sistema “é manifestamente in- 
suficiente e está a provocar mui- 
tos atrasos na Acção Executiva”, 
o bastonário deixou alguns 


exemplos: “Em Cascais parece 
que só há um (solicitador de 
execução), na Covilhã havia 
quatro e já só há um, em Fama- 
licão havia sete e já só há três, 
em Viseu só há três”. 

José Miguel Júdice afirmou 
que a OA apresentou há cerca de 
três meses um conjunto de 19 
propostas (aprovadas na assem- 
bleia geral de 15 de Novembro) 
e que só ontem a Ordem teve 
uma reunião com representantes 
do Ministério da Justiça para as 
analisar. “Demorámos três me- 
ses a ter essa reunião, podíamos 
ter demorado três anos, estamos 
muito satisfeitos de só termos 
demorado três meses. Mas esta- 
mos muito preocupados, porque 
se tivesse demorado três dias, 
provavelmente já estavam nes- 
te momento feitas um conjunto 
de mudanças que eram muito 
positivas para os cidadãos”, iro- 
nizou. 


AUTORIZADA A ADJUDICAÇÃO DA OBRA, ORÇADA EM CERCA DE 15 MILHÕES DE EUROS 


Faculdade de Ciências da Saúde 
da Covilhã vai ter novas instalações 


A ministra da Ciência e En- 
sino Superior anunciou ontem 
que autorizou a adjudicação das 
novas instalações da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da 
Universidade da Beira Interior 
(UBI), um investimento supe- 
rior a 15 milhões de euros. 


Actualmente, a Faculdade de 
Ciências da Saúde da Covilhã, 
que acolhe o curso de Medicina, 
está sedeada nos edifícios do 
Pólo I da UBI, no centro da ci- 
dade, mas o seu crescimento es- 
tá dependente das novas insta- 
lações. 


O anúncio de Maria da Gra- 
ça Carvalho foi feito na Covi- 
lhã, durante a cerimónia de to- 
mada de posse do reitor da UBI, 
Manuel Santos Silva. 

Segundo a ministra, um dos 
grandes desafios desta universi- 
dade para os próximos anos “é a 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Segunda-feira, dia 23, descubra na revista 
FORMAÇÃO AVANÇADA 


porque é que o saber não ocupa lugar 


concretização da FCS através de 
um ensino e uma investigação de 
excelência, a par de um aumen- 
to de vagas em medicina”, 

"É para que esse sonho se tor- 
ne rapidamente em realidade que 
posso anunciar a autorização de 
adjuditação das obras”, afirmou. 


Edição conjunta com os jornais 
"O Comércio do Porto" e " A Capital" 


SAÚDE 

Ministro anuncia 
linha telefónica 
para triagem no 
acesso às urgências 


O ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, anunciou ontem a 
criação de uma linha telefónica a 
que os doentes deverão recorrer 
antes de se dirigirem às urgências 
dos hospitais. 

“Desta forma poderá ser feita 
a triagem, evitando que as pessoas 
se precipitem para as urgências 
hospitalares sem necessidade”, 
disse o ministro, que falava em 
Valongo, à margem da assinatura 
de um protocolo para a constru- 
ção do Centro de Saúde local 
(mais noticiário na página 10). 

Luís Filipe Pereira disse ainda 
esperar com esta linha diminuir em 
cerca de 20 por cento o afluxo de 
pessoas às urgências hospitalares. 


PORTO 

Carro ardeu junto 
ao quartel 

dos bombeiros 


Um automóvel ardeu ontem, 
em frente aos Bombeiros Portuen- 
ses, na Rua das Cruzes, no Porto. O 
acidente resultou apenas em danos 
materiais, já que o condutor fugiu, 
assim que se apercebeu que a via- 
tura estava a pegar fogo. 

Desta vez, não foram os bom- 
beiros que foram ter com o incên- 
dio, mas foi o incêndio que apa- 
receu à porta dos bombeiros. Fal- 
tam cerca de cinco minutos para 
as 19h00 quando um homem en- 
trou no quartel dos Portuenses, 
pedindo ajuda para extinguir o fo- 
go que se iniciara no motor do au- 
tomóvel que conduzia. Os bom- 
beiros acorreram de imediato mas, 
mesmo assim, a parte do motor do 
veículo ardeu por completo. 


Situado na marginal de Gaia com a Ribeira como pano de fundo, 

o restaurante Tromba Rija surpreende, quer pela excelência e inovação 
adaptadas a um diferenciado conceito de restauração, quer pela 
magnificiência de uma envolvente paisagística impar 


AS. 


b Receitas com história 
A recuperação de ancestrais hábitos gastronómicos 
confere experiências exclusivas aos clientes do Tromba Rija (Pág.3) 


» Uma equipa 
de sucesso 


Uma relação activa com 

o cliente é um dos pilares 
que sustenta o sucesso deste 
restaurante (Pág.3) 


b Campeões 
à mesa 


São inúmeras as 
figuras de proa da 
nossa sociedade que 
preferem o “Tromba” 
(Pág.3)... 
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ESPECIAL: TROMBA RIJA 


ESCREVE-SE EXCELÊNCIA MAS LÊ-SE TROMBA RUJA... 


Charme à mesa 


Sábado, 21 de Fevereiro de 2004 


A história que envolve a fundação do Tromba Rija é, no mínimo, curiosa. Fernando Leal, o proprietário desta 
“varanda sobre o Douro”, inspirou-se, há quatro décadas, num modelo de negócio lançado por um antigo familiar 
cujos moldes assentam na perfeição na pretensão de criar um ambiente em que festa, convívio e prazer sejam 
elementos dissociáveis à mesa 


ANTÓNIO SÉRGIO 


“O Tromba Rija não é, e possi- 
velmente nunca será, uma ideia aca- 
badal”. É desta forma que Fernando 
Leal caracteriza o projecto por si pre- 
conizado, Tendo passado por inú- 
meras fases ao longo da sua história, 
este aprazível restaurante transpor- 
ta um processo evolutivo. 

Demonstrando que o conceito 
adoptado pelo Tromba Rija é passi- 
vel de se adaptar à evolução dos 
tempos e às necessidades que vão 
surgindo numa sociedade em cons- 
tante mutação. Femando Real con- 
fessa mesmo não saber “se neste 
momento podemos falar de um 
Tromba Rija adulto ou se ainda es- 
tamos na sua adolescência”. 


RAÍZES HISTÓRICAS 

Decorria o ano de 1966, tinha 
Femando Leal 20 anos e o Tromba Ri- 
ja encamava o antigo conceito de 
“venda de aldeia”, algo que o actual 
proprietário descreve como “o su- 
permercado de antigamente, O meu 
sogro vendia de tudo, desde um fo- 
gão, a cimento ou fármacos. Era a 
mercearia tradicional em que as pes- 
soas pagavam à jorna, quando re- 
cebiam, ou à semana ou ao mês”. 

E porque, na altura, o Tromba Ri- 
ja satisfazia mesmo as mais exigen- 
tes necessidades, também não fal- 
tava a came, num tipo de venda 
bem diferente da que hoje existe: 
“Na altura não existiam os talhos, co- 
mo hoje. Qualquer pessoa vendia a 
came, desde que devidamente au- 
torizado depois de os responsáveis 
pela saúde examinarem os animais. 
E já muito antes da década de 60, a 
matança do porco implicava que a 
came fosse depois para a salgadei- 
ra”. Ou se vendia diariamente ou se 
conserva aí a came uma vez que não 
existiam ainda os métodos de con- 
gelamento actuais. Conta ainda Fer- 
nando Real que um dos problemas 
com que deparavam as pessoas re- 
siídia na conservação da cabeça do 
porco... Em Leiria, a minha terra, ha- 
via e ainda há aprofana tradição da 
matança do porco à terça-feira. O 
porco e a galinha faziam parte de 
uma economia familiar e comunal. 
De cada vez que uma família mata- 
va O porco distribuía uma quantida- 
de de carne pelos vizinhos que, pos- 


ficha técnica 


ceia Ea 


Gestor da Precmenas Crista Jorge 


Telf; 9IIZ1OBA|Fac: 225103206 | 


As mais ancestrais receitas constam da variada oferta 


teriormente, davam continuidade à 
prática fomentando-se assim um ci- 
do que permitia que a came não en- 
velhecesse”. 

Tudo isto para concluir que 
“quando o meu sogro matava à ter- 
ça-feira também havia uma dúzia de 
pessoas que matava, o que poten- 
Ciava uma inflacção de cabeças de 
porco. Para evitar deitar fora, uma 
vez que tinha a Tabema, decidiu fa- 
zer uma feijoada com a cabeça do 
porco, feijão, arroz e todos os outros 
condimentos que servia à quarta-fei- 
ra, o dia seguinte à matança. As pes- 
soas não pagavam e aquilo funcio- 
nava como um complemento da be- 


bida, tal como acontece hoje com os. 
tremoços”. 

Entretanto, Fernando Real aca- 
bava de chegar vindo do ultra-mar 
e, após o falecimento do seu sogro, 
face às sucessivas viagens de indo- 
le profissional que realizava, conse- 
guiu convencer a esposa a abrir o 
restaurante, não só às quartas-fei- 
ras mas todos os dias de uma forma 
sui generis que viria a conferir a fa- 
ma de que hoje goza o Tromba Rija: 
“Nós só abriamos por marcação do 
comer. Não era por marcação da me- 
sa. Não havia uma ementa pré-defi- 
nida. Alguém telefonava e sugeria al- 
go para um determinado horário do 


AS. 


dia seguinte, Estava a comida feita 
com conta, peso e medida. Não ha- 
via estragos nem excedentes e, so- 
bretudo, tinha a vantagem de cortar 
com o que de pior existe na restau- 
ração: quem tem um restaurante 
perde a liberdade e, com este tipo 
de marcação não existia a obrigação 
de manter sempre a porta aberta”. 


REFEIÇÃO DE FESTA 
Entretanto, os clientes começa- 
ram a afluir, o conceito suscitou cu- 
riosidade, aderiram à ideia e, como 
atesta Fernando Real, “daí, evoluí- 
mos para algo proveniente do que 
adquiri com a minha vivência no es- 
trangeiro nas lides do comércio e da 
restauração: sempre tive a sensação 
de que quando alguém vai a um res- 
taurante com alguém que desco- 
nhece, um dente por exemplo, sen- 
te-se retraído e tem alguma dificul- 
dade em encontrar temas de con- 
versa de interesse comum. Ainda por 
cima, o serviço da grande maioria 
dos restaurantes começa por umas 
entradas pobres a que se segue um 
longo tempo de espera até a refei- 
ção ser servida, Então a minha ideia 


Aliar um ambiente festivo à refeição é a proposta 


a nossa oferta”. 

No fundo, a pretensão de Fer- 
nando Real consiste em convidar os 
seus clientes a fazer da refeição 
uma festa: “Não queremos que as 
pessoas venham simplesmente ali- 
mentar-se mas criar um ambiente 
de festa, seja ela de dois amigos, 
de casais ou de uma data come- 
morativa de algo”. Precisamente al- 
go que vai de encontro à ideia pre- 
viamente concebida na taberna que 
herdara do sogro: "As pessoas, 
quando cá chegam, perdem-se 
através da visão pois, a quantidade 
e qualidade da oferta é vasta. De- 
pois, este ambiente informal per- 
mite que as pessoas comam de pé 
ou sentadas e vão convivendo e 
conversando”. 


AS. 


Desde as entradas até às sobremesas... um regalo 
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Eleito por unanimidade 


A exemplo do que normalmente sucede nos grandes “embaixadores” gastronómicos, o Tromba Rija 
reúne a preferência de inúmeras personalidades que marcam habitualmente a agenda da vida do 
país. Empresas, clubes ou simplesmente pessoas com bom gosto juntam-se periodicamente à mesa 
e a marginal de Gaia torna-se um ponto de encontro obrigatório 


Fernando Real, proprietário do Tromba Rija 


Mário Reis e Norton de Matos, dois líderes discutem a táctica à mesa 


Um espaço acolhedor em que a tipicidade convive com o requinte 


ERR CORREA E RECEIO NE 4 


Folha e João Pinto, duas glórias do F.C.Porto e bons comensais 
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